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, ACTOS DO PODEI: EXECUTIVO :	 •

Decreto n. 0.515, que apprqva, o regulamento das Esc91,4••13ertná-
'lentes de Lacticinios.	 ,	 •	 . -

Decreto n. 0.515, qtte approva as plantas e os orçamentos para a•
.construcção das estações e inaiS edificios de madeira:- na' linha de

^ S. - 'Francisco da Estrada de Ferro S: Paulo-Rio Graticle.- . 	 - '
Ministerio da Justiça. e, Negocios interiores:— Decreto da 2-1 . de 'abril

Ministerio da Agricultura, Industrio, e Commerci6, --:.‘ Decreto de 8 de
janeiro ultimo.

uos

• -Art. 3.° As Escolas Permanentes de Lacticinios funceio; •
narão como externatos e rééeberão alumnos : de Jambos „Os
sexos..	 ""-	 -	 •	 -	 • • '	 •

-	 O ensino abrangerá dous cursos: preparatorio
regular._	 •	 •

• Art.' 5.° O curso preparatorio será destinadó • a-os alumnos •
que não houverem feite regularmente: o • Curso: primarig;:
revelarem no exame de . adroisSão cleficiencia de conhecixnentdS'.
em algumas das materias qué o constituem.

Art. G.° O curso :preparatcirid será ministrado de -modo
a desperfar attenção dos alumnos para a vida . clo campo, e
comprehencierá :- noções : eleinentares sciencias naturaes e
physico-chimicas applicaclas á agricultura e ás industrias
-ruraes e das materias eomprehendidiisM artigo anterior. '

Art. 7." O ensino deve ser minigtrado'de accOrdo com-o
curso a que o alunino pertence :na . gradação escolar, iste .é;
clirso elementar, médio e"superior. 	 .., •

§.1.." No curso elementar serão ministradas— agi alumnos
liçÕeS cousas com explicaçõeS simples e intuitivas:-sobré os
/reinos da natureza, os ohenomenos • mais commtms,
terias primas e as transformações a que; estão sujeitas field'

'trabalho agric.ola iridustrial,-. qu,acs deverlig ,Ser eoinplê'--
taclas com passeios, excurs5es o'organização ' de ;pequenas col-
lecções escolares.

2.° Nas aulas de eseripta, leitura,• cale 0----ifiental, exer-
cicios de desenho e nas lições das diversasUaterias do p:ro-
gramma, deverão os professores_ escolher; de preferencia; sem-
pr:e..que. fôr possivel, questões que se relacionem com a

._toria natural e a.agricultura, • em seus differentes ramos.
Art. 8.° No curso 'médio deverão ser ministradas noções

elementares tio historia natural, intuitiva e experünentalmente,
com auxilio 'de apparelhos simples e mediante exereicios e de-
inonstrações	 .alcance da capacidade dos alumnos:

Paragrapho unico. Completarão - as lições 'e exereicios
'escolares do curso médio aá excursões 'e passeios aos campos
de cultura, jardins, in'Neus, exposições, 'feiras e mercados, etc.,
e a organização de collecções 'de historia natural. 	 . ..•
'	 Art. '9.° No curso',"p.Arior os alumnos cleVe'rão fazeire- •
visã'o . do curso médio, em relãção ao estudo'de physica e
toria natural, ampliando-2;' , Mim. ' em , relação ao estudo do
homem, dos aninnes, Minera-6s vegetaes, quer na .parte refe-
rente ás , primeiras noções sygtematicas .de physica e , chimica:

• Art.' 10. Nd jardim daá- escolas'.,e nos campos de
monstração deverão ser feitos. exercicios Sobre terras. cie cul-q
tura, poder fertilizante dos eStrumes,- culturas demonstrati.ii'',

;

EDITAES AVISOS — SOCIEDADES ANONYMAS'—'

CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, 2 DE MAIO DE 1912
• .:_	 ,

IReg-álUmento á. que se refere o deci•oto
• • -u.	 clo 10 do abi-ilde.191,":"

-	 -	 --•• •	 CAPITULO	 .

	

DAS ESCOLASESCOLASPERMANEIVÉES . DE . LICTIELNIQS• 	SEUS FII\LR ') '

•v ctin e lite, 	 mnreltend e ndo

applicações ..industriags.,	 : •	 •	 •	 ,	 . •

Icem por fim a' instruçção" pratica e, profissional em todos 'os
dê accór rdcr .com o- decreto n. 8.319, de 20 de outubro de '1910,

vasSuriM1oS --relativos á :utilização do leite, em . suas diversas

• AW::.`.!.",-."0-enShio será 'mi/list:rad° . C. xperimerital e objeeti-

1.° . As -EsColas- Permanentes .de ...Lacticinios creadaS

"a) 'coliserVação -e- manipulação- do leite, tendo em .vista
a fabricação da manteiga .e do queijo; .	 .

erriballagem,- -transporte e -commercio dos referidos
productos;

c) criação, alimehtação,	 tratamentõ. do gado
SILJTOLNIARI()	 leiteiro;•	 •	 .	 • •

d) ensaio e 'cultura de' •plant as fdrrageiras nacionaes_
t•	

o
;	 -	 -	 -	 •	 .	 .

e) criação e engorda de sumos, mediante a utilização 'dos
sub-productos do leite. 	 . . .	 -

. CAPITULO II•

NOTICIARto.

PAnn CO313IERCI

	

„. .	 •
SECRETARI4 DE ESTADO:	 •

Ministerio	 Justiça e Negocios'•Interiores	 Expediente das Dire-;
etorias • da Justiça, Contabilidade e , Policia --do Distincto 'Federal.

Ministerio	 Fazenda — Expediente das Directorias: do Gabinete' do
Thesouro Nacional, da Receita Publica e • da ReceliedOria..d .6-bi-..
stricto Federal. •

Ministerio da Marinha — Expediente. 	 .	 •
Ministerio	 Guerra — Expediente. 	 .	 , ,	 •
Ministerio da: Agricultura', In dustria e Commereio.— Expediente,,das

Directorias Geraes de Contabilidade e de InduStria-e.Coramercio.
AL

•• ,
CONGRESSO NACION	 TRIBUNAL • DE CONTAS	 STRMARCAS REGIADAS

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
	DECRETO N: 9.515 —	 .1.0 DE ABRIL DE 1912

Approva o regulamento das Escolas Permanentes do Lactieinios

O Presidente da 'Republica dos Estados Unidos do •Brazil,
tendo em vista o disposto no art. 505 do regulainento'que'bai,
xou com	 decreto it. 8.319, - de-20 de outubro de 1910, e de

• conformidade -com a alínea IV do decreto n: 9.217; de IS de
outubro de 1911, resolve approvar o' regulamento das EScolas
Permanentes de -Lacticipios, que 'com este baixa; assignado
pelo ministro de Estado dos Negocios da Agrieul_turá; Industria

Commercio.-	 -	 -	
,

• -
Rio de Janeiro, 10 de abril de 1912, 91° da Independencia

24°	 cn'da Republi
ir ERRM ES R. DA FONSECA.

Pedro _de Toledo.

L, Reproduz-se por ordem superior.r.
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iras em vasos e em parodias de terreno distribuidas aos
alumnos.

Art. 11. O curso preparatorio será feito de accôrdci 'cern
"A seguinte programma:

Fortuguez.
Arithmetica e geometria elementares.
Geographia e historia do Brazil, geographia agricola.
Instrucção moral e civica.
Desenho linear—Noções de desenho geometrico.

- Dactylographia e ensino profissional elementar.
Art. 12. A duração do curso preparatorio ficará depen-

-iiente do grão de adeantamento do alumno nas materias que o
: constituem, sendo feita a promoção ao curso regular, mediante
- exame das referidas materias.

Paragrapho unico. O curso será dividido em semestres,
a contar de 15 de julho a 15 de dezembro e de 1 de janeiro a
1 de junho. As férias serão distribuidas em dous periodos, um
de 15 dias entre o primeiro e o segundo semestre, e o outro de
45 dias, no fim do anuo lectivo.
: Art.13. O curso regular será de dous annos,dividido em se-
ínestres, e poderá ser frequentado por alumnos que tenhart
feito o curso preparatorio, regulando quanto á divisão em se-
àiestres o disposto no páragrapho unico do artigo anterior.

Art. 14. O curso regular das escolas de lacticinios compra,'
henderá as seguintes materias:

—	 a) noções de physica, chimica e historia natural;
b) noções de agricultura geral e de culturas forrageiras;

• c) elementos de anatomia e physiologia da vacca lei-
teira;

cl) elementos de zootechnia, hygiene dos animaes domes,
ticos, noções de veterinaria;

e) elementos de bacteriologia, technica e economia da
industria de lacticinios, installações frigorificas;
• f) contabilidade agricola e industrial.

Art. 15. As materias do curso regular serão assim dis-
tribuidas:

1.° anuo:
a) noções de physica, chimica e historia natural; .
b) noções de agricultura geral e de culturas forrageiras;

• c) noções de anatomia e physiologia da vacca leiteira;
cl) technica e economia da industria de lacticinios.
2° armo:
a) elementos de zootechnia;
b) elementos de bacteriologia;
c) technica e economia da industria de lacticinios;
cl) machinas de lacticinios e installações frigorificas;
e) contabilidade agricola e industrial.

_Art. 16. Os programmas detalhados do curso serão orga-
nizados pelos directores das escolas, Com a collaboração dos
auxiliares agronomos e submettidos á approvação do mi-

• nistro.• CAPITULO III

DOS TRABALHOS PRATICOS

Art.. 17.- Os trabalhos praticos concernentes ao curso re-
gular comprehenderão:

Trabalhos de campo:
Pratica de cultura de forragens e seu preparo, conheci-

mento das melhores forragens nacionaes e exoticas,fenação,en-
silagem, pratica das machinas adrarias indispensaveis á cul-
tura e preparo de forragens—conservação das pastagens.

Mecanica industrial:
r--•'• Caldeira a vapor, motor a benzina, a alcool, a kerozene,

- gaz pobre, motor electrico, reparação das maehinas de lacti-
cinios, montagem de rnachinas, construcção de poços, bombas,
moinho de vento, installações frigorificas, estudo e pratica
dos diversos typos de machinas frigorificas (acido carbonico,
gaz sulfuroso, chlorureto de methyla, amonea). Especialização
do . typo mais conveniente, construcção de camaras frigori-
ficas e seu funccionamento, emprego do frio na grande e pe-
guena industria de lacticimos. 	 •

Zooteehnia:
Ordenha das vaccas do estabulo das escolas, hygiene do

"estabulo, alimentação e cuidados hygienicos dos animaes, tra-
tamento da pocilga.

Technica industrial:
Manipulação do leite, filtração, pesagem, resfriamento,

acondicionamento e arejo do leite.
Fabricação da manteiga: fabrico da manteiga, embai-

- lagern para longo e pequeno percurso, estudo e pratica dos ap-
• .parelhos empregados na fabricação.

- • ,Fabricação de queijos:
• Queijos de massa não cosida: Edam (reino ou flamengo),

•--Petits -Suissés, Camembert, Roquefort, Gorgonzolla, Gouda,
• queijos 'magros, etc., e Melhoramento do queijo de Minas.•

Queijos de Massa tinida:
Jparmezan, Suisses (Emmenthal e Pruyère), Chestól% ett-

Utilização dos sub-productos do leite: 	 4 •
Utilização do leite magro na fabricação da caseína; :

lização do leite magro na alimentação dos animaes, fabricação
da lactose e acido lactico, outros meios de utilização do soro
do queijo e do leitelho.

Conservação do leite:
Agentes physicos: pasteurização, resfriamento, •éster1-7

lização, homogenização, 'condensação, leite : em pó, emballa, .
gens, engarrafamento, meios de transporte e de distribuição
a domicilio.

Trabalhos de laboratorio: analyses pbysicas e chimicas
do leite e seus productos, com o fim de determinar a compo-
sição e evitar as fraudes. Estudo pratico de fermentações, com
especialização da flora microbiana habitual do leite. Conhe-
cimento e emprego dos fermentos lacteos da manteiga e seu
conveniente 'preparo; fermentos das diversas especies de quei-
jos; fermentos nocivos aos lacticinios, a bacillos pathogenieos
que aceidentAmente se encontram no leite.

CAPITULO IV--
	  DAS DEPENDENCIAS E INSTALL:Af.15,ZS

Art. 18. Haverá nas escolas as seguintes. dependencias
e, installações :

a) sala para recebimento do leite, com os apparelhos ó,
utensilios necessarios, corno sejam: balança para pesagem do
leite, baldes de medir, tanques para lavagem, esterilizadores
de vasilhame, etc.;

5) sala para tratamento e desnatação do leite, com fil-
tros para leite, resfriadores e desnatadeiras de diversos typos
e capacidades, pasteurizadores para leite e para nata, homo-
genizador, installação completa para o beneficiamento do leite
para consumo, etc.;

c) salas para o fabrico da manteiga, providas de batedei
ras e espremedeiras de diversos typos e capacidades, deposi-
tos de ferro galvanizado, cubas de fermentação da nata e mais
utensilios necessarios;

cl) salas para o fabrico dos aueijos de massa cozida e não
cozida, contendo: caldeiras de cobre aquecidas a vapor,
brasseurs, quebradores mecanicos e manuaes de maása, : iprén-
sas de pequena e alta potenéia, bombas para transporte de SiSro
do queijo, diversas especies de fôrmas e todos os utensilios
necessarios e as respectivas adeg as (para salga, fermenta-
ção e conservação dos queijos);

e) sala da força motriz, com os seguintes machinisrnos:
caldeira a vapor, diversos motores electricos (a benzina, a al-
cool, a kerozene, e gaz pobre), assim como machina para o fa-
brico de gêlo;	 •

f) camara frigorifica para conservação do leite e seus dç-
rivados;

CAPITULO V

DO REGÍMEN ESCOLAR E DO METHODO DE ENSINO

Art. 19:-'-Para os trabalhos praticos os • alumnos serão - di-
vididos em turmas de igual numero, de aceórdo com a -matiti-
gula, ás quaes passarão por todas as secções de trabalho das
escolas.	 •	 tu 1113

Paragrapho unico. O tempo de permanencia de unia turma
em cada secção será de 15 dias, revesando-se de modo que as
mesmas percorram todas as secções tantas vezes quanto pos-
sivel.

Art. 20. Todos os alumnos são obrigados aos -trabalhos
praticos das escolas, sem distincção do classe. -- 	 • -	 -11

• Art. 21. - 0 regimen para os alumnos dos cursos--é o de fre-
quencia obrigatoria ás aulas, exercidos e trabalhos' Y praticos,
conforme as condições estabelecidas no regulamento interno:

Art. 22. Os -trabalhos praticos constarão, indistinctamente,
de todos os serviços das escolas, que serão feitos, tanto quanto
possivel, exclusivamente pelos alumnos, sendo o pessoal de
trabalhadores ruraes reduzido ao minimo.

g) gabinete e laboratorio de physica e chimica, com appa-
relhos simples, necessarios á industria de lacticinios; gabinete
de bacteriologia indispensavel ao mesmo curso;	 • .

h). museu de zoologia e zootechnia,, com as seguintes col-
lecções: typos desmontaveis de animaes, _imitações plasticas.
Esqueletos de animaes domestieos, preparação em alcool, .etc.,
quadros muraes para o ensino de historia natural, speetmens
de mineralogia e geologia agricolas, terras de cultura;

i) censtrucções proprias aos differentes animaes,ieStru-
meira, deposito de forragens, silo, etc.; •.

j) campos de demonstração para culturas systematiCas
de plantas forrageiras;

k) deposito de machinas, instrumentos e utensilios agra-
rios;

1) pequenas offieinas para o trabalho do ferro, da ma-
deira, funilaria e estamparia.
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• ,Paragrapho unico. Em caso de necessidade, poderá ser
,àdmittido pessoal extraordinario, que será dispensado logo que
•terminarem os serviços que houverem determinado a ad-
missão.

Art. 23. Os trabalhos do cambo e das aulas praticas das
escolas serão dirigidos pelos respectivos mestres sob a fisca-
lização immediata do director ou do seu substituto.

Art. 24. Sempre que os -serviços permittirem, os alumnos
'do primeiro ann,o deverão acompanhar os trabalhos praticos
'do segundo anuo, sob a fiscalização CIOS seus mestres. -
^ Art. 25. Cada alumno será obrigado a lançar diariamente,

em caderneta apropriada, a relação dos trabalhos executados
'diariamente e as observações que fizerem sobre os mesmos.

Art. 26. As cadernetas, de que trata o artigo anterior, se-
no examinadas e visadas semanalmente pelos mestres de
trabalhos praticos, e servirão para fixação dpa diaria a que
tiver direito o alumno 'e para a formação da média annual
necessaria ao accesso ao anno immediato.

_	 Art. 27. O director reunirá no começo da semana todos
• alumnos, na presença dos Mestres de serviço, com o fim
'de distribuir pessoalmente os serviços, analysando, ao mesmo
tempo, os trabalhos executados durante a semana e fazendo as
recommendações que julgar convenientes, inclusive os elogios
ou reprimendas que os alumnos houverem merecido.

AIA. 28. Quando o director julgar conveniente, poderá
inverter ou transferir as aulas theoricas de uma para outra
semana, atte (lendo ao melhor aproveitamento do tempo, tendo
cm vista a e lação e a hora de chegada do leite.

. CAPITULO VI	 :-
DO PESSOAL DE ENSINO E ADMINISTRATIVO

Art. 29. O pessoal de ensino das escolas constará de:
Um director.
Um aux I ia r-agronomo
Um professor primario.
Um escrevente.
Um mestre de lacticinios, para o fabrico de manteiga.
Um mestre de lacticinios, para o fabrico de queijos.
Um tratados de animacs.
Um servente.
Paragranho unico. Em caso Cid necessidade poderá ser

contractaclo ou nomeado em commissão um profissional para
auxiliar o director no curso technico e pratico.

CAPITULO VII
DA ADMISSÃO DE ALUMNOS.

- 'Art. 30. Para ser admittido como alumno no curso regu-
lar, deve o candidato submetter-se á exame de admissão, que
versará sobre as materias do curso preparatorio, ter pelo me-
nos 14 annos de idade, ter bõa., conducta e constituição physica
que o torne apto para os trabalhos praticos do curso.

-Art. 31. Para admissão no curso preparatorio deve o
eandidato ter, pelo menos, 10 annos de idade, e no maximo de
15, hõtt conducta, e constituição physica e no soffrer de mo-
lestia contagiosa ou infecto-contagiosa:

Art. 32. (.1 numero de alumnos será fixado pelo ministro,
ouvido o direlior.

Art. 33. A matricula, em qualquer dos cursos, ê gra-
tuita.

34. Terão preferencia para a matricula nos -cursos
regular:e preparatorio, os filhos de agricultores, profissionaes
de industria rural e trabalhadores agricolas, na razão de 60 %
sobre o numes fixado para a mesma.

CAPITULO VIII
DuS EXAMES, C1tTIFICADOS DE CAPACIDADE E PREMIOS ESCOLARES

Art. 35. Q ensino será obrigatorio, gradual e successivo,
não podendo ol alumno passar de- um anuo a outro sem ter
sido approvado em exame, que se realizará no fim de, cada
armo lectivo, e sem ter obtido nos trabalhos por elle executa-
dos, no mesmo, decurso de tempo, a média annual a que se
refere o art. 26.

Art. 36. C exame a que se refere o artigo anterior - será
theorico e pratico, de accôrdo com o programma em vigor,
e obedecerá ás nármas que -forem estabelecidas no regula-
mento interno.1

Art. 37. Os alunmos que concluirem o curso terão direito
a um diploma de fim de curso e a um certificado de trabalhos
praticos de lacticinios, cabendo-lhes preferencia nos cargos
do ministerio, condizentes com .os mesmos conhecimentos..
Nesses certificados será mencionado o grão- de aperfeiçoa-
mento de cada alumno, consoante a seguinte classificação:

20 gráo -	 iti ;
1° grão - •.)ptimo

o . ,

grão - soffrivel:.	 .

. CAPITULO IX •
.	 DO REGIMEN ECONOMICO DA ESCOIX

Art. 38. Os alo:Panos do curso regular receberão, à titu14,
de remuneração de serviços, uma dália que será relativa Ao.
anno, a que pertencerem.

Art. 39. A diaria de que trata o artigo anterior serã assias
distribuida:	 O

o .2 oro?orttoià
1° armo, 600 réis; 20 anno, 800 réis.	 s	 'e

Paragrapho unico. As diarias comprehendidas nd drt-
poderão ser supprimidas pelo director ao alumno que infrift-4
gir a disciplina ou patentear desidia nos trabalhos a seu urge:

Art. 40. A renda proveniente da criação e engorda de
sumos, assim como de qualquer natureza, será .recolhida 4
competente estação fiscal.

Art. 41. No caso de falta e insufficiencia do leite DrOk111-1
zido no estabelecimento, poderá ser comprado aos particglares
pelo preço em vigor nas zonas em gue , as escolas funeciona.4
rem.

• CAPITULO X
- À

DOS DEVERES DO PESSOAL DE ENSINO E ADMINISTRATINO:

'Art. 42. Ao director incumbe:
§ 1.° Distribuir e fiscalizar todos os serviços ir:Lhes-ente-a

a escola, de accórdo com o presente regulamento.
§ 2.° Leccionar as materias que lhe competem, conforme

os metbodos pedagogicos prescriptos no presente regtilamentoi
de accôrdo com o respectivo programma.

§ 3.° Inspeccionar as aulas, gabinetes, officinas e mais
pendencias e installações da escola, velando pela boá ordem
e disciplina.

§ 4.0 Interessar-se na propaganda dos melhores metliodoa
de fabricação dos productos , de lacticinios, pôr meio de conJ.-
ferencias, publicações, concursos, experiencias, congressos e' .
comicios ou por outros meios.

§ 5." Fazer propaganda a favor dos syndicatos, Coofierati-•
vas : : s tituições de mutualidade agricola applicadas á indu
tria(;.. ..eticinios por meio de conferencias praticas e distri-:
buiçãu c&as publicações que lhe forem remettidas pelo minis-
Ledo.

§ 6.° Enviar ao ministro, devidamente informados, os r&-
querimentos ou quaesquer reclamações dos funecionarios
escola ou dos alumnos.

§ 7.° Dar publicidade aos editaes para a matricula 'dos
alumnos, resolver sobre os respectivos requerimentos, de cujos
despachos haverá recurso para o ministro. 	 •

§ 8.° Autorizar, Mediante despacho, a matricula dos alum-
nos e as certidões que tiverem de ser extrahidas dos livros da
secretaria.	 •

§ 9.° Assignar todos os actos de sua cornpetencià inclusive
certificados escolares de que trata o art. 37.

§ 10. Responder ás consultas que lhe forem feitas Por
profissionaes de industria rural, relativamente aos assumptos
de sua cadeira ou ao reginaen economico da escola.

§ 11. Encaminhar ao auxiliar-agronorno, ao escrevente ou
a outros funceionarios as consultas que lhes competirem, ve-
lando para que sejam attendidas convenientemente, devendo
as respectivas respostas ser transmittidas por seu intermedio.

§ 12. Promover annualmente, na séde da escola, exposições
de productos de lacticinios manufacturados pelos alumnos, dé=i
Vendo servir as alludidas exposições pára julgamento do grád
de adiantamento dos alumnos e distribuições de premies aos
mesmos.

§ 13. Promover conferencias e concursos sobre assurriptds -
pratiees, de especialidade da escola.

§ 14. Enviar annualmente ao ministro b Drogramma 'dos
cursos e dos exercicios praticos.

§ 15. Designar os funccionarios que devem fazer as excur=
sões com os alumnos, e estabelecer o itinerario o a respectiva

orientação.
§ 16. Rubricar os livros de contabilidade e - todos os quã

se referirem ás diversas installações e dependencias do esta-
belecimento.

§ 17. Examinar as contas de fornecimentos o visai-as 'tara
remettel-as ás competentes repartições fiscaes, depois do re-
spectivo processo, enviando uma das vias á Directoria Cera'
de Contabilidade do Ministerio.

§ 18. Apresentar annualmente o projecto de orçamente
nual da escola.	 1

§ 19. Solicitar da respectiva Delegacia Fiscal do ThUdurd
o pagamento das folhas do pessoal, contas de fornecimentos
e mais despezas da escola, - 	accôrdo, com os creditos
buidos e com a circular n 2.165, de 12 de setembro de .1.910i
e mais instrucções e ordens do ministerio.

§ 20. Requisitar os adeantamentos para as ddsiTéfaálNéltidtit
e 4c Prompto pagamento. • 	 .
1 ê 21. -Promover a'abertura de coneurrencia Rui itkik
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necimentos ordinarios da 'escola' e os extraordinarios que pu-
derem ser sujeitos -a essa medida. -

_ § 22. Enviar mensalmente á Directoria Geral de Conta-
bilidade do Ministerio urna das folhas de pagamento e os do- •
.eumentos de despeza, acompanhando 'o balancete respectivo,
bem assim uma demontração da renda do estabelecimento.

§ 23. Vizar os pedidos de fornecimentos para a escola, os
quaes deverão constar dos livros de talões. 	 •

„ § 24. Assistir, sempre que fôr ,possivel, ás aulas e aos
bxercicios cia escola.

§ 25. : Suspender, os empregados, em -consequencia de falta
..-de disciplina, até 15 dias.

'	 § '26. Admittir e dispensar os serventes, e o pessoal ope-
rado.

27. Apresentar ao ministro, até 15 de fevereiro, um
relatorio annual sobre os trabalhos e occurrencias relativhs
ã escola.

28. Tomar . providencias urgentes que julgar conve---..
mentes para regularidade dos serviços da escola, submet-
tendo-as immediatamente á approvação do ministro.

§ 29. Presidir as mesas examinadoras em que tiver de
funccionar.

-30.- Enviar annualmente á Directoria Geral de Agricul-
tura um mappa da matricula dos alumnos com referencias
feitas a cada um em relação 'ã	 sua frequencia, comportamento
e grão de proveito obtido.

Art. 43. O -director residirá no edificio da escola que lhe
"é deátinado, e não 'poderá ausentar-se por mais de ires dias
sem autorização do ministro.

Art. 44. Ao auxiliar,agronomo compete :
." § 1,°'SubStituir o director em seus impedimentos.
.§ 2.° Auxilial-o em todos os trabalhos da directoria.
§ 3.0 Leccionar parte do curso, não incluindo as materias

que competem ao director, de accôrdo com o programma ap-
provado pelo ministro.

§ 4.° 'Comparecer com pontualidade -ás aulas e aos exerci-
Pios praticos.

§ 5.° Acompanhar e dirigir os alumnos nas excursões .e
nos trabalhos praticos attinentes ás materias de sua aula.

• . 6.° Participar por escripto ao director, quando por mo-
tivo justificado, não puder comparecer ás aulas e aos exer-

•

.
§ 7.° Organizar os pontos para exames e submettel-os á

approvação do director. :
,,§ 8.° Apresentar ao director no fim ,ao cada anno lectivo,

• programma de sua aula e dos exercicios praticos que lhe
corresponderem, para -ser adoptado ,no anno seguinte.

§ ,9.° Desempenhar . qualquer funcção technica que lhe seja
-.confiada pelo 'diretor, relativamente aos assumptos de sua

. .-§ 10. Responder por intermedio do director, ás consultas
que lhe forem, feitas por. Criadores t profissionaes de indus-
tria rural.

• § 11. *Realizar excursões scientificas, visitar estabeleci-
bentos importantes de lacticinios ministrando aos alumnos que
'o acompanharem explicações relativas ao funccionamento dos
apparelhos e ao fabrico dos productos manufacturados nesses
'éstabelecimentos.

§ 12. Leccionar contabilidade agricola, de accôrdo com o
•programma respectivo, approvado pelo ministro.

Art. 45. Ao professor primado compete:
§ 1.° Leccionar as materias do curso preparatorio, de accôr-

'do cem o programma approvado pelo director e elaborado de
tonfórmidade com os dispositivos do presente regulamento.

§, 2.° Velar pela boa . ordem o disciplina nas aulas e nos
gxercicios praticos.

•§ 3.° Acompanhar osalumnos _nas exercursões que tiverem
:de lazer a bem do serviço.

Art. 46. -Ao . 	 , compete :
, § 1.° -Redigir a ,correspondencia da escola consoante as

3nstrucções e ordens do director.
-	 2.° Fazer a -escripturação da •escola.

§ 3.° ,Processar todos -os papeis que tenham de subir ao
Conhecimento do director, fazendo succinta exposição delles e

•Mterpondo sua =opinião, ,quando julgar necessaria.
. .1 4.° -Lavrar -as :Rotas dos 'exames e ,outros actos que tive-
em legar ta ,ascola	 :	 •

§ 5.0 Preparar os esclarecimentos que tiverem de servir de
- ibase o irelatorio do director. 	 .

§ 6.0 Organizar a relação das contas, devidamente documen-
•-ladas, -para Serem submettidas :ao exame do director.

17,.11tegistrar no livro Aompetente todas as alterações
- 70ectirridaS =mo pessoal da eSeola," .

	

(b'attestltdo	 f req uenti á :e as folhas de-
:Paul-tento do pessoal da nstola.

',Art. 47. Ao' pratico de cultura': de fo- rragens cómpete,-
além do que -se contiver nas instrucções -que lhe _forem dadas
pelo director :

§ 1.° Dirigir os trabalhos de sua respectiva secção; 	 -
§ 2.° Ministrar aos alumnos noções praticas de cultura

de forragens, seu preparo, fenação, ensilagern, emballagen31
conservação e outras medidas que -julgar opportunas.

§ 3.0 Observar as ordens e instrucções do director e de
auxiliar-agronomo na execução das operações referentes á
cultura de forragens,dabendo-lhe tombem velar pela guarda e
conservação  das machinas agrarias.

Art. 48. Aos mestres de lacticinios, para o fabrico 'clã
manteiga e de queijos, compete:	 •

§ 1. 0 Dirigir os trabalhos praticos de suas respectivas
secções esforçando-se afim de que os -prediletos da' escola
obtenham a melhor -cotação possivel no _mercado. 	 • ,

§ 2.° Observar as ordens e instrucções que lhes ferem
dadas pelo director.

§ 3.° Transmittir aos alumnos todos os ensinamentos :e
praticas que se tornarem necessarias á' boa fabricação dos la-
cticinios.	 . •

Art. 49. Ao tratador de animaes cumpre velar pela S'aude
e manutenção dos animaes, levando ao conhecimento dd-di:- •
rector qualquer facto anormal que ocoorra nos estabulos.,-M=,,
cumbe-lhe prestar a maxima attenção ao serviço -de arraçoa-
mento dos animaes, attendendo á idade e á raça, fiscalizandelO
preparo e distribuição das rações e a limpeza de lodos os "ani•
maes, assim como dos estabulos, pocilgas, etc.

Art. 50. Ao servente compete cuidar 'da Segurança rO
asseio do edificio, e cumprir as ordens que, nesse sentido, :lhe
forem dadas pelo director.

CAPITULO XI
DISPOSIÇÕES OERAES

••••
Art. 51. As escolas serão franqueadas, mediante licença,

do director, a qualquer criador ou industrial- agricola • que
queira assistir aos serviços praticos das mesmas.

Art. 52. Todos os serviços a cargo das escolas deverão
ser cuidadosamente escripturados, de conformidade com as
regras da contabilidade agricola.

Art. 53. As escolaS poderão' constituir patrimonio,'' na
fôrma dos trts. 581. e 583 do Regulamento-. do Ensino.Agro...
nomico.	 •

.Art. 54. As aulas theoricas e os trabalhos pratic'eá : da'S
escOlas poderão ser assistidos por qualquer criador, indus-
trial ou pessoa interessada, mediante licença do director.

Art. 55. O Governo poderá contrastar um instructor
agricola com pratica de culturas forrageiras,para chefe de cul-
tura das referidas escolas.

Art. 56. São extensivas ás escolas Permanentes de la-
cticinios as disposições do regulamento annexo ao • decreto
n. 8.899. de 11 de agosto de 1911, que lhe forem applicaveis,
na fôrma do art. 127, do mesmo regulamento.

'Rio de Janeiro, 10 de abril de	 Pedro de Toledo.

Tabella de vencimentos a que se refere este decreto, !
Categoria Ordenado Gratificação Total .

Director 	 4:000$000 2 :000$000 6:000$000
Auxiliar-agronomo 3:200$000' 1.:600$000- 4:800$000
Professor primario 	 2:000$000 1:000$000 3 :000$000
Escrevente	 	 2:000$000 i:000$000 3:000$000
Mestre para o fabrico de •

queijo	 ......
Mestre para o fabrico de

2 :000$000 1 :000$000 3.:000$00q

manteiga 	 2 :000$000 1 :000$000 3 :000$000
Observações -O tratador de animaes, o servente e os

-operados terão -os salarios mensaes de 60$ -a 150$, -a juizo do
Ministro.

Rio de Janeiro, 10 de,abril de 1912,-- Pedro de Toledo.

• DECRETO N. 9.545-DE 24 DE ABRIL DE 1912
Ápprova as plantas e os orçamentos para a con3truccão -dai e taoas

edificios dolna5eirmna1inha do 'S. Francisco, da Eltrada de Ferro Sia

O Presidente da República' dos 'Estados Unidos do Brtililj
attendendo ao wge requereu •a Companhia Estrada de Ferra
S. Paulo-Rio Grande, decreta

Artigo unico. Ficam .approvados as plantas e os respecti-
vos orçamentos para a construcção das estações -e mais edi-
ficios de madeira ma linha de S. Francisco, da Estrada de Ferro

, S. Paulo Rio Grande, de accôrdo com os documentos que;':à
ieste.racompanham, -rubricados pela -Directoria =Geral: de .757 iaqão
da .Secretaria.,,de lEstado da :Viação e Obras Publicas. ,

'Rio de Janeiro, 24 de abril de 1912,9-1° dá IndeptiidênC1,11
e 24° da Republica.

. 11',2.97.-ProPor ao director =todas as medidas que , entendér ne-
;Degarias ao bom andamento dos trabalhosa seu cargo e conser-
i{yar oh ua Èguarda, , devidamente -archivados, -os livros e do-

ounoentos 'relativos á adniiniStração da escd1O,

Paulo-Rio Grande

HERgES It. DA FONSECA.

.._ José Barbosa Gonçalves.:
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	 o Sr. Dr. Rodrigues Alves, presidente do Es-
tado de S. Paulo, dirigiu hontem ao Exmo.
Sr. Marechal Ilermes ' da Fonseca, Presidente

1
da Republica, o .seguinte telegranima: .1
. «Tenho a honra de ,communicar a V. Ex.

I
que assumi hoje o governo deste Estado, em.	 1
obediencia ao voto dos meus concidadãos em

, a eleição .de de março proximo findo.,
; Apresentando a V. Ex. as, minhas respei-
tosas saudarões, espero que as tradi ções de

• 1
•ordem, paz - e trabalho, predominantes neste
; Estado, hão de inc dar a força necessaria para
bem cuidar d

1
os interesses desta região e con-

correr, quanto em mim couber, para o bom
andamento cl‘ s causas publicas e para tudo

TICIARIO

(que puder int ressar a manutenção da ordem,
constitucional e dás principios cardea.es
regi:nen repu.dicano.—Itodrigues Alves, pre-
sidente do 'Est do.

'. O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
Presidente da Republica, assistiu, hontem,
em COMMe11101' ção ao 1° atmiversario do lan-
çamento da pedra fundamental da Villa Pro-,
letaria Marechal Hermes e em homenagem
á Festa do Trabalho, á solemnidade do plantio

, das arvores, levada a etfeito naquella villa.
• S. Ex. e sua Exma. esposa chegaram á es-
tação inicial clz Estrada de. Ferro á 1 hora
da tarde. Acompanhavam S. Ex. os Srs. co-

-	 I

ronel Luiz' Barbedo, chefe, da • Casa Militar,
e capitão Oliv ira Junqueira, . ajudante de
ordens.
k Na estação, aguardavam a ' chegada de
S. Ex. os Sr . . Dr. José Barbosa Gon-
çalves, ministro a Viação ; general Vespa-
s. lano de Albtiqu , rque, ministro da Guerra
tenente-coronel Cruz Sobrinho, representando
o Sr. ministro d1 Justiça; Dr. Araujo Jorge,
representando o' Sr. ministro do Exterior;

1
Dr. Gama Cerqueira, representando o Sr. mi-
nistro da Agricultura; general Bento Ribeiro,
prefeito- do Distrito Federal, e Exma. esposa;
general Antonio c. de Souza -Aguiar, inspe-
ctor da 0° Região Militar; Dr. Paulo de Fron-
tin, director da Eltrada do Ferro Central do
Brazil; coronel Siáa Pessoa, commandant& da

1
Brigada Policial; senador Quintino Bocayuva,
Uma commissão de operarios, altas autorida-
des o pessoas gradas.
!	 1	 ,
1 Prestou as continencias uma companhia de
'itterra do 52° battilhãwde,caçadoreS., ,

1
S. Ex '. o Exma. - esposa, acompanhados

t 1

: dM pessoas prumos, seguiram em trem Qii-,

I

pecial, chegando - à Villa Proletarie á 1.1/2
hora da tarde, Sendo recebidos ' por varias
commissões de operarios. -

Uma companhia de guerra do go batalhão
do 1° regimento de infantaria prestou as con-
tinencias, tocando todas as bandas de musica
o Hymno Nacional, que tambem foi cantado
pelas alumnas da escola Line.

O Exmo. Sr. Presidente- da Republica,
sua Exma. esposa e comitiva foram até o edi-
ficio destinado, ao Correio e Telegrapho, de
onde sahiram para a cerimonia do plantio das
arvores.

Lançaram as primeiras pás de terra á ar-
vore inicial . a Exma. esposa do Exmo. Sr.
Marechal Hermes e S. Ex., a Exma. esposa
do Sr. general Bento Ribeiro e S. Ex.

Finda esta cerimonia, S. Ex. passou a visi-
tar as casas cuja construcção está termi-
nada, fallando por essa occasião, em nome
dos operarios 6, União, o Sr. Carlos da Costa

Fontella.
Estando tambem montada a secção de

serraria, foi a mesma inaugurada com a pre-
sença de S. Ex., usando da palavra o
Sr. Francisco Juvencio Sadock de Sá, que tra-
tou da questão de casas para operarios e
terminou apresentando ao Exmo. Sr. Presi-
dente da Republica cinco senhoritas, que
representavam as cinco partes da Terra, sym-
bolizando a confraternização universal dos_
povos, no interesse da paz universal.

Durante as solemnidades, foram distri-
buidos exemplares de uma polyanthéa. de-
nominada «Da Utopia á Realidade», homena-
gem do operariado aos combatentes pela
construcção da Villa Proletaria Marechal
Hermes.

Terminadas as inaugurações, foi servido um
lunch a S. Ex. e toda a comitiva, fallando o
Sr. general Bento Ribeiro, prefeito do Di-
stricto Federal, que agradeceu o compareci-
mento de S. Ex. áquella festa. 	 -

As' 3 horas e 50 minutos regressavam S. Ex.
e comitiva.

Formou-se longo prestito ao sahir da esta-
ção da Estrada de Ferro, em demanda da
avenida Salvador de Sá, sendo o auiomovel, -
em que ia S. Ex. e Exma esposa seguido
pelos automoveis dos Srs. general _Bento Ri-s
beiro e Exma. esposa; Dr. Armenio Jouv. in o
Exma. esposa ; major , Vieira Pamplona e
muitos outros.
. Na avenida Salvador de Sá havia varies

jorptos, • onde' tocavam ' as bandas de inusical:
da Fabrica do Malas Chineza, da Escola de

1Menores Abandonados, do Tiro 179 de IM- i

prensa NacionaLdos Marinheiros Naclonaes,
Cor¡ici 'de" Bombeiros e'do- 30 batalhão da BrL

gada Policia/. Nas proximidade da rua
Viscondessa de Pirassinunga, formou o Tira
115, de S. Christovão, que prestou continencia.

A avenida Salvador de Sá estava vistosa-
mente ornamentada, tendo sido levantado um
pavilhão de honra, onde S. Ex: foi recebido Por
uma grande commissão de operarios.

Usando da palavra,o professor Vicente Ave/-
lar, orador official do Centro Commemorativ°
1° de Maio Salvador de Sá,saudou o Exmo. Sr.
Marechal Hermes e Exma. esposa, tendo sido
entregues por uma commissão de senhoritas,
filhas de operarios, uma linda corbeille de
flores naturaes á Exma. esposa de S. Ex. e
uma rica palma a S. Ex., como gratidão da-
quelle Centro pelos- serviços prestados á classe
operaria.
• Finda essa solemnidade, o Exila°. Sr. Pre-
sident& e comitiva seguiram, contornando a
praça da Republica, rua Marechal Floriano e
Avenida Central, para o Palacio Guanabara.

Por . intermedio das Alfandegas 'do Rh
Grande; Pelotas e Sant'Anna do Livramento
e das Collectorias Federaes do Rio Pardo e
ltaquy, no Estado do Rio Grande do Sim!,
foram enviados ao Ministerio da Agricultura
mais 100 requerimentos de criadores domici-
liados naquelles municipios, pedindo registro

archivo das marcas que usam para a.ssigna-
lar o gado maior, o que faz subir a 12.360 o
numero dos de igual natureza até agora re-
cebidos pelo mesmo ministerio. Os 110v03 re-
querentes são os seg,uintes: Conceição Fa-
bricio de Oliveira, Eudoxio Vieira: Marques,
José Antunes da Costa, Doraliza I3arcellos de
Araujo, Anselmo Fernandes da Cruz, Eduardo
Daniel de Souza, Albino Jacintho de Oliveira,
Constança Soares Dornellas, Eudoro de Figuei-
redo Motta, Alcibio Maciel; Alexandre dos
Santos, Bernardo Ruiz, Barão de Turopy, Ce-
cujo Bianchi (2), Gervasio Terves, Fidencio
Alves de Quadros, Irineu•Alves de Lima, Anua
Angelica Dutra,' Antonio Dutra, Favorino Du-
tra, Felisberto Dutra de Andrade, Gasparino
Pires de Quadros, Gregorio II. Heiguerra,
Erico Corsini Berruti, Alvaro' Corsini V. Bei.-
rutti, Amancio Pedroso de Moraes, Ismael Pi-
mente' de,Assis Gravana; Ismael Maria de
Souza,. Euclydes Machado Franco, Antonio de
Basto, Francisco Thoma.z de Basto, Ebraina
Rodrigues, Francisco Espindolà, Manoel Firma
Goulart, Abilio Conceição Bastos, Emilio Pi.
nheiro,.Favorino Joaquim de Basto, Anselmc
Pinheiro, Felisberto Bastos Netto, Camelo de,
Souza, G umercindo Diniz de Basto, Braz Nunef.
de Oliveira, Egydio José Fernandos, Virgilio
da Silva Nunes, Helconydes Witte Marques,-
Alziro.Dorrielles Estivalet, Elidio Pereira da
Silva Filho,' Domingos Saraiva; Brandinarte F."
Dornelles, Ignacio •Franci»co Paz, Ilipolyto
Meyer, Francisco Rodrigues Machado,
eiano Fernandes Machado, Francisco Alve„g
de Bittencourt,' Clodoaldo arreia, André
Rodrigues de Oliveira, Francisco 'de . Pedro
Saraiva, AltidoSio Marques 'de' Oliveira,
Emilio Vessassi, Adão Caetano da Silva, Ater
vedo Pacheco, Amelia Espindola, Fruetuomp
Condido Muniz, Apparicm Menezes, 4vell
Escoto, CO1114110 Ileineirci, -Fernando Ilha • 'd
Silva, Gabinõ da Cunha Mello, Galdifto Mack)
de Oliveira,lAntplip 1.4pq „P.4dão,
LoPe s dá Silvii; FreettieSo Ferná
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Carlos "Ferro -Firmo Mediria Horundino Me-
din., Donata Sandias, 'Heitor ,Cartia, : Gydio •
Pinto, Alexandre Cacei atore, Al ice ,Padão

Damasio Antonio Ribeiro, 'Felioiano
Antunes, Fausto IDario Belmonte, Armando

,da Costa 'Pacheco, 'Feliciano 'Vicente Lanches,
Antonio"Fernandeslima, Gonçalo Alves, For-

  lúriato Francisco rMaggio, ‘lCelestino
,Fontella, Buzebia iDelfina Moreira, Idilicar-
diense Corrêa da Silva, Analdecia. Feliciana

- ,daSilva,(Castorina Flores (da 1Costa, 'Felippe
P. Corrêa kEamara l Mario B. -.Mendonça,
David D. Kraft, Frandsco Kraf, Firmino de

- Tania Tilho 'eXtirmino de Paula.
• •

". '0Sr. -ministro da'Viação,thoritem, 'antes tle
'acompanhar -o ,-Chefe 'do 'Estado- a:Decido-1.-o,

• 'esteve portspaçoilenrinta 'Minutos 'no gabi-
-"tiete'do 'Dr. 'Pau-10 -de Trontin, director-da
Estrada de Ferrottentral•ElorBraiil.

No 'correr fila, conversa, o director ila tCen-
• "trai fez -referencias ao 'caso da ponte de Ser-

raria, fallando tambern sobre as providencias
'tine -Seriam 'tomadas para a normalização do

serviço 'de 'trens •naquella ponte.

'O Sr. Dr. Paulo de -Frontin, director da
Estrada de Ferro , Central do Brazil, mandou
transmittir, • boutein as seguintes circulares
telegraphicas, .aos 'Srs. .agentes de Barra
Longa e Juparanã:
• (cAté segundo,aviso, -o trem11113.1 corre cm

,correspondencia- com os R 1.e Sd emJuparanã,
e aa trem MR 2 ,partirá de Barra Longa após a
:chegada do S 2, circulando até Jupurana;onde
oL 2 o aguardará. MV 1 •e TtlV2 scorrerão
horario actual.»

«O leite e parte -da bagagem 'do trem .S
de hoje em deante, até segundo . aviso, 'serão
conduzidos em trens especiaes,- de Barra Longa
a JuparanIt.»

•
Ilontem, ás '7 horas da manhã, o Dr.'Paido

de Frontin, director , da Estrada de ...Ferro
'Central do Brazil,"regressou do interior, para
:onde partira ante-hontem, á tarde, afim de
'conhecer todos osdetalhes • sobre a °morrei-1-

.
ia da "pontede Serraria, no -rio Parahy-

buna.
No local, o Dr. * Frontin ouviu-demorada-

mente o engenheiro Martins Costa, 'que .lem
a responsabilidade dos -serviços (que -estão
sendo 'feitos ,naquella ponte •e'quelha muitos
annos se 'dedica esPecial mente :a (trabalhos (ide
pontes, tendo mesmo montado a,deSerraria,
na administração do; Sr. 'Dr Aarão1Rels.'

'O director da4-dentral -determinou logo,que
fosse .construida' uma linha provisoria, cujos
trabalhos proseguern activamente, 'devendo
ser concluidos dentro de oito dias, 'quando
esta.rá 'restabelecido A trafego.

-Aos 'agentes . e AOS 'engenheiros (Cliefestde
Serviço, 'foi dirigida a circular seguinte:'

«A té . segundo ;aviso, 'trens'.11 '1 , e R 2 sórnente
conduzirão 'bagagens &respectivos passageiros,
S 1 e S'2 baldearão em 'Barra Longa e lupa-
rufa, . -S 5(e -S 6 'baldearão 'Serraria, trens . de
cargas' foram 'suppriniidós no trecho de'Entre-
Rios a Lafayette, excepção feita dos ,trens cs-

peáiaes 'de•carvão
Os trens N 1 e,N 2,mocturnos de Minas iGe-

raes, tstriia •tambeinsuppriinidos, Por conve-
niencia . tlo serviço.»	 •

O serviço para hoje-na Brigada Policial é o
seguinte: •

'Superior , de dia, ;o '.tenente-eoronel gra-
duado Zeferino.

'Official . de dia á Brigada, o capitão Pro-
ença.

Medico de dia,'o tenente Dr. Mirabeaux e
de proMpticião, o tenente 'Dr	 .

.Dia á .pharmacia, • o ,tenente,pharmaceutico
Filogonio e -pratico Arnaldo.

Interno de dia, o alferes honorario 'Cassio.
,Ajudan te de parada, o dol° batalhão.
Musica de parada e promptidão, a do 1 . ba-

talhão.
• Banda decorneteiros e tambores deparada,

a do 1° batalhão.

Bondam com o superior de dia os alferes -..
Bernardino 'Pessoa e Arthur.

Rondam as 'ruas do Nuncio, Regente'e São
Jorge, o alferes . Paranhos e uminferior, ambos-
de cavallaria.	 ,

Bondantes (t i dispaáição do superior . de -dia,
tres.inforiores de cavallaria, sendo aim,para.
as patrulhas dos '4°, '3° e '5° districtos

'
 dons 'do-

40,(,doirs ,-dov,mm :do '4° e ,uin 'do '50 laatalhõ-u.
Guardas: da Caixa de Amortização, so alferes

Lucena; • da/Caixa de 'Conversão, o alferes.
Telles; 'do Thesouro, (o alferes 'Themistocles
e.da -Casa da _Moeda, o alferes,Servulo.	 •

•Estadm-naior nostorpos : 'no 1° 'batalhão,
:o;tonente!Horacio'; :no 9e, .o capitão .Mattos;
no 3°, oderiente Bastos; .no 4°, o tenente Cou-
•inho; no 5°, o alferes 'Albino; na cavaltaria,'o
'capitão 'Catalão e- no corpo , de serviços :auxi-
liares, • o.al feres _Menezes .

Promptidão: na cavallaria, -o -alferes 'Mo-
reira ;e mo 4° batalhão :alferes -Octa-
ciano.

rAuxiliares do officiaLde dia, -um 'inferior
•do 4° e 'um corneteiro , do ,3° 'batalhão.

Ordens á Assistencia do Pessoal, uni . cabo
do 1° e um corneteiro do '5° 'batalhão.

-0 regimento de ca.vallaria fornece.c serviço
já .pedido, um. official de promptidão com
W) praças, as 'guardas das 12° e 14° esta.ções, •
-a conducção de presos até 60 praçasc o mais
que for determinado. .

1° batalhão fornece parte da 'guarnição,
o policiamento e extraordinarios, as prompti-
dões de incendi° e soccorro, a conducção de -
presos até 10 praças e -o mais que for pe-
dido.

O 2° batalhão fornece o policiamento dos 60,.
•7°>e 21° districtos,. os serviços pedidos • •e :a.
pedir-se.
. .30 . batalhão fornece o polidamento dos.
-18°, -19° e .200 districtos,•-um terço da banda
de musica para- o cinematographo e o mais-
que for determinado.
• O 4° batalhão .fornece parte da -guarnição,
o:policiamento extraordinarios, a protegi--
dão permanente com um subalterno, a' con-
dução de presos até 10 praças c o mais que
for determinado. 	 .
• O 5° batalhão fornece o policiamento dos 9°,

.15°, 16° c .17° districtos os serviços pedidos.
e a pedir-se.

O corpo de serviços auxiliares fornece uru
-bombeiro, . um electricista, uma ambulando.,
um auto para incendi°, durante 2-1 horas,
os serviços já pedidos e o mais que for deter-
minado.

Uniforme, 5°.

Directoria de-Meteorologia e Astronomia — • ObServatorio .Nacional — Boletim Meteorologico —Rio de Janeiro, 27 de abril de 1012
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•

62 - 8 2-4.8 28.7 22.3 21.4 4.2 .. E
57.7
62.2

21.9
26.6 3301.01

2283 .. 61 2191'.. 48 49.0 NE •
SW

--2
-2

•	 10
_5	 	

60.9
8.0264

28.4 252 24.2 3.0 SE 2 3 Bom.
63.7 2 30.2 22.1 22.7' •	 -9 orvalhou.
62.8
63.1
61-7

23.2
27.4
21.7

29.8
31.8
30.2

23.2
22.9
21.2

21.2
23.5
18.5

38.0
124.1
20.4

ESE
O

SE '

2
o

-9
7

Incerto. -

•	 •
- 65.0 27.6 31.6 20.4 23.2 8.0 NW o • 	

64.0 18.4 32.1 16.8 14.5 SE -	 -1 -7
62.7 28.6 30.6 20.6 23.4 4.0 S- - 7	 4 •10 Mão.
60.0 25.9 27.2 21.4 26.9 12.2 O	 - --	 O 10 Incerto.
62.1 27.0 28.5 23.8 22.7 5.8 W 1 10 Incerto.
-
63.4
61.1

22.8
27.8
23.1

30.6
30.6
26.0

20.4
24.2
22.0

16.0
22.0
20.3

1.4
5.1

93.5

S • -
E
0

4
o

•	 •	 3
4

10

Incerto.	 •	 •
Incerto.

62.3 18.4 22.6 16.2 14.2 SE -'2 •	 10 •	 -
61.3 21.3 27.4 - 19.9 10.1 S 6 10. Incerto.
64.5
61.6

27.0
21.9

31.6
29.4

25.8
* 16.2

21.1
15.4 20.6 : NO	 • ..1o

8 Bom.-
Bom •. •

61.8,
-
65.6
65.2
67.0
65.5
67.0
63.9
68.5
68.2

20.2
.	 15:2

19.2
20.4
16.2
13.9
19.0
16.4
26.0
17.3

23.8
20.0
21.8
29.9
19.4
24.8
24.0
21.2
28.2
22.0

18.8
13.2
12.6
12.0
12.8
11.2
11.6
12.6
21.4
12.1

15.6
H.5
10.7
12.7
11..14
11.1
12.3
11.6
15.1
12.7

1.3 O .
NE
NE
E	 -
E

SE '
NE
E
N
0

-	 O
•	 1

-2
2
1
3
3
3

10
9
O-

•	 10
10

•	 8
10

G
6

Nevoeiro.
Incerto, nevoeiro.
Bom ,.orvallmon.
13ore, orvalhou.
Incerto. -
?no, orvalhou..
Orvalhou.

Orvalhou.
BOM rreV teime.

67.9
65.7

13.1
17.4

21.8
27.0

9.4
,15.0

11.2
13.0

E
SE

1
1

-
O

Bom; nevoeiro-.
Bom, ne voei To .

61.8
67.2
66.4
67.2
67.0

18.8
20.0
18.5
18.2
15.6

28.4
25.4
21.1
27.0
2-1.2

10.5
14.8
17.2
15.4
9.7

12.1
12.g
13.4
13.4
11.3

SE
E

ENE
E
E

' 2
•-	 5

1
-	 1

0
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•4
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18.6
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29.4
25.8

16.0
19.0
20.9

13.0
12.2
14.5

• N
NE
ESE 

5
1

-	 4
o

--0

Orvalhou.
Bom,	 nevoeiro'.
Bom: • -	 ....

65.5
61.0

18.5
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25.3
25.5

16.2
13.0

12.0
13.3

E
SE

1 
2 - -o

Bom.
&Lira, orvalhoti.

65.1
56.2

45.0
22.8

25.5
23.7

44.8
19.0

10.0
15.3

NE
N

-	 3
1

10
O Bom, orvalhou.,

66.4 20.0 28.5 10.0 12.9 SE 1 O Bom, orvalhou.
64.0
65.8 k
61.7
66.5
64.9
65.1

16.0
16.4
21.9

,	 21.8
21.6
23.2

24.0
25.3
21.0
26.0
28.0
25.6

10.3
-
18.9
19.6
18.0
19.4

12.1
11.
16.2
17.0
18.9
16.5

• E
NE
NE

N
NE
N

- • 2
-	 1

1
•	 2

2
4

3
9 -

10'
10

8
5

Bom.

Bom.
Incerto.

-
-- 22.9 28.5 10.1 14.3 N -UM ., - orG, nev.
-- 12.8 28.4 9.2 40.0 O O 0 Bom..
63.8 27.2 31.5 17.0 16.5 N 3 '	 5 Nevoeiro.
60.1
55.8

20.8
20.8

30.0
29.0

14.5
13.5

10.6
14.0

E •
O

1
O

O
'	 2

Bom; nev. ten., orv,
IncertO, orvalhou.

56.7 22.2 29.2 20.2 11.0 N -- a - 9 Incerto.	 ••
55.0 19.0 26.0 19.0 15.9 NNE 3 10 Mack.-
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	 •	 OCCURNENCIAS	 1	 tre 'In

Em Iguatir e- iNionteVid'éo- está choyénacr. Em Quixerámobim, Na ai, Parahyba, Recife, Aracaju e Ouro Preto choveu esat man :
Em Muzambinho choviscou esta manhã.. Em Belém, S. Lui	 nz do Maranhão, Fernando de Noronha, Quixeramobim, Natais Iguafr, - GoyaTie,I

, - Jabciatão, Pesqueira,. Se. Bento'das Lages e Theophilo ottofir Choveu hontem. 	 • ' •
• • Convenções: Estadb do téo eái deehnos dó céo encoberto' . '0, totalmente limpo ;• 10, totalmente .encoberto.

Estado do tempo: B, bom; i, incerto; m, máó-; n, nevoeiro; nt, nevoeiro tenue- o', orvallick.

	

\	 Os numeros indicativos- da força do vento Fèreremse ` á ésealá Bea'fiford. de 0, calma a 12, tufão. •
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.• Belém 	 ef •	 1°,28' 48°,2'7' 	 . 18
S. Luiz do Maranhão 	 .. •	 	 ,31' 41°,16'	 .1299 .
Fortaleza 	  	  3°43' 38°,30?	 .30

-Fernando de Noronha.. ..... 	  3°,50' 300,20'	 93
Therezina 	  50,04' 43°,31'	 100
Quixeramobim .............. -..., 	  5°,16 39°,15'	 207
Natal 	 	  5°,46' 35°,12'	 28
Iguatá •	  6°,25' 39°,40'	 212
Parahyba 	  	  7°,06' 43°,10'	 48
Campina Grande 	  7°,10' 36°,02'	 535
Goyanna 	  ' 70,34' 35°,00'	 11

• Jaboatão 	  8ff,03' 31°,52'	 30
Recife 	  8°,05' 310,51'	 30
Pesqueira 	  8°,26' 370,14'	 725
Aracajá 	 	 	  100,55' 37°,04'	 s
S. Bento das Lages, 	 ...	 12°,35' 8°,45'	 32
Caetité. 	 ... , 	  .• • • .. 11°.02' 42°,37'	 000
Ilhéos 	 14°,47' 390,03'	 3
Cuyaba. 	  15°,35' 6°,00'	 235
Montes Claros-	  16°,43'•3°,50'	 617
Theophilo Ottoni 	  18°,10' 1°,20'	 305
Ouro Preto 	  20°,23' 1.3,30' 1.150
Franca 	  20°,32' 7°,21' 1.002
Ribeirão Preto. 	  21°,10' 47 3,49'	 545
Barbacena. 	 	 	  210,13' 43°,47' 1.150
Muzambinho 	  21°,18' 46°,35' 1.046
Lavras 	  21°,20 1.10,55'	 868
Palrnyra 	  21°,29' 1.2°,49' 	 832

• • Campos.	 . 	 	 21°,40' •1.1°,30'	 9
Juiz de Fóra 	 	  21°,45' 43",20' . 682
Caxambú 	  220,11' 45°,01' • 891
S. Paulo , dos Agudos 	  22°,18' 90,05' • 502
Rio Claro 	  22°,20' .7°,35' H 614
Vassouras 	  99°,95' 3°,12'	 435
Rezende 	  22°,28' 1°,53'	 431
.Pinheiro . 	 	  290,30' 3°,4-1'	 403
Passa Quatro 	  22°,30' 5°,01'	 . 936
Mendes 	 ..	 22°,32' 42°,28'	 431
Piracicaba 	  220,15' 7°,40'	 550
Capital (Rio) 	  22°,51' 3°,10'	 62
Taubaté 	  230,05' 45°,23'	 583

.Tatuhy 	  230,25' 7°,50'	 595
S. Paulo 	 	  23°,34' 6°,30!	 '761
Santos 	  230,36' 8°,39' 	 •0,
Faxina 	  21°,05* 40°,00' 	 695

-.	 Guarapuava 	 .. 	  25°,23' 31°,25' 1.116
Curityba 	  25°,25' k9°,15'	 908

.. Bltunenau 	  26°,55' 490 ,03'	 25
, Camboriá. 	  	  2;3,01' 18°,38'	 3
Brusque 	 	 	  27°,05'18°,55'	 25
Florianopolis 	  270,35' 18°,33' 	 4
Cruz Alta 	 28°,30' 53°,38'	 ___.

Guapere 	  29°,00' 51°,51'	 550
Santa Maria 	  29°,41' 53°43'	 116
Porto Alegre 	 	  30°,01' 51°,10'	 46
Cachoeira 	  	  30°,20' 32500* - •
Bagé 	  31°,20' 54°,12'	 209
Monteviclã 	 .,. 34°,54 56°,12' -
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DIVERSOS

ms. 700 -I- °	 • ° . mim .
ífelém 	 40,28 48°,27 18 63.1 25.3 28.7 22.8 22.0 ESE 2	 4
3. Luiz do Maranhão 	 2°,31 44°,16 12 57.7 24.1 30.2 23.3 20.8 26.0 NE 1	 10
I'ortaleza 	 30,43' 38°,30 30 63.1 25.2 30.9 22.4 20.3 4.2 SE 2	 10 Incerto.
li.ernando Noronha 	  3°,50' 300,20 43 61.7 27.8 24.9 20.0 24.3 S 1	 6
fherezina 	 5°,04' 43°,31 100 62.7 27.6 30.8 21.4 23.6 SSW 2	 8 Nevoeiro, orvalhou.
Natal 	 5°,46' 35°,12 28 62.6 29.0 30.3 23.0 22.3 • ESE . 1	 8 .
lguatú 	 6°,25' 39°,40' 212 62.3 26.9 31.0 21.2 19.6 5.0 SE .. _3	 .	 7 Incerto.	 .
Parahyba 	 7°,06' 43°,10' 48 66.2 27.0 30.6 21.0 21.5 2.0 N 2	 10 Mão.
Campina Grande 	 7°,10' 36°,02' 535 63.3 20.0 23.0 '16.0 11.4 SE . .. 2	 ... 0 '
Goyanna 	 70,34' 35°,00' 14. 63.8 25.4 30.6 21.8 20.9 NW. ..	 4 ... 8 Mão.
Nazareth 	 70,49• 350,17' 82 63.3 25.6 29.2 21.9 20.8 00.7 - . - .40 Nevoeiro,ovalhou.
Jaboa.tão 	 8°,03' 34°,52' 50 65.9 26.4 27.3 21.8 20.3 1.7 S 1	 7 	
Recife 	 8°,05' 34°,51' 30 03.6 28.2 28.4 25.1 19.6 1.6 S ..5	 8 Incerto nevoeiro. 	 •
Pesqueira 	 ...	 	 8°,26' 37°,11' 725 69.6 23.3 30.4 21.2 18.0 E .3	 .	 6 Incerto..
Pkracajú 	 10',55' 370,04' '5 04.6 28.2 28.9 24.3 20.4 E .	 5	 •.	 7 Incerto.
3. Bento das Lages 	 • 12°,35' 38°,45' 32 65.0 21.0 26.1 22.1 20.3 SE ..1	 „ 10
Dndina 	 13°,00' 38°,30' 46 64.3 26.0 26.0 22.4 22.6 30.6 SW_ ..	 1	 •	 8 Incerto...
Baelité 	
Illiéos 	  	 	

14°,02'
14°,47'

42°,37
39°,03'

900
3

63.3
61.6

19.0
27.0

32.5
23.4

16.0
11.2

13.2
22.3 00.9

SE
SW

.	 3 _10
•..4	 .	 7

„ „	 ,
incerto.

i'uyabá, 	
dontes Claros 	

150,35'
16°,13'

56°,00'
43°,50'

235
647

64.5
70.0,

25.8
19.3

30.6
29.2

25.5
16.0

19.1
14.6

N
O

.	 2	 ,, 9
.	 O	 ,	 1 Bom.

fheophilo Ottoni 	   180,10' 41°,20' 305 0.4 20.8 22,6 19.0 16.2 S	 . .,	 1	 „, ,6 Nevoeiro.
Ouro Prelo 	., .	 	 20°,23'43°,30' 1.150 70.5 16.8 20.5 13.3 12.5 SE . .. 4	 .. 9 .
Pranea 	 20°,32' 1:7°,24' 1.002 64.4 19.2 25.8 14.8 10.1 NE 2	 8 .
Ribeirão Preto 	 21°,10' 17 0,49' 545 .65:6 22.8 29.7 12.8 13.4 ,. NE , ,	 1	 ,.. 5 Orvalhou.
Barbacena 	
‘Itizambinho 	

21°,13'
21°,18'

430,47'
46°,35'

1.150
1.046

- 67.1
68.1

17.8
10.7

19.1
24.2

12.6
11.7

11.8
12.7

NE.
E

.4.. .. 8,
1	 4

Bom.
Orvalhou.

Lavras 	  21°,20' 4°,55' 868 63.9 22.5 25.0 14.0 0.7
.

O . O • • . 1 Nevoeiro, orvalhou.
Palmyra 	 21°,29' 42°,49' 832 62.4 17.2 22.2 13.8 14.3 O O	 ... 8 , Incerto, orvalhou.
Campos	 . 	 • 21°,40' 41°,30' '9 69.4 24.2 28.2 20.8 17.6 N .... 3	 , , 1 Nevoeiro. .
Juiz de Rira 	 21°,45' 43°,20' 682 68.5 18.2 23.0 40.8 13.7 NE 2	 6 Bom, nevoeiro.
3. Carlos do Pinhal 	 22°,02' 7°,50' 842 65.5 19.8 27.0 10.0 12.1 N . I	 ... G Orvalhou.
Caxambú 	 •	 ' 22°,11' 45°,01' 891 68.7 15.4 24.0 8.6 11.1 O , .. O	 ...O BOM .. .. .
3: Paulo dos Agudos 	 22°,18' 49°,05' 602 64.9 21.2 26.0 13.0 13.7 SE 1	 0, BolP, Orvalhou.
Rio Claro.
n ss o ur a s 	  

22°,20'
220,25'

470 ,35'
43°,12'

614
436

65.8
67.9

22.0
20.6

28.6
26.2

10.8
14.6

14.2
13.8

W .
N g

.	 3	 _ 5,
4	 5

Orvalhou.

Reiende 	 22°,28' 41 0 ,53' 431 67,4 15.9 28.6 15.0 13.1 O ...0 Bom, nev. orvalhou
Pinheiro 	 22°,30' 43°,41' 403 67.5 19.8 27.4 13 .5 .13.3 O 0	 ,	 1 Bom, ner.	 orvalhou
Passa Quatro 	 990,30' 45°,01' 036 68.0 15.0 23.2 9.4 11.0 O  O •	 ., 1 Bom, nevoeiro.
Piracicaba 	  22°,45' 47°,40' 550 65.0 22.0 29.4 12.6 13.2 E . • 2	 ...0 Porn..orvaihou.
:...a.mpinas
Capital (Rio) 	

92°,54'
22°,54'

47°,04'
43°,10'

065
62

68,3
66.7

21.2
23.0

20.2
27.9

ig.s
20.1

11.9
15.0

O ..

0:
NNW

0	 0•

0
Bom, orvalhou.
BOM, .nev. orvailleutaubaté 	

3. Paulo 	
iantos •	
[?axina 	 •,

23°,05'
23°,34'
23°,56'
24°,05'

45°,25'
46°,39'
48°,39'
49°,00'

583
761

10
695

65.8
65.5
64.2
66.2

19.4
.17.8
23.3
18.4

26.2
27.0
25.4
28.5

16.0
14.0
19.2
10.0

12.8
12.1
15.7
12.7

•

NE
NE

N VV
E

..,	 O..	 ....
I	 3

. ; 	 O
-	 i	 8

Orvalhou.	 ...	 .	 .
NevOeiro,
PQM, OrVail1011.

guape 	 24°,42' 47°,30' 10 64.9 20.8 27.6 16.2 15.9 00.2 NW . 6 „A •	 ' 	 .

:luarapuava 	
Ciirytiba'	   '

25°,23'
25°,25'

51%25'
490,15

1.446
908

6.L0
65.6

19.5
15.3

25.8
24.4

11.0
13.9

11.7
12.1

-
NNE

5
7

NevoeirO,
Nevoeiro. 	

Paranaguá 	 25°,34' 48°,30 3 - 23.0 27.0	 18.5 19.0
_

O
.

O Bom, nevoeiro.
Blumenau 	 26°,55' 49 0,03 25 65.4 22.1 24.8	 19.2 16.2 NE 1	 5 Incerto..
Camborin 	
IruSque 	

27°,04'
27°,05

48°,38'
48°,55'

5
25

64.5
62.9

18.6
21.2

28.4	 17.0
28.2	 17.4

15.0
17.7

SW
O

•	 "1 •	 10.. .	 _...
O	 O

Incerto.
Bom, nevoeiro.

norianopolis 	
5. Luiz das Missões 	 , 	 •

27°,35
28°,25'

48°,33'
54°,56'

4
200

63.5
- 24.4

25.8	 21.8
29.4	 17.3

16.8
15.4

23. 2N
N'

4	 • 2
•	 ', 3	 '' . 8 Ieét",6. - •	 •

:lruz Alta 	
.1 1anta Maria 	

28°,30'
	  29°,00'

29°,41'

53°,38'
51°,51'
53043"

-•
550
146

-
-
61.2

23.2
17.2
25.8

;imporá	
20.7	 15.3
19.2	 11.5
32.0	 22.0

14.9
12.2
19.1

N •
O
N •

- • - 3	 8
O	 O
3	 " • '6

Inertb..
Bom.''
Incuti):	 .

Jruguayana. .,5: 	 - 29°,45' 570;05' 150 53.5 24.8 32.5	 23.0 16.5 NW '4	 ' 30 Nevoeiro•ineerto.
Porto Alegre 	 30°,01' 51°,10' 46 61.4 20.3 31.0	 14.8 8.1 '	 E ' •	 - 1 	 • ' .6 Bom.
achoeira 	 •	 1 	 300,29' 52°,50 - 52.- 27.0 31.8	 14.4 15.2 O	 • *	 O	 - • • 8 Incertet:

3a0 	
'elotas 	
lio Grande 	

31°,20'
31°,46'

54°,12
52°,24

209

•	
7

53.8
57.0

24.2
21.7

30.1	 22.6
29.5	 14.1

14.5
13.9 "

•	 N
NE"-

- 4	 '7
•	 " 3	 • • 6

Incerto: -:
Iticerto.

'aguarão . 	
dontevidéo 	  .

•..

32°,01'
320,33'
340,54'

52°,07
53°,20
56°,12

3
--;
-

56.3
53.8
57.0

22.0
23.0
17.0

21.4	 19.7
28.9	 9.5
21.3	 17.0

14.7
19.6
13.5

00.2
N
N
S

4	 8
5	 10

•- 4	 10

Incerto, nevoeiro.
Mão.
Mão.

.___
.	 .	 • .' - OCCURRENCIAS• :.	 .	 .	 ,	 ,	 .	 .

1Em Montevidéb está. chovendo. Na Parahyba e U .tiguayana esta choviscando. Em For aleza, Iguatú e Paranaguá choveu esta manhã..
Em Campos chuviscou esta manhã. Em S. Luiz do Maranhão, Parahyba, Naza.reth, Jaboatão, Recife, Ondina, Mãos • e .Jaguarão choveuis• honteni.,.,Em Natal, Goyanna_e Iguape chuviscou hontem. ,. .''. 	 - • '-: .	 ; ,;,..::- --..., .,i ..- ": :'' ,, .,' ',. ' - '. : -,. 	 ‘' .-;:	 "'''''' ""- - '" ' --- ' - ' 	 °4 ' • -, :..	 As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: em Caxambet, com 8°,6 e em Passa Quatro com 90,4.

Convenções: Estado do céo em decimos de céo encoberto: '0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto."
Os pumerós indicativos da força do vento referem-se á escala. Beauford de o; calma,' a 12; ,turão. •.	 .	 .	 .

,
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, . Alferes, Elpidio Rodrigues da Fonseca e Be-
.¡ nedicto Rodrigues Cordeiro.

4° esquadrão — Capitão, Umbelino José da
• Rocha;

Tenentes-, José Velloso da Rocha e Hyppo-
lito Rodrigues da Silva;

Alferes, Manoel José da Silva e Mano-21 da
Costa Ribeiro.

,464° regimento de cavallaria
Estado maior . — Tenente-coronel comMan-

dante, Ephigenio de Britto Bezerra ; 	 -
Major fiscal, Antonio Brazil
Capitão ajudante,- João Vicente Maria
Tenente secretario,Victor Hermeto da Palma;
Capitão cirurgião, José Carloâ da Cunha ;
Alferes ,veterinario,• João 'Baptista de Oli-

veira.	 :
: 1° esquadrão — Capitão, Adolpho Caetano

Gomes ; • -	 .
Tenentes; Mamede Durães Coutinho e Philo-

meno da Silva Porto ; • 	 -
Alferes, Angelo Gonçalves Custodio e Auto

nio Dias de Castro.
2° esquadrão—Capitão, Marciano Vieira da

Rocha ;
Tenentes,. Silvestre Rodrigues Ramos e Ma-

noel José Balbino ;
Alferes, -Leoncio Francisco Paraiso e João

Ribeiro Neves.
3° esquadrão—Capitão,losé dg Oliveira P'a-

raiso ;
Tenentes, • João Durães Coutinho e Roberto

Pereira da Silva Lameirão ;
Alferes,.Claudio Pereira da Rocha. 	 •
4° esquadrão—Capitão, José Pereira da Silva

Lameirão ;	 •	 ,	 • •	 o
Tenentes, Alfem Pereira da Silva Lameirão -

e José Antonio Mendes
Alferes, Paulino de Almeida e Silvá e Ma,

filias Ferreira da Luz,

• 14° brigada de artilharia
Coronel . commandante; José Joaquim' Fer-

nandes Ramos. , - - -
Estado maior . -- Capitães 'assistentes, Fran-

cisco de Salles Peixoto e Clodoveu Soares de
Mattos :

Capitães ajudantes de ordens, Antonio José
de Almeida e Toribio GonçaIVes de Men-
donça;	 •

'Major cirurgião, Nestor Pereira da 'palma..

4 4° batalhão de artilharia de poSição •

.	 •

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Por decreto de 24 do mez proximo passado,
foram nomeados para a Guarda Nacional:

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca dc S. .Francisco

56° brigada-, de infantaria

Coronel commandante, • ' Antonio Ferreira
Leite.

Estado maior—Capitães assistentes, Licinio
de Souza Lins e João Novaes Avelino;

Capitães ajudantes de ordens; Antonio Gon-
çalves de , Mendonça-, e Manoel Gonçalves
Ribas; • ".	 •

Major cirurgião, Tarcizio ,Generoso da
Silva.	 .

166°. batalhão de,infantaria

Estado maior —..Tenente-coronel - comman-
dante, Manoel-Vieira da Rocha;

Major fiscal, Antonio Marcondes de Me-
nezes;

Tenente secretario, Agabo Ribas;
Tenente quartel-mestre,.Trajano Alvos Dia-

mantino;
Capitão cirurgião,. Bento. Antonio Mendes.
la companhia-- Capitão, Antonio Vieira da

Silva;	 -
Tenente, Marciano Barreto Nobre;
Alferes, Manoel Maynat. • •
9,a companhia—Tenente,Aristoteles de Souza

'Callado;	 .
Alferes, Octaviano Alves de Almeida,:

companhia—Tenente, • 'Joaquim de Souza
Callado; •-	 ,	 •

Alferes,. Erasmo N 'upes de, Macedo e Horacio
Vieira de Souza.	 •
-4° companhia •-• 'Capitão-, Elmano Canna-

brava;
Tenentes; Leoyegildo de Souza. Freitas e

Pedro Barbosa dos Santos.
. 167° batalhão do infantaria •

. Estado maior — ' Tenente-coronel comi an-
Jante, Saného Ribas;

Major fiscal, Conrado Raymundo de Oli-
veira;

Tenente secretario, Sophocles Pacifico
Vianna;

Tenente quartel-mestre, Francisco Martins
Pereira;

Capitão cirurgião, Feliciano José dos Santos.
la companhia—Capitão, Eduardo José dos

Santos;
Tenente, Felisberto Eduardo da Silvá:
Alferes, Felippe Bispo dos Santos e Manoel

Teixeira dos Santos.	 •	 :
companhia — Capitão', Odtaaiia.no - Rodri-

es; Cordeiro;

	

Tenente, Mauricio Gonçalves Ribas; 	 •
Alferes, Manoel de Assis Castro e José de

Oliveira Castro.
3° companhia—Capitão,. .Elpidio Gonçalves

de Mendonça; •
Alferes, Sebastião' -José da Rocha e Manoel

Pereira, Britto. •
4a companhia -.---Tenente, José Izidro dos

Santos;
Alferes, Gasparino José Rodrigues e Ma-

noel da. Conceição. Fecundo.. • .

- 16'S° ',batalhão- .	 , infantaria ..
Estadozinaior—Major fiscal, João Bernardino:

Fbrreira;
•Capitão,ajticlante, Moysés Jos& Velloso;- .
Tenente secretario, . João Antonio de Maga-

hães;

Tenente 4uartel7mestre, JOsé Nogueira de
• ,Souza; •	 -

Capitão cirurgião, Eloy Antonio Mendes.
. 1 a companhia—Capitão, Candido Telkeira de

Abreu;
Tenente, Agostinho José das Chagas;
Alferes, JoSino Umbefino da Cunha e Victo•

rino Barbosa do Nascimento.
21 companhia—Capitão, Henrique Alves de

Almeida;
- Alferes, Anastacio Joaquim Barbosa e . Va-

lentim Joaquim Barbosa. 	 •
• 3a companhia—Capitão, Cyrillo Alves da Sil-

veira;
Tenente, Miguel Demetrio Evangelista;
Alferes, Joaquim Mendes Sobrinho e Antonio

Cosme Damião.
4° companhia—Capitão, Ulysses Durães Cou-

tinho;
Tenente, Manoel dos Santos Rocha;
Alferes, Nelson de Almeida Silva e Nicoláo

José dos Santos.

	

,	 •
56° batalhão da reserva 	 •	 !

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Carlos Florenciano

Major fiscal; Pedro Gonçalves Pereira
Capitão ajudante, Adelino Alves da Silva
•Tenente secretario, Edmundo da Silva

Brandão ;
Tenente quartel-mestre, Fraocisco 'Árabe

-Capitão cirurgião, Feliciano Narciso de Oli-
veira.

I a companhia — Capitão,•Firmino Alves Pe-
reira

Tenente,. Alvino Domingos cia Rocha;
Alferes

'
 Felizardo Antonio Mendes e Bene-

dicto Barbosa dos Santos.	 •
2° companhia — Capitão, Gorgonho Fran-

cisco Paraiso-;
Tenente. José Martins de Souza ; •
Alferes, Thiago Cardoso de Moura e Torta-

liano Cardoso de Moura.-
• 3° companhia— Capitão, Aristides José Braga;
'Tenente, JoSé Pereira da Silva Villela •
Alferes, Cypriano Pereira da Rocha e'Dzo-

. cleciano Alves - de Almeida.
4a companhia—Capifáo, José Rodrigues Cor!

deiro
Tenente, Theodoro Bezerra de Britto ;	 •
Alferes, Marcolino Alves de Almeida e Do-

nato Alves de Almeida.

82a brigada de cavallaria

Coronel commandante, Francisco José da
Silva Caxito.

Estado maior—Capitães assistentes, Arthur
Viaona e Felizardo José da Silva Caxito ;

Capitães ajudantes de ordens, Heitor Mar-
ques Vianna e Silvino Alves de Almeida

Major cirurgião, Manoel Simões . da Silva
Caxito.

163° regimento de cavallaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Joaquim Antonio de Oliveira;
. Major fiscal, OdoricbMesquita;

Capitão ajudante,- Ma.reolino Dametrio ele
Sant'Anna;

Tenente secretario, José Leão de Abreu;
- Tenente quartel-mestre, Manoel Agapito de
Souza;

Capitão cirurgião? Manoel Rodrigues Fróes;
Alferes veterinario, Juveneto Baptista de

Souza.	 .
1°. esquadrão — Tenente, Athanazio Rodri-

gues Lima.	 .
Alferes, Armenio Sarmento e Faustino Viei-

ra da Rocha.
2° esquadrão — Tenente, Jose Domingos da

Rocha;	 ..	 .	 . •	 .•
Alferes; fJoão Chimàcó ;da- Roelia •.6 Manciel

Carlos - de Ohi eira

	

esquadrad	 Capitão, Firniino NiirieS.Ta--
marino;

Tenente, Joaquim da Silva Porto;

. • ,
Primeiro tenente, José Jacob Eannes de

Alkinim •
-• Segundos : tenentes,' Manoel 'José Messias o
Polydoro Ribeiro da Silva'. , •

bateria - -- Capitae,1-1edro Pires'.Leal
Primeiro tenente • Iii rnu	 de;

Brandão	 '
1 . Segundos tenentes, Francisco Donilogos

1 . Souza e Theophilo Carrilho de Mello.

Estado maior — Tenente-coronel comman-
dante, Arthur Naschnento ;

Major fiscal, Ilaymuddo Nascimento ;
Capitão ajudante, Washington Barreto ;-
Primeiro tenente secretario, José de Moura;
Primeiro tenente quartel-mestre,Raymundo

Alves Torres;
Capitão cirurgião, Joaquim José Fernandes

Ramos Junior ; .
l a bateria — Capitão, José Francisco Cha-

ves;
• Primeiro teriente,..01Ympio Pereira . Sal-.

gado ;
Segundos 'tenentes,'Atireliano .Candido 'de

Oliveira e AnteniO José Balbino.. 	 .	 _, •,,
• 2a bateria :•: Capitão . Theodorico Rodrigues

Costa ;	 -	 .	 .
Primeiro tenente,.Galdino Pereira da Ro-

cha. :	 • 	 -	 • ".	 .	 - ..	 ..
Segundos tenentes, 	 Joaqüim Alves da Rocha'

e Apollinario Pereira' Salgado. • 	 .
38" bateria '.- - Capitão; Serapião Ribeiro

Neves ;
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41'. te regimento de artilharia de campanka

Estado maior — Tenente-coronel' dominam-
'daaite. Antonio Nascimento ..,.

- Mojor fiscal; Raphael Franciscos dos Santos;
•_ Tenente secretario, Elysio Horbilom

Tenente quartel-mestre; Antonio Bezerrade
Bri tio

Segundo tenente, Manoel dos Reis Machado.
Ia bateria — Capitão, Epiphanio Cardoso

Bispe
Primeiros tenentes, Leopoldo Pereira da

Silva Lameirão e João Fulgencio Braga
Segundos tenentes, Beriedicto José'' Balbino

e Édnedicto da Silva Caxito.
2 bateria—Capitão, Altino Alves da Silva
Prhneiros tenentes, Benedicto Alves da

Ro lia e Carlos da Costa Alkinim
. , egundos tenentes, Arlindo Gonçalves de
Ah eu e Clodoveu Gonçalves de Abreu
f 30 bateria — Capitão, • Arthur Nery Gan-
galia ; .
, Primeiros. tenentes, Lucia° Ferreira da
Silva e Luciano José Vieira
j Se,gundos tenentes, lzidro Francisco Paraiso

e Javenal José de Almeida.
4a bateria — Capitão, Francisco Antonio

Ates
• 'Primeiros tenente, Clandioner Gonçalo de
Abreu e Francisco Fidgencio Braga

Segundos tenentes, Sergio Gomes do Carmo
e João Gomes do Carmo.

lillinisterio da Agricultura, Industria
e Comercio

Por decreto de 8 de janeiro ultimo, foi apo-
ntado o naturalista viajante do Museu Na-

tal Eduardo Teixeira de Siqueira.

PARTE COMMERCIAL

RIO DE JANEIRO, 2 DE IAIO DE 1912

Informações diversas 	 •
,Não funccionaram hontem os bancos, a

„pis ã , a Camara Syndical, a Junta de Corre-
- toes e os demais estabelecimentos que repre-
sentam o alie cominarei° desta praça.

Reuniões convocadas

Camara Syndical dos Corretores, ao meio
dia de 2, para eleição da nova administração.
r• companhia Materiaes de Construção, para
prêstação de contas - e eleições, 41 hora do
dia 2.

Companhia Melhoramentos em Pernam-
lege°, para resolver sobre'assumptos de in-
teresse, .á 1 hora de 2.
, banco dos Funccionarios Publicos, para
Wger o novo conselho fiscal, á I hora de 4.

Navegação Rio-S. Paulo, para a eleição do
titri director, á 1 hora de 4.

,Companhia Constructora Brazileira, geral
^ elthordinaria, á 1 hora de 6.

Companhia Constructora grazileira, para.
fArêStação de contas e eleiçoes, ás 3 horas
de ã.

• A Sul America, para contas e eleições, ás
2 horas de 11.

' ,• Tecidos Bom Pastor, para prestação de
.tontas e eleições, á 1 hora de 15.

Estilo avisa-dá os seguintes pagamentos

'JUROS

Apolices municipaes:
Rinprestimo de 1896, papel, 6 3/4, os juros,

dOde

EmprvIjinq d906, deSde já; OS juros.
•Ernprestillio, duro, de £ 20, desde já, os

jures de 5.0/1.
Jóckey Club, 8$ cor titulo, desde já.
E. F. S." Paulo-Goyaz, os juros vencidos,

desde já.	 -
Tecidos Magéense, os juros . vencidos, des-

de já.
Tecidos Carioca, os juros dos debentures, de

2 a 6 de maio.
Tecidos Esperança os juros vencidos, des-

dejá.	 • ' •
Nacional de Seguro Mutuo contra Fogo, até

o dia 30, o premio dos seus seguros. 	 .•
Irmandade da Candelaria, os juros das

obrigações e o 'capital dos titulos resgatados,
desde já.

Companhia Manufactora Progresso, o coupon
a. 3, desde já.

America Fabril, o 20 coupon, desde já.
Fabrica de Tecidos S. Joaquim, os juros das

debenturcs desde já.
Companiiia Vulcano, desde já, os juros das

debenturcs.	 -
Companhia Industrial Mineira, até 4, os

juros das debentures.
Companhia Mercado Municipal, desde já, os

juros das debentures, relativos ao 9° coupon.
Companhia Transportes e Carruagens, os

juros vencidos, desde já.
Companhia Industrial de Electricidade, os

juros vencidos, desde já.
Companhia S. Bernardo Fabril, desde já,

os juros de suas debentures.

DIVIDENDOS

S. Paulo Tramway Light and Power, desde
já, o dividendo de 10 °h, por acção.

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DOS DIAS U) DE ABRIL E 1 DE MAIO DE 1012

De Antuerpia e escalas,paquete inglez Virgil,
commandante Bavber, 2.140 toneladas, carga
varios 

b
0.eneros; a Norton Megaw.

De Nova York 'e escalas, paquete nacional
Tapajoz, Commandante Bento Tonnesen,
2.442 toneladas, -carga varios generos, ao
Lloyd Brazileiro.

De Pensacala, vapor inglez Penctij Bridge,
commandante Chishohn, 2.380 toneladas,
carga varies generos, ao Lloyd Rrazileiro.

De Wellington e escalas, paquete inglez
Turahina, commandante R. T. • Smith, 5.381
toneladas, trazendo 186 passageiros em
transito, carga varios generos a "Wilson Sons
& Comp.

De Cabo Frio, hiato Dous Amigos, mestre
Francisco de Oliveira, 34 toneladas, cal a
Corrêa da Costa & Comp.

De Buenos Aires e escalas, paquete italiano
Principessa Afafalda,, commandante Noers,
5.087 toneladas, passageiros: commendador
Domingos da Costa e senhora, II. R. Panset-
te, Steramo Pini, Perigai Robert, Paul Luful,
Virginia Boita e familia, Leonor Novaes, ba-
rão -Elias Novaes, Luiz Ichandl, Arthur So-
lezzs, 19 em 3a classe e 80 em transito ; carga
varios generos a Martinelli.

De Buenos Aires e escalas —Paquete inglez
Avon,cinco dias de viagem commandante
Pope, toneladas 6.882 ; passageiros : Lucio
Pereira, Pietro Costa, Celeáte Crosta, Eduardo
Rhungratz, Francisco Earney, Dr. A. Harris,
J. J. Presseinann, J. A. Sterinn, Marcos
Azambuja. e familia, Georg Bond, Frederico
Murris, Alcindo Celestino Soares, Joaquim
Lemos, Eduardo Cunha, Ossvaldo Salles de
Oliveira e fainilia, Custodio da Motta e Silva,
kr. Victor Freire, Dr. João Paulo Corrêa, de
Oliveira, Joaquim Motta, João Carlos do Mello,
Francisco Colle, Lucilia de Souza, Orlando de
Faria Lemos., lzabel J. J. Birges, Antonio de
Castro Prado e familia, Antonio C. Lundin,

John Cromes, jOhn Orosky, Luiz Gedrgt;
Max, Nestor ASebli e fainilia, Attielia
Longe, Charles MiUler, JoAo Alberto SalleS,
Gilbert Ernest Burgot e mais 37 em. 20 e . 3'
classe. Carga vários genera á Mala Real.

De Genova e escalas — Paquete italiano
Batia, commandante Rocco, tonelidas 3.087,
passageiros: Thereza Comoglio, Pio D'Angelq,
57 era 30 classe e 587 em traiisito; carga:
rios generos a Fratelli Martinelli.

De Porto Alegre e escalas — Paquete•na-
cional Itauba, commandante Bowem, tone-
ladas 825; passageiros: ,general Carlos F. de
Mesquita, general -Hyppolito Souza, Gomes,
Affonso Leite, Gonçalo H. de Carvalho e fa,
mina, Dora de CarVallio, capitão Arlindo e fa-
miha, aspirante Ilny Zubaran e familia, F. de
Toledo Duarte, J. B. Dixon, J. Scott, Antonio
Guimarães, Jorge Scheiridarth e familia, Ar-
tuhe Gensen, capitão João F. de Mesquita,
Luiz Pereira Lima, D. Magalhães, Motino C.
Duarte, J. Dlossop, João Canelo Teixeira, João
Climaco de Mello, coronel José L. Arêas e fa-
milia, Dr. B. Pegas, João José Luiz e 33 em
3a classe ; carga: varios generos a Lage
& Irmão.

De Cabo Frio — Iliate nacional Estreita do
Norte, commandante Oliveira, toneladas 24;
carga: caI ao Mester.

De Cabo Frio — Iliate nacional Vencedor,
commandante Flores, toneladas 23; carga:
café a Branco Costa.

De Cabo Frio — 1Iiate .nacional Almirante
Saldanha, commandante Mattos, toneladas 53
carga: sal a Vieira Mattos.	 •

ENTRADAS NO DIA 2..	 -
De Buenos Aires e escalas — Paquete ita-

liano Alacrità, cornmandante Redes, toneladas
1.690; carga: varios generos a Amaral gou-
therland.

De Philadelphia e escalas — Paquete in-
glez Aloolands, commandante Hirt, toneladas•
2.281; carga: varios generos a A. Souther-
land.

De Areia Branca e escalas . — Paquete na-.
cional Bocaina, commandant&L.
ladas 871; carga: varios generos ao Lloyd.

De Santos — Paquete austriaco Tibor, com-
mandante Sillich, toneladas 1.678; carga: -
café a Rombaaier & Comp.

SABIDAS DOS DIAS 30 DE ABRIL E 1.^ DE MAIO

Manáos e escalas—Paquete nacional Ceará,
commandante, Roberto Ripper, passageiros
Mario José Graça,Alfredo Martins, Jorge Arre-
sou, A. A. .Gentil, Alice Mendes e filho, Dr.
Ernesto Fonseca, .José Maria Fiuza, Dir. José-
Caracas e ',senhora, Ircana INL Silva, padre
Victor Boulard, A. R. Alves .Costa, Dr. Re-
nato Ghaves, Annibal Tourinho e familia, Ra-
phael Bittencourt, Julieta Mello, Cesar Luiz,
Dr. Leite Pindahyba, K. Silva Borges, Odette
Garcia, Mercedes Fernandes, José A. Garcia,
Leonidas Ribeiro,José Tavares e filho, A.Dan-
tas Cavalcanti,coronel Sá Barreto,S.Sampaio,
M.Barbosa, Maria Saraiva e familia, Augusto
Costa Silva, A. Fiuza Pequeno e senhora,
José Valeriano, Raul Muniz, Mine. Sá Peixoto
e filho, A. Santos, Antonio Rauvile, José
Cardoso, Olympio Ruiz, coronel Domingos de
Andrade, Estilar Benzehou, Cherubino Mattos,
o Joanna Alves, Felippe Guerry, Benedito
Bento e familia, Moreno Castro, Jesuina Ron-
delli, tenente Moreira Lima e familia, com-
mendador Henrique Cavalcanti, Guilherme
Crenhalgh, tenente Francisco F. Fonseca,
José Bastos, commendador Antonio Chaves
familia, Serianies Santos e familia, Eurico
Bastos, Dr. Julio Palma Filho, Salvador Pa-
mauin, tenente José Monteiro, Dr. José Pires
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familia, Rosalina Medeiros, Ameury

Souza, tenente-coronel C. Carvalho Silva,
José Rios, F. João Pedro, João Maria Tei-
xeira, Antonio Jardineira, José Souza, Luiz
Barros, A. Eurico Saraiva, Francisco de

' Carmo Sá, Jeronymo Magalhães, Augusto
César Sampaio, Dano Moreira, Lucio de
Souza, Augusto Rodrigues, F. Figueira de
Vasconcelos, Maria Mello e familia, José Ma-
cedo, Manoel de Albuquerqtie, J. C. Moreira,
Alcindo G, de Almeida e senhora, -Severino
Lyra, Mario Pirajos, Maria Carneiro, Roberto
Langor, Dr. Carlos de Carvalho, tenente
Francisco- Varella, Pedro • Pinientei, Alcides
Souza, L. G. Ribeiro Dantas e 78 em ,
classe.

Santos paquete alemão Belgrano, com-
mandante Luttringhausen, passageiros: Arne
,Scbrotsberger e familia e Anua ,Broth.
•Manchester, vapor inglez Claveriey, Kragh.
Santos; vapor belga Gantoise, cornmandante

Beyens.
Porto Alegre e escalas, paquete nacional

Itanema, commandante Chicort.
Porto Alegre e escalas, paquete nacional Ra-

colomy, commandante Percy.
.Buenos Aires, vapor inglez Mascara, com-

mandante Limond.
Cabo Frio, hiato Clotilde, mestre Paixão Ju-

nior.	 •
De Porto Alegre e escalas—Paquete nacional

Itaperuna, commandante Johson
'
 passageiros:

F. B. Gosa capitão Conrado Selrão Lima,
Arthur Jost, 'Frone Burdhel, Ii. Lieb, Frod
Hensan, Georg Rindberg

'
 C. Jenson, Bernar-

dina Werner, Clementina Prele, tenente
Hermes da Fonseca, Dr. Alvaro Baptista e
familia, T. Martins, M. C. Barretom, Dr. Sam-
paio Yianna e senhora, Joaquim T...Tavora,
Mario Furtado e mais 99,em 3° classe..

De Southampton e escalas— Paquete lnglez
Mon, commandante Pope, passageiros: José
Joaquim de Souza, V. P. de Hassino e fami-
lia, Virgilio Quinto, Dr. •Victorino Maia Ju-
nior, L. Pereira, conego Manoel L. Gaivão,

tistavo Brumer, Ciril Linch e familia, Mar-
chio Telles,Dr.Trancisco de Paula Oliveira, F.

, BürroVves e familia, Dr. Domingos Gonçalves,
'Dr. Antonio Carlos Simões da Silva, Francis-
' co da Cunha Lemos, João de Lima Coelho e
familia, Dr. Genaro Guimarães-e familia, Dr.

( Euclides Malta, Ellis Lindon, Albino de Al-
meida Cardoso, commendador José Maria Al-

. Ves da Silva, almirante Freire de Carvalho e
senhora, José Vieira Rodrigues e familia, Dr.-
Jeronyrno Coelho e senhora, L; Calvert,capitão
Armando de Oliveira,Dr.. Carlos Frederico Na-

, buco e familia,Elisa o Marietta Rezende,Barbo-
sa Rodrigues e familia,Samuel Vieira,Henrique
Fonseca, Brian Barry, Maria da Gloria Dou-
rado, Antonio . Pinto Osorio, Manoel Cavai-
canti de Albuquerque, L. Hislop e familia, B.

-Barbosa, João de Carvalho Macedo Junior e
senhora, Constancio Teixeira, Alberto de
Castro Menezes, José Augusto Penaforte, José

, Carvalho de Mendonça, Antonio Ferreira da
Silva, Joaquim da Silva Monteiro, Dr.
fonso Dutra e fainilia, Sras. Geralda e Maria
Borges, viscondessa da Cruz Alta, Octavio de
Souza Gomes, Arminio de Mello Franco, Ma-
noel Pinto da Fonseca e mais 287 em 3 a classe.

De Laguna e escalas—Paquete nacional La-
guna,commandante Lins, passageiros: José Bar-
reai D. Souza, A. Campos, F. Pereira, Ana-
cleto Moraes e mais um em 3a classe.

De Buenos Aires e escalas—Paquete italiano
Batia; commandante fofo, passageiros : Er-.	 neste Grey, Dr. Assis Monteiro, Ferriije Bel- •
*trone e familia, Luiz' Asmann, S. Gomes, T.

• W. Losharnm, e mais 18 passageiros em 3a
'	 classe.

VAPORES ESPERADOS

Maio:
Santos, Tennyson 	
Rio da Prata, Francescd
Portos do sul, Itaúna 	
Bremen e escalas, Aaehen 	
Portos cio sul, Itauba 	
Bordéos e escalas, Chili 	
Portos do norte, Iris, 	
Liverpool e escalas, Thespis 	  	
Portos do Sul, Itapacy 	
Nova York, Delineia 	
Hamburgo e escalas, Ti/uca 	
Nova York, Santa Anna 	
Marselha e escalas, Salta 	
Portos do norte, Maranhão 	
Portos do norte, Rio de Janeiro 	
Portos do sul, 3layrin4 	
Rio da PrataescalaS, Saturno 	
'Portos do sul , japitdr 	
Buenos Ayrès e escalas, Amazone
Genova e escalas, P. Umberto 	
Southampton é escalas, Clydc 	
Santos, Belgrano 	
Buenos Ayres e escalas, Cap Vilano....
Buenos Ayres e escalas, Danube 	 •
Calão e escalas, °fita 	
Nova-York„ Defton 	
Liverpool e escalas, ()ricota
Santos, Wurzburg 	
Santos, Bahia  •
Genova e escala, Córdova 	
Hamburgo e escalas, Habsburg 	
Trieste e escalas, Eitgenia 	
Nova-York e escalas, Goyaz 	
Hamburgo e escalas, Gap Arcona
Rio da Prata, gatrevale 	
Rio da Prata, Sie/ta 	
Portos do norte, Alagoas 	
Rio da Pratá, Argentina 	

VAPORES A SAMR

Maio:
Montevideo e escalas, Sino 	 	 2
Triestre e escalas, Francesca 	  I
Pernambuco e escalas, Paraná 	  2
Camocim e escalas, Natal 	  ! NNova-York, Tennyson 	
Portos do norte, Jaguaribe 	  4
Porto Alegre e escalas, Itauba 	 	 	 4
Paraty e escalas, Angra 	  4
Portos do sul, Itauna 	 	 4,
Portos do sul, Rapara 	  4
Rio da Prata, Chili 	  , 4
Buenos Aires e escalas, Brãganca 	 ,.	 il
Portos do sul, Bocaina 	 ..	 5
Rio da Prata, Salta .	 5
Nova Orleans, Norman Prince 	
Portos do norte, Brasil 	

, a
1	 "

Santos, Tijnea 	 	 6
Bordéos e escalas, Amazone ........ ..,. .,	 7
Buenos Aires e escalas, G. Humberto 	 	 7
Caravelas e escala, Philadeiphia, 	 	 7
Rio da Prata e escalas, Clyde 	 	 7
Hamburgo c escalas, Belgrano. . , 	 	 8
Hamburgo e escalas, Cap Vilano 	  8
Southanipton e escalas, Danube 	 	 8
Calláo e escalas, Oriana 	 	 8
Liverpool e escalas, Orita 	 	 8
Rio da Prata, Gordona.. 	  , 9,
Montevideo e escalas, "Jupiter 	 	 h
Hamburgo e escalas, Bahia 	  10
Bremen e escalas, Wurzburg 	  10
Rio da Prata, Eugenia 	  10
Portos do norte, Minas Gemes 	  10
Nova York, Easter Prince 	  10
Pará e escalas, Mucury  '	  11
Buenos Aires e esc.las, Cap Arcona 	  11
Manaos e escalas, Mossord  •	  11
S. Matheus e escalas, Industrial 	  12
Genova e escalas, Siena-	  12
Portos do norte, , Sergipe  .	  . 12
Trieste e escalas, Argentina 	  44
Recife e escalas,- Ires,. ., ,; . ,. ,.... „.., 14

155025

—	 g687;
Apollees geraes miuda,s cie 5 .4 1:01000
Apolees gera,es de 1:0005, de5 0/0 	 	 1:0125000
Apoliees do empresthno nacional

de 1897, nom..	 ., 	 	 1:0105000
Apolices dó emprestimo • nacional

'de 1909, nom 	  1; 0 005000
Apolees do emprestimo munici-

pal de 1904, port 	 	 .2985000
Apolioes do 'emprestimo munici-

.pai de 1906, port 	 ,	 •	 • 20 35500
Apolices do emprestimo munici-

pal de 1906, nom 	 	 2015000
Apolices do ,emprestimo munici-

pal de 1909, port 	 	 1985000
Apolees do Espirito- Santo de , •

1:0005, 6 °h, nom  • •	 '.d450.• 06
Apolices de Minas Games de

1:0005, nom ........, 	 • ....	 9965000
Apólices do -Rio de -Japeiro, de

1005, 4 °/„ port 	 	 995500
Apolices do emprestimo munici-
• pai de Nictheroy, port 	 	 2125000
Banco Lavoura e Commercio 	 	 1905000
Banco do Brazils , 	 .	 21585000.	 ,
Companhia Loterias Nadou aos do 	 .

Brazil 	 ..' r  	 t • •	 , 735750
Companhia Docas' da- Bailia,— . •. ri47.5250
Companhia Tecidos Mageense 	  . . 1j25000
Companhia Cinernatographica Na-

cional 	 	 2255000
Companhia Tecidos Aliança 	
Debenture,s Industrial de Celu-

lose, 2a serie 	

Vendas a prazo

1.000 Companhia de Loterias Na-
cionaes do Bra.zil, v/c 30 dias.. 	 755000

100 Companhia Estrada do Ferro
Rede Sul Mineira, v/o 30 dias.

500 idein idem" "
200 idefri idem: • - 	
500 idem idem 	 , •
500 Companhia Docas da Ba-

hia v/c 30 dias 	 	 185000
1.000 idem idem 	 	 •11,s5000
200 idem idem 	  I
1.000 Companhia Docas da Ba- 	

i1Z03000,

hia, v/c 30 dias 	 '
Secretaria da Camara, Syndical do lho de

Janeiro, 30 de abril de 1912.—A.. SiMOnSen,
syndico.

Sendo considerado amanhã dia feria . lo, con-
vido de novo os Srs. corretores de fundos
publicos desta praça a se reunirem em as-.
sembléa geral no dia 2 de maio proximo, ao
meio dia, nesta secretaria, á rua Primeiro de
Março n. 65, afim do elegerem a adminis-
tração da Camara Syndicai que tem de ser:
yir no perioclo de I912 .a 1913, nos termos do,
art. 64 do decreto n. 2.475, de 13 de março
de 1897. .	 ,
" Secretaria da Ca.mara Syedical dos Cor-;
retores de Fundos enblicos, em 30 de abri'
de 1912.	 ;Simonsen, syndico..
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CAMARA fSYNDICAL •,.	 .
CURSO OFFIMAt; . DE carmim E 310. EDA INIETALI;ICA '-

Praças	 90 (O/ A' vista
Sobre Londres.. 	  •16 3/16 . 16 1/32'
Sobre Paris 	 	 $589	 5598!
Sobro Hamburgo ......... $727	 5734
Sobro Italia 	 	  . .	 5596
Sobre Portugal 	 53/6
Sobre Nova York 	 	 35081 .
Libra esterlina — em

moeda 	
Ouro nacional — 'em vales

por 15000

3025000

. 2005000

1005003
'1005000
1005000
1005000

.	 =
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'A Camara- Synd ical dos Corretores de Fundos
'Publicos da Capital Federal; em sessão de
hoje, resolveu adinittir á negociação e res-
pectiva cotação official na Bolsa as acções ao
portador da Companhia Minas Sul Riogran-
densos, • em numero de 10.000, do valor no-
minal . de 100$ cada uma, integralizadas,
representativas do seu capital social de

" .Q00:000000.	 "	 •	 •
Na secretaria 'desta Camara acham-se ar-

chivados um exemplar da cautela das acções
e demais documentos lapas.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 30 de abril de 1912.— A. Simonsen,
synclico.

A Camara Syndical dos Corretores de Fun-
dos Publicos da Capital Federal, em sessão de
hoje, resolveu admittir á negociação e respe-
ctiva cotação oficial na Bolsa as acções no-
minativas da Sociedade Constructora Brazi-

•leira em commandita por acções sob a firma
Alencar Lima & Comp., em numero de 2.900,
do valor nominal de 1:000$ cada uma, sendo
.que de ns. 1 a 1.400 estão integralizadas e
'as de is. 1.401 a 2.900 tem 40 0/0 de entra-
idas 'realizadas, representativas do seu ca-
Pital social de 3.000:000$, incluido o capital
solidario que é de 100:000$000.

Na secretaria desta Camara acham-se ar-
chivados um exemplar das acções integrali-
za,das, um dito do cautela das acções com
1.0 04 e demais documentos legaes.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Tánciro, 30 de abril de 1912. — A. Simonsen,
wodieo.

' JUNTA DOS CORRETORES

Mercado de café :
• O mercado de café abriu hoje firme, tendo-
le realizado vendas de 2.882 saccas, na base
de 128600 para o typo 7 (desensaccado), por
arroba.

Durante o dia realizaram-se vendas de mais
865 saccas ao mesmo preço, fechando o mer-
cado firme.

Saccas
Total das vendas conhecidas 	 	 3.747

Entradas conhecidas
Saccas

Barra Dentro 	
	

245
Cabotagem 	
E. F. Leopoldina 	

	
3.742

E. F. Central 	
	

1.370
— - —

Total 	
	

5.357

Mercado de algodão
Fardos

Entradas em 29 	
	

2.508
Sabidas em 29 	 ...	 '726
Existencia em 30 	

	
24.630

Mercado calmo.

Observações:

Mercado de Liverpool: Inalterado. As eu-
tradas foram de

Fardos
Maceió 	

	
1.400

Parahyba 	
	

1.198

Mercado de assucar :
. Sacco:

Eidradas em 20 	 	 32.020
Sabidas em 29 	 	 .2.214
E.Nisteneid em 30 	 	 478.398

afuroado escave!.
Observações. 	 •
As entradas foram de:• .	 'accos

-Pernambuco  .	
-9
	 .	 .20.702

Maceió 	 " • 11.118
Parahyba 	 	 200

lYtARIÇLIFFJCIAL
.").

JUNTA COMMERCIAL

SESSÃO En, 22 DE ABRIL DE 1912

Presidente, Torres — Director, Dr. Isidoro
Campos

Preseutes o presidente Torres, os deputados
Couto,. Conceielo, f,yra, Goulart, ' Marinho
Prado, o suppl'ente Diniz e o director da se-
cretaria Dr. Isidoro Campos, abriu-se a sessão.

Foi .11U3 e approvada a acta da sessão an-
terior.,.	 •

Expeclietne:
Officio do juiz de direito da 60 Vara eivai

desta Capital communicando a rehabilitação,
por. seeteeça, do fallido José Corraa de Oli-
veira, cessando contra o mesmo todas as i
terdicções da fallencia .—Mandou-se annotar
e archivar.

Edites dos juizes de direito da 5 a e da ea
Vara eivai desta Capital, communicando
as falleneiaS de F. Mello & Comp., estabe-
lecidos no largo •de S. Francisco de Paula
n. 58 e do socio solidario Francisco Figueira
de Mollo ; de Salim José Asmar, estabelecido
á Aveluda Passos n. 32 e de Obtido de Vas-
ca-na:Hos:estabelecido á rua da Asse mbléa
n:	 annotar e archivar.

Alequerimeutos:
Adam COok's Sons, Estados Unidos, para

o registro da marca consistente em um cir-
culo cantando um prancha em declive e sus-
tentada na parte inferior por" ema barrica
deitada e outra em pé, com um numero; es-
corregando pela prancha vê-se pm homem
cem Uma lata em uma das mãos e um basto-
nete em outra; esse desenho é acompanhado
de dizeres, cuja marca distingue graxa , lubri-
ficante, de seu commercio. Como requer.

Da The Stetson Shoe C°, Estados Unidos,
para o regiatro da marca «The Stetsou Shoe»
em um losango vermelho, que distingue aa-
patos e`botinas de couro, de sua fabricação.—
Corno req.ue,r.

. De The Arliegton Chimical Company, Es-
tados .Upidos, para o registro de duas marcas
«peptamaáls» o «phospha alain) em . rotulos corri
dizcres, mijas Marcas flis°tinguem, respectiva-
incute, extracto bigesto de carne, leite e trigo,
e.uura em-aposição nutritiva medicinal, de sua
fabricação.— Como requer.

De Yardley and Compri!' (Stourbgidge), In-
glaterra; para o registro da marca consis-
tente na -figura de um clephante, que distin-
gim pás,' cavadeiras, ferramentas de drena-
gem etc..' descia fabricação.— Como requer.

De Georg Graf v. Thurn' Sobes Stahluterk
Streiteben, Austria, para o registro de duas
marcas: a i a consistente em uni J; com duplo
olho, tendo enlaçado um S; a 2' consistente
em Uni .1 igual ao da 1a marca, com um C
entrelaçado, e tendo na parte superior, atra-
vessadas..tres barras desiguaes, cujas marcas
distinguem aço fundido e forjado, de sua fa-
brica:0.a.— Como requer.

— De Aktiengesallschaft Der Mackienfabri-
ken Escher \Vyss,& Cie., Allemanha, para o
registra'da marca alautofrigm:0,"que distingue
Maéliinas "pára gelo e frigorificos, - appar alhos
refrigeratarios, geladeiras e sobresalentes,
de sua fabricaçao.— Como requer.

Da A. Farbwerke voem. Meister Lucius &
Bruniug; Aktiengesellschaft, Allemanha, para
o registro . da marca «llimelbylaminomitipy-
rimn, que distiegue productos pharmace.uticos
e.thorapeuticos, de sua fabricação.— Cama re-
quar.., .	 :	 .„
• • Da Alexandre Brigole, para o registro da
marca	 of Languagesa, em um

3.91-g
,

rectangulo, que distingue livros de Berlitz e
utensilios escolares de seu commercio. — Come
requer.

De Cardoso Monteiro & Comp., para o re-
gistro da marca «Sabonete salutar» em ro.
tulos com desenhos caracteristicos, acompa.
nhados de dizeres, cuja marca distingue os
bonetes de sua fabricação e commercia--
Como requerem..

De Bromberg & Comp., para o registro da
marca Carrapaticida Cooper em um losango
caracteristico, que destingue um preparado
para extinguir carrapatos, de sua fabricação.
— Como requerem. ,

De M. J. Machado, para o registro da
marca Leiteria Minerva sobre um filete, que
distingue leite, manteiga e queijos de seu
commercio.— Como requer.

De Arthur Duarte Pinto, para o registro da
marca consistente em una A tendo ao centro
um pinto e atravessado por uma bobina de
papel, com dizeres, cuja marca destingue
papel de embrulho e impressão, etc., de seu
commercio.— Como requer.

De Angelo de Almeida Magalhães, para o
registro de tres marcas, Matteina, Operario
e Carioca, em uma folha de matte, que des.
tinguem o matte de seu commercio.— Como
requer.

De Elias Jorge Cauerk, para o registro da
marca consistente em um escudo sobre um
pedestal com dois leões e uma . cruz, que des-
tingue cigarros e artigos para fumantes, de
sua fabricação e commercio.— Indeferido por
haver marca que a do supplicante imita, re-
gistrada sob n. 3.640.

De Bento de Carvalho & Comp., para o re-
gistro no Bureau International de Berna; da
sua marca Anjos ' da Cruz Vermelha, regis-
trada na, Junta Commercial . de S. Paulo sob
n. 1.650. — Remettam-se os documentos exi-
gidos pelo decreto n. 2.747 de 17, de, dezem-
bro de 1897 ao Bureau International de Berna,
por intermedio do' Ministerio da Agricultura,
Industria e Commercio.	 .	 .

De DresdenerChemisches Laboratorium Lin-
gner Gesellschaft, Mit Besçhrankter Haftung,
Allemanha, para transferencia a cila peti-
cionaria das 10 marcas registradas 'nesta
Junta sob ns. 1.261, 1.712, 1.713, '.1.-.714,
1.715, 1.716, 1.717, 1.718, 2.298 e 2.825,
por Karl August Lingner de quem é suecas-
sora.—Como requer.

De L. B. de Almeida & Comp.
'
 Gonçalves,'

Cabral & Comp., Alvaro Carvalho Cordeiro,
Amaral Gomes & Comp. e Cordeiro & Whita-
ker, para o archivainento das .folhas do
Diario Official que trazem a publicação das
certidões de transferencia das marcas ns.4.100,
3.394, 4.304

'
 4.497, 6.887, 6.888, 7.589,

6.491, 7.038, 7.039, 7.040, 7,041, 7.,2,
7.046 e 7.589.—Como requerem.	 *,

De Germano Boettcher,' para o archiva-
mento da folha do Diario 0/ficial que traz a
publicação da certidão de deposito, , aqui, da
marca n. 1.610 de S. Paulo. — .Como re-
quer.

De Saxone Shoe Company, Limited, Schulke
& Mayr, Borges & Irmão, T. B. Ford Uni-
ted, Peter Walker Sou, Holzapfels Limited,
John Walker Sz Sons, Limited, The Secor Ty-
peNvriter Company, The Britsh-American Ta-
bacco Company, Limited, Britsk Cork Asphalt
Limited, Magalhães & Pinto, Nunes dos San-
tos & Comp.

'
 Antonio Corrêa Pinto; Mattos

Reis & Comp, Alfredo de. Carvalho & Comp.,
Standard Oil Company - of . Brasil "e' 'Bruzzi
& Comp., para o deposito de suas ,marcas re-
gistradas nesta Junta sob nà: 3.192, 3.193
a 3.195, 3.214 a 3.220, 3.229, 3.230, 3.231,
3.232, 3.233, 3.234,3.235, 3.236, 3.237, 7.801,



517.80g , 7.803, 7.809, 7.810, 7.849, 7.853, 7.854
Q7.89,—Como requerem.

- De Jorge Franke para o deposito de sua
.marca «Crystal» registrada na Junta Com-
mercia/ do Rio Grande do Sul sob n. 1.854.

Como requer.
De Amazonas Engineering C.°, Limited,

' para o archivamento de seus estatutos e de.-
• mais documentos sobre sua constituição. —

Como requer.

De Gonzaga da Costa, Vinva Maia & Comp.,
Claudio Matiz &Comp., M. L. Franco Sz Comp..

-Orosco & Baumann, Ventura & Passos, F. La-
„0.inestra, Si Comp., Santos, Araujo & Comp.,
Campos & Monteiro, Arlindo Guiinarã,es &
Comp., Pinto & Souto, para o archivamento
de seus contractos sociaes. — Como re-
querem.

De Vieira Sobrinho & Comp., Eiras & Victo-
rirmo, para o archivamento de seus contractos

. sociaes. — Estando cumprido o despacho an-
terior, como requerem.

De Adelino & Souza, para o archivamento
de seu contracto social. — Declarem os no-
mes dos socios da firma, que entra como socia
da dos supplicantes, e voltem.

• De Soares & Rocha para o archivamento de
seu contracto social. — Juntem . prova do re-
conhecimento das firmas das testemunhas que

• .assignaram, a rogo, o contracto por um dos
socios, e voltem.

De Silva, Valverde & Comp., para o arda-
• vamento da alteração de seu contracto social.

—Fazendo novo registro da firma, como re-
• querem.

De Robin, Oliver & Comp., para o archiva-
• mento da alteração de seu contracto social.-
- Cancellado o registro da firma ora substituida,
- como requerem.

"De Nicacio. M. Fernandez & Comp. e II. de
'Mayrinck & Comp., para o archivamento de
'seus distractos sociaes. — Como requerem.

De M. F. da Costa . e Souza & Comp., para
• o archivamento de seu distracto social. —

Declarem quaes os haveres com que ficou o•
-socio que permaneceu, para o pagamento do
sello devido, e voltem.
• De Adolpho Woobcken KrebS, Canedo Sz

• Sarmento, Almeida Moura & Coinp
' 
 Guedes

Neves,  Moreira Crespo, Paiva &Sampaio,
• Silva & Castro, A.. Brasil & Comp. e Antonio

Vieira Cabinho da Motta, para o registro de
suas firmas commerciaes. — Como requerem.

De J. Moreira & Pedroza, para o registro
de sua firma commercial. — Digam a quem

- compete o uso da firma e voltem.
De Antonio Luiz Vaz para o registro de sua

firma commercial. — Junte prova do paga-
.	 mento do imposto de industrias e profissões e
• volte.	 •

•

I

llelaçao dos contractos, alterago e distractos
de soczedades commereiaes estabelecidas
nesta praça, archixados em sessão de 22 do
corrente
Cantractos:
De José Redrão Orosco e Hans Baumann,

para o cominercio de construcções re-
construcções de predios á praça dos Gover-
nadores n. 3, com o capital de 25:0005, sob.
a firma Orosco & Baumann.

De D. Maria Luiza Franco de Souza Leite
e do socio de industria pharmaceutico Sérvulo
Genofre, para a exploração de pharmaCia,
rua Dr. Mattos Rodrigues n. 29, Com o capital
de 10:0005, sob a firma M. L. FraMéo . &
Comp.

Da Manoel Vieira Sobrinho e Manoel Mar-
tins, para o commercio de botequim, á rua
V.11 n. 13 e . 15 (Novo Mercado Municipal),'
com o eapital de 0:000$, sob a firma Vieira
Sobrinho St Comp.

Da Ventura Lopes da Silva, e Manoel da Sil-
va Passos, para o commercio de chapéos,
rua Mr •echal Floriano il. 49, com o capital
de 20:0005, sob a firma Ventura & Passos.

De José Pereira de Campos e Manoel Mon-
teiro Carvalheiro, para o commercio de bote
quim, á rua Visconde de, Itazina n. 455, com
o capital de 5:0005, sob a firma Campos &
Monteiro.

De Francisco Lagitiestra e o socio de indus-
trio, Alberto Bernardo da Silva, para o com-
mercio de calçado, á rua Marechal Floriano
n. 127, com o capital de 10:0005, sob a firma
F. Laginestra & Comp.

Da Joaquim Arlindo da Silva Guimarães e
o commanditario Antonio Gomes de Castro,
para o commercio de lithographia e artigos
congeneres, á rua Tobias Barreto n. 80, COM

o capital de . 260:0005, sob a firma Arlindo
Guimarães & Comp:

De Manoel-'dás Neves Velloso, como com-
" inanditario e os soliclarios Antonio da Silva
Mariz e Claudio Vidal Leite Ribeiro, para o
commercio de artigós de hydraidica e electri-
cidade, á rua Chile 1-1. - 9, com 'o capital de
50:0005, sob a firma Claudio, Mariz & Comp.

De Luiz Gonzaga da Costa, D. Adelina
Doyle . Maia e o socio de industria pharma-
ceutico Francisco Pinto Vieira, para a explo-
ração de pharmacia, com o capital de 20:000$,

'sob a firma Gonzaga da- Costa, Viuva Mala &
Comp.

De Justino José dos Santos, José da Silva
Araujo e o commanditario Justino Luiz dos
Santos, para o commercio de seccos o molha-
dos, á praia de Botafogo n. 152, com o capi-
tal de 30:0005, sh a firma Santos, Araujo &
Comp.

De João do Souto e Adelaide Pinto, para o
cominercio de botequim, á rua da Lapa nume-
ro 52, com o capital de 4:0005, sob a firma
Pinto & Souto.

De Francisco Santos da Eira e José \ ricto-
rino da Costa, para o commercio de casa de
pasto, á rua Major Avila n. 49, com o capital
de 6:400$, sob a firma Eira & Victorino.

Alterações de contractos:
• De Silva, Valverde (Sr Comp., pela retirada
do socio João de Souza Cardoso,.que transfere
a sua quota de capital á D. Victoria Gonçal-
ves, que entra para a sociedade na mesma
qualidade de socia solidaria. 	 -

De Rabin & Oliver pela admissão de D.
Otilia-Piinenta,ceino commanditaria, augmen-
to do capital social a 80:0005, quanto a divi-
são dos lucros á retiradas mensaes e á razão
social que passa à sPr de • Robin, Oliver &
Comp.

Distractos:
De Nicaeio M. Fernandez & Comp., e 	 de

Mayrink Sz Comp. •	 ,
Secretaria da Junta Commercial da Capital

Federal, 29 de abril de .1912.—Honorzo de
Campos, 1° oficial.	 .	 .	 •-	 -
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PIUMOS DE CONTRACTO::•
,-	 - •

Ministerio da Agricultura, Indtat
tria e Commercio

Directoria do serviço de Povoamento

Contracto celebrado entre a Directoria ch,
Serviço de Povoamento e Lopes.. Corra
& Comp, para • o fornecimento de pão á
Hospedaria de Inamigrantes da Ilha das
Flores, durante o atino de 1912

Aos vinte nove dias do mez de abril de MU
novecentos e doze, nesta Directoria do Serviço
de Povoamento, presentes o respectivo di--
rector engenheiro Silvino Vicente de Faria e
as testemunhas abaixo nomeadas e assignadas,
compareceram Lopes, Corrêa & Companhia,
negociantes estabelecidos nesta Capital, á rua
do . Estacio de Sá numero setenta e quatrc .
representados neste acto pelo socio.'Bernar
dino Senna Lopes, e declararam que, tendi.
sido acceita a sua proposta para o forneci- .
mento de pão á Hospedaria de Immigrantes
da Ilha das Fleres, cru virtude de " coneur,
rencia publica realizada no dia vinte e datis
de fevereiro deáte anno, vinham assignar o
termo do respectivo contracto, para o que
foram convidados em virtude de "ter o Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industria e Commercio,
em data de dezenove do corrente mez, appro-
vado a minuta do respectivo contracto, cujas
clausulas á obrigações são as seguintes:

• Primeira	 •
Os contractantes obrigam-se pelo presente

contracto a fornecer o pão que fôr necessario
á Hospedaria de Immigrantes pelo preço de
trezentos e cincoenta e dons reis (Rs. 352),
conforme sua proposta que foi acceita.

,Segunda •
O pão será feito de farinha de trigo de pri-

meira, qualidade e preparado segiindo a arte
empregada, na feitura do 'tal mercadoria o
entregue diariamente ás seis horas da manhã
na Ilha das Flõres, na Hospedaria de Immi-
grantes, e acondicionado em perfeitas .condi.
ções de hygieme.

• Terceira
Os pedidos serão feitos na vespera por es-

cripto, mencionando a quantidade de pão,
assignados pelo almoxarife da hospedaria e
visados pelo respectivo director. Na falta de
pedido, o pão fornecido deverá, ser jia .quanti-
dado do dia anterior, de modo que, sob qual-
quer pretexto, os contractantes não deixem de
fazer o fornecimento de pão diario, como se
estabelece na clausula 2a , e no caso de ur-
gencia, o fornecimento será feito immediata-
mente.

Quarta
O encarregado de receber o pão verificará

si o fornecimento é feito de accerdo com o pe-
dido, bem como a sua quantidade e o"' estado
de conservação, rejeitando-o si não preencher
estas condições e fazendo a devida communi-
cação ao director da Hospedaria,- que si
approvar este acto, porá a mercadoria á dis-
posição dos contractantes, que a farão retirar
immediatamente á sua custa.

Quinta

Os damnos ou prejuizos que o pão soffra, já
no transporte já no mão acondicionamento,
correrão por conta dos contractantes ate-a sua
effectiva , entrega na Hospedaria de. Immi-'
rantes.

Sexta

- As contas de fornecimentos serão extrahl-
das mensalmente, em quatro vias aconipanhi.
'das dos pedidos feitos no mez a tiue se referi-

,

Quinta-feira g	 DIARIQ PFFICIAI;

.De Manoel Moura°, para o cancellamento
do registro de sua firma commercial.—Como
requçr.

De .Adelino Mendes Carneiro & Comp.; para
transferencia a cites peticionarios do livro
copiador pertencente a extincta firma de
igual nome, da qual são successores.—Como
requerem.

Nos autos de arravo, em que são agocra-
vantes Granado &Comp., e aggravados It. de
Freitas • & Comp. e a Junta Commercial da
Capital Federal, a Junta manteve a sua deci-
são anterior e mandou remetter os autos á

, Côrte de Appellação.	 .
•• 'Secretaria 'da Junta Commercial da Capital
Federal, 29 de abril de • 1912.-.--Konorio de

tl.j Campos, P oficial.
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Lopes, Corrêa & Comp., o conhecimento nu-
mero trezentos e cincoenta e quatro, do The-
souro Nacional, da tmportancia de quinhentos
mil reis (500$), a que se refere a clausula
setima, deste contracto, e que fica archivado
nesta directoria.	 .

Rio de Janeiro, vinte nove de abril de mil
novecentos e doze. —Silvino Vicente de Faria
Lopes.—Corrêa d. Comp. (Data e assignaturas
sobre cinco estani pilhas federaes no valor de
quinze mil e seisc,entos réis). Como testemu-
nhas : Heitor Ribeiro de Castro .—Arlindo da
Costa Bastos.—Carlos Vieira Zamith.
• Confere.— Arthur Silva, 3° official.— Está
conforme.—C. V. Zamith.

SECRETARIAS DE ESTADO

•rem, e capeadas de uni requerimento dirigido
a esta directoria pedindo o respectivo paga-
mento, o qual sara effectuado no Thesouro
Nacional, depois de cumpridas as formalida-
des legaes.

Setima -

Os contractantes farão o deposito . da quan-
tia:de quinhentos mil reis (500$) para garantia
do contracto e das multas em que possam
incorrer.

Oitava

Os contractantes sujeitam-se a multa de
cincoenta mil réis (50$) e,ao dobro no caso de
reincidencia, imposta pelo director desta di-
rectoria, no caso de demora do fornecimento
do pão no fornecimento de pão de qualidade
i. nferior ou estragado por falta do devido
acondicionamento. Além da multa, os contra-
etantes respondem por todas as despezas que
forern•feitas com a compra do pão no mer-

• cado, acondicionamento e transporte até a
, Ilha das Flores, dada qualquer uma das hypo-
theses- acima figuradas. Entende-se para o
effeito desta clausula, demora o excesso de

, uma hora sobre a hora mareada para a en-
trega do pão conforme é estipulado na clau-
sula 2°.

Nona
' Ag multas e despezas da clausula anterior
serão descontadas do primeiro pagamento a
que tiverem direito os contractantes. No caso,

[--porém, que o pagamento não baste, a diffe--
rença será deduzida do deposito feito no The-

, souro Nacional, obrigando-se os contractantes
, a reforçal-o dentro de quarenta e oito horas,
, sob pena de ficar rescindido o presente con-

tracto, com perda do deposito feito.
Decima

• Par-se-ha. tambem a rescisão deste con-
tracto, com perda do deposito da clausula r,
quando os contractantes incidirem na mesma
falta tres vezes em um mez e por outras
faltas não previstas, mas que importarem em
violação das clausulas do presente contracto.

Decima-primeira	 •

r O presente contracto vigorará até o dia 31
de dezembro de 1912, sendo os contracta.ntes
preferidos, sob as condições do presente con-

, traeto, para o fornecimento no futuro exer-
çicio, emquanto não for celebrado novo con-
tracto.

Decima-segunda

O sello devido será pago pelos contractantes
na ordem de pagamento dos fornecimentos, •
Com a declaração legal, visto não poder ser
prefixado o valor do presente contracto.

Decima-terceira	 •
As despesas provenientes do fornecimento

dES que trata o presente contracto serão effec-
, tiladas pela consignação : « O necessario para
' § serviço, inclusive alimentação de immigran-
tos e empregados, conservação e reparação
da Hospedaria e suas dependencias (compre-

» hendendo operarios e trabalhadores até o
maximo de vinte com as diarias de dois mil
réis a sete mil réis) e despezas com a acqui-

' SRA°, custeio e conservação do material flue-
tuante —Material do titulo segundo — Hos-
pedaria. de Immigrantes da Ilha das Flores —

• verba terceira, artigo • setenta e um da lei
n. 2.541, de 4 de janeiro do corrente -armo

.E para constar mandou o Sr. director lavrar
o presente contracto que depois de lido e acha-
do conforme, vae assignado pelas partes con-
tractantes e pelas testemunhas Heitor Ribeiro
de Castro, e Arlindo 'da • Costa Bastos e por•
mim Carlos Vieira Zamith, primeiro official da
terceira-secção da. Directoria do Serviço do
povoamento, que o escrevi.

1.1e.ge 	 WaWs teS contractantes

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Expediente de 29 de abril de 1912

• , DIRECTORIA DA JUSTnA
Autorizou-se :	 -
O director geral da Assistencia á Alienados,

a permittir que o Dr. Antonio Fernandes Fi-
gueira, alienista da assistencia, vá á Europa,
pelo prazo de seis meses, em viagem de es-
tudos, percebendo os vencimentos integraes
do seu cargo

O marechal commandante superior da
Guarda Nacional nesta Capital, a conceder
guia de mudança, conforme requereu, para a
capital do Estado da Bahia, ao capitão an°gra-
gado do 30 batalhão da referida rnilicia Sim-
pliciano Augusto de Oliveira.

— Concedeu-se exequatur, ' S:fim de que pos-
sam ser cumpridas, ás cartas rogatorias ex-
pedidas

Pelo tribunal judicial da comarca da Fi-
gueira da Foz, em Portugal, ás justiças do
Estado de S. Paulo, para citação de Julio
Gonçalves Gaspar e sua mulher Anna Fa-
jacu

Pelo tribunal da 44. vara da comarca de
Lisboa ás justiças do Estado de S. Paulo, a
requerimento de D. Maria do Céo Mendes
Telles Corrêa, para citação de Manoel Pio Pe-
reira Corrêa.

— Foram devolvidas, devidamente cum-
pridas :	 •

Ao juiz federal na secção do Pará, a carta
rogatoria espedida ás justiças •cle Portugal a
requerimento de José Joaquim da Sirva Vieira,
para citação dos herdeiros de José Joaquim
Vaz de Almeida Couto ;

Ao juiz de direito da 6a vara civel do
Districto Federal, a carta rogatoria expedida
as justiças de Portugal a requerimento de
José Cesar de Mattos, para citação de D. Can-
dicla Perpetua Mendes Saldanha.

— Transmittiram-se:	 -
Ao juiz da 20 pretoria criminal, afim de ser

informado e instruido, o requerimento de Vi-
cente Rodrigues Pereira,. pedindo perdão da
pena de deus annos de inclusão na Colonia
Correccional dos Dous Rios.

Para os fins convenientes
Ao presidente do Estado de S. Paulo, cópia

do termo, lavrado em Baden, na Allemanha,
relativo ao casamento de Ernesto Theophilo
Ferreira de Almeida e Elza Bertha. Regina
Krauss.
• Aos juizes" federaes nas secções:

Do Ceará, o decreto de 17 deste me; :no-
meando o 10 supplente do juiz substituto no
municipio de Iguatú;

Do Rio Grande do Sul, o decreto de igual
data, nomeando 10 supplente do juiz substi-
tuto no municipio de S. Francisco de Assis.

Requerimentos Glespachados , 	 •
Catharina Dutra, viuva do major Benedicto

R. Dutra, pedindo restituição da quantia de:.
1:200$000.—Indeferida.

José Garcia Junior, 2° sargento graduados
da Brigada Policial, pedindb baixa.— Indo-,
ferido.

Juvenal Cardoso, musico, e Severino Fer-
reira da Silva, cabo de esquadra graduado,-...
pedindo baixa do serviço da Brigada Policial.
-- Indeferido.

Philomena de Jesus, Maria Cardoso do Nas-
cimento, Augusto Dias Toutros ..— Declarem
qual o juizo da condemnação.	 i•o;

DIRECTORIA DE ' CONTABILIDADE

Por portaria de 29 do corrente, foram con-
cedidos tres meses de licença ao 30 official
desta Secretaria de Estado Soão Carlos . Ma-
chado, para tratamento de nade.

• afExpediente de 26 de abril de 1912 -. .
Solicitaram-se aõ Ministério da Fazenda:•'-
Pagamento na Camara doS Deputados 0.,,

4:000, importancia da ajuda de custo re- ,
lativa á la sessão da 80 legislatura,a que teenaI;
direito cada um dos seguintes membros cli,„
Congresso Nacional: Sabino B.rroso Junior,,
Francisco Camillo de Hollanda, Antonio Au-.
gusto de Lima, Felizardo Toscano Leite For-'
reira, Sebastião Gonçalves . Mascarenhas, An-;
tonio dos Santos Simeão Leal, Antonio (yi
Prado Lopes Pereira, Francisco Seraphico da,
Nobrega, Francisco Luiz da Veiga, João M4,-,.'1
ximiniano de Figueiredo, Augusto Vianna.4Q,:
Castello, José Bonifacio de Andrade e Silva,;;:,
Trineu de Mello Machado, Domingos Pinto do f
Figueiredo Mascarenhas, João Pandiá C;
lozeras, João Simplicio Alves de Carvalho,JoãO.,
Luis de Campos, João Bando da Silva, Lan--,,'
dulpho Machado Magalhães, Pedro Gonçalves
Moacyr, José Carneiro de Resende; Luiz Ari,
tonio Xavier, José Moreira Brandão Castellti,',
Branco, Antonio Augusto de Carvalho Chaves ji
Christian° Pereira Brasil, Bento José , de Laid,
menha Lins, Eustachio Garção Stockter, Oscar -g
da Costa Marques, Josino Alcantara .Araujõ; ç
Annibal Benicio de Toledo, Jayme Gomes ,.i.cle'
Souza Lemos, Caetano Manoel de Faria e 14;' i1,
buquerque, Rodolpho Gustavo Paixão, Alfre 5--,
Octavio Mavignier, Alaor Prata Soares;'!al u
noel Bernardino da Costa Rodrigues, Frair.»1.
cisco Paoliello, João Dunschee de Abrandes'
Moura, Afranio de Mello Franco,`Arthur QuO.
dros Collares Moreira, José Bento Nogueira; 1
Christino Cruz, Camillo Felinto Pratos, Fran-
cisco da Cunha Machado, Honorato José Alveà,11
Aggripino de Azevedo, Epaminondas i Esteve.)
Ottoni, Henrique Coelho Netto, Manoel Ful.r1
gencio Alves Pereira; Alberto Sarmento, Hd-:
mero Baptista, Eloy de Miranda Chaves,Caril
Maximiliano Pereira dos Santos, Cincinats !
Cesar da Silva Braga, João Severiano da Foli.-%'
seca Hermes, Alvaro Augusto da Costa' Car-:,
valho, José Thomaz Nabuco - de Gou'véa., ,PriX-: -
dente de Moraes Filho, Joaquim Lttiz Osori6,°1'
Marcolino Lopes Barreto, João Galeão Carti
valhal, Francisco Ferreira Braga, José Ca-
dose de Almeida,Candido Nanziazeno Nog,ueirá"
da Motta, Alvaro Augusto de Andrade Bote-
lho, Antonio Alfonso Lamounier Godofrade
Joaquim Baptista de Mello, Antero de Aflk,t
drade Botelho e Francisco Bressano dá A21

141vedo (aviso n. 2.005).
Os seguintes pagamentos no . Thesouro Na!',1;

cional: -.--.,••, • , Mo
De 1:000$, ajuda de •custo, relativa.á rá,

sessão da 7' legislatura'
'
 • que compete a c4là,p

um dos seguintes senadores: -Manoel Presci-:")'
nano de Oliveira ValladãO," Augusto de. , Vas.;),
concellos, Manoel de Alencar Guirnarãe;, PIOT'
cujo Pedro da Luz e"Alexandre• Cassiano dó 1
Nascimento (aviso n. 2.001);	 .„....z.,-



Leopoldo Cunha Fitho, com escrLptorio
Primeiro de Maio n. 29 14 andar, ropbe-se

e)Tcutar as obras cgre ' eállce o Officio do
Ingituto::Benjainin Constai :ft pelo preço de
oitenta e seis Contes de réis (86:000000).

O propofionte stljeita -se a todas as condicções
impostas pelo edital de 21 do CÕrreate do
e'SéTriptorio de obras do Ministerio da Justiça e
Negócios Interiores e eSpeCificaçães a elle
arillexas.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1912. -
Por procuração de Leopoldo Cunha Filho,
Emilio Bello de Mello e Cunha.

--
O abaixo assignado, engenheiro civil e em-

preiteiro, can escriptoilo pfovisoriamente á
rua General Polydoro n. 53 (Botafogo), pro-
põe-s'é á execução das obras acima designadas
péla iroportancia de 91:0008000. 	 _

O proponente declara mais submetter-se a
todas R:5 clausulas do edital respectivo, publi-
cado no Diario Official em 21 de abril do
anno corrente.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1912. -
Octaviano Machado.

Policia do Districto Federal
SEGUNDA SEM°

Expediente de 30 de abril de 1912

Ao director do Gabinete de Identificação à
Estatistica, remettendo o requerimento em
que Antonio Francisco Arteiro pede o can-
cellamerito de sua nota afim de que informe
a resheito.

Ao mesmo, fazendo apresentar o individuo
Antonio Ferreira Martins, expulso das fileiras
do Exercito como moralmente incapaz de
exercer as funcções militares, afim de ser
identificado.

AO juiz de direito da ia vara de orphãos e
Ausentes, Comriaúnicando que é inteirarnente
impossivel a internação do menor Torquato
Romualdo da Silva na Escola de Mentires
Abandonados, conforme requisitou, 'visto aehar-
se grandemente excedida a lOiaçãO. -daqii-elle
estabelecimento.

Ao mesmo fazendo apresentar o individuo
Moritz Somer recolhido á Casa de Detenção,
afiai. de Ser expulso do territorio naCional.

Ao 30 delegado auxiliar, fazendo aresen-
tar tres ladrões Conlyeeidoà, afim de que
contra os riiestrios proèêéla de a-cCo'rdo corri a
lei.

Ao director da Assistencia a Alienados dó
HoSPital Nacional,sOlicitando a entl'ég-Wde-João
Baptista de Souza, que Se acha 'C'oin
daquelle estabelechnente. -

Ao mesmo, fazendo apresentar dons indi-
gegtes, afim de se'rém. interila7cIóá" naquMle
e§tabelechuento.
" Ao juiz da 2 liara criminal, comMunicando
ter sido recolhido á Casa de Detenção, á dis-
posição daquelle juizo, o indivichio Fidelis
Nadei, pronunciado como incurso nas pena-
lidades do art. 267 do C.odigo Penal.

Ao coronel administrador da Casa' de De-
tenção, mandando recolher o mesmo indi-
viduo á disposição daquelle juizo.

A diversas autoridades foram enviados oito
officios reservados.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro,

Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 30 de abril de 1912
Sr. director da Casa da Moeda:
N. 31 - Communico-vos, para os devidos

efeitos, que, tendo sido definitivamente resol-
vido pelo Ministerio da Fazenda, á vista do
vosso officio n. 148, de 24 de janeiro ultimo,
e ouvida a respeito a Delegacia. Fiscal no Ma-
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De i:0¡5$570, forpcimentos feitos ao La
ra da Ilha Grande, em Março hiiklo

De
pr.T.005); • .

5888600, passagens concedidas pelo Lloyd
Brasileiro por conta deste ministerio (aviso

2.003)
,De 308, fornecimentos feitos em fevereiro

,kilfiino ao Serviço Medico Legal (aviso nu-
' fiTero 2.002) ;	 •

De 9:6908015, forne.cimentos feitos á Colo-
nia de Alienados no Engenho de Dentro, em

• março findo (aviso n. 2.007).
' Dia 2'7

• Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
• Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
•cional
• . De 1:0008, ajuda de custo, relativa á la
sessão da 8a legislatura, a que tem direito o
seliador Feliciano Augusto de Oliveira Penna
(aviso u. 2.011)

1, 'De 2:7008105, fornecimentos feitos á Bri-
gada Policial em março ultimo (aviso numero

' 2.012)
De 8428400, material adquirido em março

finclo pela Policia do Districto Federal (aviso
n. 2.014).

• Providencias afim de ser distribuida ao The-
, souro a quantia de 479:0758742, para paga-
i mento, durante o corrente anno, ao pessoal

docente e administrativo da Escola Polyte-
clinica e entregue ao director da mesma

•cola a quantia de 91:0228152, para despezas
; com o referido pessoal, com o pessoal sem no-
' meação e com o material, durante os mexes
de janeiro a abril do corrente anno (aviso

j ri. 2.009).
--Transmittiu-se ao Ministerio da Fazenda o

i; processo de divida de exercicios findos, na ¡m-
i, portancia - de 1088333, de que é credor •o Dr.
.Epitacio Pessoa, ministro do Supremo Tribu-
nal Federal, proveniente de um dia de venci-
mentos que recebeu de menos no mez de no-
vembro de 1911 (aviso n. 2.008).

--
-•

• PROPOSTAS

A ttilio Gennari, engenheiro-constructor,
ij veri propor-se a V. Ex. para a execução
J das. obras de que carece o edificio do Instituto,

Bpjamin Constant, declarando acceitar inte-
g ,alinente todas as clausulas do edital de
21 'de abril do corrente anuo e respectivas es-

( peftcaçõès publicadas no Diario Official e
mais õs planos que lhe forem fornecidos pelo

dfc"j
'iptorio de obras desse ministerio.

preço total de todas as obras será de
69!800,5000.

'flio de Janeiro, 30 de abril de 1912. -
Aqilio Gennari.

O abaixo , assignado, constructor civil e em-
preiteiro, estabelecido com escriptoria 'de
cnstrucções e empreitadas á Avenida Rio
Branco D. 243 e officinas de carpintaria" e
marcenaria á Avenida Mein de Sá n. 102,

, pr6p6e-se a executar as obras de que carece
o egjficio do Instituto Benjamin Constant de
pleno accôrdo com as especificações publi-
cas em edital no Diario Officiat de 26 do
corrente e plantas que lhe foram apresen-
tadas para a construcção de um pavilhão sa-
nitario, pela quantia cie 79:9008000.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1912.-0s-
waldo Ramos Lima, constructor civil.

Poley & Ferreira., constructores o archi-
tectos, estabelecidos nesta praça, á rua da
Constituição n. 53, propõem-se a executar as
obras de que carece o edificio do Instituto
Benjamin Constant de accèrdo com o edital
do escriptorio de obras desse ministerio de 21

n deste ihez, especificações e plantas que lhes
foram fornecidas, pela quantia de 32:0008060.

Rio de Janeiro, 30 de abril de • 1912-Poley
St Ferreira.

_	 1.92 ,X789

ranha°, que o ihesoureiro lia repaalti0.6 a
vosso cargo é o réspoiMel pMa diffe'repf à
208, encontrada na remessa 5-ó:h00 ,'e
prata, feita áquella delegacia, resolveu
Sr. ministro; por despacho de 25 de lila cr
proximo findo, recommendar-Vos noVamen
seja o referido thesoureiro debitado pela alrd-
dida diferença, conforme determinação doi-
stante das ordens desta directoria ns. 56, de

de agosto do anuo passado, e là, de 6 de
março do corrente.

-Sr. director geral da Contabilidade do
Miiiisterio da Justiça:

N. 28 - Havendo o Sr. ministro resolvido
que o pagamento das pensões de montepio
éivil dos novos contribuintes deve começar da
data do fallechnento e não de 1 de janeiro de
anuo passado, cabe-me devolver-vos o incltgO
processo, que acompanhou o vosso officio
n. 429, de 29 de novembro daquelle anno
endereçado á Directoria da Despeza Publièa
e relativo á habilitação de D. Maria da Gloria
Moreira da Silva, viuva do Dr Joaquim Mo-
reira da Silva, juiz de direito aposentado,
afim de ser expedido novo titulo de pensão.

-Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 73-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que reque-
reu Time Western Telegraph Company, Limited,
na petição encaminhada com o vosso officio
n. 9, de 1 de março proximo findo, resolveu,
por acto de 26 do mesmo mez, autorizar o
despacho livre de direitos, nos termos da
clausula II do contracto annexo ao decreto
il. 3.307, de 6 de junho de 1899, do material
discriminado na inclusa relação, destinado
ao Consumo da sua estação nesse Estado.

N. 74-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
1 do mez corrente, resolveu deferir a petição
transmittida com o vosso oficio n. 419, de 21 .
de dezembro último, e em tine o 3° escriptu-
rário dessa repartição Alfredo Clodoaldo
Vieira solicita que a sua antiguidade de classe
seja contada de 40 de dezembro de 1904, data
ern que tomou posse e entrou em exercico de
ident nco cargo na Alfandega desse Estado.

-Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 57-Tendo o Sr. ministre, , por despacho

de 17 do Más corrente, approvado o acto de
que déstes conta em oficio n. 17, de 26 de
março Proximo findo, pelo qual nomeastes
Victor de Paula Pessoa para exercer interina-
mente o ld'ear 4e úente fiscal dos impostos•
de cpip.suino na Ca cireitipscripção desse Estado
na vaga ocecirrida com o fallecimento do res-
Pectivo serirdrittigho effeciiv'o, assim Vos de-
claro, para os fiáá convenientes.

N. 58-Deçjaro-vos, para os finstonven.i.en-
tes que o Tribual de Contas, segiffido coin-
nit'nicou o án ' presidente em officio n. 37;.„
de 11 do corrente, resolveu, em sessão do.clia
anterior, julg•ar idonea e suficiente a fiança,
lio valor de :0008 COnstituida por cince apo-
'ices da divida publica, do valor nominal de
1:0008, cada uma, ns. 340.253 a 340.257 e
prestada pelo Dr. Antonio Pinto Norelça
Bhndão, afim *de garantir a reWOnsabi idade
de André Baptista Vieira e a idos preppStos
qUe o mesmo tenha ou veiffia a ter nó logar
de pagador de mila aas CO-ánnissões de Oth-
dos das linhas complementares da flècle de
Viação Cearáise, coilfdrrle o processo trans-
mittido cofia o vosso oficio n. 18-9, de 24 de
novembro ultimo.

- Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 12-Declaro-vo's, para os fins convenien-

tes, que o Tribunal de Contas, segui& Craln-
municou o seU presidente em oficio h. "ng,
de 13 do corrente, resolveu, át segSão 4_e 10,
julgar idona ê suficiente a fiança, no Talà
de 2008, constitnida por ma cátle7neta
Caixa Economica, annexa a esSa &Meia
n. 5.749, com o deposito do igal qnailtiae
prestada por Paulo Reginaldo, afim de •gg,sáti-
tir a sua responsabilidade e a. dos preDesitis
que tenha ou redima a iér no logar dé 'orkug-
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-gado da Arrecadação das-rendas federaes -em
.Corumbahyba, conforme o processo transmit-
tido com -o vosso oficio n. 250, de 11 , de de-
zembro ultimo:	 .	 o • -

delegado fiscal-em' Minas Geraes
' N. '74 - Declaro-veS, , Para os fins conveni-
entes, que o Tribunal- de Contas; segundo
conarnunicou'o seu presidente em officio n.409,
de 24 do corrente, resolveu, em sessão do dia

' anterior, julgar idonea e suficiente a fiança,
lie valor de 6003, constituida por um deposito
de igual quantia em moeda corrente, e pres-

. tada por Martiniano Augusto Costa, afim de
&arantir a sua res-orisabilidade e a dos pre-z"poStás que tenha ou venha a ter no logar de
agente do Correio em Sabará, conforme o pro-
Cessatransmittido como vosso oficio n. 160,
de 3 de outubro ultimo. .

N."75 - Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Tribunal de -Contas, segundo
communicou o- seu presidente em oficio n.381
de 13 do corrente, resolveu, em sessão de 10,
julgar idonea e suficiente a . fiança, no valor.
de 120$ .,' como reforço da anterior constituida
por urna caderneta da Caixa Económica desse
Estado n. 862.208, com o deposito de- igual
quantia, e prestada por D. Eulina de Alva-
renga Gomes, afim de garantir a sua respon-
sabilidade e a. dos propostos que tenha ou
venha a ter no logar de- agente do Correio
em Sant'Anna de Pirapetingaoconforme o pro-
cesso transmittido com o vosso oficio n. 184,
de 14 de novembro ultimo.	 .

N ., 76-Declaro-vos,- para os fins convenien-
. tes, 'que o Tribunal de Contas, segundo com-
Municou o seu- presidente . em oficio ri. 378,
de' 12 do corrente, resolveu, em' sessão de 10,

-júlgaridemea e suficiente a fiança, no valor
de 2:000$, constituida por uma caderneta da
Caixa Economica . desse Estado n. 11.351,

:com o deposito de igual quanta e prestada
' por . D. Ottilia Daysell Mim, afim de garantir
a sua responsabilídado e a dos propostos .que
tenha-ou venha a: ter ; no logar de agente do
Correio em 'Curvell'o, .conforme"o proCesso
transmittido com Vosso officio a. 194, de 23
de novembro ultimo-,

Incluso vos devolvo -a minuta do referido
officio.n. 191, por pertencer ao archivo dessa
repartição.

--s-Sr. delegada fiscal na Parahybae
N: . 33-Declaro-vos, para os fins convenien-

teso. que o Sr. ministro, por despacho de 20
do mas corrente, resolveu approvar o acto de
que destes conta. em- te,legramma de 7-do
mesmo mez; pelo qualdesignastes o 2° escri-
pturario da Alfandega desse Estada Francisco
Fauna° de Figueiredo, para exercer interina-
:Mente o legar de thesoureiro daquella. repar-
tição; visto haver fenecido o respectivo ser-
ventuario ,effectivo. -•
--N. 34-Confirmando o meu telegramma de

23 do corrente, autorizo-vos a requisitar pas-
• sagem; eind a'classe; entre a cidade de G tia-

rabira e aportada Cabedello; por via ferrea,.
a' dahi ao porta de Tutoya, por via marítima,
para as pessoas da familia do inspector dá AI-
fandéga de Parnahyba , Igna.cio Toscano; cujos
nomes constam da relação junta; e em 31
classe ., para uma' criadào • bem assim, trans-•
porto para a respectiva bagagem:

.N._35-Declaro-vos;. para os • fins conveni-
entes; que 'o Tribunal de Contas; segu ndo com-
municou o sewpresidente -em oficio n. 356,,
de 10 do corrente, resolveu, em, sessão • de 6,
julgar idonewestiffieiente afiança; no.- valor
•(1W2.: 300$ •,' constituida por-uma' caderneta ;da .
.Calia:.Economica • annexa. a- essa . delegacia.;
n.: 62Ó, couro 'deposito do iguale quan Lião e
Pi'estada por , .Thomar Gomes t da,- Silva: Filho;
afim de garantira suatresponsabilidade e • a
doso prepostog:quetenha • ou 'vetanto a' • 'ter-no':

•logar de:escrivão, da Collec teria? Ldas Retidas'
-,Federaes:de Santa. Rita,. Espirito -Santo e . Pi-
-;tinabli, conforme:o,proceSsatraiisiniftido COIIT 0:

VOSSO( Offid0 n: 4 fi el . de 27' de' novembro ul-
tiPOC,,

o- • Sr. delegado fiscal: ãet,Pernanibuco :
o N. 98- Devolvendo-vos; o inclusó processo,
acompanhado da.. ordem' desta directoria
n. 99, de 17 de maio de 1910, a que se' . re-
fere o vosso oficio n. 115, de 29 , de julho do
anuo seguinte, relativo-á subvenção 'que cabe
ao Instituto Archeologico e Geographico desse
Estado, recommendo-vos providencieis no sen-
tido de ser cobrado com revalidação o sello
devido nos requerimentos de fls. 3, 5 e 10.

N. 99- Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr._ ministro, por despacho de
29 de março proximo findo, resolveu approvar
a proposta transmittida com o vosso oficio
no 47, de 19 do mesmo mez

'
 e que faz Fortu

o.
-

nat Philadelpho Pessoa de Albuquerque, col-
lector das rendas federaes de Bonito, nesse
Estado, do IlonorioSizinio Alves da Silva para
seu agente auxilar. •
• N.-100 - Declaro-vos • para os fins.conve-
nientes, que o Tribuna). de Contas, segundo
communicoit o seu presidente em . oficio
n. 374, de 11 do corrente, • resolveu, em
sessão do dia anterior, julgar idonea e sutil-
ciente a fiança, no valor de 1:500$, consti--
tuicla por uma caderneta da Caixa Economica
n. 63.114, com: o deposito - de 1:000g e pres-
tada por João Berthold°. Gaivão, como reforço
da anterior, afim de , garantir a sua respon-
sabilidade e a dos • prepostos que tenha ou
venha a ter no logar de collector das. rendas
federaes de Quipapá . e Panellas conforme o
processo transmittido COM O VOSSO oficio n. 92,
de i3 de julho do anno passado, a que: se-
refere o de n. 4; de 10 de novembro ultimo.

N. 102 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
eommunicou o seu presidente em officio
ri. 386, de 15 do corrente, resolveu, em sessão
de 13, julgar idonea e suficiente a fiança, no
valor de 500$, como reforço da anterior, consti-
tidia.por urna caderneta da.Caixa Economica
n. 68.569, com o deposito de 500$359 e-pres-
tada. por José. da Costa Rego Monteiro,. afim:
de garantir a_ sua respoasabilidade ea. dos
prepostos que tenha ou venha atei' no logar.
de co/lector das rendas federaes de,. Goyanna,:
conforme o processo transmittido com o vosso
°Nolo n. 117, de 2 dá agosto do anno pas-
sado, A que se refere. o- de ta. -8, de. O de
dezembro ultimo.

-- Sr, presidente do Conselho Fiscal da
Caixa Economica e Monte-de Socéorro do Es-
tado de Pernambuco:
• -N. 101 --- Devidamente rectificado, incluso
vos devolvo o decreto de nomeação do coronel'
Manuel Sylvestre Ferreira. Bastos, para o
legar de membro desse conselho fiscal.

- Sr. collector dás rendas federaes de
Nova Friburgo e Sant'Anna de Japuhyba -
Estado do Rio de Janeiro : . •

N. 38- Declaro-vos,. para os devidos elTei-:
tos, que o Sr. ministro; tendo presente o-
requerimento encaminhado á Directoria da.
Despeza Publica com o vosso oficio n. 129;
de 23 de setembro de 1911,.em que Armando
Brazilio, agente .fiscal dos impostos de con-

. sumo na 8° circumscripção desse Estado, pede..
o pagamento da importancia de 250$, me-
tade da.multa imposta por essa- collectoria a
João Gomes Calhado, por infracção do rego-:
lamento do imposto de consumo, resolveu, por
despacho de 19--. de abril corrente, autori-
zar-vos- a fazer o referido pagamento.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte

N: 24-Remetto-vos,para os fins conveni-
entes, os inclusos decretos de 24 do corrente
mez, nomeando o bacharel. Orlando de Faria
Caldas para o logar de VI escripturario dessa
delegacia e d 2° escripturario da mesma re-
partição João Peregrino dai Rocha-, Fagundes
fiauriae.lidêntic,o.. Jogar naï Alfandegas dessa •PI-

: ..
,N.s. :25-Declaro-yos, para. os devidos -.fins,

que o Sr. ministro, tendo em vista o que re-
quereu:a Companhia' de • Viação e, Constru-•

cções, empreiteira-e'arrendatatia da' Eitratla •
de Ferro Central do Rio Grande=do Nortã;i-ein
petição de 23 do corrente, resolveu, :-por acto
cia mesma data, autolizar.' o deSpacho,..., livre
de direitos- mediante termo deoresponsabilis -
dade com o prazo de 60 dias para- preenchi-
mento das formalidades legaes; de - todo o ma-
terial de : ' construcção . destinado', á. referida
companhia e vindo pelo vapor Artist.

-- Sr: delegado , fiscal' no -Rio t• Grande -do
Sul; o- •	 •	 .	 -
- N. 130-Tendo a Sr, ministro,' por' despa-

cho de 17 do moa corrente, • approvada, na
proposta transmittida com o nosso officio . nu-
mero 46, de 29 •de .março proxirnd' firidoo, e
que faz -Reprimido . Vieiras • Brigide; tallector
das rendas federaes de Bege,' nesse Estado,
de Sylvio Carlos' Pinto para.seui agente auxi-
liar, assim vos declaro, para dg ' fins conveni-
entes.	 • .	 • 1 .	 .	 .

N. 131-Declaro-vos, para os ! devidos- fins;.
que o Sr. ministro, attendendo ao que reque-
reu .a Com pagnio •Auxilial-re :de Chemins'kle
Fer au Brésil, em petição de 10 de fevereiro
ultimo, re-solveriopor actodeE20 do • corrente
noz, autorizar o despaclw,-1~; de- direitos;
na Alfandega do Rio Grande, nos termos das
clatiálas XXIII e . XXIIZ,dos decretes ns.2.8à0,
de 12 • demarço , de ; 1898,- e 5543; de 6 J-de- ju-
nho de.'1905,-do Material 'discriminado - • ri'w in-
chisa rolaçãO, a : 'ser imPoreadó pela reque-
rente com .destino'atig'seus'-serViços:

Confirmo : assim • 'O : rnett telegranana ,.do
dia' 25.	 - , t
' N.- 132----2 Declaro-vogo para: os devidOlin9;
que- o Sr. miniStro,o tendo em' vista o- que'
quererem os engenheiros Florisbello Leivas,
André -Veríssima! Rebouças • e' Xoão • Baptista
Garcet, 'por' seu representante , nesta Capital,
Dr.-José Luiz Mendes :Dinik em - petiçãokleO5
da março . ultimo, resolVeli poracta de . 19 , do
corrente t mez, autorizar ddespatha," livre de
direitos, -nos termos -daclausalboXolettratilb,
do decreto 13. 8550, de-f' de, fevereiro' i de
1911; do rn lteria.1 discriminado na inclusa,re-
loção,' destinado á • construcção das linhas fer-
roas de Basilio a .Ligharão., •Sebastião a Santa
Anna do Livramento e de Alegrete o.;Quarahy,
dev;;nde, porém, ser 'excluídos os artigos úsi-
gnaladoa na me-mim, relação, com a palavh.-
não-; a t:11 .̀.a vermelha.

N. 133- --Dclaro-vos, para,- o:s fins - conve-
nientes, que o Sr. ministro,. por despacho de.
20 do corrente - mez, resolveu . approvar o.actoo
deque destes conta. em 'officio 11. 45, do'-28'do
mez • abteitior, pelo qual nomeasteslosé'Ma„ria

, Alvarez para exercer interinamente o legar
de agente fiscal dos impostos de consumo na
31° circumscripção desse Estado. ,

! N.. 134 Remei. tendo-vos Os incliasos Conhe-
cimento e factura consular de um • guiridaSte
vindo pelo vapor inglez Terence- e consignado

•á Alfaudega. de Porto Alegre,. nesse ; Estade,,
rocem mando-vos providencieis para que, soja,:o.
mesmo recebido pela. entalida • alfandegao fa-
zendo a necessaria.cominunicação do., reaélii-
'mento a esta directoria. 	 .•

-Sr. delegado fiscal em S.- Paulo: •
; N. 220-Remette-vos; para. os fins, cOnve--
.nientes, o incluso decreto de: 24, do corrente
fliez, que pijama Alvaro Ramos de Freitas...
para o legar: dó 4° escripturaria dessa.. deles-

ci
: N. 221- Declaro-vo4 :para-os fins Conve-
Mientes, que•o Sr.. ministro, terbdo. presente?o •
recurso transmittido á Directoria da Receita
Publica, com o vosso-oficio n. 250, de 9 de
fevereiro' de ' 1910; a que • se' referemv'osg=de
as. -(4 e : 124, • de:20 de janeiro, e 19 . de julho •

- de .1911; interposto . pela . 'firma Viuvo» A ma-o
zonas &Comp. 'da:decisão d'as i Alfaadegas&sge •
Estada mandando cobrar' osO direi to•Á
córbas• fánerarias f-subinettid'as o,	. dês:pacho:-
Pela :nota ri. 79:386; de' 10 kleG:outiabrd.de?
1010, na razão de 50 . %, act-,eatoOent,; 'toinaiitio •
por -base , a valor- de 8$", por kilo; inelnida b
mo dos envoltorios, resolveu, por despacho'
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, N. 412 - Providenciae para que á Cone-
ctoria'Ecoleral de Barra- do Pirahy seja" - io-
.mettida a quantia de 4:0925 em estampilhas
do seno acilï9sivo d, ,; taxa,; abaixo declara ias,
conformo requisitou o respectivo collectorfio
oficio o. RIO, de 20 do corrente, sendo :• •
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N. 4-13 - Providenche para gim á Colhe-
dona Federal de Pomende seja remettida
quantia de 2:0005 em estampilha) do seno
adhesivo das taxas abaixo declarados,' con-
forme requisitou o respec:ivo collector no
oficio o. 49, de 29 do corrente, sendo 126300,0000
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15500000

N. 411- Peovideaciae para qu') á Colle,cio-
ria Federal (1 Barra Mansa seja roo-Lett:ida a
quantia. de 4:7955 em " estampilhas do seno
adliesivo das taxas abaixo declaradas, 'con-
forme requisito:1 o respetivo collector no offi-
cio n. -43, de 20 do corrente, sendo: 	 ,,

31 00 ;. da, de	 $100 	 30500050	 , 

	

$200 	 	 305000

00	 »
	

$S$513t. 000 000 .	 	•	 305039
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15 1505000
12 • »	 » 155000 	 	 1803000

.	 9 » » 205009 	 	 1805000

	

4 » » 505000 	 	 2005000
N. 415- Tendo verificado que em relaoão

á ordem ta. 403, de 20 do coerente, expedida
á repartição sob vossa direco:ão, houve equi-
voco desta Directoria da Receita, quanto ao
fornecimento á Collectoria de -Itagualy de
estampilhas do seno adhesivo na importancia
de 750$, • que • fóra autorizado pela . ordem
n. 369, de 19 deste , mezo apresso-me ern re-
ctifical-a, 'declarando sem efeito a parte em
que esta directoria Ws solicita informações
respeito.

Esse fornecimento de .7505 foi requisitadi
não pela -Collectoria Federal de Itagually,

	

mas pela Conectaria de Vassouras.	 •,
Rogo, portanto, vossas ordens no .sentide

de, logo que tenha sido restituido a essa re-
partição o - caixote contendo a mencionada
importancia de 7505 em estampilhas do sello
adhesivo, seja elle enviado á referida Collecto-
ria de Vassouras.
- Sr.-director da Recebedoria do Districtp

	Tederal-:	 -	 •	 '
N. 10-CoMmunico-vos,.para os fins , con-

.venientes, gim o agente fiscaldos impOStos d.e
conSura6 desta Capital Manco "do$6 •Ce1lè,

;cle.̂ 18 do outubro- do alie) proximo findo, negar
sairrivimento ao alltidido recurso, para o fim de
ser . mantida a decisão recorrida, por seus fim-
•daiiitentos legaes.	 •

N. 222-Declaro-vos, para 03 devidos errei-
- tos. , que o Sr. ministro, lendo presente o re-
tarso transmittido com o vosso officio n. 230,
de 3 de outubro do anum passado, e interposto
par J. B. Pim entel Filho, da decisão pela qual a
..A1Candega de Santos mandou clasAficar como
cadeados do ferro não especificados, da taxa
cie 35, do- art. 725 e cobre taxa da nota n. 100
da. Tarifa, a mercadoria que o recorrente
submetteu a despacho pela nota de iniportação
n. t/2.900, de junho do mesmo anuo, corno
cadeados de ferro contínuas galvanizados, da
laxa de SOO reis, da l a parte do referido ar-
tigo, resolveu, por , despacho de 22 do cor-
rente, negar provimento ao alludido recurso,
visto ter sido bem classificada por aquella al-
fande.ga a mercadoria em questão.

N. 223-Declaro-vosnoara os fins convenien-
tes, que ci Tribunal de Contas, segundo com-
muáicou o seu preosidento em oficio 0.410, de
2-4 do corrente,resolveu, em sessão do dia an-
terior, julgar idonea ,c) sufficiente a fiança, no
valor de 1:0005, constituiria por urna cader-
neta da Caixa Economica desse Estado
it. 53.601, com o deposito de igual quantia e
prestada par Jose Firmino da Oliveira,afim de
garantir a sua responsalidasie e a dos propos-
tos que tenha ou venha ter no logar de col-
lector das rendas federaes de Natividade, con-
forme o processo transmittido com o vosso
cio à. 440, de 23 de outubro

N. 224-Dee1aro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Tribunal. de- Contas, segundo
comMunicou o seu presidente em .officio
n. 401, de 20 do corrente, resolveu, em sessão
de 19, julgar idonea e sufficiente a fiança,
no valor de 1:4-195, constituiria por uma ca-
derneta da Caixa Econornica desse Estado
n. 52.812, com o deposito de igual quantia e
prestada por João Baptista da Rocha Abreu,
afim do garantir a Sua responsabilidade e a
dos prepostos que tenha ou venha a ter no
logar de agente do Correio em Faxina, con-
forme o processo transmittido com o vosso offi-
cio Il. 418, do 2,3 de outubro ultimo.

N. 225 - Relali yamoote , ao assumpt) e n-
stante do vosso oficio n. 137, de 2J de março
proximo findo, coro o, qual encaminhastes a
proposta que fez o collector das rendas fe-, de,raes dessa capital João Baptista Mangini,
de Joaquim Pires Coreèa Junior, para seu
agente auxiliar, declaro-vos, para os fins cor.-
vo.nientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 12 do 'noz correate, resolveu approvar a
alludida proposta.

N. 220-Declaro-vos, para 03 fins conveni-
entes, que o Tribunal de Contas, segundo
communicou o sea presidente em( 110. do n. 3131,
de 10 do corrente, resolvou,. em sessão de
0, julgar idonea e sofri lont,c) a fiança, no va-
lor do 2005, corno refweo da anterin ., consti-
tuiria' por uni deposito de igual quantia, em
doeda, corrente, e prestada por Luoiano de
Almeida Ramos Nogueira, afim de garantir a
sua responsabilidade o a dos prepostos que te-
nha ou venha ater no Jogar do collector das
rendas federaes de Bananal, conforme o pro-
cesso transmitlido com o vosso officio n. 414,
de 9 de outubro ultimo,

- Sr, delegado fiscal em Santa Cathariaa:
N. 36 -Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro, por despacho de 30
de março proximo findo, resolveu indeferir o
requerimento transmittido com o vosso officio
n. 10, de 22 do mez anterior, no qual o 20 es-
cripturario da Alfandega de S. Francisco,
nesse Estado, Demosthenes Segui, pode paga-
mento de ajuda de custo, por ter ilo a essa
capital prestar exame no concurso de, 2 3. ..en-
trancia,, ald realizadoSenajaneiro.tiltim,o,

dõlegado fiscal em Sergilie:
N. 34-Declaro-vos, para os fins convenien-,

tçs, que o Tribunal de_ Contas, segundo ceint
•

,f Yr r
tnunicou o Seu presidente em - officio n. 357,
de 10 do corrente, resolveu, em sessão do 0,
Julgar icionea e suficiente a fiança no valor
de 1:1255, constitnida por urna eaderneta da
Caixa Economica, aurrexa a essa delegacia,
n. 777, com o deposito de igual quantia e
prestada por Francisco Martins Pereira, afim
de garantir a sua responsabilidade e a dos
prepostos (Ill3 tenha ou venha a ter n3 locar
de escrivão da Conectoria das Rendas Fe-
deraes de -Moreira, conforme o processo caris-
miltido com o vossa) oficio n. 86, de 16 de
agosto uttimo.

N. 35 -Em solução aooa.ssumpto constante
do vosso oficio ri.  15, de 2) da fevereiro ul-
timo, a que v03 referis em telegramma, do 2
do mez corrente, declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, por despa-
cho de 20, resolveu •approvar o vosso acto,
nomeando Francisco Ramos dos Reis para o
logar de escrivão interina da Collectoria das
Rendas Federaes do municiiVo do Capolla,
nosso Estado, visto não haver Ricardo Lopes
de Azevedo, nomeado para exercer o dito
cargo efectivamente, prestado fiança e en-
trado em exereicio dentro do prazo legal.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SIt. DIRECTOR

,	 . Dia 30 cie abril de 101.2.

N. 409 -Providenciae para que á Collectoria
Federal de Santa Thereza seja remettida a
quantia de 1:6335 em estampilhas do salto
adliesivo das taxas abaixo declaradas, conformo
requisitou o respectivo collector no oficio
n. 31, da 27 do corrente, sendo:

	

. ' 50 da de $100 	 	 55000
50 »	 »	 $200 	  :,.	 105000

1.500 »	 »	 $300 	  4508000
50 • »	 » • $400 	 	 20:5000
50 » »	 $500 	 	 055000

300 »	 »	 15000 	 	  3008000
50 »	 » .. 28000 	  4095900
50 »	 »' 35900 	  1503000
23 »	 ». 43000 	 	  1008000
25 .»	 //, 55000 	  '1258900

-.15 »	 ».,' 103)00 	 • 1305000
10 » » 205000 	  200$000

N. 410-Providenciae para que á Collectoria
Federal do Saquarema seja reanettida a quan-
tia do 180$ em estampilhas do • sello adhesivo
das taxas abaixo declaradas, conforme re-
quisitou o respectivo collector no oficio sem

	

numero, de 21 do corrente, sendo:	 .
25 da cle $100 	 	 28300
26 » » • 8200 	 	 55200

230 » »	 $300  •	 755000
.12 »»	 $400 	 	 4-S00
ii » »	 $ 500 	 	 55500
52 » » 15900 	 	 525000

	

8 » » 25000 	 	 105000

	

2 » » 33000 	 / 	 	 65000

	

2 » » 45000 	 	 85000

	

1 » » 58000 	 	 55000'
. N. 411-Providenciae para que á Collectoria

Federal de Nova Friborgo e Sant'Anna de
Japuhyba seja remottida a quantia de 5:000$
em estampilhas do sello adhesivo das taxas
abaixo declaradas, conforme requisitou .o re-
spectivo collector no oficio ia. 41, de 27 cio
corrente, sendo

350 da de $100 	  .,,. 	 	 355000
300 O o $200 	 •	 008000

	

8.000 O " $300 	 	  2.4005000
25 » o . $400 	 	 105000
10 . » »	 5500 	 	 58000

500 » » 1.3000 	 , 	 	 5005000
80 » . » moo 	  1605000-
40 » .» 3000 	 	 1205000
30 » " »- 45000 	  .,.....'	 1208000
80 » » 55000 	 , . •	 4005000

	

, :10, , /)-- •-»'105000"	 	 --1,005000.

	

- 10 • » 0' 155000 	  - 1505000'
2105000'
7005000

12 » » 205000 	
oé- » 505000. .. :s• ... . . • •
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Cintra; designado por S. Ex. o Sr. ministro
da Fazenda para o serviço de inspecca.o dos
mesmos impostos de consumo no Estado do
Ceará, iniciou no dia 28. dó corrente a • dita
inspecção, conforme communicou a esta, di-
rectoria o delegado fiscal em telegramma da
mesma data.

—Sr. director do Laboratorio Nacional de
Analyses

N. 26L-Solicito vossas ordens no sentido de
ser informado quaes as substancias que en-
tram: na composição da bebida denominada
.Ramalbete dó Brazil; ,do fabrico. .de.: Barbosa
&,Comp, de que trata. a vosso officio a. 167,

• de 25 do corrente.
— Sr. delegado fiscaloem Matto Grosso
N..5.— Recommeridoevos- providencieis no

sentido de ser , cumpridas. com urgencia , a or-
. dem.desta directoria. no 6, de 8 de março do

anui:aproximo passado. 	 . .
—Sr. delegado fiscal em S. Paulo

. N. 39 — 'Recommendo-vos providencieis no

.sentid o de serem remettidos os papeis da Em=
preza Força e Luz de. Ribeirão: Preto refe-;
rentes.á cobrança da imposto sobre os-juros
dos debentures do-semestre vencido em 20 de
agosto da 1911, de que trata o vosso officiO
n. 145, de 8. do corrente, devendo os ditos pa-
péis virem acompanhados da informação da

- respectiva collectoria.
PORTARIA •

N. 6—Recommendo ao Sr. colleetor das
Flendas Federaes . da . Barra do Pirany . que in-
forme com .urgencia • quaes as especies dos
generos com que negociam Silva & Irmão.

Riásierinienta. despachado
The We,stern Telegraph Company, Limited.

—Complete o sello da relação de fls. '2 e 3.

Recebedoria do Distrito Federal»
piaria José Mendes e outros.—Reduza-se o

valor locatario a 2:400$, nos termos do pa-
recer.

Costa & Silva.—Satisfaça a urgencia.
João da Costa Miragaia.—Transfira-se.
Rosa Gomes da Silva.—Pague o debito do

predio da rua S. Luiz n. 4.
José Lopes do Miranda.—Transfira-se.
Manoel Correia- Monteiro .—Idem.
José Francisco Rosa Junior.—Idem.
Granja & Comp.—Idem. Imponho a multa

de 50$, na fórma do art. 44 do decreto nume-
•-ro 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

Ernesto Gomes de Castro.—Transfira-se.
Processo de • denuncia contra Cotrim &

Comp.—Reconheça o denunciante a firma do
documento de fls. 2.

Eseher Figue.—Entregue-se mediante re-
cibo.

Bastos Nlattoso & Comp.—Transfira-se.

Ãlfandega do, . Rio de Janeiro
'Por portaria n. 89; de' 19 de abril de 1912,

o inspector, em commissão,tendo em vista 03

decretos hoje publicados no Diario
nomeando 1 0 escripturario da Alfandega de
Corumbá 0 . 1° desta Pedro Mendes Limoeiro e
'conferente da Alfa.ndega, da Bahia o confe-
rente desta Epiphanio Pedrosa,, resolveu dos-
ligar os-mesmos funccionarios do serviço desta
repartição, marcando-lhes o prazo de 60 dias
para se apresentarem nas sedes daquellas ai-

- fandegas,

Ministerio d .à, Marinha
1 Requeldnkentos.despachadds

Dia 30 de abril de 1912 	 .
- 13orlido Mdniz & Comp: ---Não 'convento

• 'José.Pereirx de -Oliveira. — Não , convem^ a
eãte	 -	 • -too.

Ministerio da Guerra
Expediente de 26 de abril de 1912.

Ao Sr. ministro da. Fazenda, solicitando
providencias para que

Sejam distribuidos ás delegacias fiscaesnos
Estados abaixo declarados, os credites das
'seguintes quantias para pagamento aos offr-
ciaes o praças em seguida mencionados

No Pará, de 1:680S. ao teueute- Manoel
Cornelio Barbosa Cordeiro (aviSo n. 366)

Em. Alagoas,. de 1:680 . ao tenente_ Pedro
de Souza Mello (aviso n. 368) ; .
.. Em Minas .Geraes, de 1:127$ e P:535$,' ao
capitão Felicissimo do.:-Rego.. . Barroso. alferes
João Ferreira daGosta.e musico João Baptista
da Silva Castro (avisos ns...361 e 371) ;.
. No Rio Grande. do SUL de 1:1408 . ao- alferes
Antonio-daAraujo Lara (aviso n. 367).

Em Matto Grosso, de 335$ ao 2° sargento
Benedicto Ferreira dos Santos (aviso n. 369)

—Sejam pagas no Thesouro Nacional asse-
guintes quantias

De 11:397$800, sendo: a 1-.1.
Coinn....111:J.7%,900 e a Manoel Tavares Faulha

25$ (aviso n. 31'3)'";
De 102:4908410, sendo: a

and & Comp. 6:40 ;o a, Gonça vos astro &

5:854$010 (aviso n. 365 o•
iiiiir.r23684	 a aper Irmão	 Com

--11r51137$510, sendo: a Alexandre Ribeiro
& Comp. 1:3348840 e a L. Costa & Com

n. 370).
--Ao Supremo Tribunal Militar:
Enviando, para consultar com seu parecer,

papeis em que o - capitão graduado reformado
Victoriano"Baptista Pinheiro Cdrte Real pede
que, a sua refornia Seja considerada no dito
posto com a graduação de major

Submettendo a sua consideração papeis em
que o 1° tenente reformado Juvencio de Oli-
veira Bueno pede que se apostille em sua pa-
tente aguaduação do posto immediato a que
se julga com direito.

-- Ao chefe do Departamento da Adminis-
tração:
. Approvando o contracto celebrado com di-
versos negociantes para o fornecimento, no
cerrente'anno, de artigos do grupo madeiras
e materiaes, não acceitos na • primeira concur-
rencia, devendo, porém, alterar-se, corno se
menciona, o dizer do primeiro artigo.

Declarando que,' segundo informou o
inspector permanente da 12° região, em
officio de 4 do corrente, a* intendente muni-
cipal de Alegrete cedeu sem onus ou emolu-
mentos uma faixa de terreno ao longo da
face direita do quartel do 17° grupo de arti-
lharia, tendo 22 metros, de frente e igual
dimensão de fundo. .

— Ao chefe do Departamento da Guerra
Declarando
Que o enfermeiro de la classe do Hospital

Central do Exercito Albertino de Campos
Altamiro, de accbrdo com o regulamento do
mesmo hospital, tem direito ao abonode 10 °A
sobre seus vencimentos, a contar de , 11 de
abril de 1911, visto haver completado 10
annos de serviço;	 •

Que é dispensado o pharmaceutico civil
Félippe Figueiredo Leite,- conforme pediu, do
serviço que gratuitamente presta na pharma-
cia da Escolado Artilharia o Engenharia;

Que a transferencia do tenente-coronel Luiz
Accacio Leyrand, de -que trata o-decreto de
13 de inarço .findoo foi motivada por" conve-
niencia do serviço . ; - •

Que 'são postos á disposição,' do -Ministerio
das Relações Exteriores o.capitão do 47° bata-
lhão de -caçadores João Alvares de Azevedo
Costa e . o 1° 1enente,do,50. do artilharia José
de Abreu Araujo para fazereni parte,

ctivamente, como auxiliar o . coinmandante do '-
destacamento, junto á. Commissão Brazileira
que, com a Venezuelana, deve- .assignalar por
meio de marcos entre as margens dos rids
Negro, e Maturaca, a linha, de • fronteira esta-
belecida, desde 1859 entre o Brazil e a:' Vene-
zuela.

—Per:tatuada ao, capitãO.cloo 57,1-. batalhão
de 'caçadores Ilygino,Pantaleão.. da.:-Silva Ju-
nior demorar-se 15;diaa • ria-Capital :Federal:

—Transferindo do 8° regimento.para o 3°o
2° tenente Carlos Amadeu- . de Carvalho; . por
conveniencia do serviço.

•Requerimentos despachados. -
Melchiadeso Soares de Albuquerque.: ----En-

tregue-se, mediante recibo..
Edwige Maria Ribeiro, Joaquim Sigmaringa .

da Costa, 2° tenente,- dentista - do Exercito e
Antonio Vieira. Marques: ---'1ndeferidoa. •

Cabof de . esquadra., volentarioo daa Patria
João Baptista' da Silva Santos. .— Indeferido.

General Joaquim' . Elesblo,doa Reis:— Cer-
tifique-se:
• Primeiro, sargento a In a n uense . Severino . Tho-
maz de Aquino, --As matriculas acham-se -
encerradas.'

Capitão Luiz Marques de Souza; 5,n -tenente
Paulo . Neves de -Moraes Gom ide; aspirante a
official Virgilio , Vianna Castello Branco, sar-
gentos Alberto Augusto Martins , e- aloysés.1
Corrêa Lima o cabo de 'esquadra voluntario da
Patria Manoel Rodrigues Xavier e Carlota
Cardoso Pimentel. — Indeferidos.

Musico reformado do Exercito Fernando Pe-
reira da Costa. Mantenho o despacho an-
terior.

Antonio Maria dos Passos; major honoraric
do Exercito, incluido no Asylo de :Invalidas
da . Patria . pedindo quase declare se está im-
possibilitado; como asylado, de acceitar cargo
de eleição popular não remunerado. — Pôde
exercer cargo de eleição não remunerado.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Inspectoria de Obras Centra as Saccast

(Secretaria Geral)

Por portaria de 4 do corrente foi nomeado
escripturario da 3° secção • Fernando-Cruz de
Carvalho

Directoria Geral dos Correios
Por portarias de 30 de abril foram promo-

vidos a carteiros de 1° classe, os. de 2° : Fran-
klin Guilherme dos Reis, por antiguidade o
Martim Bulhões Rodrigues da Silva, por'me-
rechnento.

A' 2° classe, por merecimento, foram pro-
movidos os de 3° Alexandre Ignacio Moreira
Junior, Armando Novaes e Alberto Ferreira.

- Foranr nomeados carteiros da 3° classe os
serventes otle Charivaldo de Andrade e
Fausto Arsenio Bellot e o estafeta -expresso
Alfredó Ribeiro do Nascimento.

— Foram nomeados estafetas distribuidores
os cidadãos Joaquim Fiuza Lima, Wencesláo
Peixoto Meirelles e Jeronymo Rodrignes . Lee
quito.

- Para estafeta interno foi nomeado esta.
feta distribuidor Guido Felippe de' Castro., .

— Para estafeta expresso-foi nomeado, o cl.
'dada° Oétacilio de Faria:

— A' 1° classe foram-promovidos os' serven-
tes-de 2° Benjamin Figueiredo Junior e'losé
Augusto de-Araujo.
t — Para servente de 2° classe da Directoria
Geral foi nomeado o cidadão . Pedro . Lopes C.

.
— Para servente da agencia-6:1051*Mo da

estaçãe do Meyer - foi notei-Me o eidadh
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Art. 6° Fóra.da •éle das delegacias, -a
-conecto. de ;haura-infles estati-sticas de qual-

. -quer -natureza incumbe, -sem . a especialização
-de que-trata oartigo ,precedente,_ ao pessoal,
-effectivo ou :em scomodesão, dep raidente do

. Ministerio da Agricultura, leda-Atriz e Com-
anereieaque no.logar.e.itiver :p.n.a ahi for
imandadoee será executada ,mediante requi-
sição :da --delega-eia, feita ,_directamente -aos
iproprios:funecionaries , ou aos cltefesa que os
mesmestestiverem sujeitos (art. a3,, ar). .

Art. 7.0 Sempre queafor 'conveniente, a. de-
legacia recorrerá aequaesquer _outras empre-
!gados publico; lecleraus, estado.aes ,ou muni-
'elpaes, -effectives sou -em itenimisSão, ou ás
•administrações de qse ios mesmos • depende-
Tem, -afiav.de :obter o -seu '.e.oncurso para a
,colleeta,,tio-s dados ;precises aí eDirectoria -do'
Serviço deastatistica -Net. 23, §§ 1" e 20). ,

Art. 8.° Os :serviços de --que -tratam ,es
•arts. SP,e6°-e.7°7não -darão direito a qualquer
-remuneração (aat..23,
• Art. 9.° et) _ministros da -Agricultura,
triae Comercio, ;sob proposta do director do
ServieuedesEstatistiea,Oeverá ao conhecitrento
das autoridades competentes - :os serviços de
maior ;rei eva ncia prestados .ás al elegaci as p e-

Jos funecionarioset :que -se refere o art. 7°.
•Art. 10. 'Os-legares ktle delegad os da Dire-

-Cosia do-Serviço • de Estatistica serão exer-
cidos em • connnissão .por .officiaes do quadro
da repartição, designados pelo ministro --sob
proposta do director (art. 21).

Art. 11 Para auxiliarem os trabalhos das
delegacias poderão ser designastes, nas con-
(lições indicadas no .artigo precedente, um ou
mais 1anccienario3 da Directoria do Serviço
de Estatistica (art. 21).

Paragrapho urfico. Os auxiliares das dele-
gacias serão sempre de categoria inferior á
dos respectivos delegados. •

Art. 12.- Os funccionarios da Directoria do
Serviço de Estatistica não poderão perma-
necer mais de dons anuo; seguidos-no serviço
das delegacias, salvo si forem -1"e 2°' ofii-
eiaeseos quaes poderão permanecer até Ires
anuas no : maximo (art. 29, 1 0). •

§ Uma vez removido ..de uma delegacia
'para outra, antes de completo o período
de que trata este artigo, o -'funecionario não
poderá ser mantido nessa outra além do
tempo ,preeiso para integrar o mesmo pe-

.§ 2.° Logo que seja -attingido o penedo ma-
xfino, o funccionario•será chamado á directo-
ria -e della só poderá ,sahir novamente, para
-qualquer delegacia, após um armo -de effectivo
serviço (art. 29, § 2°).	 ,

§ '3.° Sessenta dias antes de terminar o pe.-
Melo, o director do Serviço dá Estatistica pro-
porá ao ministro os funccionarios que devam
substituir os que estiverem servindo nas delee
gacias.

'Art. 13. O delegado e o chefe - de serviço.
do ministerio cada Estado, ou seus repre-
sentantes,- formate° um conselho de-estatística
para o fim de combinarem 'quaesquer provi-
dencias que sejam necessarias, a -bem-da Ta-
gálaridade do serviço (art. 25).

§ 1.° O conselho de e.statistica será presidido
pelo delegado,-que o-convocará, todas as vezes
que achar 'conveniente (paragraphe unico do
art. 2-

As'fancções •do 'conselho serão mera-
mente -consultivas, -e em -regra as -providen-
cias , por elle assentadas só se tornarão erre-
ctivas depois de 'approvadas Pelo 'director do
Serviço de Estatistica.

.§ '3.° Em casos :excepcionaes, entretanto,
poderá o delegathapór logo -em 'execução as
medidas 'que '-houverem sido combinadas,
dando inamediato--conhecimerito -deltas ã -dire-
ctoria, de-cnja approvação al-apenderá	 .sua
definitiva : ma(mutenito. • •	 :

§ 1. 0 A excepção de que trata • o peragra.pho
precedente-rire-se aplica aos casos em que
as- providencia; - - -opostas 'pelo conselho -de

onio Monteiro -da Silva e para a de Piedade
...foi nomeado Francisco lgnacio de -Oliveira

Gomes. •
- Da agencia do Correio da estação do

*Meyer • para a de Engenhe de _Dentro foi re-
movido o servente Mario Vegas.

--'Para servente de'r elasseda -Directoria
:Gerelfoi removido o servente -.da agencia do
, Correio da estação da Piedade Odorico França
/Barreto.
	 •

.3\Illusteriu"	 i 

,e Comercio •
Directoria Gari de Industrie e Coramercio

ministro-do *Estado ala ';Agriculturas Iii--
olustria e Comercio, _em-no.me do Presidente
,da Republica

'Roselve • approvar as einstruc ,ções para as
delegacias da Directoria doSerViço de Esta-

. tistica nos 'Estados e -sio Territorio do Acre,
assignadas ,peio director „geral, 'interino, de

..Industria e Commerdio.
Rioale.Janeiro, 23 . de -abril de,1912 . -Pedro

de :Toledo..

Instrucções para AS delegacias .da Dire-
ctoria do -Serviço de. Estatistica nos

- Estados e -no :Territorio do Acre
'Art.-1.° As delegacias 'de 'Directoria do

Serviço de Estatistica nos Estados e no'Terri-
torio do Acre, miadas pelo decreto n's 9:106,
-de 16 de novembro de 1911,- toem por-fim
especial promover,-auxiliar e.executar por-si
-mesmas, -nos limites das respectivas circum-
scripções, a collecta de elementos de qual-
quer _natureza, que interessem aos trabalhos
da repartição '(art. 21 do decreto citado).
• Art. 2. Competem tambem ás delegacias,
extraordinariamenteaa -seperintendence lo-
cal do 'serviço do recenseamento geral da
Repub:ica e a execução dos respectivos traba-
lhos,preparatorios, de aceerdo com as ordens
expedidas pelo director do Serviço de Esta-
tistica, e com as instruceões especiaes que
para esse fim forem opportunamente orga-
nizadas. (art. 27).

Art. 3.° As delegacias .de estatística, salvo
a de Territorio do Acre, que será insta/leda
na delegacia do Ministerio da Agricultura,
industria e COM 1113100, terão por -sede as ca-
•pitaes dos Estados e fanecionarão -em local •
apropriado, nas escolas de -aprendizes -arti-
ficies, ou, - quanto isto não .for possível, em
quaesquer outras dependencias do ministerio
( a rt . 22).

Paragrapho uniee. Verificada a impossi-
bilidade • de 'funceionarem conveàlentemente
as delegacias noa 'Jogares de ene trata este
artigo, o ministro, sob proposta elo director do
-Serviço de Estatistica, autorizará a installa-
ção delias, temperaria ou permanentemente,
em depene/meias de outros ministerios ou de
g'óvernes estadoaes ou municipaes, _que nisso
convenham.

• Art. -4.° O serviço ordinarío.das delegacias
será feito, quer _mediante a distribuição .de
forinulatios, adoptados pela repartição, quer
por busca -e consulta directa em livros, papeis
o quaesquer documentos,- -postos -á -sua dispo-
sição pelas repartições federaes, ,estadoaes e
municipaes e por estabelecimentos publicos
ou particulares, industriaes, commerciaes ou
de outra natureza (art. '23).

'Art. 'S.° 'Nos 'trabalhos que 'houverem de
ser executados na séde das 'delegacias,
borarão com o delegado o) director da Escola '
de 'Aprendizes Artifiees, na ..parte relativa á
industrie, e os_ inspectores agricelas, veteri-
nados, de' povoamento : e 'de protecção aos
indiose. na parte .referente aos ;serviços
cargo de cada sim (art..-23; :§1°).

'
- -Reproduz-se -por 'ordene superior. 	 .

.e.slatistiea possam acarretar 112S)2311 'S não
.autoriza . iits previamente..
.	 nada :S.3Sei-in do couselho 'lavrar-se-

, lia •-una acta, assignada por todas as pessoas
• que hajam tomado parte nas delibera:-.õeee

Arte 'ele. Quando julgar de aantagem,
derá-ealelega.doeconviclar ia -fitacCiouarern lio
conselho .representantes-de outros mini.;teries
uti -daau.r1niini;traúes 10elles e, bem asiri1,„pes-
soas de reconee.eicla idoneidade, .eieje parecer
,convenlia :Ser-ouvido ,para prelleuidade da;
medides,a.adeptan.

'Tareava nho et ice . ;Entre -as • lunecisniarios
pailincos	 1 -que -trata ,1,3te artie,a ..-deverão

/ sempre achar-se os directores de :serviços
j domes •le-eatiatistica ou represaulantes :por

eitos designados.
' ;Art. fie'. ,C1 serviço das -delegacias durará,
normalmente, ei íleo horas poralia, met:tende,
porém, estender-se por Orais • tempoesempre
que houver necessidade.

.Art. ia. _Na -rséde -da -delegacia -haverá
sempre,- durante as .horas :do -expediente,
pessoa incumbida de dar as explicações .que
forem pedidas;e de Maestrias ..ás .reclamações
apresentadas, cumprindo ao.delegado., quando
"isso não for possivel, annunciar pela imprensa
as horas -uns que :a delegacia se achará .á e dis-
posiçrio.do publico.

Art. S7. Além dos livros e ;demais e;sjectos
indispensaveis -para -o respectivoexpediente,
-as delegacias -terão mi m stock .de; todos , osnr-
ulularias ee ,impreszos emprega/Joe pela Dire-
ctoria do Serviço de Estatistica, afim -de
poderem -attender -.aos 'pedidos 'que rece-
berem.

Paragrapho unico. Os iformularios -e -im-
pressos de que trata este artigo serão Ione-
eidos -pela Directoria rio Serviço 'de Esta-
tistica.

Art. -18. • Em cada -delegacia haverá -os se-
gaintes livros:

Um livro de minutas ou' copiador de ciai-
cios;

Um livro de actas das , seseões	 calisellso
deiestatistica;

Um protoreollo de entrada.;
Um protocollo de sabida:

; Um' livro de registro de papeies.reueeados;
'Um livro tle , registro de ti amsess,

-12.- O -delegado é o ,•.Of wYrisn. vel -di-
recto e iminediato por todo; --os -trabalhos da •
delegacia, quer estes dependatteeólneate,de
-sua iniciativa -e sejam executados impessoal
ás suas ordens, quer exijam -a •rollaberarão
de representantes de outros serviços alo,Ali-
nisterio da Agricultura, Industrie -e- COr11111,21'-
Ci o,	 ftIOCCi011ariOS dos denteis aninieterios
ou de .empregados de repartiçõee ema-doses e
meuicipaes.

Art•'20.Mompete - , espechtlinante :ao dele-
gado:

eSfarçar-se para', que itPjain
com tinaaetirsia presteza possivel-as solicitações
feitas pela , Directoria do 'SerViçsn • de 'fiSta. -
t is t ica . ái autoridades publicas, as ceepeea-
ções caos 'particulares, cujo :concurso seja
neceseanio 'para 'a execução ,dos serviços da
repartição;

I)) determinar, dirigir e fiscalizar -os-traba-
lhos dos seus emanares; •

e) presidir o conselho' de estatis'tica, ;dirigir .
os -respectivos trabalhos -e fazer lavrar as
actas elas -sessões, enviando 'cópia -á dire-
ctos-ia;

d) eollaborar -.pessoalmente, sempre-que fôr
preciso, -na busca, extracção e coordenação
dos dados estatisticos directamente pedidos
pela repartição ;	 •

e) verificar priviatnente.totlas 'as • Worm-
ções que, 'por lutei-mediu -da sleleeiteiaa :hajam
de ser-enviadas á ss'ede do 'Sersiee ede Eetatis-

.fica, prectirando remediar -em (tempo ta inex-
act id ao ou aleificiencia dil s, x):yrár .stlz-1:1:1e. pás-
sara ser ;til:Mudas indepere: ieSere 1111,'.;
did.)s lde,.:reetificaçã.o e coseplemel1i,Q.11Orárarte
dia directoria ;	 -

cultura, Industrio
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n, fornecer as formulas " impressas que lhe
forem requisitadas para supprir a insuffici-
encia, o extravio ou a inutilização dos exem-
plares expedidos directamente pela repar-
tição;	 .

g) fazer,' por si mesmo ou por seus auxilia-
res, os inqueritos determinados pela directo-
ria, distribuindo e collectando os formularios
e examinando devidamente as informações
nelles prestadas;
. h) representar ex-o fficio a directoria em
tudo quanto não exigir delegação especial;

i) dar destino a toda a correspondencia da
repartição, remettida por intermedio da de-
legacia;

j) encaminhar todos os papeis que se desti-
nem á directoria;

á) providenciar sobre, o archivamento dos
documentos que convenha conservar e não de-
vam ser remettidos á directoria

1) organizar ou fazer organizar as folhas de
pagamento do pessoal e remettel-as á re-
partição competente para o respectivo pro-
cesso;

vi) requisitar o pagamento das demais des-
pesas, préviamento autorizadas pelo minis-
tro •

- n) informar a directoria de todos os pedidos,
reclamações e representações que lhe forem
feitos por autoridades, corporacões e parti-

. culares, dizendo sobre a procedencia delles e
indicando as medidas que lhe parecerem con-
venientes para facilitar os serviços da repar-
tição;

. o) pedir aos governos dos Estados e dos
municipios as providencias precisas para o
bom exito de sua missão;

p) reclamar, no mesmo sentido, tudo quanto
depender da alçada da Directoria do Serviço

•- de Estatistica, e, por intermedio desta; do
Ministerio.da Agricultura, Industria e Com-
mercio;

g) propagar, pelos meios ao seu alcance, a
necessidade e as vantagens da estatistica
administrativa, procurando interessar nessa
propaganda a imprensa, as autoridades pu-
biicas, as corporações e as pessoas de reco-
nhecida influencia social;

• r) esforçar-se por obter, em cada mutilei-
pio, um correspondente permanente da dele-
gacia para as informações mais urgentes de
que cila necessitar;

! s) , manter as mais assiduas relações com as
•repartições de estatistica estadoaes e munici-
•paes, esforçandosse para que os respectivos
trabalhos se harmonizem com os da Directoria
do Serviço de .Estatistica;

t) informar á directoria sobre as alterações
havidas na legislação estadoal e nas munici-
paes, especialmente quando ditas, sob qual-

: quer ponto de vista, interessarem aos traba-
lhos da repartição;

ti) enviar á directoria todas as publicações
ofilciaes ou não, que puder conseguir e que
sejam de interesse para os serviços a seu
cargo;

v) propôr a acquisição das publicações que
lhe, não fôr ppssivel obter gratuitamente;

• a) enviar a directoria, no mez de fevereiro
de cada anuo, um relatorio circumstanciado

• dos trabalhos da delegacia uo anno prece-
dente; • -	 •.

'g) organizar, quando hotiOr de deixar. a
delegacia, uma exposição sobre o estado dos

. respectivos serviços;
• _z).rentetter á directoria, até ao dia 15 de

cada_ me,, os elementos colhidos no mez an-
terior . (art.26).

• Ari: L. Os auxiliares. executarão os servi-
cos . de que forem encarregados pelo delegado,
de accôrdo com as presentes instrucções.
e Art. 22. Sempre que few necessario, o de-
legado, ,com prévia autorização do director,

andará- proceder ' directamente por- .um au-
nar, á collecta- de dados estatisticos fóra da
pleAla delegacia Cart. 2 fr, paragrapho unico).
,Art.. 28., Quando -precisar fazer pessoal-

mente o trabalho de que trata o artigo pre-
cedente, poderá o delegado, com expressa au-
torização do director, ausentar-se temporaria-
mente da sede da delegacia, onde o repre-
sentará, durante a sua ausencia, o auxiliar
por elle designado.

Art. 24. . O delegado e os seus auxiliares,
nos casos de que tratam os arts. 22 e 23, te-
rão direito a passagens por conta do Ministe-
rio da Agricultura, Industrie, e Commercio e
ás diarias que forem arbitradas pelo ministro,
sob proposta do director.

Art. 25. Para verificar o andamento dos
serviços das diversas delegacias e estabelecer
entre ellas a indispensavet conformidade de
acção, o director, quando julgar necessario,
poderá, com approvação do ministro, mandar
inspeccionai-as por funceionario de sua con;.
fiança, o qual nunca será de categoria infe-
rior á dos respectivos delegados.

Art. 26. Os objectos necessarios para o ex-
pediente das delegacias, quando não conve-
nha remettel-os da séde da Directoria do Ser-
viço de Estatistica, serão adquiridos pelos
delegados, mediaate autorização do ministro
sob proposta do director.

Art. 27 .. pagamento dos vencimentos,
diarias, gratificações e demais despezas a que
se referem as presentes instrucções será feito
pelas delegacias fiscaes do Thesouro Nacional
nos Estados e pela Mesa de Rendas no Terri-
torio do Acre. .

Rio de Jatteire, 23 de abril de 1912. —Ray-
mundo do' Araujo Castro.

Directoria Geral de Industrie
e Commercio

. PRIMEIRA SECÇÃO	
•

Reoacrinzentos despachados

Dia 27 de abril de 1912

Ary pesar Lobo, encarregado da expedição
do Serviço de Informações e Divulgação, pedia -
do tres tnezes de licença,em prorogação, para
tratamento de sande. — Submeita-se a inspe-
cção de saude e apresente o seu pedido de li-
cença por intermedio do director da reparti-
ção a que persence.

Maria Dulce de Oliveira, dactylographa
Directeria 40 Serviço cie Estatistica, pedindo
quatro mezes de licença, em prorogação, para
tratamento de saude.—Deferido.

Leelerc & Comp., como procuradores da So-
ciedade Anonyma Vulcanina, 'pedindo se re-
gistre a transferencia das patentes de invenção
us. 5.833, 5.878 e 5.982, feita, por escriptura
publica, Affonso Pimenta VeIloso. — Apre-
sentem a procuração- e documento que com-
prove a qualidade de liquidantes dos repre-
sentantes da sociedade no acto da transfe-
rencia. •

Os MOMOS como procuradores de 'Alfredo
Pires de Oliveira, pedindo privilegio de in-
venção para «um tamanco aperfeiçoado deno-
minado Tamanco de liga».—Deferido. Compa-
reçam. nesta directoria geral afim de recebe-
rem guia para pagamento do sello da pri-
meira annuidade da patente.
- Os mesmos, como procuradores da Columbia'
Phonograph Company (General),pedindo privi-
legio de invenção para «um novo typo de mem-
brana, diaphragma ou caixa sonora para ma-
chinas em geral reproductoras de sons».—
Idem.

Os mesmos, como procuradores da United
Shoe Maehinery Company of South America,
cessiona ria de Joseph Horace Pope, pedindo
privilegio de invenção para «aperfeiçoamentos
Cio machiam de pregar saltos».—Idem.
• Os mesmos, conto procuradores do conde
Pierro d'Oultremont, pedindo privilegia de in-
venção para'varterfeiçoamentos em lubrifica-
dornes.—Idem

Os mesmos, como procuradores de Charles
Augustin e Autoitm Buisset, pedindo priegio

de invenção para «um poste de madeira para
linhas aereas».—Idem.	 .	 -	 —
•• Os mesmos, como procuradores da Locomo-
tive Superhaeter Company, cessionaria de
Francis John Cole e Simon Hoffmann, pe-
dindo privilegio de invenção para «aperfeiçoa-
mentos em collectores de vapor para esquen-
tadores» .—Idem.

Os mesmos, como procuradores de Albert
Joseph Hill, pedindo privilegio de invenção
para «uma grelha aperfeiçoada para caldeiras
de locomotivas e de outra natureza, e para
outras applicações».—Idem.

Os mesmos, como procuradores de Richard
Albert Canfield, cessionario de Harry Melville
Brown, pedindo privilegio de invenção para
«uma rolha ou capsula aperfeiçoada de arro-
lhar garrafas».—Idem.

Os mesmos, como procuradores de Richard
Lebenbart, pedindo privilegio de invenção
para «um cartão para montagens de objectos
perfilados segundo dons planos perpendi-
culares». —Idem.

Os mesmos, como procuradores de Walde-
mar Petersen, pedindo privilegio para «uma
inachina electro-estatica para produzir cor-
remites alternativas .—Idem.

- Moura & Wilson, como procuradores da
Compagnie Générale de Phonograplies, Ciné--
matographes et Appareils de Précision, pe-
dindo privilegio de invenção para «um me-
thodo de perfuração inixta para filais cinema-
tographicos».—Idem .

Os mesmos, como procuradores de Ernesto
Stassano, pedindo privilegio de invenção para
«um novo forno electrico aperfeiçoado».—
Idem.	 •

Os mesmos, como procuradores de Emilic
Enrico Meter Bodmer, pedindo . privilegio de
invenção para «um processo para o fabrico e
assentamento de placas de encaixe, de ci-
mento amianthado para telhados».—Idem.

Os mesmos, como procuradores de Georges
Au rniste Victor Longuemare, pedindo privile-
gijde invenção para «uma cinta metallica,
inper fu ravel para pneu maticos )) . —Idem.

Os mesmos, como procuradores de Shnon
Bertsclnuann, pedindo privilegio • de invenção
para «um processo para obtenção de reprodu-
cções multiplas de um original feito em uma
massa graphica».—Idem.

Os • mesmos, como procuradores de Tom-
maso Raso, pedindo privilegio de invenção
para «uma nova applicação do aluminio
fabricação de cartas de jogar e semelhantes».

Os mesmos, como procuradores de \Vhar-
ton Byrd Mc. Laughlin, pedindo priVilegio de
invenção para «um processo de extrahir o
contendo aquoso de substancias fluidas e tor-
nar os solidos seêcos em fôrma de pó impai-
pavel».— Idem.

•
Os mesmos, como procuradores de Accacio

Teixeira, pedindo garantia provisoria para
«urna nova lata aperfeiçoada. de diversas ca-
pacidades e formatos, destinada a manteiga,
leite condensado, carnes conservadas, fru-
ctas, doces e outros fins, denominada Sy-sterna
Ideal».— Deferido: Compareçam nesta dire-
ctoria geral afim de receberem guia para pa-
gamento do sello.	 •

Julio Silveira, pedindo privilegio de inven-
ção para «uni novo processo para a fabrica-,
ção de artefactos metallicos exigindo o'efri-
prego de tubos ou tiras metallicas por meio
da galvaimplastia». — Deferido. Compareça
nesta directoria geral afim de receber guia
para- pagamento do sello e da i s annuidado

F. Leite Moreira, pedindo privilegio do
verição. para uttva apparelho e processo para a
secagem do pafCe outras triaterias». Noa.
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eaSr. director do Posto Zootechnico F •.! dera'
einj Pinheiro: . .

Junto vos remetto, para Os devidos fins e
de ordem -do Sr. ministro, Os Boletins Pecua-
rios dos mezes de maio e junho do armo
findo, publicação da Repartição dos Serviços
Pecuarios subordinada a Directoria Geral de
Agricultura do Ministerio do Fomento de Por-
tugal (officio n. 303)..

Directoria. Geral de stagricultura
SEGUNDA SECGIXO

• — Sr. presidente da Estrada . de Ferro
Paraná:	 .

Solicito-vos, de ordem . do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido por conta deste ministerio trans-
porte para um bovino de raça'Caracú da
estação de Ponta Grossa á de Palmeira, des-
tinado ao Sr. José Baptista Pereira (officio•
n. 296). •

Sr. superintendente da Sorocabana Rail-
way	 •	 •

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necesearias providencias no sentido de Ser
concedido por -conta deste ministerio trans-
porte para um touro de raça Caracil da esta-
cão de Boituva á de Itararé e destinado ao
Sr:" José Baptista Pereira (officio na 297).

Sr. director-gerente do Lloyd Brazi-
leiro :	 •
e, Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de .ser
concedido por conta deste ministerio trans-
porte para tres sumos do porto da Bahia ao
de . ,Estancia, no Estado de Sergipe, e desti-
nados ao Sr. Eiias Fernandes.Leite.
.. Estes sumos serão embarcados naquelle
porto pelo destinatario (officio n. 298):

Solicito-vos, cio ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido por conta deste ministerio trans-
porte para tres sumos do porto desta Capital ao
da Bahia, destinados ao Sr. Elias Fernandes
Leite.

Os referidos sumos serão 'embarcados nesta
Capital pelo mesmo senhor (officio n. 299).

—Sr. director do Posto Zootechnico Federal,
em Pinheiro.

Communico-vos, para os devidos fins e de
ordem do Sr. ministro, que o funccionario
alésta directoria geral, o 30 ornejai. José Al-
fredo Sodré, a partir de 1 de maio proximo
vindouro, terá exercido, em eommissão, nesse
posto, como esCripturario, até ulterior deli-
beração (officio n..300).

director do Serviço de Veterinaria:
Junto vos rernetto, para os devidos fins e de

, ordem cio Se. :Ministros _os,: tBoletins,..pecuarios
doa ffiezes de-maio ejundo :do ando „Proximo.
findo,' publicação da Repartição. dos - Serviços..
1áciiarios snbto'dinadt á'Directoria Garal-de,
Agricultura do alinisterio do Fomento do
'Portugal (officio il. 302).

Quintas (officio ri. 306). • •
—Sr. presidente da Estrada de Ferro Réde

Sul Mineira
Solicito-vos, -de ordem do Sr. ministro,. as

necessa sias providencias no senti lo de ser
concedido por conta deste ministerio trans-
porte para CLICO volumes contendo gallinhas
de raça, da estação de Cruzeiro á de Caxambil
e destinados as Sr.Antonso Doming,os Quintas
(officio 41. 307).

— Sr. director da Fazenda:Modelo de Cria-
ção Santa Monica:

Tendo os" Srs. llopkins, Causei' .& Hopkins
solicitado ordens no •s n1do de serem feitas
experiencias em uni preparado carrapatisida
denominado «Acaricidas, do qual é unico de-
positario, cOmmunico-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro resolveu que as mesmas
fossem feitas nessa fazenda, devendo ser acom-
panhadas pOr vós e por funccionarios do Posto
ZootechnicoWederal e Serviço de Veterinaria
(officio n. 3?8).

— Sr. director do Posto Zootechnico Fe-
deral, em Pinheiro: •

Tendo os Srs. Hopkins, Causer & Hopkins
solicitado ordens no sentido de serem feitas
experiencias'em um preparado denominado
«Acaricida», do qual são os uniC3S depositados,
communico-vos, para os devidos fins, que o
Sr. minietro Iresolveu que as mesm ss 'fossem •
feitas na Faiencla Modelo de Criação Santa
Monica, com assistencia , de u is •fonecionario
do Serviço de, Veterinaria •e pelo fis iedionario
desse posto que 'tem acompanhado as anterio-
res experiencias (oficio n. 302).

Srs...Hopkins, Causer & HopkinSerita
Theophilo Ottoni n.	 —Rio de Janeiro

Enr sg lução-a..5 'vosso requerrnentn „de 29 de
orço 	 que 's ;!icit-ts . provi' loneitts

no	 ft,:fas expericncias (13
preparado denominado »Acaricidan, do

•- sois depositario, communico-voi que o Sr. lu"
nistro resolveu sque as mesmas fossem feitas
na Fazenda Modelo de Criação Santa Monica,
em Juparanã, devendo; para esse fim, remeta

'terdes áquella ifazenda "120 kilOs do referido
preparado (officio n".310).

— Sr. director do Serviço de Veterinaria:
Tendo os . Srs. Hopkins, Causei' & llopkins

solicitado ordens no sentido de, serem feitas
experiencias em um preparado denominado
«Acaricidaa,' do qual são os, unicos deposita-
rios, communico-vos,.para os devidos fins, que
o Sr. ministro resolveu que as mesmas fossem
feitas na Fazenda Modelo de Criação Sinta
Monica, com assisteircia de um funccionario
do Posto Zootechnico Federal e ,pe.lo funccio-

' nario desse .serviço, que tem acompanhado as
experiencias anteriores (officio n. 311). •

Sr. sup erintendente da Officina. Typo•
graphica •do alinisterio da Agricultura, Indus-
trie, e Commercio:

Em resposta ao vosso oficio n. 103, de 17
do corrente rins, junto -ao qual enviastes a
prova de uma circular encomarendada• oor
esta directoria geral, tenho deliberado re-
metter-vos a referida circular com algumas
'alterações e corrigendas, para que façais im-
primir com urgencia. remettendo a esta dire-
ctoria uma prova para ultimo exame (officio
n.

Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil: •

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser con-
cedido ao Sr. Dr. Francisco de Paula Barata
Ribeiro, veterinario desta -ministerio, autori-
zação para requisitar passagens para si e seus
auxiliares com direito a transporte de mate-
rial e bagagens, durante o corrente exereicis
e em objecto-de serviço, correndo as despezao
por conta deste ministerio (officio n. 314), ..

—Sr. superintendente ,da Leopoldina, Pai-
vvay :

Solicito-vos, de ordem do s Sr. ministro, as
necessarias providenciai; sio -sentido de ser
concedido, por coata deste mi isterio, ao Sr.0r.
Francisco de Paula Barata Ribeiro, veterina-

-rio deste ministerio, autorização para requi-
sitar passagens para si e seus auxiliares, com
direitoo-a transporte de material -e .bagagens,
-durante o corrente -exercido e em olsjecto.ds
serviço (oficio ri: 315)

—Sr. presidente da Companhia Navegação
de S. João da Barra e Campos : •

Solicito-vos, de ordens do' Sr. ministro, sts
necessarias -providencias .no • sentido de ser
concedido, por conta deste aninisterio, ao Er.
Dr. Francisco de Paula Barata Ribeiro, s-ete.-
rinario deste ministerio, autorizado pira r.a
quisitar passagens para si ,e seus maixil'ares,
com direito aatransporte de material e aossga-
geos,, durante o corrente excecidole em obje-
cto de serviço (oficio n.' 316) ; 	 • •

—Sr. director da ,Estrada deTerro Central
-do Brazil :

Solicito-vos, de ordem- do Sr. ministro, as
diecessarias . providencias no - sentido de ser
concedido, por conta deste "ministerio, trans-
porte de doas casaes de cães de passa campei-
ra, desta Capital á estação de Sitio, destinados
ao ;Sr. .Dr. Donato de AndradeS(offiei ) 11.317) ;

—Se. presidenteada- Estrada de Ferro Oeste
de Minas:	 .

Solicito-Vos, ' cle ordens do Sr. mitiistro,
necessarias.sprovidencias tio ssiiti IO - 41 ser . .
concedida,. por conta ti.Jste
1331;;;."3.,C12:dous casa.es.de cães' de , ráea ca.4tm1y.
ia, da estação de "Sitio ti'de. Olivbira, distr.
noslosaao Sr. Dr. Detrato de Andrade (officis
n. 218).

•

Expediente de 23 de abril de 1912

Sr. ministro da Fazenda
. Solicito-vos providencias no sentido de ser

concedida isenção de direitos aduaneiros para
os objectos e animaes constantes da relação
"inclusa, destinados a fundação de um posto
avicola no Estado do Rio Grande do Sul, che-
gados da Europa pelo vapor allemã,o Gutrune
e destinados ao Sr. Frederick Krahe.
• Estes objectos e animaes estão despachados
para o porto do Rio Grande, no referido Es-
tado do Rio Grande .do Sul, e alli chegaram
em 29 de março ultimo (aviso n. 21).
• — Sr. ministro da Viaçã.o e Obras Publicas:
• Rogo-vos as necessarias ordens no ,sentido

de ser concedida, por conta deste ministerio,
franquia telegraphica e postal, durante o cor-
rente exercicio, .em objecto de serviço, ao
Sr. Dr. Francisco de Paula Barata Ribeiro,
veterinario no Estado do Rio de janeiro, com
sede em-Campos (aviso n. 22).

— Sr. presidente dá Estrade de Ferro São
Paulo-Rio Grande:

' Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido .por conta deste ministerio trans-
porte para um touro de raça 'Candi da es-
tação de Itararé á de Ponta Grossa e destinado
ao Sr. José Baptista Pereira (officio n. 295).

—Sr. Idirector da Estrada de Ferro Central
do Brazil

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias . no sentido de ser
concedido por conta deste ministerio trans-
porte para cinco volumes contendo gallinhas
de raça, da estação deãta Capital á de Cru-
zeiro e destinados ao Sr. Antonio 'Domingos

-J Sr. director do Serviço de Informações e
-

Divulgação:	 -
Junto vos remetto, para 03 devidos fins e

de ordem do Sr. ministro, oi.Bo dias Pecua-
rios dos mezes d inalo e junho cio armo . pro-
ximo :findo, publicação da Rei) tração dos Ser-
viços ,Pecuarios, subordinada á Directoria Ge-
ral dg Agricultura do "alinisterio do Fomento
de Portugal (officio n. 30-I).

— Sr. director do Serviço de- Inspecção e
Defesd, Agricolas:

Em ;resposta ao vosso officio n . 2.151, de
28 de 'desembro de 1911 e em additamento ao
de n.1507 desta directoria geral, cumpre-me
decimar-vos que houve equivoco por parte
desta directoria geral quando se referiu a In-
tendeneia Municipal de Bagé; quando deveria
ser á de Rio Grande,distrido Julio de Castilho,
povoaçíto da Quinta.
• Nessas condições, como esta directoria tem
urgenc:a daquellas informações peço provi-
dencieiS por telegramma no sentido de serem
obtidas ás informações solicitadas no alludido
officio n ,. 607, d3 30 de dezembro do aniso
proximci findo (oleio n. 3051.
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COnunissão de Poderes

Esta Commissão reune-se hoje, 2 do corrente, para a
••;entinuação do estudo das eleições do Estado da Bahia.

1 Ia SESSÃO PREPARATORIA DA 1 SESSÃO DA 8' LEGISLA-
. • TURA, EM 1 DE MAIO DE 1912

PRESIDENGIA DO SR. QUINTINO BOCAYUVA,' VIQE—PRESIDENTE

A' 1 hora da tarde abre-se a sessão, a que concorrem os
rs. Quintino Bocayuva, Pedro Borges, Candido de Abreu, Jo-

nathas Pedrosa, : Gabriel Salgado, Arthur Lemos, Mendes de
Almeida, Thomaz Accioly, Tavares de Lyra, Antonio de Souza,
Walfredo Leal, Castro Pinto, Oliveira Valladão, José 'Marcel-
lin°, Sá Freire, Bueno de Paiva, Bernardo Monteiro, Gonzaga
Jayme, Met eito, Generoso Marques, Alencar Guimarães, Pi-
nheiro Machado e Cassiano do Nascimento (22). •

E' lida, posta em discussão e, sem debate, approvada a acta
da sessão anterior.

O Sr. 40 Secretario (servindo de 1 0 ) declara que não ha ex-
pediente.

O Sr. Metello (supplente, servindo de 2' Secretario) pro-
cede á leitura dos seguintes •

PARECERES

• N. 18-1912 •

Da eleição a que se procedeu aos 22 de março do corrente
anno,.no Estado da Parahyba, para preenchimento da vaga re-
sultante do fallechnento do Sr. Alvaro Lopes Machado, foram
enviadas á Secretaria desta Camara 111 aulbenticas.

Estudando-as 'cuidadosamente, não encontrou a Commissão
de Poderes vicios ou irregularidades dignos de menção especial.
E como, quer perante a junta apuradora da caudal do Estado,
quer perante esta Commissão, nenhum protesto ou contestação
haja sido apresentado, o que evidencia ter o pleito corrido re-
gularmente, a Commissão apurou resultado constante de

',todas aquellas authenticas, chegando a esta conclusão:
Votos•	 _

Dr. Pedro da Cunha Pe,drosa ............ 	 •	 8.680•
Diversos 	 	 • 303

A' vista do exposto, pois, é ella de parecer:
que sejam approvadas as eleições realizadas a 22 de

março do corrente' anuo, no Estado da Parahyba, para preen-
chimento da vaga aberta na representação desse Estado nesta
Casado Congresso, com o fallecimento do Sr. Alvaro Lopes Ma-
chado;

2", que seja - reconhecido e 'proclamado Senador da Repu-
blica pelo Estado da Parahyba o candidato diplomado Dr. Pe-
dro da Cunha Pech•osa.

Sala das Commissões, 30 de abril de 1912. — Francisco
Glgeerio, Presidente. — Tavares de Lura, Relator. — A. Aze-
redo. — Freire. Jonathas Pedrosa. — Walfredo Leal. —
Bernardo Monteiro. — Gonçalves Ferreira.—A imprimir.

O Sr. Presidente — Communicações feitas é Mesa eviden-
ciam estarem promplos para os trabalhos 42 Srs. Senadores.

Vae se communicar á Camara que o Senado já conta nu-
mero para a installação da 1' sessão ordinaria, da 8' legislatura.
Convido os Srs. Senadores a comparecerem á 15° sessão prepa-
ratoria, que se realizará amanhã. •

Levanta-se a sessão á 1 hora e 15 minutos.

4r.)A.111A_TA. DOS DUIPIJrr.AD

, SEGUNDA COMMISSÃO DE INQUERITO

Esta Commisão reunir-se-ha- amanhã, 3, ás 11 horas da
manhã, para leitura do parecer sobre o caso ainda não deci-
dido do 1° districto de Pernambuco.

TERCEIRA COMMISSÃO DE INQUERITO

• Terceira 'Commissão de Inquerito • reuniu-se liontem,
sob a presidenCia do Sr. LourençoAdSá.

O Sr. Raul Alves leu a .sua refutação á contestação apre-
,

sentada polo Sr. Augusto de Freitas, relativa ao 30 districtO
Bahia, ficando encerrado o— debate.	 •	 ,	 di!Li

A Commissão reune-se hoje, á 1 hora da tarde, pata mi-d.
vir a leitura dos pareceres sobre as eleições dos 1° e 20 distri-'-
ctos da Bahia, tratar das eleições do A° districto dó mesmd
Estado e, si houver tempo, das eleições dó Estado do Espirito
Santo; para o que convida os interessados, advogados ou pro-
cura

QUARTA COMMISSÃO DE lNQUERITO

Reuniu-se, liontem, sob a presidencia do Sr. Ribeiro Jun-
queira e com a presença de todos os seus membros, a Quarta
Commissão de Inquerito.	 -

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior.
O Sr. Homero Baptista pediu a palavra e apresentou á:

Commissão o resultado dos seus estudos relativos ao pleitci
ferido á 30 , de janeiro, no 3° districto do Estado do Rio, con-•
aluindo pela legitimidade dos diplomas expedidos aos Srs. Mau-
ricio de Lacerda, Mario de Paula, Raul Fernandes e Alves
Costa, não tendo ainda opinião formada a respeito do Sr. Pau--
tino de Souza, sobre quem proseguia nos seus estudos. 	 • .

Não affectando aos demais diplomados as duvidas aptd-=
sentadas pelo Sr. ,Homero Baptista, a Commissão resolveu:
que o mesmo senhor apresentasse o seu parecer reconlie-•
cendo os quatro primeiros diplomado.	 •

O Sr.. Julio Pereira Leite referiu os éstudos feitos sobro
as eleições do 1° districto do Estado do Rio de Janeiro e apre-
sentou seu parecer concluindo pelo reconhecimento dos Srs.
Eróes da Cruz, Manoel Reis, Porto Sobrinho, Souza e Silva,
José Tolentino e Erico Coelho, diplomados pela 'Junta Apu-
ragora.

• O Sr. Ribeiro Junqueira leu o seu trabalho sobre as elei-
ções realizadas no 30 districto do Estado do Rio de Janeiro,
concluindo por considerar legititnamente , eleitos e diplomados
os Srs. Benedicto Gonçalves , Pereira Nunes, Elisio de Araujo,
Luiz da Silva Costa, Raul Veiga e Francisco Portella, faltando
concluir os estudos á respeito do Sr. Faria Souto. 	 • -• •

A Commissão, attendendo ao facto de não affectareni õ re-
sultado do pleito as duvidas apresentadas pelo Sr. Ribeiro
Junqueira quanto ao ultimo diplomado, resolveu que se la-
vrasse o parecer reconhecendo os cinco candidatos diplomados.

O Presidente . resolveu suspender a sessão por r uma hora,
afim de que os Relatores se desempenhassem da incumbencia
que lhes foi commettida.

Reaberta a sessão, o Sr. Homero Baptista apreSentou
parecer reconhecendo os candidatos diplomados pelo 3° distrieto
do Rio de Janeiro, Srs. Mauricio Paiva de Lacerda, Mario de
Paula, Raul Fernandes e Joaquim Mariano Alves Costa.

Em' seguida, o Sr. Ribeiro Junqueira leu o seu 'parecer
reconhecendo os candidatos diplomados Srs. Benedicto Gon-
çalves Pereir Nunes, Elisio de Araujo, Luiz da Silva 'Costa,
Raul Veiga e Francisco' Porteha.

A requerimento do Sr. Pereira de Oliveira a sessão foi
suspensa até ás 6 horas da tarde, para ouvir g leitura do
parecer relatado quando ao , 1° districto do Estado de S. Paulo.

Reaberta a sessão ás 6 e 35 minutos da noite, o Sr. Presi-
dente concedeu- a palavra . ao Sr. Relator Pereira de Oliveira,
que leu o seu parecer, concluindo pelo reconhecimento do
candidato diplomado Sr. Joaquim Augusto de Barros Penteado,:
pelo	 districto do Estado de S, Paulo,
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Esse parecer foi ameno e aáSignado por todos dessa Com-:
Missão, sendo que o Sr. Ribeitd Junqueira assignara com re-
stricçõeS quanto a alguns dos fundamentos.
• Em seguida, o Sr. Presidente mandou convocar

I 
outra'

réunião para amanhã 3 de maio, ás li horas da manhã, afim de
serem apresentados pareceres de diversos RelatoreS dessa
...áommissão.
• Levantou-se a sessão..	 •Çt'

SEXTA COMISSÃO DE INQUERITO

Reuniu-se hontem esta Commissão, ás 11 horas da manhã,
sob a presidencia do Sr. Carlos Peixoto, presents os Srs.
Francisco Portella, Henrique .Coutinho, Cincinato Braga e•
Cardoso de Almeida.

O Sr. Presidente declarou que trazia Prompto b seu rela-
torio sobre as eleições de Goyaz, dividido em ires artes: alle-
gações que por improcedentes julga deverem ser desprezadas,
outras que insufficientemente provadas por isso mesmo

..reputa duvidosas e finalmente aquellas que lhe parecem im-
plicar, pelas provas dadas, em nullidade de algumas secções
eleitoraes.

Antes, porém, devia apresentar á Conunissão duas preli-
minares das quaes, sobretudo da primeira, dtpendia o seu
n'”ecer.

A primeira dessas preliminares -consiste em estabelecer
Si a annullação de mais de metade dos ' votos recebidos pelo
:candidato mais votado implica a annullação cie todo o pleito,
devendo se mandar proceder ' a nova eleição./
- Sobre esta preliminar levantada no relatorio á Commis-
são foi ouvida, tendo sido resolvido per iimanimidade dos
votos colhidos que a disposição do art. 2°, pi aragrapho unico,
do decreto legislativo de 11 de julho de' 1911, refere-sé
exclusivamente aos casos em que ha inelegibilidade e não aos
em que se annulla mais de Metade da votação do candidate
cuja elegibilidade não é atacada, para est ie continuando em
vigor o preceito do art. 118 da lei de 'INL Assim não
poderiam ser reconhecidos, como pedem os contestantes 'e ha-
,veria de fazer-se nova eleição, si suas allegações fossem jul-
gadas procedentes.,	 ,

A segunda Preliminar do relatorio consistia em resolver
' sobre qual das séries" de actas do municiP io de Jacarezinho á
Commissão poderia basear-se para a verificação de uma:verda-
deira eleição. A Commisaão, ainda por Unanimidade, assentou
que seriam ambas desprezadas por impossibilidade de saber
qual delias era a verdadeira.

Em seguida a Commissão resolver acceitar quasi todas
as actasinquinadas de duvidosas, achando que algumas po-.
(liam ser apuradas e concordou em acceitar como nullas todas
as que . o relator reputou taes, bem/ como apurar os votbà
daquellas contra as quaes o relatar lachava que não proce-
diam as arguições dos contestantes. Em seguida foi suspensa
a sessão por uma hora para ser lavrado o parecer de accÔrdo
com o vencido. Reaberta a reuinã.o, é 3 112 da tarde, foi lido

. o parecer- reconhecendo Deputado eleito , pelo Paraná o candi-
dato diplomado Manoel Corrêa Defreitas, parecer subscripto
pela unanimidade dos membros da SeXta Commissão.

Passando-se ás eleições de Goiv
r

az, os: Srs. ' .Arthur Napn-
leão e Eduardo Socrates leram ap suas contra-COntestações,
respondendoelhes ainda os contestantes Sebastião Fleury,

Olegario Pinto. 0 debate sobre ás eleições de Goyaz ficou)
encerrado e os papeis subiram ao Relator Sr. Carlos Peixoto,1.	 .

Hoje, á 1 hora da tarde, sessão ordigaria desta 	
missão.

14''14' SESSÃO PREPARATORIA, EM 1 DE MAIO DE 1912

Presidencia do Sr. Sabino Barroso Junior, Presidente'

'Ao meio dia comparecem os Srs. Sabino Barroso Junior,
Simeão Leal, Juvenal Lamartine, Mavignier, Osorio, Cincinat0
Braga, Estevam Marcolino, Raul Veiga, Alves Costa, Freire cle,
Carvalho, Ribeiro Junqueira, Oetavio Rocha, Victor de Brito,
Ramos Caiado, Henrique Coutinho, Homero Baptista, Augusto
Leopoldo, Galeão Carvalhal, Evaristo do Amaral, Octavio Man-
gabeira, Josino de Araujo, Carlos Peixoto, Rego Medeiros, Bor-.
ges da Fonseca, Coelho Netto, Silveira Brum, Mario de Paula,
Fróes da Cruz, Eloy de Souza, Felisbello Freire, Arnolpho Aze-
vedo, Palmeira Ripper, Pereira Nunes, Muniz de Carvalho;•
Abdon Baptista, Manoel Reis, Arthur Moreira, Porto Sobrinho,
Vianna do Castello, Cunha Vasconcellos, Miguel Calmon, Au-
gusto do Amaral, Moreira da Rocha, Francisco Portella, Silvá
Castro, Elysio de Araujo, Thomaz Delphino, Bento Nogueira4-
Raphael Pinheiro, Camillo de Hollanda, Erasmo de - Macedo,.
Balthazar Pereira, Diogo Fortuna, Arthur Napoleão, Floriano
de Brito, Netto Campello, Aristareho Lopes, Marcolino Barreto,
Christiano Brazil, Carlos Maximiliano, Joaquim Augusto, Be?
thencourt da Silva Filho, Jayme Gomes, Raut Fernandes, José
Tolentino, Dunshee de Abranches, Costa Ribeiro, Eduardo Sa-
boya, Mario Hermes, João Propicio, Christino Cruz, Cunha Ma-
chado, Antero Botelho, Raul Alves, Seraphico da Nobrega, Cel-
so Bayma, Honorato Alves, Mello Franco, Alaor Prata, Frag-
cisco Bressane, Agapito dos Santos, Carneiro de Rezende, Meira
de Vasconcellos, Prado Lopes,- Garção Stockler, João GayosQ,
Jacques Ourique,' João Simplicio; • Ferreira' Braga, Ubaldino
de Assis,- -Paulo de- Mello; Soares dos . Santos, Fonseca Hermes,
Pereira Braga, Adolpho•Gordq •Alvaro de Carvalho, Passos de
Miranda, JustinianceSerpa, Aarao- Reis,-José Lobo, Felinto Sam-
paio, Carlos Leitão, Prudente do Moraes Filho, Landulphe W;:-
galhaes, Pedro Mariani, Simões Barbosa, Luiz Xavier, Carvalho
Chaves,' Dias de Barros, José Bezerra, Manoel Borba, Antonio
Muniz, Paoliello, Astolpho Dutra, Gonçalo Souto, José Boni
facio, João Vespucio, Mauricio de Lacerda, Francisco Veigk
Eduardo Socrates, Irineu Machado, Costa Junior, Gümercindó
-Ribas, João Benicio, Valeis de Castro, Moreira Brandão, Buenp
de Andrada, Flores da Cunha, Souza e Silva, Firmo Braga, •
Joviniano de Carvalho, Marcello Silva, Alberto Sarmento, João
Penido, Maximiano de Figueiredo, Felix Pacheco, Calogeras,
Joaquim Pires, GracCho Cardoso, Theotonio de Brito, Dominl.
gos Mascarenhas, Lamounier Godofredo,• Epaminondas Ottoni,.
Salles Filho, Arthur Orlando, Lourenço de Sá e Costa Rodri-
gues (147).

Abre-se a sessão. ,	•
O Sr. Juvenal Lamartine . (2° Secretario) . procede á leitura

da acta da sessão antecedente, a qual é, sem- observações, ap-
provada.

O Sr. Simeão Leal (4° Secretario); declara que não kia :õxe.
pediente.

São successivarnonte lidos e vão 'a imPriniii os seguinte-S

PARECERES.

N. 29 -- 1012	 •	 t.
.	 .

Reconhece Deputados peto 1° districto do Estado do Rio dc Ja-
neiro os candidatos diplomados Srs.- Luiz Carlos Frdes da
Cruz, Manoel Reis, 'José Pereira Rodrigues Porto Sobrinho;
Augusto Carlos de .Sougt e Silva, José Tolentino de Carva-
lho e Erico Marinho da Gama Coelho; com emenda da
Sr. Candido Motta

-
A' Quarta Commissão de Incinera° foram Presentes tís

actas e mais , documentos relativos ás eleições que se realiza
ram a 30 de janeiro do corrente anno, para Deputados FederaeS,i
no 1° districto do Estado do Rio de Janeiro. 	 . ,

A Junta Apuradora das referidas eleições, reunida legal-
mente a 29 de fevereiro na capital daquelle Estado, verificog.'
terem sido mais votados no pleito acima referido os Srs.:
Luiz Carlos Fróes da Cruz. (10.746 votos), Dr. José Pireii."
Rodrigues Porto Sobrinho (9.154 votos), Dr. Manoel Reis (8.3
-votos), José Tolentino de Carvalho (8.353 'votos), capitão
corveta Augusto Carlos .de Souza e' Silva (8.188 votos) ? D
Erico Marinho da Gama Coelho (3.375 votos); Dr. Nano cl
Silveira Vianna '(1.992 'votos), coronel Luiz -Teixeira Leomi
(1.654 votos) . e •outros menos votados.' 	 •

A Junta expediu diploma aos seis primeiros •na.ndidatos.
contra a legitimidade destes diplomas apresentaram Mil

••
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testação perante está Commissãe Cle Inquerito os Srs. Mario
Vianna; Martins Costa, Eduardo de Moraes Cortinas Laxe, -Teis:

oira Léomil e Modesto de Mello.
Seria longo referir neste parecer todas as considerações

suggeridas pelo exame minucioso feito pela Commissão de to-
dos os documentos relativos a esta eleição, os quaes se encon-
travam na Secretaria da Camara, e daquelles que foram apre-
sentados pelos Srs. eontestantes e contestados nos amplos de-
bates abertos perante a Commissão, com numerosa assistencia
publica: a respeito 'de um districto composto de 18 municipios
e sobre" um total de mais de duzentas authenticas. •

Em quasi todos esses municipios o pleito coriréu agitado,
havendo em alguns duplicata e triplicata de eleição.

Apreciando devidamente as arguições dos contestantes
as refutações dos contestados, a Commissão verificou que mui-
tas das primeiras se limitam a' simples allegações sem provas
sufficientes que convençam de sua procedencia ou se referem
a pequenas irregularidades, communs em todo processo elei-
toral. muitas das quaes podem servir de criterio da realidade
dos pleitos, nã,o inquinando de nullidade as eleições procedi-
'das; em face das disposições claras da lei eleitoral em vigor.

A Commissão resolve reconhecer validas as eleições do
municipio de Capivary procedidas perante as mesas organiza-
das pela junta presidida pelo Sr. Raul Bastos de Macedo e se-
•er'etariada pelo Sr. Servulo de Carvalho Mello, por ter sido a
mesma constituida de accôrdo com a lei.

A Commissão considera nullas as eleições realizadas no
municipio de S. Gonçalo, não só pelos vicies que se encontram
nas actas destas eleições, "mas Lambem por serem effeetuadas
Perante Mesas illegalmente organizadas, chegando ao seguinte
resultado :.	 •

Votos

Pr. Frees da Cruz 	  9.616
Manoel • Reis 	  8.744
Porto Sobrinho ......	 . - ..... .	 8.463

Souza e	 ......	 .... , .	 7.748

José Tolentind ............	 •	 ..	 . .	 :	 • • • e, 6.968

Erico Coelho 	 - -	 -	 • - • -•-•-•	 4.282
Marici	 ......	 . ...... 	  2.231
sendó de parecer:: ,, 	 • . , •

1°, que sejam aliprovadas as eleições realizadas a 30 de ja-
•neiro do corrente armo, no 1° districto do Estado do Rio de Ja-
neiro, para Deputados Federaes, com as resalvas acima feitas;
• 20, que sejam reconhecidos e proclamados Deputados pelo
10 districto do Rio de Janeiro os candidatos diplomados Luiz
Carlos Fróes da Cruz, Manoel Reis, José Pereira Rodrigues Porto
Sobrinho; Augusto Carlos de Souza e Silva, José Tolentino de
Carvalho e Erico Marinho da Gama Coelho.

Sala das Commissões, 1 de maio de 1912.-Ribeiro
Presidente.-Julio Pereira Leite, Relator.-Pereira Oli-

veira.-HomerO Baptista.-J. Augusto do Amaral.

Emenda do parecer, supï'a

-I • Emenda aci parecer da Quarta CommissãO de Inquerito
'acerca da eleição do 1° districto do Estado do Rio de Ja-
tteiro.

Examinando as acta é mais paPeiã elativos á eleição
do 1° districto do Estado do Rio de Janeiro, apresento á Camara
a seguinte emenda, fazendo-o de conformidade com o art. , 20,
§ 2°,- do Regimento Interno.

Considerando serem nullas as eleições qué figurani corno
haVidas em Cabo Frio, 'onde não houve eleição, motivo que
determinou irem muitos eleitoféS, como fiscaes de candida-
to-si votar em S. Pedro da Aldêa; municipio visinho, facto
estd., confessado á Junta Apuradora pelo presidente da Camara
dê Cabo Frio. Saliente-se que a fraude resalta das actas re-
mettidas; algumas desacompanhadas de actas de installação,
butras não transcriptas, verificando-se prima facie nas listas
que um só punho escreveu muitos nomes nellas contidas;

Considerando que, além do não se concluir da acta da
àanização das mesas fr de Sant'Anna haveram sido alias

C.-onstituidas de accórdo com a lei, ainda": 1°, ha extraordinaria
identidade de lettra em muitos nomes nas listas de -algumas
"S. eçções e em varias cópias a donferencia é o concerto não

•stão datados; 2°, figura como mesario quem não tem essa
4ualidade e falta o juramento a escrivães ad hoc; 3°, além de
faltarem actas de installação; fundeiona um supplente sem
ter faltado o mesario effectivo.. .
•• • A perfeita igualdade numetica dó 'Votação a candidatos
g6k---ernsitas leva a crêr na existencia da fraude, O que tambem

-40 verifica em Bom • Jardim, onde .a nenhum- candidato da
Opposição se deu um só voto 1 	 •	 .

- Considerando gim não é atceitav-el nenliunia das séries
do mesas organizadas em Saquarema, porque, si, em relação

•a :nina, houve' clandestinidade em seguida á violencia em re-

lação á outra não se obseryou á lei nessa organização. Accresée
que os yicios indicativos de fraude são innumeros e alies se
acham patentes nas actas, _entre os quaes a falta dó menção
do numero dos eleitores que votaram, a inobservancia do -pro-
cesso apuratorio legal, a emenda de nomes nas listas, onde
ha muitos de um só punho, a falta de transcripção de actas
e a identidade numerica de votação;

Considerando que, quanto a S. Gonçald, aã firniris doã
eleitores foram reconhecidas por quem não tinha competencia
para fazei-o, sendo de salientar que as listas deixam patente
que muitos nomes foram escriptos por Uma só pessoa e que
a fraude emerge do conjuncto de factos postos em destaque
pelas actas, figurando em algumas como mesarios quem não
o é, não sendo outras transcriptas, faltando a muitas a re-
spectiva installação. Ha até a falsificação- de assignatura de
mesarios;

Considerando, com relação a Araruamá; que, alem de fi-
gurar um fiscal do Dr. Mario Vianna, que, aliás, não • o
nomeou, o resultado eleitoral, ao menos em parte, já era pre-
cisamente conhecido antes de se ferir o pleito e foi publicado
com antecedencia;	 . •	 .

Considerando, quanto a Boni Jardim, que--; j°, niesarios
é fiscaes deixavam de assignar a acta sem se dizer por que;
2°, não ha actas de installação, nem listas de assignaturas; 3",
ha actas não transcriptas, além da igualdade numerica de
yotos já accentuada;

Considerando, relativamente' a S. Pedro, que nenhuma das
actas (ha duplicata) deve ser apurada, figurando nellas os
mesmos mesarios, com pequena differença, porque: 1°, além da
extraordinaria identidade da lettra nas listas, ha falta de actas
de installação; 2°, funccionaram escrivães ad hoc não juramen-
tados e como mesadas quem não o era; 3°,1-ia até escrivão
ad hoc não nomeado;

Considerando, quanto a Itaborally, que as actas apuradas
se referem ás eleições que se dão como feitas perante mesas
illegalmente constituidas sendo que, para essa constituição,
funccionaram supplentes sem que •effectivos houvessem
faltado;

Considerando, na tocante a Maricá, que as actas das ,5°,
6° é 7 secções devem ser desprezadas. Além da igualdade nu-
merica de votação, não se sabe quantas cedulas cahiram
urna e os termos de encerramento não consignam o numero
dos eleitores que faltaram. A acta da 6' nem ao menos foi
transcripta e das listas se vê crua um só punho escreveu muitos
nomes nellas contidos; 	 •

Considerando, (plantei Cabivaty, que não "sàO cld apurar
aá netas das eleições que se diz feitas ante as mesas fraudulen-
tamente constituídas sob a presidencia do 1° supplente do substi-
tuto do juiz federal. Não são tambem de apurar, quanto á outra
série de actas, as que alludem ás 4' e 5' secções, uma vez que :10,
além da falta de transcripção, não se sabe a hora em que come-
çou a eleição, nem o numero dos eleitores que compareceram e o
dos que faltaram; 2°, quanto á 6', o total dos votos não com-
bina com o de eleitores;

Considerando, rel. tivaménte r Magé, quê ambas as Séries
de netas não merecem credito e delias resalta a fraude elei-
toral havida nesse municipio. Ha actas não transcriptas, fi-
guram como mesarios pessoas que não o são, verifica-se total
de votos superior ao numero de eleitores, existem escrivães
ad hoc diversos dos nomeados, outros differentes dos que fi-
zeram a conferencia e o concerto, falta a designação da hora
em que começou a eleição e ha até a falsificação de, nomes
dd mesarios;

ConsiderandO, quanto ad município da Barra, qued é dó
desprezar uma série de actas, porquanto: 1°, em relação a ai-
guinas secções, falta a lista de assignaturas e, no tocante
a outras, todos os nomes iraNista são de um só punho; 2°, ha.
escrivães ad hoc não juramentados; 3°, ha termo de encerra-
mento sem assignatura da mesa; 4°, começaram no mesmo dia
é á. mesma hora a installação e a eleição; 5°, falta a tran-
scripção das actas; 6°, ha, completa igualdade numerica na vo-
cripçao das actas; 6°, ha completa igualdade numerica na vo-
tação dos candidatos governistas;

Considerando, quanto ao municipio de Rici Bonito, que
não merecem credito as actas relativas ás 5', 6', 8°, 10° e 11'
secções. Nas 5' e 6° não houvd eleição, segundo sé vê em dons
protestos referentes a essas secções. Não teêm conferencia nem
concerto as cópias das actas da 8°, não consignando o termo
de encerramento o numero dos 'eleitores que compareceram
é o dos que faltaram. Ha tambem escandalosas emendas na lista
e. estes vícios tambem se verificam no tocante ás 10' e 11'
Secções. A acta da 11° não declara o numero das cedulas
cebidas;

Córisidefãridd, erii felaçãci á PetrnribliS, que nãci podem sã-r
ai-juradas as actas referentes ás 1', 5°, 8°, 10', e 11° secções, por-
quanto: 1°, não houve obediencia ao processo apuratorio legal;
2°, o total dos votos não combina dom o numero de eleitores;
3,° houve mesario sem ser eleitor da secção' e' fiscaes não as-
signaram a acta, sem constar o motivo por que deixaram de
o fazer;
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	1 	 ••- Considerando os poderosos motivos allegados e o mais que
COnsta dos respectivos papeis eleitoraes, o resultado do 1° dis-
tricto, apuradas as eleições de Nitheroy, de urna duplicata
'de Itaboraliy, da Barra e de Friburgo (em relação • a este mu-
nicipio as netas isentas de vicios e que se referem ás elei-
ções havidas ante mesas organizadas por Guilherme Bohrer
e sustentadas detalliaciamente na contestação apresentada pelo
Dr. Mario Vianna. , , apuradas mais uma duplicata. de, Iguassu',

- . (a que dá votação á chapa governista)', ás 1', 2° 3",- e -1" se-
•cções de Maricá, as 1' 2", 3" e 7' de Capivary» as 2' 3', 4'
•e 7' de Petropolis e aS 'do Rio Bonito, menos as já indicadas,
o resultado do 1° distada°, repetimos, á o seguinte

	

.	 Votos.
Dr. Luiz Carlos Fróes da Cruz 	 -	 ,5.124
Dr. Mario da Silveira Vianna 	  ,4.365
Dr. José Pereira Rodrigues Porto Sobrinho .... 	 3.787
Dr. Erico Marinho da Gama Coelho ....... 	 3.741
Dr. Manoel Reis 	 • 3.495

; Capitão de corveta Augusto -Carlos de Souza e Silva: 2.858
José Tolentino de Carvalho 	  1,489
e outros menos votados.

L. Proponho, pois, que, reconhecidos . e proclamados Depu-
tados os seis primeiros, seja declarado nullo o diploma con-
ferido a José Tolentino de Carvalho, reconhecendo-se, em seu
logar, o Dr. Mario da Silveira Vianna. •

Sala das Commissões, 1 de maio de 1912.—Candido Moita.

N. 30 — 1912

neconhece Deputados pelo 1 0 districto .do Estado da Bahia o
Dr. Miguel Calmo)? da Pin e Almeida e o 1" tenente Mario
Hermes da Fonseca

'A 3° Commissão de /inverno, depois de ouvir a longa
. exposição feita pelos contestantes e diplomados I cio 1° di-
' strieto do Estado da Bahia, tendo verificado que, approvadas

todas as Dullidades propostas pelos mesmos contestantes e
diplomados, ainda assim não ficarão entre os seis candidatos

' mais votados o Dr. Miguel Calmon du Pia e Almeida e o 1°
' tenente Mario Hermes da Fonseca, propõe : •

Que sejam desde já reconhecidos e proclamados Depu=
tados pelo 1° districto do Estado da Bahia o Dr. Miguel Calmon
.du Pia e Almeida e o 1 0 tenente Mario Hemes da Fonseca.

• ' Sala das Commissões, 29 'de abril de 1912.—Lourenço
Sá, Presidente e lielator. — Coelho Netto. — Celso Bayma.—

` Antero Botelho.—Augusto Leopoldo.

•
•

N. 31 — 1912- -

:;.'

	

	 neiro os. Srs. Mauricio. de Lacerda, Mario de. Paula, Raul,
.jteconhece Deputados pelo 3° districto . do Estado do Rio de Ja-

'Fernandes e Alves Costa.

de. ' Janeiro • deu o Seguinte resultado_:,

; 1\laáT i-cio -Paivt).	 .......
Ma-io de Paula 	 '•"	 . 
Raul Fernandes . . 2.	 ....	 :e: • :•:• • •--• • j

•Joaquim Mariand Alves
Paulino José 'Soares- de 	 ... ..
João Carlos Teixeira 	 .....
Adolpho de Oliveira Figueiredo.:•.„ .... 	 . 1. 415

• 'André Betim Paes Leme ...... .... 	 •-•;-1	 1.384
Samuel Nestor Madruga	 ..... .	 1.109
Henrique Borges Monteiro...,.-.. 	 ............	 930
e. outros menos votados.
-••• .

No estudo que tem feito dos papeis relativos a eleição
nesse clistricto, já verificou á Quarta Commissão que, em qual-
quer das hypotheses estabelecidas : de maneira procedente,
pelas contestações e sem embargo das irregularidades de or-
dinario occorrentes no processo eleitoral, podem ser.considera-
dos legitimamente eleitos 'os quatro , candidatos diplomados
gue receberam maior votação. 	 .

' Quante ao . primeiro , deites, cumpre dizer, a allegação• de
inelegibilidade que foi arguida não é de ordem a prevalecer,
por não estar comprehendido na • funcção administrativa fe-
deral, a que se refere o n. IV do § 2° do art. 107 da lei
O. 1.269, de 15 de: novèmbro de 1904, o encargo de confiança
pessoal que o mesino candidato 'eXerCia junto ao ,Presidente da
Republica.	 -	 ' ' •*,	 c.)	 •

Reserva-se á Commissão . para. proceder O mais. demorado
ekaine na eleição do quinto candidato, 'Para cuja decisão pre-
cisa conhecer: a organização- das mesas eleitoraes: feita pela,_
iespectiya jtinta se_ccicnal.

	

•••••••••n•••••••nn•••••••••n•••C	

A ommissão é de parecer que:
- a) sejam approvadas . ás eleições procedidas no 3° distriee

do Estado do Rio de Janeiro,, salvo o julgamento das nullidadeg
allegadas;	 .	 . •_. ,-.	 •	 --;

, b) sejam reconhecidos e .proclamados Deputados os Srgf.t1
Mauricio Paiva de Lacerda, Mario de Paula, Raul Fernandes e1-
Joaquim Mariano Alves Costa.	 •	 .

-	 - I
. Sala das Commiàsões, 1 de 'maio de 1912. — Ribeirõ

Junqueira, Presidente. .- Homero Baptista. — J. Augusto dof
Amaral. — Pereira . Oliveira. .--. Dr. Julio Pereira Leite, -
Amaral. — Pereira Oliveira. — Dr. Julio Pereira Leite. s---71 :..	 .	 .	 __...	 .. 	_.

N. 32-1912 - •)	 •1• ...---
Reconhece Deputados pelo 2° districto do Estado .do Rid,	

,
-Os-

Srs. Pereira Nunes, Elysio de Araujo, Silva Castro, Raul
:Veiga e Francisco Portella

'A Junta Apuradora das eleições fedemos no 2° districte 'dci
Estado do Rio de Janeiro, que se reuniu na cidade de Campos,.
com a presença de nove dos presidentes de camaras, dos 12 mu- •
nicipios de . que se compõe o • distrieto, chegou, d:lepoist:d.:e....se.,,u,s,.
trabalhos, ao seguinte resultado:

' Candidatos votados: - •

	

•••••' • -;	 Vot6S
Dr. Benedicto Gonçalves Pereira Nunes 	

-""...	

 Nunes'	 14.9134.951,•
Em separado  •	 •

Dr. Elysio de Araujo	 -	 ..• ..„-„--...7.7.: •-::'. 14.136,
Em . separado 	 	 70
Dr. Luiz da Silva Castro. ; .. - . :-.•:-.-....:.•-.;•-:-,•••.•,„:.....--.-:., -•1; 33.921'
Em separado ........... :•-•-., .... .-,••••••:-.-:-..--.-.-..,..-.:... 	 V.	 -	 53.
Dr. Raul de Moraes Veiga.-.-_-..„:-...-.,-..,..-... 9--..-.-.-•-_::-.-.: ..1 '13.7771,
Em separado '53'_ -_—_-_::	 • 	 ..- • • . •-• • ::•-_-:- .. • . - . :. •• 	 ,-
Dr. Francisco Portella.:•.-.:.-.:. ... : .. -.--.---....,-,-..•••• ......- 	 '13.127,,
Em separado 	 •	 ' -	 •	 - -_•.:	  •;-„,-....,;-...7T .. : .. ..... ':, -z.	 • bl:
Dr. Carlos de Faria Souto...-.--.-„_:	 -_.•••-•-•:„.•••-•-•.-„,•••••....-,, ••5:t 7..934;
Em separado ....... ;.•, .. .-.---•-•-...,.--.......•••••-•--.-:..:.-.-.-.: Tf,'-3-•V16 '
Dr. Pedro Americano..:.:T:7 n.:..-;:v..•.:-.--.:.-• .•....... • „-,...3:2 l'i • 3.'153
Em separado 	 -- -, --- .. ,.-.- -... .r,--,--.-.- .......... • j	 9;
Capitão José da Penha Alves de Souza .... •:.---,-...:::.., ' ,12,1 3 .128,
Em separado 	 -	 -----	 •	 —,- - I -53'	 61•...
Dr. Antonio Cavalcanti Sobral 	 7.-. -=	 - -.--7---; •-% • 2.340
Em separado 	 . ,	 .. • .. ---,,,.:-:-::•-• .--,..-•-• • :•"•- • .: ''! ; . /ã	 12

Em separado
Dr. Annibal Teixeira de Carivallio .... . n.7.1•T :-. -. • . . '1:_,•'' -',: i :,1 i . 2. 12005,
Dr: LeonePLoretti da Silva Lima...:z:...:i=7.. .. ,.;-.-!rj:. - 	 •1.687.
Em separado 	 • -	

•
• • -	 . .	 .	 . :• • •-•:•.:-_-•-• .- - 	 __--.-_	 . ,-...V:	 50

	

.. • ._ t

.

_e_., .....	

,

	

.. .2, ,„,,- • • • ..._•._ .. 	 ,
Dr.•Alfredo Lopes da Cruz.,::::..•-•:..-.-....--. ..... , .......... 1.924
Dr. Luiz Barreto Murat, ....:•-•-.:T.... •:v .: ...... - .............. .i 2! 919,
Em separado'	 - — - '	 •. _ , • •„=,._ .. • -;..
Custodio Padillia......--.y...1,-,- ..	 .. - . :• •. ... .••••••:-.~.• . 	 •%. 380,
Dr. Rarniro Braga. :-..--..• ...... . -.-.7-,.....: . - ..... . ... y--;e.. 	 '-' 11
J. Olivier. 	 - -	 —.• , ...... „.„...• ._.,„....:,.,...: , 	 . ,
Sebastião MaScarenhas Barroso. •-•:-,:- ........ --.--.•-•-..... 	 —; -35

..,:, . - . -...— • • .:-,---=:-.-.......: . . 	 1.

	

,	 :-Noel Baptista 	 -

Buarque de Nazareth 	 -_'-:	

1°I.

.

1
Oliveira Botelho 	 • •-.-• -	 •	 r---- ,	 : 	 • •	

.'
Antonio Francisco Valent' ..im ... ,-_-:.-,...-7....•-•-•-.-.7.--::-.--4: ' 	 *- lo

:.	 1João Teixeira de' Gouvêa .... -•-:,,-.-..:.--7,...-.--;-. .... . 	 :••	 8.

Benedicto Peixoto ...... -.--,•.•,,--.-, . , . - .. . ...... :-.-.:.-....-,..i 	 •	 ,•• '6 t
Feliciano Sodré .... :•-•:•-•777.:• ob :•.- .. ' .. :97. •-• .-,:•:, •::-... •: '	 ,. 6 .
Coronel Pimenta .... ,e • • ":". :""i•-•:• •'•.*". Ir .* • 7.-ii• • .„ r., , 	 5

•T	 :	 :L....: •-•-• • •2=- • 	 ' ,Raul Rego 	 --- —	 : : =	
:1J

Carlos Magno ....... .. :..-_-;:•..:v-.-......:.--r . - ... .... . ."' .. •.:•-:,.--,,-:. ; 	 :.. 1	. 	 .
	. 	 .	 .	 .

J. B. Alatta • •-„,-:-.--„ •:.::::•••:i7.0..-¡-• • :—...• • • - . . . -.; .. -•• - .. :—.C1rj .-....--.•..•. •-•,•; '.., .; . ;.-	 '1 ?

P . ' Americo ...... :7•-.1:,--,-„--:—.; ... ' ... :*'• •••:::• 9 . ....."7" e •:::-.:•: : . •Ir ; ',,,	 i. •
R, Rara... - ... -,--,-,-.. • 7(5' . ., • :::: .. ' .... - . • n '•-• ',h:V. -,-.-::r. .. - .... •.: ' ' '.	 "1

Além dos seis candidatos diplomados disputam ii ré-conh-e-:
cimento os Srs. capitão José da Penha Alves • de Souza, Annibal.
Teixeira de Carvalho, Leonel Loretti, Alfredo Lopes da Cruz,'
Luiz Barreto Murat, Custodie Padillia;"Antonio Francisco Va-:•
lentinte Alfredo de Lima Albuquerque Mello, sendo que este ul.'
timo, segundo a acta da apuração, não obteve , ao menos uai'
voto.	 'i, • A não ser os Srs. capitão J. da Penha é Custodio Padilha"-
que parecem agir individualmente, podemos classificar, pa
facilidade do .estudo, os contestantes em dous grupos: To
composto dos Srs. Alfredo Lopes da Cruz, Antonio Valentid1 6,',
Albuquerque Mello (A) e o Outro, dos Srs. Annibal de Carvalhd.,-•
Leonel Loretti e Luiz Murat (B)..	 •	 •• -)

O primeiro desses grupos pareee Calcar o seu trabalho eifi
actaS que escaparam ao conhecimento da Jtinta.. .	 '11

- , O candidato Lopes da Cruzerigiu ern-pião do seu direito
o'múnicipio de MacalieDes 1.024 votos por elle 'obtid0s, set,".,
gundo o trabalho da Junta Apuradora, 738 provieram das acta§'

—ffdde Mácahé pela • rriesma apuradas.

'A apuração geral da 'eleição 'do 30 districto do. Estado do

• • Votos
8.942
7.834
7.174
6.263
2.178
2.069

 •

!•, ',Esse candidato; entretantd,.argiie,- de' falsas ag 'actas
radas em Campos, bem corno uma segunda serie de-AoWLA
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Writestante§- do -grupb E accusam de nullas as eleiões

'dos municipios de Itaocára, Monte Verde, S. João da Barra
e S. Sebastião -do Alto, por -vicio- de organização das mesas e
arguem irregularidades, que pensam -importar em nullidades,
nas eleições • de algumas secções de • Campos, 1taperuna,
Itaocára, - S. Eidelis,- S. -João da Barra,.S. Francisco de Paula,
Magdalena, Padua, Macahé, Monte- *Verde e S. Sebastião do
Alto.

Vejamos .os 'vícios de -organização. das mesas.
Itaocára—Não é procedente -a -nulidade- arguida. Não se

Pi5de inferir -da acta que cada mesario, tenha votado em tres
nomes, pois , é ella mesma quem declara que os mesmos fo-
ram convidados a votar em lista de dous nomes. Da não- re-
ferencia de sorteio na eleição dos mesarios 'da 1' secção não
se póde concluir que ella não se tenha dado. Ao contrario,
dos termos da acta se infere que o mesmo se deu, pois só
assim se póde explicar a classificação, que a acta attesta,dos 1°
30, 50, 7° e 9° para effectivos e dos 2°, 4°, 6°, 8° e 10° para •
supplentes.

Monte Verde Não procede igualmente a arguição de
nulidade, pois 'da acta consta que cada membro da junta,
yotou- em dous nomes e si os quatro presentes elegeram 19
inesarios, é que houve- eleição complementar para a com-

- pleta e justa organização das mesas..
S, João da Barra	 Parece procedente a arguição 'de

- -nulidade em relação á organização das mesas para as 1°, 2°,
, 3°,- 4° e 5° -secções. Tendo se dado o caso do § 1° do art. 66

..da lei n. j.269, a eleição não devia ter sido feita pelo pro-
gesso .que consta da acta.

"	 O mesmo não se dá em 'relação ás mesas das 7°, 8° e 9°
jbeções.

S. Sebastião do 'Alio — Não procede a arguição dó nul-
lidade da organização das mesas. 'Da acta consta terem sido•
observadas as_ formalidades legaes e, embora não tenha A

. -
minuciosidade desejada, vale ..ernquanto no fõr feita - prova
em contrario.

Antes 'de dizer de mentis sobre ás eleições mie foram'.
atacadas em diversos municipies, - cumpre frisar que -a com-
missão requisitou os livros de actas da organização das mesas
e por eles verificou terem sido as de Campos legalmente.
constitu idas.-

Das irregularidades e mais arguidos em relaçio a
versas secções dos municipios apontados, umas são impro-
cedentes, outras desacompanhadas de provas e outras, final-:
mente, quando procedentes não são de se decretar por não
alterarem o resultado demonstrado pela apuração.

Para que os contestantes do grupo B pudessem pleitear,
com possibilidade de exilo, o seu reconhecimento, necessario
seria que se pudesse levar a credito dos mesmos a votação
que -lhes foi concedida em uma das séries de triplicatas de
Macahé. •

Tal, porém, não é possivel:' 'todas as netas dessa serie'
foram Postadas na agencia do Correio de California e revelará,.
pelo exame, terem' sido fraudulentamente, feitas, a começar,
pela da I' secção, que se diz conferida e concertada pelo ta-
belião Agenor Caldas, presente e designado, quando o do-
cutnehto de n. 124, apresentado pelos contestados, e de valor
probante, faz certo que outro foi o designado, por ter sido'
esse tabellião eleito inesario da 5° secção, onde realmente
votou e tornou parte na mesa.

Os contestantes desse grupo B, sem a demonstração ari-
thmetiCa que a isso os conduziu, pedem o reconhecimento e'
mais Os . do capitão José da Penha e o dos Srs. Cavalcante
Sobral e Pedro Americano que, embora dos mais votados
efr,- seguida aos diplomados, não contestaram a eleição e não
disputaram o seu reconhecimento. . 	 .

O contestante Custodio Padilha estriba a sua contes-
tação . em unia duplicata no municipio de -Santo Antonio de
Padua.

Segundo documentos que offerece, houve alli duas juntas
organizadoras de mesas, sendo uma formada pela CommiSsão
de Revisão do alistamento de 1911 e outra pela de 1910. 	 •
, Arguindo motivos de nullidade quanto á primeira, por jul-

gar insubsistente a Commissão ed Alistamento de 1911, pede se-
jam apuradas as eleições das actas provindas das mesas orga-
nizadas pela Commissão Revisora de 1910.

Conforme fazem certos documentos a presentados pelos con-,
testados, a questão já foi suscitada e 'já 'teve a sua solução
legal. •

Da revisão feita pela Commissão de 1911, houve recurso
global, interposto por Miguel Perlingeiro Netto.

Esse rèeurso foi negado por accórdão de 7 de' junho de
1911, proferido pela Junta de Recursos de Nitherov.

Levada ao Supremo Tribunal, teve a decisão da Junta de
Nitheroy confirmação unanime, por accórdão de 11 de-outubro
de - 1911.

E', pois; liquido que legal foi a Junta Organizadora formada
por elementos da Commissão de Revisão de 1911.

Morta, assim, essa questão,de, lado fica o contestante Custo
clio Padilha, que fez parte da Junta Apuradora que expii
diplomas aos seis- candidatos mais votados e da qual Qbnsta
haver o -mesmo obtido apenas 380 votos.

Resta .a contestação do capitão J. da ,Penha, que de xamoa
para ultimo jogar por ter .individualizado.o contestado. •

• Do exame que sobre, ella já fizemo, cb.egámos, á conkiusão
de • que, quando prece.dente, não attinge os cinco candidatos
diplomados mais votados e tão somente o ultimo, qiie por
ella foi visado.

Assim sendo. a Conimissão, no intuito de concorrer Para
rapidez de *formação da 'Camara e não embaraçando o direito
dos contestantes em relação ao unico logar que por eles pocre
ser disputade; 'caso procedam todas as suas allegaçõeS.

Considerando que é liquida a .eleiçãe dos cinco candidatoã
diplomados e mais votados, é de parecer :- 	 •
• - a) que- sejam approvadas as eleições procedidas no . 2° dis-

tricto do Rio de -Janeiro, salvo as nullidades arguidas e ainda
não julgadas:

b) que sejam reconhecidos ó Proclamados Deputados bs
Srs. Benedicto Gonçalves Pereira Nunes, Elysio de Araujo, Luiz
da Silva Castro, Raul de Moraes Veiga e Francisco Portella.

Sala das Commissões, 1 de maio de 1912.--,-Ribeiro Jun-
gueira,Presidente e Relator.—Julio Pereira Leite.—Homero Ba-
ptista.—Pereira Oliveira.—J. Augusto dó Amaral

O Sr. Presidente --Acha-se sobre a Mesa o seguinte re-
querimento de urgencia : 	 •
• «Requeiro urgencia para . a iinmediata votação do pareter
n. 25, de 1912, hoje, publicado e já distribuido 'ern - avulsos, re-
conhecendo os Deputados do 2° districto do Estado de Minas 4
Geraes.	 .•	 . -	 -,

• - -Sala das sessões, I 'cle maio de 4912. ___ Palmeira .Ripper.>•
_ Os senho:ires :que appprovam o 'requerimento queiram se
levantar. (Pausa).

Foi .approyado.

Inesmo municipio, que favorecem o grupo 15 e pede o .reconhe-
cimento de uma 3° serie que lhe consagramextraordinaria yo-
fação. -	 •
. - Um simples 'exame das 24 actas em que esse contestante
Procura garantir o seu reconhecimento -revela a fraude que
presidiu á contestação das mesmas.

Todas cilas, segundo se evidencia dos carimbos, foram
postadas em Macahé, no dia 2 de fevereiro, e entretanto che-
garam ao Rio no dia 10 do mesmo mez 1 Todas vieram em êh-
yeloppes lacrados pela mesma forma e cujos sobrescriptos,
attestann, na maioria, a lettra • do mesmo punho.

Os officios que as capeam denunciam quasi todos a mesma
lettra.

O original modo de conferir e concertar: -ze. C. Reconheço
Yerdadeira as assignaturas supra», é uniforme e o exame do
contexto, e das listas de assignaturas demonstra á evidencia
a começar pelo concerto e terminar pelas listas: • -

• Desprezada, como deve ser, essa serie de duplicatas fica
jogo .posto á margem esse contestante.

Os outros• contestantes do grupo A, Albuquerque Mello
'Antonio Valentim, o primeira dos quaes nenhum voto teve

pela apuração feita em Campos e o segundo dos quaes teve
apenas 10 votos, procuram estribar o seu reconhecimento em
actas provenientes dos municipios de Santa Maria Magdalena,
S. Sebastião do Alto e Campos.

As actas dos .municipios de Santa Maria ãlagdalena e de
S. Sebastião .do .Alto .que . fa_voreceni a . esses contestantes, são
.visivelmente falsas.
•• 'Todas elas forajo, segundo Se evidencia dos carimbos,
postadas em MaCahé a 2 de fevereiro, mas só chegaram ao
Rio a 10,,tal como os. de.111acalié. Todas em enveloppes iguaes
lacrados pela mesma forma e sobrescriptos. pelo mesmo punho.
O exame seyela .a fraude.cOm que foraiTi feitas e fraudulentos
se demonstram igUalpaente os. boletins. que foram apresentados
para corroborar a .sua acção*. 	

Não menos. grosseira .é ,a ;duplicata. engendrada em favor
•desses contestantes . e referentes ao. municipio de Campos..Pos-
tadas em. Santa .Maria .Magdalena . a. 2. de .fevereiro, segundo
attesta o earimbo,.chegaram ao Rio, no dia 23 do mesmo mez 11

Para fortalecer essa duplicata juntaram os contestantes
á sua contestação 35 boletins, com as firmas reconhecidos pelo
-tabellião -Chrysantho, de -Miranda Sá Sobral, de Campos, cuja
firma foi,..por sua vez,- reconhecida pelo tabelião Carlos Ro-
drigues, de Santa Maria Magdalena, que por sua vez teve a
firma reconhecida -pelo •tabellião Antonio José Leite -Borges,
desta capital. -Sem- elementos -para ajuizar da veracidade desses
ultimos reconhecimentos,- péde Commissâ'o asseverar, pelo
'confronto- com -actos - constantes dos papeis sujeitos ao sei'
exame, ser visivelmente falso o reconhecimento attribuido ao
tabelliao ChrySantho, de Campos.

Não tomadas em -consideração essas -duplicatas, ficam tana
bem postos 4- margem -esses dons contestantes„.

• •	 .
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•..tván submetter a votos o -parecer.

Votação do parecer n. 25, de 1912, reconhecendo Deputados
pelo 2° diStricto do Estado de Minas Geraes os candidatos di-
:ploinados Srs. Antonio da Silveira Bruna, José Monteiro Ri-
beiro Junqueira, Astolpho Dutra • Nicacio. Antonio Carlos Ri-
beiro de Andrade, Carlos Peixoto de Mello Filho e 'João No-

.'gueira Penido; com emenda dos Srs. Josino de Arauj9 e Irineu
'Machado.

• .0 Sr. Presidente — A este parecer foi offerecida pelos
Srs. Josino de Araujo e Trinou Machado á, seguinte Monda:
. «Considerando que o candidato Duarte de Abreu, funda-

' menlando a sua contestação, chegou ao seguinte resultado:

Votos

1.° Silveira	 BrUm 	   18.102
•	 2.° Dutra Nicacio 	 14.880
3." Ribeiro	 Junqueira 	 13.501
4. ° Duarte de Abreu 	• 10.737
5° Carlos Peixoto Filho 	 10.650
6.° Antonio	 Carlos 	 9.717

i-Penido Pilho 	 5;482

Yalladares	 	 5.329

Considerando que os documento: relativos ás eleições de
Santo Antonio 13" secção, Sant'Anna 15' e 16° secções, Mirahy
23" secção; todas do municipio de Cataguazes, não se acham

: revestidos das condições legaes e assim não podem ser apura-
. dos os resultados respectivos;

Considerando que não procedem as nullidades ,allegadas
na c do candidato Duarte de Abreu com relação ás
secções P., t a e 4" do districto de S. Matheus e 2' do districto
:de S. Francisco do Gloria. todas do municipio de Carangola; á
6" e 8" do municipio de Guarani, á 2" secção do districto de
'Agua Limpa, municipio de Juiz de Rira; á 1' sução 'do Piau,
munieipio do Rio Novo; ás 12", 13' e 18" do municipio de Vi-

. çosa, mas,
Considerando que a addição ou a deducção dos resultados

'dessas secções não alteraria o resultado final o qual seria o
seguinte:

I.° Antonio da Silveira Brum 	 18.102±	 966	 19.068
2.° Astolpho Dutra Nicacio 	 14.850 +	 978	 15.828
3.° José Monteiro Ribeiro Junqueira 13.501 +	 936 =14.437
4.8 Carlos Peixoto Filho 	 10.650 +	 318	 10.998
5.° Duarte. de Abreu 	 10737+	 233 =10.970
6." Antonio Carlos Ribeiro de An- •

("Irada	 	  	 •	 9.717 + 1.109 =10.826
João Penido Filho 	 5.482 +1.033 .=	 6.515
Francisco de Campos Valladares 	 5.329 +	 420 =,	 5.749

O Sr. Presidente — O requerimento do, nobre Deputado
será attendido igrawlo se tiver de votar a 3" cone 	 a que
O mesmo diz respeito.

	 conclusão

São em seguida postas a votos e approvadas as seguin-
tes conclusões do parecer D. 2b, de 1912:

<4", que sejam approvadas as eleições realizadas a 30 de
janeiro ultimo. no 2° districto do Estado de Minas GeraeS:

2 8, que de accerdo com os motivos exposto neste
parecer -sejam annulladas as eleições de todo o município de

' Mar de Itespanha, a 4" secção de Tombos de Carangola, a
secção da mesma local idade,as quatro secções de S. Matheus e
secção de S. Se.bastião da Barra, no mesmo municipio; a

10' de Cataguazes, a 4" de Juiz de Pára, a 3' de. Mathias Bar-

 Iak 1e -191g 5801E . 

lnsa, a .a` de ant'Anna do Desterro„- a 2' de Agua Limpa, 1
dà cidade, a 12' da cidade e a da seeçári de Sarandy, todas

ellas no municipio de - Juiz de Feira: a 4° da Cidade no Rio
Preto; a 2°- de .Goyana, municipio do Rio Novo; a-10' do
S. Paulo de Murialié; a 2° de S. Manoel; a 3" do Sopê, mu-
nicipio de Ubá; a 2' da cidade de Viçosa; a I° de S. José
de Além Paralry-ba e, finalmente, as 5", 6", 7", 10" e 11' e a
duplicata da 8° secção (secção sob o n. 150) . . do municipio
de Palma.»

O Sr. Presidente — Nos termos do requerimento do Sta,,
Deputado Sosino de Araujo, vou submetter á votação, por,
partes, a 3" conclusão do parecer. 	 •..-

O nobre Deputado pede a votação nome por nome?
O SR. JOSINO DE AnAuJo — Desejo apenas que se faça

a separação do ultimo.
O SR. PRESIDENTE — Perfeitamente; a Mesa vai proceder.

de accôrdo com o requerimento do Sr. Deputado.
E' em seguida posta a votos e approvada a seguinte 1' Parte

da 3' conclusão do parecer, assim concebida:
3°, que sejam reconhecidos e Proclamados Deputados pelo"

2° districto do Estado de Minas Geraes os candidatos diplo-
mados Dr. Antonio da Silveira Brum,,,Tosé Monteiro Ribeiro
Junqueira, Astolpho Dutra Nicaeio, Antonio Carlos Ribeiro de
Andrade e Carlos Peixoto de Mello Filho.

Posto a votos é rejeitado o requerimento de . preferenciã
formulado pelo Sr. Deputado Josino de Araujo.

E' em seguida posta a votos e approvada a 2' parte da
3° conclusão do parecer, isto é: 	 João Nogueira Penido».

O Sr. Josino de Araujo—Peço a palavra pela ordem.
O Sr. Presidente—Tem a palavra pela ordem o Sr. Depu- -

tado Josino de Araujo.
O Sr. Josino de Araujo (pela ordem) .—Sr. Presidente, 'sob,

citei a palavra para fazer uma simples declaração.
Não venho de modo algum discutir o parecer, não só por-

que m'o veda o Regimento corno porque me constrangiria ter
de combater o reconhecimento de um amigo e companheiro de
bancada, que aliás, interpretou mal o pensamento da emenda,
attribuindo-lhe significação pessoal, que ella não podia ter, e
apresentando o argumento ad hominem de que seria incapaz
de Pleitear um logar a que não tivesse direito.

Pela minha parte devo dizer que, sem duvidar um mo-
mento da honestidade politica de S. Ex., Lambem eu não seria
capaz de propor a emenda, si não estivesse convencido de que
o legitimo representante do 2° districto era o Sr. 'Duarte de*
Abreu.

Não quero, em todo caso, reviver questões incandescen-
tes, fazer renascer tumultos, como o que ainda hontem surgiu
neste recinto, ao se tratar de assumpto semelhante-ao de que
agora me .occupo, e por isto me limito a esta declaração de voto.
(Muito bem; muito bem.)

O Sr. Irineu Machado —1?eço a palavra pela ordem.
O Sr. Presidente — Tem a palavra pela ordem o nobre'

Deputado.	 •
O Sr. Irineu Machado (pela ordem) (")—Sr. Presidente,.

venho subscrever a declaração do meu honrado amigo e collega
o Sr. Josino de Araujo.
• Ninguem pôde pretender que o voto em um parlamento,
em materia de verificação de poderes, seja acto de hostilidade
pessoal. Eu e o meu honrado collega nos filiámos, aliás, á cor-
rente que não tem nem affeição, nem odios, nem subordinação
politica na verificação de poderes.

Um SR. DEPUTADO—Multo bem:
O Se. IRINEU MACHADO — Somos daquelles que não cogitaln

das reuniões do clirectorio do Partido Republicano Conservador,
nem de reunites em palacio para resolver sobre o reconheci-
mento dos eleitos do povo. Votamos como devemos, sem affei-
ções e sem oclios, ferindo muitas vezes sentimentos de amizade,
para que a nossa linha de conducta não se afaste da obrigação
a que nos achamos adstrictos çle observar absoluta justiça na
verificação de poderes, acto que em qualquer paiz culto, onde
os sentimentos de rectidão e moralidade valham alguma cousa,.
quer em relação ao cidadão, quer em relação á collectividade,
não pôde ser considerado de caracter partidario.

Em qualquer povo culto, onde a vida constitucional não
seja uma ficção, não seja uma mentira, não seja uma zom-
baria, a verificação de poderes não , é guiada nem por movi-
mentos de affeição, nem de odio partidario e politico.

São estas as razões que tenho a additar á declaração do
meu honrado amigo e eollega Sr. Josino de Araub. Muitas
vezes podemos, divergindo de amigos, julgal-os não eleitos,
quando estes em suas consciencias pcidem se reputar perfei-
tamente eleitos. São questões de convicção; e a minha é a
que externei bordem, quando levantava uma questão deor-.	 _ -
dem..	 ...•	 - •

r. ) Este discurso não foi revisto pelo orador,s_

Pelo que propomos a seguinte emenda ás conclusões do
• parecer da Commissão:
• 1", que sejam approvadas as eleições realizadas no 2° dis-
tricto do Estado de Minas Geraes, no dia 30 de janeiro do armo
corrente, exceptuadas as secções indicadas nesta emenda;

• 20, que sejam reconhecidos e proclamados Deputados pelo
2° districto do Estado de Minas Gemes os Srs. Antonio da Sil-
veira Brum, Astolpho Dutra Nicacio, José Monteiro E Ribeiro
Junqueira, Carlos Peixoto de Mello Filho, Duarte de Abreu e

- 'Antonio Carlos Ribeiro de Andrade.»
Vou submetter a votos a 1" conclusão do parecer.'

• O Sr. Josino de Araujo — Peço a palavra pela ordem.
O Sr. Presidente -- Tem a palavra pela ordem o Sr. Depu-

tado josino de Araujo.
O Sr. Josino de Araujo (pela ordem) — Sr. Presidente, re-

queiro a votação por partes, deliberando a Camara quanto ao
reconhecimento dos cinco primeiros candidatos a que alinde
o parecer e, em seguida, quanto ao do ultimo. Nessa oceasião
lerá V. Ex. a bondade de consultar a Casa sobre si Concede

• preferencia para.a votação da parte correspondente da emenda
assignada por mim e pelo Sr. Deputado Trineta Machado.

,o)Wajp
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Reputavamos eleitos os cinco diplomados Brum, Dutra,
Ttibeiro Junqueira, Carlos Peixoto e Antonio Carlos ; ape-
nas entendiamos que não estava eleito o Sr. Penido Filho,

• à sim o Sr. Dr. Duarte-de Abreu ; mas com isto não queriamoa
'dizer que aquelle viesse pleitear uma cadeira pela fraude.

_ Apenas collocámos a questão neste terreno, dizendo que ar-
redadas as eleições de Mar de Hespanha e de Palma, que nos

• 'pareciam viciadas pela fraude, o resultado em globo em sua
'somma de todos os collegios eleitoraes indicava como eleito

• 'O Sr. Duarte de Abreu. Isto quer dizer que era preciso ir des-
. 'trinchar nullidades, buscal-as, colhei-as aqui, alli e acolá

laara applicar o criterio nue se entendesse necessario, afim de
salvar este ou aquelle candidato, como tambem se podia che-
gar, applicando este ou aquelle criterio, á conclusão de que o

• Sr. Duarte de -Abreu não • era o eleito, e sim o Sr. João
Penido.	 -

Era portanto uma divagação no campo da theoria das
..),iullidades em direito eleitoral.

• . Ora, nós quedamos que o representante do povo mi-
beiro • fosse aquelle que as urnas indicassem; não faziamos
questão de nucas eleitoraes; obedeciamos a este pensamento
o estribados nélle indicavamos o Sr. Duarte de Abreu como

-eleito _pelo 2° districto do Estado de Minas,' como seu
timo representante. Assim nos conduziamos sem odios nem
iras, ao contrario obrigados no nosso coração a este diffich
saprificio de eleger entre amizade e amizade, entre affeição
e affeição, praticando justiça corno nós julgavamos que a
&essa emenda traduzia.—(Muito bem; muito bem.)

- O Sr. Presidente — Em virtude da deliberação da Camara,
'approvando a ultima parte da terceira conclusão do parecer,
"éstá prejudicada 'a emenda dos Srs. Josino de Araujo e •Irineu

Machado.
- Proclamo Deputados pelo 2° districto do Estado de Minas

-Geraes os Srs. Antonio da Silveira Brum, José Monteiro Ribeiro
'Junqueira, Astolpho Dutra'Nicacio, Antonio Carlos Ribeiro r,le
Andrada, Carlos Peixoto de Mello Filho ,e João Nogueira Pe-
nido.

••	 Está sobre a mesa outro requerimento de urgencia, con-
ebido nestes termos:

•• «Requeiro urgencia para serem immediatamente votados
os pareceres ns. 26 e 27, de 1912, reconhecendo Deputados pelo• .1° districto do Estado do Ceará e pelo Estado do Piauhy.

Sala-das sessões, i de maio de 1912.—Alaor Prata.»

Os senhores que -approvam o requerimento queiram se
‘ ley- antar. (Pausa.)
:.- For approvado.

Vou submetter a votos os pareceres.
Votação do parecer n. 26, de 1912,'reconhecendo Deputados

'pelo I° .distrito do Estado do Ceará .os .Srs. Eduardo Thomé de
Saboya e Manoel Moreira da Rocha.

- Postas a votos,- são approvadas as seguintes conclusões:
gl', que sejam approvadas as eleições realizadas a 30 de

janeiro ultimo no 1° districto do Estado do Ceará, na parte re-
lativa aqtielles candidatos;

2', que sejam reconhecidos e proclamados Deputados os
'candidatos diplomados Srs. Eduardo Thomé de Saboya e Ma-
noel Moreira da Rocha.»
' O Sr. Presidente —' Próclamo Deputados pelo 1° districto

"clo Estado do Ceará os Srs. Eduardo Thomé de Saboya e Ma-
noel Moreira da Rocha.

Votação cio parecer n. 27, de 1912, reconhecendo Depu-
tados pelo Estado do Riauhy o3 Srs. Joaquim de Lima Pires
Ferreira, João de Souza Gayoso e Almendra, José Felix AI-

- ,ves Pacheco e Rayniundo Arthur de' Vasconcellos, com
,emenda."

O Sr. Presidente — A este parecer foi offerecida, pelo Sr.
Cunha Machado, a 'seguinte emenda:

• g Substitua-se a conclusão do parecer. por esta:
• Que sejam annulladas as eleições procedidas nos muni-
bipios de Jurumenha, Amarração, Piracuruca, Urussuhy, União,
App a recid a, Peripery, Siniplicio Mendes, Paulista, Santa Phi-
lomená, Gilbués e Bom Jesus e reconhecendo Deputado o Dr.
Joaquim Antonio da 'Cruz, em substituição do Dr. Raymundo
''.Arthur de Vasconcellos.»

Vou submetter a votos o parecer.
O Sr. Cunha Machado — Peço a palavra, pela ordem.

• O Sr. Presidente — Tem a palavra, pela ordem, o nobre
, Deputado.	 •

O .Sr. Cunha Machado (pela ordem) — Sr. Presidente, re-
.

I A:Liteiro •a .V. Ex. que, em tempo °oportuno, consulte á Ca-
,: inara Si- permitte 'a separação da votação fia Ultima parte do
•• iparecer, de modo a ser votado isoladamente o 4" candidato,

e, nesta hypothese, peço preferencia para a emenda que tive
an honra de apresentar perante a Commissão--

• O Sr. Presidente — Os senhores que approvam a seguinte
primeira conclusão queiram se levantar:

g I', que sejam approvadas as eleições effectuadas no Es-
tado do Piauhy, a 30 de janeiro do corrente auno, com excepção
das que ficam antes mencionadas.» (Pausa.)

Foi approvada.
O Sr. Deputado Cunha Machado requereu que seja votada

por partes a 2' conclusão, constituindo a I' parte toda a con-
clusão até losé Eelix Alves Pacheco é a 2' o ultimo dos can-
didatos.

Os senhores que approvam a I. parte: «que sejam reco-
nhecidos e proclamados Deputados os Srs. Drs. Joaquim de
Lima Pires Ferreira, João Henrique de Souza Gayoso e Almen-
dra e José Eelix Alves Pacheco», queiram se levantar. (Pausa.)

Foi approvada.
O Sr. - 	Machado requer preferencia para a emenda

que apresntou á 2' parte da 2' conclusão. '
Os Senhores que concedem a preferencia pedida queiram

levantar-se. (Pausa.)
For rejeitada:
O Sr. Cunha Machado --Peço a palavra pela ordem.
O Sr. Presidente—Tem a palavra pela ordem o nobre Depu-

tado. •	 • "
• O Sr. Cunha Machado (pela ordem)—Sr. Presidente, V. Ex.

declarou que ia ser votada a preferencia para a emenda, sem
dizer qual o candidato a que ella se refere. 	 -

Por isso, requeiro a V. Ex. verificação da votação. 	 '
O Sr. Presidente —Não houve da parte da Mesa falta al-

guma deixando de mencionar o nome de que trata a emenda,
porquanto, estando esta impressa, não é a Mesa obrigada a lei-a.
Entretanto, declaro á Canaara que a emenda do Sr. Cunha Ma-
chado se refere ao reconhecimento do candidato Sr. Joaquim
Antonio da Cruz, em vez do Sr. Raymundo Arthur de Vascon-
cellos.

O Sr. Cunha Machado requereu verificação da votação
feita sobre a preferencia por S. Ex. pedida para a sua emenda.

Os senhores que approvam a preferencia queiram levan-
tar-se. (Pausa.)

Votaram a favor 22 Srs. Deputados.
Queiram sentar-se os senhores que votaram a favor, le-,

vantando-se os que votam contra. (Pausa.)	 •
a	 Foi rejeitada por 79 votos contra 22.

Vou submetter á votação a ultima parte da 2' conclusão
do parecer, reconhecendo Deputado pelo Estado do Piauhy o
Sr. Raymundo Arthur de Vasconcellos.

Em seguida, é posta a votos e approvada a ultima parte
da 2' conclusão do parecer n. 27, de 1912, ficando prejudicada
a emenda do Sr. Cunha Machado.

O Sr. Presidente Proclamo Deputados pelo Estado do
Piaully os Srs. Joaquim de Lima Pires Ferreira, João de Souza
Gayoso e Almendra, José Felix Alves Pacheco e Raymundo Ar-
thur de Vasconcellos.

O Sr. Presidente — Acha-se lambem sobre a mesa o se-
guinte requerimento de urgencia.

«Requeiro urgencia para que seja votado immediatamente
o parecer n. 28, de 1912, que reconhece Deputados pelo 1° di-
stricto cio Estado de Pernambuco.

Sala das sessões, 1 de maio cie 1912.—José Bezerra.»
Os senhores que approvam o requerimento queiram se le-

vantar. (Pausa.)
Foi approvado.
Vou submetter a votos o parecer.
Votação do parecer n. 28, de 1912, reconhecendo Deputados

pelo 1° districto do Estado de Pernambuco os candidatos di-
plomados Srs. José Alariano Carneiro da Cunha, Balthazar de
Albuquerque Martins Pereira, Adolpho Simões Barbosa, José
Vicente Aleira de Vasconcellos e Arthur Orlando da Silva,

Postas a votos, são approvadas as seguintes conclusões.
g 1°, que sejam approvadas as eleições procedidas no 1° di-

stricto de Pernambuco, a 30 de janeiro do corrente anno, salvas
as restricções deste parecer;

2', que sejam reconhecidos e proclamados Deputados Fe-
cleraes pelo mesmo districto os Srs. José Mariano Carneiro
da Cunha, Balthazar de Albuquerque Martins Pereira, AdolPho
Simões Barbosa, José Vicente Aleira de Vasconcellos e Arthur
Orlando da Silva.»

O Sr. Presidente — Proclamo Deputados pelo 1° districto
do Estado de Pernambuco os Srs. José Mariano Carneiro • da
Cunha, Balthazar de Albuquerque Martins Pereira, Adolpho Si-
mões Barbosa, José Vicente Aleira de Vasconcellos e Arthur Or-
lando da Silva.

Nada mais havendo a tratar, vou Iveantar a ;sessão.
Convido os Srs. Deputados a comparecerem anianhã;: ao

meio -dia, para a continuação dos trabalhLs preparatorios.
Levanta-se a sessão ás 12 horas e 55 minutos da tarde,
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--DIÁRIO DOS TRIBUNAES

_ Sttpi-emo Tribunal Fedex-al

16 sessão em 1 de maio de 1912

Presiclancia do Sr. ministro llarminio do Espi-
rito Santo; procurador geral da Republica,

f o Sr. ministro liluniz Barreto

A's 11 horas e meia da manhã abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. ministros
Ribeiro de Almeida, Manoel Maninho, André
Cavalcanti, Oliveira Ribeiro, Guimarães Na-

; tal,, Amaro Cavalcanti, Pedro Lessa, Canuto
Saraiva, Godofredo Cunha, Leoni Ramos e Ofi-
veira Figueiredo.'

Deixaram de comparecer o Sr. ministro
Epitacio Pessoa, que se acha em gozo de li-
cença e o Sr. ministro Manoel Esmola, com
causa participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

• Juto.smExToS

• Ilabeas corpus	 •
N. 1.383 — Maranhão — Relator, o Sr.

ministro Manoel Maninho ; pacientes Luiz
Teixeira Silva e Simão Ferreira Silva. — Não
se conheceu do pedido por ser originario, una-
nimemente.

N. 3.184—Capital Federal—Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti; recorrente-paci-
ente, Pedro Bandeira Filho; recorrida á 3 a Ca-

. Tilara da Córte de Appellação.—Foi confirma-
' da a decisão recorrida contra o voto do Sr.
ministro Oliveira Figueiredo.

N. 3.185—Capital Federal—Relator, o Sr.
ministro Oliveira Ribeiro; paciente-recorrente,

,Manoel Corrêa de Carvallio;recorrida a 3° Ca-
. mara da Córte de Appellação.—Negou-se pro-

vimento ao recurso, unanimemente.
N. 3.186—S. Paulo—Relator, o Sr. minis-

tro Guimarães Natal; paciente-recorrente, José
Marbiducci ; recorrido o Juizo Federal da Se-

• cção.—Negou-se provimento ao recurso, una-
nimemente.

Apellações criminaes
• N. 493—Minas Geraes—(Sobre embargos)—

Relator, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti; re-
visores, os Srs. ministros Ribeiro de Almeida
e Manoel Maninho; embargante, Manoel For-
nira Rostalacio; embargado, o procurador da
Republica .—Foram despresados os embargos,

• confirmando-se o accordão embargado, con-
tra os votos dos Srs. ministros Amaro Cavai-

-. canti e Ribeiro de Almeida,
N. 511—Pará—Relator, o Sr. ministro Leo-

ni Ramos; revisores, os Srs. ministros Oliveira
Figueiredo e Ribeiro de Almeida; appellante,

•• Fausto Augusto da Silva Valente; appellada,
a Justiça Federal.—Negou-se provimento á
appellação, nnanimemente,

N. 512—Pará—Relator, o Sr. ministro Oli-
veira Figueiredo; revisores, os Srs. ministros
Ribeiro de Almeida e Manoel Maninho; appel-
lante, Antonio Abrantes; appellada, a Justiça
Federal.—Negou-se provimento á appellação,
confirmando-se a sentença appellada, unani-
memente,

N. 515—Rio Grande do Sul—Relator, o Sr.
• ministro André Cavalcanti; revisores, os Srs.

ministros Oliveira Ribeiro e Guimarães Natal;
•• appellante, Ladisláo Machado de Souza; ap-
!' pellada, a Justiça Federal.—Negou-se provi-
- ! mento a appellação,con firmando-se a sentença

..appellada, unanimemente.
Conllicto de jurisdicção

N. 263— Estado do Rio — Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel . Murtinho ; suscitante, Joaquim

•_Gonçalves Pigarrho ; suscitados, o Juizo Fede-
„.ral da 2° Vara do ; llistricto Federal e o Juizo

de Direito de Santo %Antonio . de Padua, no Es-
tado do Rio. - Julgou-se por sentença a
desistencia requerida, unanimemente.

Carta testemunhavel
N. 1.484 — Capital Federal Relator, o

Sr. ministro André Cavalcanti • supplicantes
Schoinaker & Comp.; supplicados, Von Klay
& Comp. — Julgou-se improcedente a carta
testem unha vel, unanimemente .

Recursos extraordinarios
N. 709 — S. Paulo Relator, o Sr. mi-

nistro André Cavalcanti; revisores, os Srs. mi-
nistros Oliveira Ribeiro e Guimarães Natal
recorrente, a Camara Municipal de S. Paulo
recorrida a The St. Paulo Railway C°. Ltd.—
Preliminarmente, não se conheceu do recurso,
por não ser caso delle, contra os votos dos
Srs. ministros Pedro Lessa e Amaro Cavai-
canil. Impedido, o Sr. ministro Canuto Sa-
raiva.

N. 605 — S. Paulo — Relator, o Sr. minis-
tro Pedro Lessa ; revisores, os Srs. ministros
Ribeiro de Almeida e Manoel Maninho ; re-
corrente embargante, a Camara Municipal de
S. Paulo

'
 recorrida embargada, The St.

Paulo flailsvay C. Ltd. — Foi adiado o jul-
gamento por falta de Srs. ministros desim-
pedidos em numero legal.

Encerrou-se a sessão ás 4 horas da tarde.
— O sub-secretorio, Edmundo da Veiga.

ACTOS DA PRESIDENCIA DO TRIBUNAL
Por acto de 26 de abril ultimo, foi pelo

Sr. presidente nomeado para o logar de ser-
vente Beinvindb Antonio de Mello.

Por acto de 27 do mesmo mez, foi nomeado
protocolista o porteiro dos auditorios Diogenes
de Barros.	 •

Por acto de igual data foram promovidos
a porteiro dos auditorios, o ajudante do por-
teiro Euclydes de Castro Lima; a ajudante do
porteiro, o continuo João Celestino de Araujo
e a continuo o servente Avelino de Campos
Tavares.

Por acto de igual data foi nomeado servente
Agenor Francisco Corrêa..

Por portaria de 30 de abril foram conce-
didas, pelo Sr. presidente, quatro mezes de
licença, com o respectivo ordenado, ao bacha-
rel Manoel Dorval, juiz substituto federal na
secção da Bahia.

--
AUDIENCIA EM 1 DE MAIO DE 1912

Juiz semanario, o Sr. ministro Pedro Lessa,
em substituição

Não houve accordãos a publicar.
Compareceu o advogado Dr. Hubert Rei-

chardt e, por parte de João Gonçalves Roxo,
requereu a intimação, sob pregão, ao Dr. Fer-
nando Dias de Mello, na forma do art. 722 do
regulamento n. 737, de 1850, visto não ter elle
advogado nem procurador judicial nesta ca-
pital, para, no prazo legal de 10 dias, arrazoar
a appellação n. 1.936, sob pena de revelia e
lançamento.— Deferido ; apregoado, não com-
pareceu.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.
DISTRIBUIÇÃO DE FEITOS

Appellações eiveis
N. 2.117—Capital Federal— Appellante, o

juiz federal da 2° Vara ; appellado, Antonio
Teixeira da Costa.—Ao Sr. ministro Manoel
Maninho (em substituição).

N. 1.971 — Rio de Janeiro — Appellante, a
Companhia Cantareira e Viação Fluminense
appellada, Guilhermina de Albuquerque Fer-
reira.—Ao Sr. ministro André Cavalcanti
(em substituição).

N. 2.053— Capital Federal— Appellantes,
viuva Cunha Guimarães & Comp. ; appellada,
a Fazenda Nacional.—Ao Sr. ministro Olivei-
ra Ribeiro (em substituição).

N. 2.019—Rio de Janeiro — Appellante, o
Dr. Roberto Pereira Soares ; appellada, a
Prefeitura Municipal de Nictheroy. — Ao
Sr. ministro Guimarães Natal (em substi-
tuição).

N. 4.957— Capital Federal —Appellante, o
visconde de Moraes ; appellada, a Companhia
Brazileira de Energia Electrica.Ao Sr. mi-
nistro Guimarães Natal (em substituição).

• -	 •	 •• 4-
N. 1.909—Capital Federal— f•-ap'pellante„

o juiz federal da 2° Vara ; 2° a,ppellante, a
União Federal ; appellado, Canuto da Cunha
Bittencourt.—Ao Sr. ministro Amam Caval-
emiti (em substituição).

N. 2.101 — dapitat Federal — Appellante,
José Tapia Abuso ; appellada, a União Fe-
deral.—Ao Sr. ministro Ribeiro de Almeida.

N. 2.192 — Acre — Appellante, a Fazenda
Nacional ; appellado, Alberto Amancio Ricci.
—Ao Sr. ministro Manoel Espinola.

N. 2.193—Rio de Janeiro—Appellante, co-
ronel Gustavo José de Mattos ; appellados,
Guilherme M. Pinto Vasconcellos e sua mu-
lher. —Ao Sr. ministro Pedro Lessa.

N. 2.194 — Capital Federal — Appellante,
The Rio de Janeiro City Improvement,s Com-
pany ; appelladas, The Rio de Janeiro
Tramway Company United e a União Fe-
deral. -- Ao Sr. ministro Godofredo Cunha.

N. 2.195 —Santa Catharina — Appellante,
o Estado de Santa Catharina ; appellados,
Jordam Gerken & Comp. e outros. — Ao Sr.
ministro Leoni Ramos.

Côrte de Appella,ção
EDITAES

Faço publico que o Exmo. Sr. desembarga-
dor presidente da Corte de Appellação, itã
termos do art. 15, § 2°, do decreto n. 9.263,
de 28 de dezembro de 1911, marcou o prazo
de 30 dias, a partir da data da publicação
deste, afim de que os candidatos ao cargo de
suiz da Primeira Pretoria Criminal, vago com
a transferencia do respectivo juiz, Dr. João
Coelho do Rego Barros, para -o cargo de juiz
da Terceira Pretoria Civel, apresentem nesta
secretaria os seus requerimentos devidamente
instruidos, de conformidade com o § 2° do
art. 14 do citado decreto.

Secretaria da arte de Appellaçã.o, 26 de
abril de 1912. — No impedimento do Dr. se
cretario, o official Elpidio Walson Cordeiro..

Faço publico que o julgamento das appella-
cões crimes n. 997—appellante, José Pedro de
Oliveira ; appellada, a justiça ; n. 7—appel-
lante, Olegario de Cerqueira Barbosa, vulgo
Leão de Ouro ; appellada, a justiça; D. 21 —
appellante, Pancracio lritieu de Freitas ; ap-
pellada, a justiça ; n. 75—appellante, a jus-
tiça ; appellado, Manoel José de Faria ; n. '79
—appellante, a justiça ; áppellada, Esther
Noemia Ferreira, será na proxima sessão da
Terceira Camara, em 4 de maio corrente, ou
nas seguintes.

Secretaria da Gine de Appellação do Distri-
cto Federal, em 1 de maio de 1912. — No im-
pedimento occasional do Dr. secretario, o °fa-
dai Elpidio Watson Cordeiro.

--
Sessão da Terceira Camara em 1 de maio do

1912
Presidencia interina do Sr. desembargador

Nestor Meira.—Serviu de secretario, no impe-
dimento occasional do effectivo, o officiai
Elpidio Watson Cordeiro.
Compareceram o Sr. desembargador Diogo

de Andrada e o juiz de direito no exercicio do
cargo de desembargador Dr. Cicero Seabra.

Esteve presente o Sr. Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do Districto Federal.

JULGAMENTOS
• Habeas-corpus
N. 55—Relator, o -Sr. desembargador Moura

Carijó ; paciente, Avelino Baptista Bruin.—
Concedeu-se a ordem impetrada afim de que
seja o requerente posto em liberdade, si por
ai não estiver preso.

N. 60—Relator, o Sr. desembargador Diogo
de Andrada ; paciente, Antonio de Oliveira
Lima. — Não se tomou conhecimento por não
estar devidamente instruido.

SORTEIO
Recurso crime • '

N. 8 — Ao Sr. desembargador Diogo
Andrada. • •	 -



-

.PASSAGENs DE AUTOS
-	 Embargo de nullidade

r	 — Ao Sr. desembargador Nestor
•Meira.

COM DIA
• •	 Appellações crimes
Ns.' 7, /5, 79, 997 e 21.

11 Juizo da Quarta Vara Civel
JUIZ, Dã.:ELIEZER TAVARES — ESCRIVÃO

SOUZA COELTIO

Fallencias
( V. J.. Pinto.	 Nomeada ryndico a ..firma

.:Dias Tavares & ..Comp., que será notificada.
• L. S. Vasconcellos & Irmão. — Respondido
o a'ssgravo.

Narcizo Marques da Silva. — Na forma re-
querida a	 198.

Elias-Francisco. — Designe o escrivã.° dia
hora para ter iogas a assembléa de ore-

..dores, observadas as disposições legaes.
Lourenço Antonio de Oliveira.—Cumpram o

fallido e o ex-syndico o determinado no des-
pacho de fls. 61 v. .notificados aquelle para
o fazer dentro de ¡horas, e este, o ex-syn-
dico, no prazo de 24 horas, um e outro sob
ás penas da lei, dos autos so verificando,
pelas petições de fls. 93 e 97, que o fallido e o
ex-syndico , deixaram de dar cumprimento,
não obstante lhes ser devidamente notificada,
á determinação desse despacho, depois do que
conhecerei da petição de fls. 116. Outrosim, e
no termo de uma audiencia, diga o procurador
.de Parisot &-Canario, primeiro signatario da.

, petição delis. 50, sobre as arguições que lhe
são referentes e constantes da petição do ex-
syndico a fls. 56. E informe o escrivão sobre
o allegado na petição de lis. 111, bem assim
sobre a execução do mandado de sequestro
determinado pelo despacho de fls. 61 v .e-

. expedido como da certidão de fls. 62, jun
tando-se o mesmo aos autos, si já terminada
adiligencia.

Liquidações forçadas
Companhia Fiação e Tecidos Santa Maria.
Na forma requerida a fls. 1.308 e 1.310 ; e

quanto á de fls. 1.313, junte procuração.
Companhia Centro Industrial Nacional.—

. Na forma da resposta de lis. 1.164.
Liquidações	 •

Braconnot & Irmãos.— Arbitro no maximo,
attenta a importancia do laudo de verificação
do balanço, ficando assim deferida a petição
de fls. 199. E quanto á de Ils.209, indeferido,
por não haverem os supplicantes •justificado a
medida requerida, constando, como do laudo
de fls. se vê, a: exactidão •na escripturação, só
aos credores interessando o saldo verificado.

Braconnot & Irmãos.—Diga o liqdidante.
Executivos

• Exequente, A. J. da Silva; executada;o
massa fallida cia Pereira da Silva & Comp.—
Diga o exequente embargado.

Exequente, Dr. Aristoteles Ferreira; exe-
cutado, MasMel José Martins de Castro.— Em
prova.

• Verificação de contas
Supplicante, J. D. Miranda Monteiro; sup-

plicados, Amaral Costa & Comp.— Proceda-se
a exame nos livros da firma As Ferreira Pi-
nhão, servindo de peritos os já nomeados com

• designação de dia e hora. -
Execução

• Excquente, Ilichard G. Reid; executado,
.E. Durisch.— Em prova.

. Executivos hypothecarios	 .
Exequente, Francisco Alves ,Rollo; executa-

dos, Alfredo Rodrigues de Barros o sua mu-
,.Iher.—,Em prova.

SExequiente;Francisco Alves Rollo; executa-
, do, D. Maria Olivia. de Barros e seu marido.

—Em prova.
Reclamação de credito

.-_.:Suppijcantã, Francisco& Comp. e -outros;
•supplicada, a massa fallida de Elias Francisco..,

tgilaccorylá cle 11S. 65.

EDITAIS

juizo de Direito da Seg-uuda
Vara Cnvel

De citação com o prazo de GO dias na fôrma
abaixo

O Dr. Geminiano da Franca, juiz de direito
da 2a Vara Civel desta Capital Federal da Re-
publica dos Estados Unidos do Brazil:

Faço saber que por este meu juizo e car-
torio do escrivão que ,este subscreve, e aos
que o presente edital com o prazo de 60 dias
virem, que Ferino Soliani requereu o seu
divorcio por meio de acção ordinaria, contra
sua mulher, Maria Sanches Roiz

'
 mas como

esteja ausente, ha mais de deus annos,
em Iogas incerto e não sabido, quer fazer a
sua citação por editos, e para isso apresen-
tou-me a seguinte petição : Excellentissimo
Senhor Doutor juiz da 2a Vara Civel-
Formo Soliani, italiano, residente nesta Capi-
tal, casou-se em S. Paulo com Maria Sanches
//diz em 20 de fevereiro de 1891 e de tal casa-
mento teve o seu casal os dons filhos Christo-
vain 'e Amelia, como tudo consta dos do-
cumentos juntos. Sua esposa faltando á fé con-
jugaLabandonou o lar ha mais de cinco annos
e entregou-se a unia vida de desregramentos,
a pauto de que, tendo a , principio se retirado
para S. Pauladalli seguiu para a Capital da
Republica Argentina, de onde nunca -mais
soube o supplicante o seu destino. Com tal
procedimento deu ella ensejo á propositura da
presente acção de divorcio litigioso com o
dupld fundamento previsto no artigo oitenta e
dons paragrapho primeiro do decreto cento e
oitenta e um d3 vinte e quatro de janeiro de
mil oitocentos e noventa. Pelo exposto pede
o supplieante a V. Ex. que se digne mandar
citar a referida sua mulher, Maria Sanches
Roiz, por edital, por estar em legar 'incerto
e não sabido (documento n. 4) pelo prazo
marcado por V. Ex.„ para na primeira-au-
silencia que se seguir á publicação dos editos,
assistir á propositura da presente acção de
divorcio, com todas as consequencias da lei
relativas aos filhos do conjugo innocente que
é o supplicante, e aos bens do casal, ficando
-citada para todos os demais termos da causa,
sob pena de revelia, sendo condemnada nas
custas, protestando o supplicante, por todo
o genero de provas, dar á presente
causa o valor de cinco contos e qui-
nhentos mil reis, para pagamento da taxa
judiciaria. P. deferimento. Rio, 10 de janeiro
de 10l2.—Advogado Joaquim Pedro Salgado
Filho (estava sellada). Despacho: A. e justifi-
cada a ausencia, á conclusão. Rio, 10 de ja-
nerro 'de 1012.— Geminiano da Franca. E
porque tenha o supplicante justificado com
testemunhos contestes a ausencia da sup-
plicada e tendo sido julgada por sentença
a justificação, mandei expedir os editaes
na forma requerida e pelo prazo legal. As-
sim pelo presente, com o prazo de sessenta
dias, MIAM() Maria Sanches Rolz a vir, findo
o dito praia á primeira audiencia deste juizo,
ver propor-se-lhe a referida acção ordinaria
de divorcio e acompanhar a todos os termos
delia, até final - sentença, pena de revelia,
decretação do mesmo divorcio e condemnação
nas custas da acção. E para que che-
gue ite conhecimento do todos, mandei
passar o- preSente que será affixado ás
portas do Fortim, á rua dos Invadidos
n. 132, hoje Menezes Vieira, e será publicado
no Dial'io•Official e no Jornal do Conzmercio
desta Capital. As audiencias deste juizo são
ás segundas e quintas-feiras de . cada se-
mana, ao meio dia, nd,Forum. Dado e passado
nesta Capas( Federal aos 30 ,de abril de 1912.
E -eu, José Candido de Barros, o subscrevi.—
Geniiniudo	 Franca

.	 _

Juizo ao Direito da Quai=tiá.
• Vara'Ci-vel

Faalencia de Abalo Augusto Luci°

AVIs0 AOS CREDORES

Para os fins de serem examinados pelos
credores da fallencia de Abilio Augusto Lucio
e interessados que quizerem, aviso acharem-se
em cartorio, durante cinco dias, as relações e
documentos depositados pelos syndicos, com
as respectivas informações e pareceres dos
syndicos e fallido, podendo durante esse prazo
de cinco dias ser impugnado qualquer credito
incluido nessas relações, quanto á sua legiti-
midade, importancia ou classificação, e os
credores sociaes poderão reclamar contra a
inclusão ou classificação dos credores , parti-
culares do fallido ; devendo qualmier impu-
gnação ser dirigida ao juiz por meio , de re-
querimento instruido com documentos, justi-
ficações e outras provas, que terá a autuação
e processo em separado. Outrosim, aviso que
a assembléa se acha adiada e terá logar no
dia 7 de maio proximo ás 2 horas da tarde,
no logar já designado. Rio de Janeiro, 29 de
abril de 1912.— O escrivão interino, Antonio
de Souza Coelho.

Juizo da Oitava 1E'retoria
Civel

Faço saber que pretendem casar-se Cicero
de. Souza Guimarães e Anima Amalia .de Al-
meida Reis. Si alguem souber que ha algum
impedimento accuse-o.

Rio, 28 de abril de 1912.-0 escrivão,
Jorge Gonçalves de

Juizo da Setima Pretoria

O Dr. Ardias da Silva Castro, juiz da
7a Pretoria Criminal do Districto Federal:

Faz saber a todos que o presente edital
com o prazo de 10 dias virem ou delle noticia
tiverem, que o Dr. promotor adjunto denun-
ciou a Domingos Gonçalves da Cunha e sua
mulher, Maria Luiza Gonçalves, Francisco
Theodorico de Freitas, José de Freitas e Paus-
tino Ramos, como incursos nas penas do
art. 303 do•Codigo Penal. E como não tenha
sido possivel intimar o accusado Faustino Ra-
moi, pelo presente o cito e chamo a compa-
recer neste juizo no dia 10 de maio proximo,
ao meio dia, afim de assistir ao summario do
processo e acompanhal-o em todos os seus
termos até final sentença e sua execução, sob
I)°na de revelia. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos e do dito accusado, man-
dou passar o presente,que será affixado no Io-
gas do costume e publicado no Diario-Official.
Outrosim, faz mais saber que as audiencias
criminaes são diarias e tem logar á rua Dr.
Manoel Victorino n. 157 (Engenho de Dentro).
Dado e-passado nesta Capitál, aos 30 de abril
de 1912. Eu, João Pinheiro, escrevente ju-
ramentado, o escrevi. E eu, Fortunato Maria
da Conceição, escrivão, o subscrevi.— Arthur
da Silva Castro.
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RENDAS PUBLICAS
ailandega do Rio de Janeiro

MEZ DE MAIO DE 1912	 •
Renda arrecadada no dia 1 de maio:

	

Em ouro 	
Em papel

Total 	
Renda arrecadada nó dia 1

	

do corrente. 	
Em igual periodo de 1911 	 	 s232:496$361

•
Diferença a maior em 1012 	  • '222:250711

2:2.s65270
"7:983$380

--------,
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\MARCAS REGISTRADAS

Gonçalves & Comp., estabelecidos • na ci-
•dade de . Campos, Estado do Rio de' Janeiro,
-adoptam para distinguir a goiabada de seu fa-
• bico e ~mareio, a marca .supra. Consiste-1, • no nome cara.cteristico «Waldá»,• -sobre
•um estreito •filete. A referida marca, que
,poderá variar no typo das lettras e côr, será
.applicada em quaesquer rotulos nas latas que
, centiverein a referida goiabada, podendo
-Lambem ser gravada ou estampada nas pro-
prias latas, afim de garantir os seus direitos

[,de propriedade e commercio. Rio de Janeiro,
g.de março de 1912. — Por procuração, Fer-
r'à ira Cabral & Comp. (Inutilizada nma es-s	 •

vtainpilha de 300 réis.)
Apresentada na secretaria da Junta Com-

mercial da Capital Federal ás 11 horas do dia
29 . de março de 1912. — Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob n. 7.880 por despacho da
' , Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
.no primeiro exemplar 68600 de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 1 de abril de
.1912. =- Isidoro Campos, director. (Ao lado
achava-se o carimbo da junta Commercial.)

N. 7.010

-,Exmo. Sr. Presidente da Junta Commer-
ciá,l da Capital Federal:
• Arthur Campos & Comp.; negociantes á rua
D. Manoel it. 38, nesta Capital, apresentam

; ara ser registrada a marca acima que consta
de um medalhão contendo ao centro uma cre-
ança segurando lata e acima da figura a pa-
lavra:—«Nutrina». Esta marca sara para dis-
tinguir um producto de seu commercio e pro-
priedade, cujo preparado é um producto
lacteo composto de leite e farinha de banana
immatara; podendo a mesma marca ser
ifsada emp rotulos ou qualquer propaganda

,,Jlue os supplicantes julgarem conviniente em
tamanhOs e cUres differentes.
". E, nestes termos, pedem deferimento.

Sobre um sello do 300 reis. Rio de Janeiro,
23 de abril de 1912. —Arthur Campos & Comp.
. Juesentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 2 horas e 30
Minutos da tarde do dia 23 de abril de 1912.
=Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 7.916 por despacho da
.Junta Comi-floreia' em sessão de hoje. A pri-
meira via pagou 0$000.—Rio deJaneiro, 25 de

' abril de 1912. — (Ao lado o carimbo da Junta
Commercial da Capital Federal.)

N. "7 .

a mesma marca ser usada em rotulos, recla-
mes ou qualquer propaganda que os suppli-
cantes julgarem de sua conveniencia em ta-
manhos e côres differentes.

E, nestes termos, pedem. deferimento.
. Sobre dous sellos de 300 réis cada um, es-

tava escripto: Rio.de Janeiro, 27 : do abril de •
1912.	 .. •

Apresentada na secretaria da Junta.Com-.•
• mercial da Capital Federal ás 2 horas do dia
de 27 de abril de 1912. —Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob o n. 7.923 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. A pri-
meira via pagou 6$600 de salto por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 29 de abril de 1912.—
Isidoro Campos

' 
director. (Ao lado achava-se

o carimbo da Junta Commercial da Capital
Federal.)

--
N. 7.0117

Exulo. Sr. presidente da Junta Cornmercial
da Capital Federal:

Arthur Campos & Comp., negociantes á rua
D. Manoel n. 38, nesta Capital, apresentam
afim de ser registrada a marca acima, a
qual consta de um rectangulo tendo no cen-
tro um medalhão com uma creança segurando
uma lata, cujo medalhão é ladeado por duas
cabeças de leão com braços.Ena cima do meda-
lhão um buste de mulher com os braços
abertos segurando nas mãos uma fita
com os dizeres: «Nutrina» ao centro, do lado
direito; melhor que o leite materno, ter-
minando por unia chancella sobre fitas cru-
zadas tendo os dizeres: Fabrica «Nutrix»—
Arthur Campos & Comp.—Rio de Janeiro;—
do lado esquerdo—alimento especial das
creanças.—Esta marca e o seu nome «Nutri-
na» são para uso geral exclusivo de seu com-
mercio e servirão para designar um producto
de sua propriedade composta de farinha de
banana, immatura, leite e outros cereaes
maltados para a alimentação das creanças e
pessoas debeis; podendo a referida marca ser
usada em rotulos, reclames ou qualquer pro-
paganda que os supplicantes julgarem de sua
conveniencia em tamanhos e cores differentes.

E, nestes termos, pedem deferimento;
Sobre dous sellos de 800 réis cada um, es-

tava escripto: Rio de Janeiro, 23 de abril
de 1912.— Arlhur Campos dz Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 2 horas e 30 da
tarde do dia 23 de abril de 1912.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 7.917 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. A pri-
meira via pagou 6$600 de sellos.—Rio de Ja-
neiro, 22 do abril de 1912. —Isidoro Campos,
director. (Ao lado achava-se o carimbo da
Junta Commerc.al da Capital Federal.) Affl

N. V.018

Exino. Sr. presidente da Junta Commercial
da Capital Federal :

Arthur Campos & Comp., negociantes á rua
D. Manoel n. 38, nesta Capital, apresentam,
afim de ser registrada, a marca acima, que
se compõe de uma chancella sobre fitas cru-
zadas, contendo as palavras — Fabrica «Na-
trix. »—Arthur Campos & Comp.—Rio de Ja-
neiro. Esta marca, que será para uso geral e
exclusivo de seu commercio e para marca de
fabrica, poderá ser usada em toda a propa-
garCla que os supplicantes julgarem de sua
conveniencia, referentes a farinhas alimen-
tici,as.

E, nestes termos, pedem deferimento.
Sobre um sello de 300 réis estava escripto

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1912.— Arlhur
Campos & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial daCapit, 1ral ás 2 horas e 30 rni-

nutos do dia 23 de abril de 1912.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 7.918 por despacho d.a.
Junta Commercial em sessão de hoje. A pri-
meira via pagou a quantia de 6$600. Rio de
Janeiro, 25 de abril de 1912.—Isidoro Campos,
director. (Ao lado o carimbo -da Junta Com-
mercial da Capital Federal.) 

•

• EDITAES E AVISOS
Ministerio tia Justiça e Nego-cios Interiores
dONCURRENCIA PARA OS ACCRESCIMOS DE

QUE NECESSITA A INSTALLAÇÃO SANI-:
TARIA DO PALACIO DO CATTETE, E PARV
REPAROS NA RESIDENCIA DO CHEFE • D4:
CASA MILITAR

De ordem do' Sr. engenheiro bricarr:
regado das obras deste ministerio, em
cumprimento do aviso n. 1.854, de 17 dO
corrente mez, do Exmo Sr. ministro da
Justiça e Negocios Interiores, faço pu-.
Mico que, no dia 7 de, maio vindouro; .
ás 2 horas da tarde, neste escriptorio;
serão recebidas propostas para a cori-
strucção de um pavilhão sanitario no
Palacio do Cattete, e concertos na casd
do chefe da Casa Militar, de accôrdo
com as respectivas especificações
das neste edital, mediante as seguintes
condições :

1, a questão de idoneidade 'dos pro-
ponentes será julgada antes da abertura
das propostas;

	 ,

2°, as propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos não,
serão abertas;

3', a coneurrencia • versará sómente:
sobre o preço da totalidade da obra;

4', os proponentes deverão compare-
cer neste escriptorio, no dia e hora aci-
ma indicados, com suas propostas em
tres vias, em enveloppes fechados, devi-
damente datadas e assignadas, com in-
dicação de suas residencias, e em en-:
veloppes separados todos os documen,
dtoasque possam comprovar a sua idonei,de 

5a, as propostas serão feitas bom tinta:
preta, sendo sómente uma das vias es-
tampilhada, e nellas declarado, sem
emendas, entrelinhas ou rasuras, em
garismos o por extenso, o preço da tota-
lidade da obra. Cada proposta, assim or-
ganizada e devidamente saltada, será
fechada em envolucro lacrado, sobre o
qual o proponente escreverá : — Pro-
posta de F... (nome do proponente);

6', cada proponente depositará pré-
viamente no Thesouro Nacional, me-
diante guia expedida por este escripto-
rio, e que se dará sómente até a vespera
do dia marcado para o recebimento e
abertura das propostas, a quantia de
500$, em moeda corrente, para garan-
tir a assignatura do contracto, caução
essa que reverterá ao Thesouro Nacio-
nal si o proponente preferido se recusar,
a assignal-o:

7°, o proponente preferido peio Sr.
ministro será, em seguida, convidado,
por aviso inserto no Diorio 01
vir, dentro do prazo cie cinco dias, assi-
gnar o respectivo Contracto, que ficará
sem effeito, revertendo 'ao Thesworti
Nacional a caução a crie e rpfere a .
clausula 6', si dentro do prqp allndido
não vier cumprir es:Sa iorina,lidade;

8', o deposito constante da lausula
6' será elevado a 1:Ó00$ Rara garantia
e fiel observaneia do qõntraçto q e fOr
lavrado com o plooapik	 :Q_

• Exmo. Sr. presidente da Junta Commer-
cial—Capital Federal:

Arthur Campos & Comp., negociantes á rua
D. Manoel n. 38, nesta Capital, apresentam,
àfim de ser registrada, a marca acima, a qual

.,se compõe de um rectangulo tendo ao centro
•um judia apoiado sobre unia lata, cercada de
bananeiras com dons cachos de bananas pen-
dentes, a lata é abraçada por uma creança
núa tendo a mesma lata as palavrrs—«Banol»

'Farinha de banana—Na parte superior do
rectangulo as palavras—«Banol » Farinha de

..banana— Dos lados do indio no mesmo re-
ctingulo se acham seis espheras em fórma de

,Medalhas, .tres de cada lado, tendo escripto
'nas da direita:—Avigora -os invalidos, sus-
tenta os idosos, allivia os viajantes—e no cen-
tro de cada palavra--«Banol » ; da esquerda:—
Nutre as creanças, fortalece os adultos,
anima os athletas—e ao centro em cada, tam-
bem a palavra—«Banol».	 .

Esta marca e o seu nome são para uso
A gei'al e exclusivo de se'ia commercio e para

distinguir um preparado denominado:—Fari-
nha de banana—cie sua tiropriedade; podendp

(
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qual não poderá ser assigoaalo sem atire-
'. seritaçIe'do. respe";tiVo certificadO; • •

9, as propostas não poderão 'conter
sinao urna ióirnuia de completa saiblias-

:. são. a todas as clausulas dedo edital e o
' prece -que o proponente offerede. Não se
.' tomarão • em consideraaão quae.swier e r-•
•'-fertas da vantagens não previatas no

edital de conctiraericia, nern as prol os-
, tas que contiverem apenas oiferechnen-

to de urna reducção sobre a proposta
Mais barata;

10, as propostas serão recebidas e aber-
tas deante dos concurrentes, ás 2 horas

• da tarde, do dia acima indicado, e a
.1nscripção encerrar-se-ha ás 3 horas da

tarde do .dia anterior
• 11, a prefereencia caberá de direito
taao autor da proposta mais ' barata,. por

minima que seja a differença entre ella
e qualquer outra ;

12, o preço maximo, acima do qual
não será acceita nenhuma proposta. é
de '7:2098707

13, o contraetante iniciará os trabalhos
• -que" cionstam do presente edital dentro

espaço de 48 horas depois da assi-
• 'gtiatura do contracto, - sujeitando-se á
•sua rescisão, com perda total da caução,
si •exceder ao prazo estipulado nesta
clausula ;

14, o contractante ficará •sujeito
..multa de 100$ diarios si exceder ao pra-

• .zo de 60 dias estipulado para .a conclu-
- .são	 .obra ;
-.. .15, no ,caso de igualdade de condições,

h preferencia recaliirá no proponente que
já tenha executado trabalhos de impor-
tuteia para este ministerio, a juizo da
administração ;

16,ao material a . empregar-se será de
...primeira qualidade, podendo ser rejei-

• tado, a.qualquer momento, o que, a juizo
...ida • fiscalização, • não satisfizer tal condi-

ção, :devendo ser •etirado ..ato local da
a Cobra dentro .do prazo de 24 horas, Sob
a. pena de multa de 100O00: -

• 17, -o contractante -receberá de uma
.. só vez, no Thesouro Nacional, a importan-

eia do seu trabalho, depois de entregue
a e • acceito pelo engenheiro do ministe-
• rio.

Especificações

.a. )j . as Jundações terão a profundidade
;exigida pelo lerreno,,. a juizo do enge-
nheiro do ministerio;

b) as -alvenarias dos alicerces serão
• de pedra e .argamassa de 1X3 de ci-

mente e areia; • -
c) as de tijolo serão feitas com arga-

massa de 1X4 de cimento, areia e tijolo
- de primeira qualidade; . •

. d) a eamada impermeavel será de con-
creto batido, de 0,15 na dosagem de
l'X3X5, de cimento, areia e Pedra; •

e) o emboço e reboco externo, • será
do cimento branco LafEtrge, na dosa-
gem de .lX3;

f) e interno, será 	 de 1X3 de cimento.
9 areia e cal pura;

g) o ladrilhamento será ceramica
Trotior, com argamassa de 1X3 de ci-
mento e areia; ..
• h) o azulejo será branco, com moldu-
..ra e .rodapé, até altura cie 2 metros, e
assente • com, argamassa de 1X3 'de ci-

•mento e areia; • . .
i) os mezaninos serão .de ferro fun-

•dido;
j) toda a esquadria será de madeira

a. de lei, sem efeito algum, e ferragens
• de priin	

d
eira qualidade;

•k.) As calhas e conductores, • serão • de
• • .c obre de 14";	 •

• * a 1r a' pintura interna das paredes . será
à oisifiat com a§ pulos de tinta que forem

,OFFICIAL

necessarias, a juizo do engenheiro do mi-
áisterio.	 '	 •	 •••

m) 'as esquadrias, madeiramento da co-
bertura, mezaninos, etc., serão pintados
a oleo, na conformidade da letra ante-
rior;

n) o madeiramento da cobertura será
de madeira de lei apparelliada, sem bran-‘
cos ou outro qualquer defeito;	 •

o) a cobertura será- de telhas Eternit;
p) a .construcção da calçada, em volta

do pavilhão, será de concreto de 0,15,
com ladrilho trotoir e meio fio de can-
taria lavrada;

ci) os apparelhos assentes e promptos
funccionar, constam dos seguintes:

Quatro latrinas Deluge Adamant inser-
ias, com respectivos apparelhos de la-
vagens;

Um mictorio da calhas duplas de
barro vidrado, com 4,50 de comprimento,
tendo o fundo forrado de azulejos bran-
cos, com tubo e virola de metal;

Um ralo para lavagem do solo;
Concertos na casa do chefe da Casa

Militar:
r) pintura a oleo da fachada, fingindo

marmore, igual ao já existente, e. nas
condições da letra 1;

2) pintura .a oleo de toda a esquadria
da fachada, nas condições da letra ante-
rior;

t) idem a aluminio dos .gradis das sac-
adas;
u) mudar o portão do fundo do corpo

.da guarda, e installal-o mi muro diviso-
rio do Palacio Presidencial, no logar in-
dicado, fazendo todos os reparos necessa-
rios em ambos.	 • .

Escriptorio de obras do Ministerio da
Justiça e Negecios Interiores, 21 de abril
d9 1912.	 O escripturario, Loureiro

bircetorit Geia do Saud°
tablic ta

De ordem do Sr. 'director geral, convido -o
responsavel pelo predio n. 161 da rua Gene-
ral Caldwell •a comparecer nesta directoria
dentro do prazo de cinco dias, afina de tomar
conhecimento da intimação que lhe foi feita
-pelo inspector. -sanitario da Ga delegacia de
sande, sob .as -penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, Rio de .Janeiro, 1 de maio de 1912.-
O secretario interino.—Dr. Cassio B. de Re-
zende.

•MitalsteisiO cla Vazem:ha .
Directoria do Patrimonio Nacional

DE•CO1:URRENCIA PUBLICA PARA A VENDA DE DUAS
DAT S DE TERRAS DENOMINADAS «TERRAS DOMO-
NIZ»,NO MUNICIPIO DO RIO BONITO, ESTADO DO RIO

DE JANEIRO, AUTORIZADA POR DESPACII0 DO EXMO.

SR . MINISTRO DA FAZENDA, DE 21 DE MARÇO UL-

TIMO
.	 .

De ordem de Sr. director e .a contar da
presente data, fica aberta concurrencia pu-
blica com o prazo de 30 dias, Cal que serão
recebidas nesta directoria propostas para
compra das referidas terras. A primeira data
está situada no alto da serra e mede mais ou
menos 4-10m,0 de testada no travessão de José
Lopes Esperto- e fundos na estrada geral que
vau para o Porto das Caixas .; confrontando, do
lado do -nascente, com terras dos herdeiros do
commendador Cezar e Joaquim Pereira do
Mesquita e do poente, com as dos herdeiros do
mesmo commendador Cezar. A segunda data, -
com 880%0 . cie testada, na estrada em-que a
outra termina, e fundos no -travessão do Rio
Secco; confrontando pelo nascente com as ter-
ras da Irmandade de N. S. da Conceição, do
Dr. Antonio Mattos e Silva e do finado padre
Manoel Joaquim Catharina e do poente, com

•
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as dos herdeiros do ' , finado Jeaquim Pereira \
da Silva e 'outros. Essas terraS fizeram-Parte
do espolio de D. Anua Joaquina da Conceição
Muniz, julgado vago e devolvido á Fazenda
Nacional por sentença do Jtlizo de Orpliãos e
Ausentes do' termo do ílio Bonito, de h de
março de 1884, em cujo cartoria existe o re-
spectivo processb.

A Fazenda Nacional fica livre e desembara-
çada de qualquer responsabilidade relativa-
mente á- extensão e limitação das referidas
datas de terras, visto como as vende com as
extensões e limitações com que as recebeu.

Servirá de base para a concurrencia
quantia já offerecida de 10:000$, abaixo da
qual nenhutua proposta será tomada em con-
sideração, não obstante não ficar o Ministerio
da Fazenda obrigado a acceitar qualquer
prec,o acima daquella quantia que se offereça,
descia, que não seja conveniente á Fazenda
Nacional,

As propostas serão abertas á 1.hora, da tarde
do dia 14do maio proxiino futuro,na presença
das Srs. proponentes, que as rubricarão, não
sendo tomadas em consideração as que não
tiverem sido entregues em cartas fechadas o
lacradas, devidamente saltadas, datadas e as-
signadas, ou as que contiverem emendas, ra-
suras ou outro qualquer defeito que da logar
a duvidas.
• As mesmas propostas deverão conter; por
extenso e em algarismos,- a importancia offe-
recida e vir acompanhadas dos respectivos
documentos de deposito da importancia de
4:000$, feito na thesouraria geral do The.souro
Nacional, por meio de guia passada por esta
directoria, para garantia da assignatura de
escriptura pelo proponente que fôr preferido,
deposito este que reverterá para a Fazenda
Nacional, si não fôr assignada a escriptura
no prazo de 10 dias, contados da data em que
fôr publicado no Diario Officiat o despacho
acceitando a proposta.

Das propostas deverá tambem constar a de-
claração expressa de que o concurrente, no
caso de ser, preferida sua proposta, respei-
tará aos actuaes ocaupantes das alludidas ter-
ras a posse decorrente da sua OccupaçãO,' uma
vez que os mesmos attendamaos direitos que
a União tem -no caso.

Sub-directoria teelinica do Patrimonio Na-
cional, 15 de abril de'1912.—Chaistbzo do
Volte, sub-director.

Directoria cio Pabrimonio
.:#.Nacional

I.IONCURRENGLA PARA A GONSTRUCÇÃO DE UM
PREDIO DESTINADO Á DELEGACIA , FISGAI.
EM BELLO HORIZONTE

De ordem do Sr: Dr. director do Patri-
monio Nacional, faço publico 'que' até o
dia 14 de inalo do corrente anno, ao meio
dia, na Directoria do Patrimonio, neste
ministerio e na Delegacia Fiscal de Bailo
Horizonte, recebem-se propostas 'para a
construcção do preclio destinado á dele-
gacia fiscal na cidade de Ballo Horizonte,
nas condiçõeS seguintes:

• • Primeira ,
As propostas deverão ser. entregueS

dentro 'de envoluero fechado e., lacrado,
em duas vias, ambas sem emendas atem
rasuras ou outro qualquer defeito que
possa dar legar a duvidas.

As duas vias, das quaes a primeira de-
verá ser sellada • na. fórma da lei, terão a
rubrica ou assignatura do concurrente
em cada folha e virão acompanhadas do

•conhecimento do deposito de 3:000$ Uras
contos de réis), feito em moeda éorrente'
no Thesouro Nacional ou ria Delegacia
Fiscal de Ballo Horizonte, mediante 'iguia
expedida pela Directoria do Patrirrionio,•

, no Thesouro, ou pela mesma delegacia,
quando entregue nossa repartição,
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-,.:,Esáa quantia. -iservirá. como caução de
garantia da proposta a que acompanhar,-

: devendo ser elevada • a ;30;000$ (trinta
. contos), tambem em moeda corrente, no
acto da assignatura ,do contracto de em-
preitada que •o concurrente preferido terá
de assignar, garantindo est.a ultima quan-
tia de 30:000$ a execução do referido
contracto, bem corno o pagamento das
multas que açaso venham . a ser impostas
co çontractante.

Segunda
No caso de não se apresentar o concur-

rente preferido para assignar o contracto
dentro do prazo de 10 (dez) dias con-
tados da data da ,publicação do despacho
de preferencia no Diario Official, „per-
derá esse concurrente a quantia deposi-
tada em favor da Fazenda Nacional.	 -

Terceira
Cada concurrente reunirá em envolu-

. ,:.cro distincto do da proposta, mas tam-
, bem fechado e lacrado, todas as provas

. que puder apresentar de sua idoneidade,
assim como documentos demonstrando

-- estar quite com a Fazenda Nacional e ter
, pago o imposto de industria e profissão.

Esse envolucro será entregue na Dire-
ctoria do Patrimonio Nacional ou na De-

-, legacia Fiscal do Thesouro Nacional em
Bello Horizonte, até ao dia marcado para

• o recebimento das propostas.

Quarta
Em dia annunciado pela Directoria do

Patrimonio Nacional serão abertos nessa
repartição os envolucros contendo as
provas de idoneidade dos concurrentes
na presença daquelles que comparecerem
ao acto. Julgada a idoneidade dos cola-

; eurrentes pelo Sr. ministro da Fazenda,
depois de sobre a mesma dar pa-
recer uma commissão de trai, fun-

-;„ ccionarios designados pelo "director .do
,..i:,. ; Patrimonio Nacional, , na fôrma -da

• . circular do Ministerio da Fazenda n..14,
de.10 de abril de 1911, serão convidads os
concurrentes, -por edital, no 'Mario Offi-
cial, para assistirem á-abertura de - todas'
as propostas apresentadas á concurren-
cia, as quaes serão lidas e rubricadas
pelos que comparecerem.

Fica entendido que a ausencia de :al-
guns concurrentes, ou ainda mesmo -de
todos alies no acto da abertura das pro-
postas, não invalidará a concurrencia.

Abertas as propostas, serão as segun-
das vias enviadas ao Diario •Official e
nelle publicadas. Não serão abertas • as
propostas dos concurrentes que não _te-
nham ;sido julgados idoneos, as quaes
poderão ser devolvidas.

.Quinta
A concürrencia versará exclusivamen-

te sobre o preço global da construcção
do edificio, de accôrdo com os dese-

, nhos e especificações que ficam á dis-
posição dos interessados na .Directoria
do Patrimonio deste ministerio, ou na
Delegacia Fiscal de Ballo Horizonte.

-• -Fica entendido que no preço global
aluem-se todas as obras, principaes, se-
cundarias e complementares.

Sexta
A preferencia caberá ao eoncurrente

que propuzer o preço global - mais re-
duzido, por minima que seja a -diffe-

.. . Tença entre esse preço e o da proposta•
,..iinmediata na ordem crescente. Entre-

.' ...tanto, oGoverno reserva-se o direito
i:	 •de não ácceitar nenhurna das apresen-

• fadas, Caso isso convenha aos interesses

.Setima	 • -
0 -inicio , dos trabalhos de construcção-

terá legar dentro do prazo de (30) trinta
dias a -contar do da -assignalura - do con-
tracto de- empreitada; a terminação dos
mesmos trabalhos dar-se-ha até o dia,
30 de maio do anno de 1913. Caso
o contractante exceda um desses prazos
ou ambos pagará por dia de excesso de
cada .um (100$) cem mil réis de multa
até o maximo de (15) quinze dias. Si
porém --ainda ultrapassar esses quinze
dias ficará rescindido o contracto, per-
dendo o contractante, em favor da Fa-
zenda Nacional a caução de 30:000$
(trinta contos de réis).

Oitava
Uma vez as obras em andamento não

deverá o contractante paralyza.l-as por
mais de 8 (oito) dias, salvo força maior,
segundo a lei, comprovada perante o Sr.
ministro da Fazenda. A desobediencia a
esta condição importará • na pena
de multa de 100$ (cem mil. réis) ;por
dia de suspensão do serviço, até o prazo
maximo de quinze (15) dias, findos es-
tes, se não houverem continuado as mes-
mas obras, ficará rescindido o contracto
de modo igual ao estabelecido na con-
dição setima.

Nona
As multas impostas ao contractante

serão deduzidas da sua caução. Todas
as :vezes que a caução do contracto fôr
assim desfalcada de qualquer quantia,
será o contractante obrigado a integral-a
no prazo de 48 (quarenta e oito) horas,
contadas do recebimento do respectivo
Aviso, sob pena de multa de 100$ (cem
mil réis) até (8) oito dias.

'Findos • estes e não cumprida a Obri-
gação aqui exigida, ficará rescindido A
contracto, ainda de modo igual ao esta-
belecido nas condições -oitava e -nona.•

Decima segunda •
Todas as ordens. instrucções - ou em

ral qualquer especie de relações relativas
aos serviços entre este ministerio e - o
contractante serão sempre por escriptoi
feitas por entermedio do engenheiro de:-
si gnado para -fiscalização do contracto.
Não . poderá o contracta.nte allegar, em
caso algum e , para qualquer fim, ordens
ou declarações' verbaes, que nenhum va-
lor terão para os effeitos do contracto.

• Decima terceira,
O concurrente preferido -deverá, -antes

da ,assignatura do contracto, apresentar
submetter é approvação do Ministerio

da Fazenda. uma tabella indicativa, das
unidades de obra e preços unitarios•sobre
que se baseou-para o caloulo.do preço gio-

_ • •:Decima quarta
Os pagamentos serão feitos-de accôrdo-

com as .obras , effectuadas .e:acceitas em
cinco -: (5) prestações iguaes, -á, medida que

, importancia da parte já , feita -attinjn;
ao valer correspondente a cada ,prestação„:
feito o calculo segundo a tabella a que
se refere a condição decima terceira. :Em.
qualquer -caso, •a ultima prestação só será
paga depois de concluidas e acceitas todas
as obras, nos termos das especificações -e
desenhos a que se refere . o , presente edita).
Não poderá o contractante allegar.falta .ou
atraso de , pagamento, suspender A serviço
ou reduzir o pessoal que, a juizo do enge-:
nheiro fiscal, -fôr necessario para a ter-.
minação das obras dentro do prazo fixado
na condição oitava.- Quando entretanto;
fôr esta' ultima obrigação desattendida,
incorrerá o contractante na multa estabe-
lecida pela -condição nona.

Decima quinta •
As contas que o contractante apresen-

tar para o pagamento das .prestações de
que ti-ata a Condição decima quarta do-
Verão se): endereçadas ao • engenheiro' eu-
carregado da fiscalização que as exami-
nará, e depois-de visadas -serão remetti-
das, acompanhadas de requerimento,
'Directoria do Patrimonio. •

• •	 .Decima sexta
Para os effeitos do pagamento a que se

-refere a • condição ' decima -quarta v:igo-
rarão os preços unitarios da -tabella:,•rita-
da na condição decima-terceira,sendo me-
didas as obras executadas até o dia --da
rescisão do contracto.

Decima setima
As propostas não 'poderão conter .s.idru,

uma 'fórmula , de -completa -submisSão a
todas as condições .do presente ,e-Álital e
o preço que- os concurrentes. (Merecerem.
Não serão" -domadas r em, .consideuaeão
quaesquer offertas de- vantagens :não vre-
vistas no presente.edital.inemprogos-
tas que contiverem apenas O Dl fereciinen-
to de/uma reduc w.ação'sobr proposta-mais
barata.

Sub-directoria--:Techlnicaido
aio Nacional, :14 de abril f de 1912. --
eltristMo do Valle,sub, director.

Directoria, . do. Patrimonio
IN-acional

COSCURRLNCIA VARA-O AFORAMENTO 	 LOTE.- DO LOTN. .
. DE TERRENO-DA • FAZENDA NACIONAL .DE 'SANTA

EUCRUZ, A A 'DO QUARTEL, 'COM '10 ' METROS DE

-
Decima

Rescindido o..contracto nos 'termos das
condições setima, .oitava e nona - nenhu--
ma indemnização será devida ao contra-,
°tante, além do pagamento dos trabalhos,
realizados de accôrdo absolutamente com
ias desenhos e especificações a que :se
refere .a _condição -quinta. .

Decima ;prinie,ira
Os trabalhos a que se. refere o, presente

edital deverão ser executados rigorosa-
mente conforme com as especificações .sob
pena -de dernolição,sendo esta feita dentro
do ,praze 'que a fiscalização determinar.
Não satisfeita esta ultima obrigação, re-
serva-se este ministerio o direito de de-
molir as obras á sua conta, .descontando
ela .caução do contracto o preço da demo-
lição addicionado ao dos trabalhos que
.della • decorrem.

FRENTE ,

De ordem do' Dr. director, faço publico
que se acha, aberta, -pelo 'espaço de tempo I do
30 dias, contados da data dó' presente' edital,
concurrencia • publica 'para o aforamento ,do
lote n. 23 do terreno acima citado, sob as

.
seguintes condições :

1. As propostas deverão ser devidamente
sel/adas e apres.en fadas dentro de carta ',la-
ermida e não poderãO conter ,:emmulas, .ra-
suras ou quaesquer outros defeitos •que,deem
togar a-duvidas: 	 •

II. Às propostas serão abertaLá hora, da
tarde do dia 15 do vindouro mez de' maio,; na
DireCtoria do Patrimonio Nacional.

03 concorrentes, no acto -da 	 apresen-
tação das _propostas, exhibirão certificados
de haverem depositado na thesouraria
do Thesouro Nacional a quantia de 50, ,coino
garantia da assignatura do •respectivo Lera°.

IV. De acárde com . paragrapho
do art. .5° das4nstrucções d.e '30 .do outubTo
de 1891, versará a concorrei:teia sobre os
preços do tOre b .da joia,' sendo os min.imos
estabelecidos 5$ para o foro,e 9(4900 spara!
joia.

Dal de sua prsTostai_.-,
///:



MARIO' OPÉnte,.

MV. O proponente preferido deverá entrar
Nara os cofres do Thesouro, dentro do prazo
tde 15 dias, depois de publicado o despacho

Diario ()Melai, com a importancia da me-
; dição do terreno, que é de 158740 e a da joia

ffereeida, sob pena de perder em favor do
esmo Thesouro a caução a que se refere a

Condição II.
t " Na Directoria do Patrimonio Nacional e fia
Superintendencia . da Fazenda Nacional-de
:anta Cruz os Srs. concurrentes poderão pe-
dir quaesquer informações ou esclarecimentos
a respeito deste aforamento.

Sub-directoria Technica do Patrimonio Na-
cional, 16 de abril de 1912. - Christino do
Vale, sub-director.

Alfandega do Rio de Janeiro

--1 Pela inspectoria desta Alfandega se faz
,Dublico, para conhecimento dos interes-
I

,saclos que foram descarregados para estai ..	 •-
'repartição  os volumes abaixo menciona-

com signaes de avarias e cio faltas,
'dévenclo seus donos ou consignai:IdosH.

I apresentarem-se no prazo de 15 dias para
providenciar a respeito

, I	 (Continúado do 11.102)
e-• Vapor hollandez Presico, entrado em 23 de
abril de 1912.	 .

Armazein de bagagens-1 engradado n. 26,
.quebrado.
1 Vapor inglez Danubc, entrado em 23 de
abril de 1912.
i Atanazem n. 12-A: i caixa ri. 124, repre-
sada.

A: 1 dita n. 116, avariada.
\-AB: 1 dita n. 1.327, represada.

AMA: 1 dita n. 816, idem.
CPC: 1 dita n. 3.500, avariada.
,ESC: 2 ditas ns. 1.720 e 1.719, represadas.
EB: 1 dita n. 059, idem.

, ISIR-F: 1 dita ri. 102, avariada.
Fl3C: 2 ditas ris. 46 e 45, reprega.das.

i GC: 1 dita a. 412, avariada.
• ÇC: 1 dita ri. 39f, represada.
;G: 1 dita n. 9.212, avariada. •
•JFA:-CG: 1 dita n. 9.299, repregada.
JLCC: 1 dita n. 1.008, idem.
JSC: 1 dita ri. 1.592 avariada.

-INIAGC: 1 dita n. 1:705, represada.
10.0103-AAC: 7 fardo n. 6.183, avariada.
Rodrigues: 1 caixa n. 94, represada. •
SG: 1 dita n. 512, idem.
'JIEM: 1 dita n. 2.171, idem,. represada.

. )S-70: 1 dita n. 551, represada.
BR: 1 dita n. 26, represada.'

AADS: 1 mala aberta, bagagem.
Vapor inglez Avon, entrado em 17 de abril

de 1912.
Armaze,m n. 4-N: 1 caixa n. 892, repre-

sada.
Vapor inglez Avon, entrado em 16 de abril

de 1912:
Armazem n. 4 -• NIG: 1 encapado n. 7,

bá. PS: 1 caixa n 3 331, represada.
- RG: 1 dita ri. 1,463, avariada.

RC: 1 dita n. 7.583, idem.
,Viraldi: 1 dita ri. 475

'
 represada.

,V. Vralcia: 1 dita n. 474, idem.
23: 2 ditas ns. 1.687 e 2.033, avariadas.
AJC: 1 dita n. 454, idem.
Bregança: 1 dita n. 2.083, repre„o'ada.
FMC - R: 1 dita ri. 217, avariada.
[PC: 1 dita n. 381, represada.
iFAC: 1 dita n. 8.913, avariada.
NO! 1 dita n. 3.363, -idem.
IMFC: 1 fardo n. 2.013, idem.
i'JT,F:. 1. caixa n. 3.088, represada.

,• CPC: 1 dita ri. 8.317, idem. 	 •
Idem: 1 dita n. 8.323, avariada.

• 1ETSM: 1 barrica ri. 0778/1, represada. •
JAHandega do Rio de Janeiro 29 de abril
e 1912. - O ajudante do inspector, Antonio

SDias 8. do Lago.

Quiritã-feh:ii R
_

•

.Allandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que-foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentarem-se no prazo de
15 dias para providenciar a 'respeito.

Vapor inglez Sallust, entrado em 1912.
•Caos do Porto-Armazem n. 1-E0AFI : 1

amarrado de ferro, cahiu ao mar:
Vapor Wynerie, entrado em abril de 1912.
APO : 1 barril de quinto, s/n, vasio.
Ferreira Cabral & Comp. : 1 dito s/n, idem.
JRO : 1 dito n. 6, idem.
AF : 1 caixa a. 1.810, repregada:
11: 1 dita a. 44.271, avariada.
Coelho Duarte & Comp. : 3 ditas séin nu-

mero, represadas.
Idem : 3 ditas ideai, idem.
Idem : 3 ditas idem, idem..
Idem : 1 dita idem, Riem.
CMC : 3 ditas idem, idem.
CLI : 2 ditas idem, idem.
CS : 1 dita idem, idem. •
M B & Comp. : 1 dita ri. 2.494, idem.
MFB : 1 dita n. 6.195, idem.
RAC : 1 dita sem numero, idem.
Vapor inglez Craighall, entrado em abril de

1912.
Arinazem n. 2-CBEE : 1 caixa Z n. 9.651,

represada. -
ideia : _1 dita Z n. 9.659 idem.
Idem : 1 barrica n. 11.109, idem.
Vapor inglez Craighall, entrado em abril de

1912:
' Cães do Porto-Arinazem ri. 2-Sem marca:
1 barrica a. 11.111, represada.

Idem: 2 ditas sem numero, idem.
Vapor inglez Salluát, entrado em abril de

1912:
Aramem a. 3-J-G-W ; 1 caixa n. 120,

represada.
Li): 1 dita ri. 2.264, idem..
Idem: 1 dita ri. 2.265, idem.
Idem: 1 dita ti. 2.267, idem.
Idem: 1 dita ii. 2.269, idem.
Idem: 1 dita n. 2.270, idem.
Idem: 1 dita n. 2.271, idem.
Idem: 1 dita n. 2.273, idem.
Idem: 1 dita 11. 2.274, idem.
Vapor Braumount, entrado em abril de

1912:
Armazem n. 4-API&C: 1 caixa ri. 441, re-

presada.
LZGR: 1 dita n. 12, idem. -
Idem: 1 dita ri. 13, idem. .
Idem: 1 dita n. 5, idem.
Vapor inglez Vasari, entrado em abril de

1912:
Armazern n. 10-SSP-G: 1 fardo de xar-

que sem numero, violado.
Galera .portusueza Ferreira, entrada em

abril de 1912:
Armazem n. 10 - Sem marca: 360 telhas

sem numero, quebradas.
Alfandesa do Rio de Janeiro, 26 de abril de

1912.-0 ajudante do inspector, Antonio Dias
S. do Lago.

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de
15 dias para providenciarem a respeito:

Vapor allemão Cap Roca, entrado em 17
de abril de 1912:

Armazem ri. 9-AMC: 2 caixas as. 18.410
e 18.235, represadas.

• Idem: 2 ditas ris. 18.403 e 18.411, idem.
' Idem: 2 ditas as. 18.225 e 18.415, idein.

• Idem: 2 ditas ris. 18.220 e 18.586, idem.
Idem: 1 dita a: 18.415 B, idem.
AB-60: 1 dita ris. 40 a 43, idem.
C: 1 dita sem nunièrei, idem.

..••

C&C: 1 dita . n. 3.092, avariada e repre-
• gula.

CPC; 1 dita ri. 2, idem.
CRU: 1 dita n. 211.644, idem.
FC: 1 dita n. 3.083, idem.
FC: 1 dita n. 3.085, idem.
FI: 1 dita n. 21.472, idem.
FI: 1 dita n. 21.469,.idem. -
FSC: 1 dita n. 19.686, idem.
GVC: 1 dita n...4:006; idem. •
AB: 1 dita n. 21:524, idem.
ALI: 1 dita n. 51.530, idem.
ASFC: 1 dita n. 162, idem.
ASC: 2 ditas sem numeros, idem.
BD: 5 dita as. '515, 546, 543, 548 e 542 -

represadas e avariadas.
Vapor allemão Cap Roca, entrado em 17 de

4912rMA azem a. 9-RA: 3 caixas ris. 21.313,
21.470 e 21.473, represadas.

TT: 1 dita ri. 21.309, represada e asa.
dada.

: 1111\ICARC : 4 dita n. 1.165, idem.
MB: 1 dita n. 4.089, idem.
NIIJ: 1 dita n. 21.366, idem.
NHI.: 1 dita n. 21.573, idem.
Pinheiro: 1 dita n. 967, idem.
RGT: 1 dita n. 014.629, idem.
SPCHC: 2 ditas ris. 98, 97, idem.
CC 347: 4 dita n. 1, idem.
VSF: 1 sacco	 291, roto:
Y&C: 1 caixa n. 20.671, represada.
NNISI: 1 dita n. 3.076, represada.
PAU: 1 fardon. 31, avariado.
67: 1 caixa 11. 71, repregada.
IISC: 1 dita n. 7.621, idem.
IIC: 2 ditas as.' 906 e 907, idem.
SG: 1 dita n. 5.180, idem.
347: 1 dita a. 1, idem.
603: 1 dita ri. 223, idem.
NSF : 1 sacco n..58.334, roto.
ALC: 2 caixas ris. 50 e 51, represadas.
AR: 2 ditas as. 23 e 22, avariadas.
ARA: 1 dita ii. 830, represada.
Idem: 2 ditas as. 168 e 166, represadas:
AB1I: 1 dita n. 8, idem.

•Napor allemão Cap Roca, entrado em 17'de
abril de 1912.

Armazem n. 9-AEV: 1 caixa n. 51, repi'e-
o.ada.

CJC: 2 engradados 11. 20233-29232, ava-
riados.

CSC: 1 caixa ri. 1091, represada.
RCRINI: 1 dita ii. 23082/2, idem.
JSF: 1 dita n. 636, idem .
JRCC: 1 dita ri. 9235, idem.
JL: 1 dita n. 17524, avariada.
LIIC: 1 dita n. 901, idem.
Idem: 2 ditas n. 906-900, idem.
MAFC: 1 dita n. 11, represada.
FFMAS: 1 fardo n. 50, avariado.
15111IC: 1 caixa n. 1168, idem. -
ARG Sumens: 1 dita n. 290693/2, idem.
SP: 2 ditas a. 39941/41547, idem.
SP: 1 dita n. 29912, idem.
SCC: 1 dita ri. 2949, represada.
366: 1 dita ri. 2886, idem.
CR: 1 dita a. 190, idem.
CT: 1 fardo n. 2493, Roto:
CASAELAT: '1 caixa n. 6170, rapregacla.
FAC: 2 ditas ri. 59271-59274, avariada.,
FAC: 1 dita ri. 59276, idem.
ACC: 1 dita ri. 7121, idem.
HAKCACC: 1 dita n. 2875, avariada e re-•

pregada. -
GPCC: 1 dita ri. 2874, idem, idem.'
JIIW: 1 dita a: 9193, idem, idem.-
CASA-MOZART: 1 dita n. 14505, idem,

Vapor allemão Cap Roca, entrado em .17
de abril de 1912.

Arlinazem n. O -- Casa Mozart: 2 caixas
ris. 14.692 e 14.583 avariadas. •

Idem: 2 ditas ris. 14-.674 e 14.688, idem.
Idem: 1 dita n. 14.595, Riem.	 • •:•1)i

,ÇJC: 2 ditas as. 20.234 e 20.229, idem;

	

I C-C-13-J: 1 dita n. 1.	 .
. • .

./

... • • . • _
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,..JKC: JI:barrica.n. 02A18, idem.
'N,JC: , 1 caixa n. 2L480, repregada.

, /,KC: . 2 ditas ns. 898 e 902, avariadas.
ldern:-1 dita: it., 908, idem.
LC-R: 1 dita•n.	 •
MMC-A13VC: 1 dita ri. '1.325, repregada.
MJM: 1 dita 226.315, idem.
Orgel-MB: 1 dita n-4..230, avariada.
PZ: 1 dita il. 2.880, idem.
Idem: 2 ditas ns..,2.877_e.2.878,.avariadas'

..e repregadas.
• PSNS-S: 1 dita n 861,.reprega.da.
.PJC-TPM:...1.dita n. 1.928, idem.
52: 1 dita ri. 168, .avariada e ..repregada
40: 1 dita n. 1:217, repregada.
RC: 1 dita n. 995,. idem.
SC: 1 dita ri. 812, avariada.

dita n. 59.319, idem.
Idem: 1 dita	 302, idem.

. ARA: •1_ engradado ri. 876,, idem.
ALC:.:1 caixa n. 50, avariada e repregada.
AEV: 1 dita n. 62, idem.
Vapor alterna() Cap Roca, entrado em '17

de abril de 1912: .
Armazem	 1 caixa .n..2...870;

'repregada.
'BB: 1 dita ri. 21:397, 'avariada.
BRJ: 1 dita n..2.124, idem.
'BSC-SM: 1 dita n. 1.548/2, repregada.
'Brigada Policial: ;1 ditai). 2.887, repregada

e avariada.
f06-C: 1 dita n.	 idem.

.C-159-M: 1 dita ri. 5.022, repregada.
VSF: 1 sacco ri. 58.337, roto.

,RNCCJWW: 1 caixa n. 23082, idem.
:Brigada Policial: 1 dita n. 2.945, idem.
JCR: '1 dita ri. 4.363, idem.

•CG: 1 dita ri. 2.613, idem.
Casa Mozart: 2 ditas ris. 14.687, 14.506,

idem.
Vapor allemtio Altair, entrado em 10 de

abril de 1911:
Armazem n. 11-15IF: 3 caixas ris. 1899,

2.029 e 1.808,- avariadas.
Vapor . allennin Persa, entrado em '22 de

abril de 1912:
Armazem n. 5-CP: 3 caixas 11S. 75, 76 e

77, avariadas.
JASF: 1 barraca ri. 372, avariada e repre-

gada.
OTG: 3 caixas ns. 531,- 529 e 531, repre-

gada,s.
Idem: 3 ditas ns. 530, 535 e 526, idem.
Idem: 2 ditas ris. 527 e 532, avariadas, e

repregadas.
17-G: 2 barracas ns. 907 e 901, avaria-

, das.
Verma: 1 dita n. 162, avariada e • repre-

• LG&C: 1 caixa n.. 648,.repregada.
P-16100-11: 1 fardo n. 123.678, avariado

e repregado.	 .
Idem: 9 ditos ris. 9, 10, 11,-12, .13, -15,.16,

.17 e 18, avariados.
Vapor italiano ()Plana, entrado .em 22 de

abril de 1912:
:Despacho sobre agua - EOB:.2 -caixas.nu-

- meros 57.498 e 57.498,- repregadas e avaria-
das.

Idem : 2 ditas ns. 57.198 e 57.498, idem
idem.

Idem: 1 dita n. 57.498, idem idem.
Armazem ri. 16-MC : 2 ditas ris. 1.783 e

1.785; avariadas.
Idem: 2 ditas ris.- 1.792 e 1.769, idem.
ldem:-1 ditwns. 1:777 e,1.776,.idem.
Idem: 2 ditas ns. 699 e 1.784, idem.

. Idem: 2 ditas ns. 1.761 e.1.788,, idem.
.Idem: :2 ditas ns..1.790.e 1.631, idem.
-:Idem:.2 ditas , ns. •. 1.765 e 1.794, idem.
.Idem:2 ditas ns. 1.793 e.1.632, idem.
;adem: .2 ditas ris. 1.796 e.1.779,.idem.
Idem: 2 ditas ris. 1.742 e 1.780, idem.
Idem : -3 ditas ms. il. •790, 1.633 e 1.778,

idem.	 •	 •
• MA.: ¶.i3 ditas • ns. 1.070¡:'1.110 ..0 ..1;175,
Lidera.

.Itlem..:.3 ditas ris . 1.174, -1.101- e-1.131,
idem.
.Idein:.2.ditas.ns.. 1.180 e.1.071,
Idem : 3 ditas ris. -1.081, 1.111 e 1.181,

JdenL
Idem : 3 ditas ris. 1.101, 1..413e 1.183,

_idem. .
Idem: 3 ditas ns. 1.088, 1.126 e 1.4085,1

idem.
Idem: .2 , ditas ns. 1.182 e1.17001(1cm.

n.
Idem: 3 ditas ris. 1.179, 1.141 e 1...069,

..idem.	 •
Idem: 1 dita n. 1.098, idem.

nArmazem de..a,mostras - .AAR : 2 :ditas
ns. 2.):686.e..20.693„avariadas.

CC: 1 dita il. 28.028, idem.
FSC : 1. dita n. .4.423, repre.gada e asam-

riada.
Vapor italiano Oriana, entrado nm.22.de'

abril de 1912:	 •
Armazem de amostras-E. Salathe &

1 caixa n. O, repregada e avariada. - •
S: 1 dita ri. 677, idem idem. • .
Vapor francez 11771C/Z0/10, entrado.em 20 de.

abril de 1912:
Armazern n. 12 - CPC 1 caixa n. 2.411,

,avariada.
CD: 2 ditas ris. 11.983 e 11.982, reprega-'

das.
Cl!: 1 dita ri. 11.937, avariada.
FM: 1 dita n. 590, idem.

.GB: 1 dita n. 432, repregada.
JC-RC: 1 dita n. 5.220, Hem.
Idem: .1 dita n. 5.216, avariada..
Lorebert: 1 dita n. 4.731, repregada.
RC: .1 dita. n. 191 idem.
MI 1 dita n. 510, avariada.
BB: 1 dita n. 905, repregada..

Arrnazem ri. 5 - ATM : 2 ditas ris. 1 e
idem.

Despacho sobre agua--279- C -TC-C: 2
ditas ris. 11.049 e 11.099, repregadas e

d
Idem : 3 ditaWns. 1.259, - . 1.302 e-11.081,

idem idem.
Idem : -2 ditas ris. 11.065 11.055, idem

idem.
Iclein: • 3 ditas ris. 41.127, 11.113 011.120,

idem idem.
BFC: 2 ditas sem numeros,.idem idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Vapor inglez Tennyson, entrado em abril

de 1912:

Armazem n. 8-AL: 1 amarrado ri. 1.021,
repregado.

Idem: 2 caixas ris. 112 e 108, idem.
CAC : 1 dita n..8.900, repregada e ava-

riada.
Granado :• 2 ditas ris: 3 e 1, reprega-.

das.
IIMS: 1 dita, n. 23, idem:
Vapor inglez Tennyson, entrado em' abril

de 1012:'
Armazem ri. 8-JJAF: .1 caixa ,n. 37, re-

pregada.
•LA: 2 ditas n. 2; idem.
..C-II-P: 1 dita n. 1099742, avariada.
Idem: 1 dita n. 1099890, idem.
Idem: 1 dita ti, 1098701, idem.
Vapor hollandez . Teodoro Carrinaga, entra-

da em abril de 1912: -
Aramem ri. 3-CBC: 1 caixa n. 1.759, re-

pregada.
Ministerio da Agricultura: 1 dita ri. 86.985,

; avariada. •
.	 ,alitas. ns.• :5.059 e 1.108, repre-
gadas.

CDC-W:11 -dita sem numero,;idem.
CDC. ,.4 ditas, idem,- idem.

• DC:15 ditas, .idem,,idem.
W: 6 ditas, ,idem,.idem.
Vapor inglez'Oropeza, entrado em 25 de

abril de 1912:	 ‘.	 • • .
,Armazern ri. 11-Ministro do Chile: 3 .enca,

..,pa'dos, avariados.'

•

.1 ,Idem: 2 encapados sen numere .; p.variatle5
e repregados.

AFC: sacco sem numero, róto. • •
FENI: 1 dito, ideai, ilnn.

- D. Angelo Fragello: 1 caixa *sem ninnerá,
repregada e avariada.

.A r nazendas , bagagens-,M.,Suilla:	 dita
aberta.

1 . inala, aberta.
, - Vapor inglez.Dantíbe, . entrado em .23 de

abril 'de 1912:
Arinaz2m	 1 caixa il. .221/1,

-avariada.
S-SAC-B: 2 ditas ris. 1.128 e 1.1:27, re-

pregadas.
Ideia: 1 dita ri. 1_127, avariada.
38: 1 dita ri. 121, Hem. -

,Idem:.2 ditas ris. 529 e 530, idem.
:Vapor inglez Dannbe, entrado ein 23 de

abril de -1012:
Armazem n. 12-11e: . 1 caixa ri. 1, re-

pregada.
ZE:-1;dita n.3, idem.
C-CP: 1 dita n. 311, avariada.
FPC: 1 dita n. 1.956, idem.
AM: 1 dita ii. 513, repregada.
KB11: 1 dita ri. 110, idem.
JLE: 1 dita ri. 3.062, ideia.
Idem: 1 dita n. 361, avariada.
MAGA: 1 dita ri. 1.010, idem.
MB: 1 dito ri. 2.203, repregada.

- 111I: 1 dita ri. 3.631, idem.
. 1111: 1 dita ri. 2.661, avariada.

LM: 1 dita n. 815, repregada.
'A Brazileira: 1 dita ii. 316, avariada.
CRP: 1 dita n. 331, repregada.
CC: 1 'dita ri. 213, idem.
CPC: . 1 dita ri. 3.414,
Idem: 1 dita n..2.412, avariada.
Casa Sucena: 1 dita n. 279, repregada.

., AA-MOORE: 1 ditai]. 53, idem.
ESC: 1 dita n. 5.870, idem.
Idem: 1 dita ri. 0.809, avariada.
EB: 1 dita.n. , 819, .repregada.

• Vapor inglez Orcoma, entrado m 23. de
abril de •1912:

Armazem ri. 14-CP&C: .1 caixa it. 8.131,
repregada e avariada.

PLA: 1 dita-n. 614, ideia, iem:
Causer-,IICII: 1 dita. ri. 0.788, idem, idem, •
Vapor inglez Orcolna, entrado -em 23ale

abril de 1912:

Armazem• n. 14-Dos. J. C.	 cal-
xas sem numero, reprega.das e. avariadas.

Idem: .G ditas, idem, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Drogaria Berrini:: 1 dita '1.'088, avaiitda.
FS&C:- 1 dita ri. 32.550, repregada •e;i10.-

riada.	 •
38: 1 dita ri. 15, idem, inern.
45: 1 dita ri. 31 , idem, iderit.
15: 1 dita ri. 634, idem, idem.

,JS: 1 dita n. 11, avariada.
Parc: Idita ri. 4.093, idom.
PAG: 1 dita ri. 175, idem.
SA: 1 dita n. 109; repregada e avariada.
S-V-RV: -1-dita n.
SCAT: 1 dita 11.774, idern,-riteiri.
VAI: 1 dita n..1.618 Bis, ido-m, idem.
WTC: 1 dita n.	 idèm.
WII&C: 1 dita-n. 4.708, idem, idem.
Armazem das'Amostras-DEF: 2 • ditas'ns.'

1.678 e 1.682, avariadas.
CD: 4 dita n. 63, repregada e avariada:
LN: 1 dita ti. 401, idem, ide'rn.
LP:-1 dita n.-2.712, idem, idem.
DFF: 1 dita n. 1.687, idem, idem.
Sloper: 1 dita n. 5, idemeidelii.-
S-F-OP-C--L: 1 dita ri. 1, idem- idern..,

'1 dita ir. 2.970, avariada: .
Werner Hilferte: 2 pacotes -sem 'mim%

rótos.	
'	 'dita	 988y90,	 - •

Vaoor inglez Orconza,_ entrado . em '23 do
abril do 1912: .	 ,
. Armazem das Amostras	 :

• 1:
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•xas ris. 22, 24, 21 e 29, repregodas e ava-
radas.

LN : 3 ditas ns. 405, 407 e 402, idem
idem.

E. Salathé & Comp. : 5 ditas ris. 8, 5, 7,
3 e 4,•idem idem.

MM : 2 ditas ns. 8.593 e 8.592, idem idem.
CN : 3 ditas ris, 68, 67 e 66, idem idem.
LN : 3 ditas n.S. 400, 406 e 409, idem idem.

• E Salathe & Comp. : 3 ditas ns, 6, 1, 2 e
14, idem idem.

Stones • 4 dita ri. 3. idem idem.
SACR : 4 ditas ris. 24, 32, 20 e 26, idem

idem.
AA : 1 dita ri, 733, idem idem.
Barbosa Vasconcellos.& Comp. : 1 engra-

dado, avariado.
Augusto Vaz : 1 pacote sem numero, roto.

: E Salathé Sc Comp. : 1 dito idem idem.
/I Sloper 1 caixa ri.4, repregada e avariada,

Berreminni : 1 dita n. 993, repregada e
avariada.

A Santos Moreira : 1 pacote, avariado.

Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de abril
de 1912.-0 ajudante do inspector, Antonio
Dias S. do Lago.

.e

..A.1fnaideg•rt, do Rio do ...Ta,noiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico. para conhecimento dos interessados,
'que foram descarregados para esta repartição
us volumes abaixo mencionados, com sip.;riaes
'de avarias e de falta, devendo seus donos
* Ou consignatarios apresentar-se no prazo de
15 dias para providenciarem a respeito:

Vapor fracez Wedneric, entrado em abril
etc 1012

Caes do Porto- Arrnazem n. ITCC: 1 bar-
ril do quinto sem numero, vazio.

INHO: 1 caixa	 2.886, repregada.
(Jainari : 1 dita ri. 7.609, avariada.
JRCC : 1 di n.' 9.267, repregada.	 •
RFC : 2 ditas ris. 4.439 e 4.487. idem.
L&C : 2 ditas ris. 903 e 706, avariadas.
Idem : 1 dita n. 705 repregada.

f: 'MPB : 1 dita n. 6.296, idem.
Macedo Junior & :Comp. : 4 ditas sem

:intimero, idem.	 .
Idem 4 ditas idem, idem.
NOE : 1 dita n. 17.762, idem.
Pincenez de ouro : 1 dita ri. 6.639.
P&C : 2 ditas sem numero, idem.
POC: 2 ditas ris. 7.540 é 7.538, idem.
Idem : 1 dita n. 7.539, avariada.
RA&C : 1 dita sem numero, idem.

I Idem : 1 dita idem, repregada.
RLC : 1 dita n 647, idem.
SA&C : 1 dita n. 5.136, idem.
Teixeira Borges & Comp. : 2 ditas sem•

nurneros, repregadas.
Vapor inglez Wineric entrado em abril

de 1912.
Cães do Porto--Armazem ri. 1-BPC:

2 caixas ns. 3 e 2, repregada.
Idem: 1 'dita ri. 1, idem.
Bazar Francez: 1 dita n. 5.086, idem.
BI: 1 dita n. 8.511, idem.
CR: 1 encapado n. 7.574, idem.
Corrêa: 1 dida sem numero, idem.
C-S-A-C, 1 amarrado-caixa sem nu-

O'ero, idem.
! C-M-C: 1 engradado n. 111, idem.
AAC: 1 caixa sem numero, avariada.

; D: 1 dita ri. 22, idem.
D: 1 dita ri. 33, repregada.
tdem:1 dita ri. 32, idem.
D-J4S: 2 ditas ris. 8.009 e 8.012, idem.

1 dita sem numero, idem.
kEFCB-BSA: 1 dita 7, avariada.
FbC: , 1_ dita ns. 7.687 e 7.692, repre-..

içada.	 •
L,I,dem: 1 dita o. 7.674, idem.

FTBP: 2 ditas a. 7.610e 7.606, idem.
r&g: 1 fardo n. 1.636, roto..	 .

RaP: 3 caixas sem numeres. repregadas.'
Idem: 2 caixas idem, idem.
Vapor inglez Cervantes entrado em abril

de 1912.
Armazem n. 2-LB-WGGFIY: 1 gigo nu-

mero 334, repregado.
Idem: 1 dito n. 3.291, repregado e ava-

riado.
Idem: 1 dito n. 414, avariado.
Idem: 1 dito ri. 3.254, repregado.
Idem: 1 dito n. 333 AB, repregado e ava-

riado.
Vapor inglez Cervantes, entrado em abril

de 1912.
Cães do Porto-Armazem n. 2 - LB -

WGGIIW : 1 Gigo n. 331 II, repregado.
Samango : 1 barrica ti. 613, repregada.
STJ 1 caixa sem numero, idem.
Vianna : 1 barrica n. 4.620, repregada e

avariada.
Idem : 1 dita n. 4.611, idem.
Idem : 1 dita ri. 4.628, repregada

nada.
Idem : 1 dita ri. 4.626, repregada.
Idem : 1 dita ri. 4.623, avariada.
Idem : 1 dita ri. 4.622, idem.
Idem : 1 dita ri. 4.621, idem.
Idem : 1 dita sem numero, avariada e re-

pregada.
Idem : 1 dita n. 4.615, idem idem.
Idem : 1 dita sem numero, repregada.
Idem : 1 dita ri. 4.625, idem.
Idem : 1 dita ri. 4.619, avariada e repre-

gada.
Ideia : 1 dita n. 4.616, repregada.
MRA : 1 caixa n. 3, avariada.
ARPO : 1 dita n. 1.549, repregada.
Dia : 1 barrica ri. 33, idem. -
Idem : 1 dita ri. 27, idem.
Idem : 1 dita n. 30, idem.
Idem : 1 dita ri. 33, idem.
Idem : 1 dita n. 1.744, idem.
F : 1 dita n. 1.754, idem.
Idem : 1 dita ri. 1.768, idem.
Idem : 1 dita n. 1.780, idem.
Idem : 1 dita n. 1.736, avariada.
Vapor inglez Cervantes entrado em abril de

1912.
Cães do Porto- Armazem n. 2- EAC: 1

caixa ri. 26, repren'bada.
Idem: 1 dita n.33, idem.
Idem: 1 dita n. 30, idem.
11GC: 1 dita ri. 1.918, idem
HS1MONSLTD	 RE1M 11.801: 1 dita

n, 2.088, idem.
LBDA: 1 barrica ri. 1.330, idem.
LB- WGGIIW: 1 dito n. 323A, avariado.
Idem: 1 gigo n. 330B, idem.
Idem: 1 dito n. 327, idem.
Idem: 1 dito ri.. 328G, idem. •
Vapor inglez Sãllust entrado em abril de

1912.
Armazem n. 3- Sem marca: 70 vergalhões

avariados.
Idem: 109 barras sem numero, idem.
Idem: 18 amarrados vergalhões, sem nu-

mero, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de abril

de 1912.- O ajudante do inspector, Antonio
Dias Soares cio Lago. 	 .

Alfandega do Rio de Janeiro
Edital de praça n. 14

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, ás portas dos ar-
mazens ris. 3, 8, 12, 16, nos dias 30 de abril
2 e 4 de maio de 1912, ao meio-dia, se hão de
arrematar, livres de direitos e no estado em
que se acharem, as mercadorias seguintes:

• ARMAZEISI N. 3
Lote n. 1

Dons triangulos DGM-contra marca MCC:
Seis saccos sem numero, èohtendo garrafas

de vidro-escuro, sem bocca ou rolha esmeri-
lhada, pesando liquido real, já feito o abati-
mento de 5 04, seiscentos e nove (609) kilos,
vindos de Hamburgo no vapor allemão Per-
nambuco, descarregados em 23 de junho de
1910 e consignados á ordem.

Lote n.

Losango Flores contra marca GBRR e
JWHC: Uma barrica, contendo cimento, pe-
sando liquido setenta (70) kilos, vinda de
Nova-York no vapor Woodcield, descarregada
em 3 de dezembro de 1912.

Lote n.

LS: Uma caixa ri. 2.684, contendo diversa!
amostras de perfumarias, drogas e productos
chimicos não classificados, ad valorem, vinda
de Buenos Aires no vapor Florianopolis, des-
carregada em 6 de dezembro de 1910.

Lote n.

MM: Uma barrica . n. 710.192, contendo
apparelhos não classificados, de louça n. 5,
pesando liquido quarenta (40) kilos; copos e
calices de vidro branco n. 2, pesando liqui-
do dez (10) kilos; brinquedos não especificados,
pesando bruto quatro (4) kilos ; baixellas de
cobre simples, pesando bruto tres kilos e
quatrocentas grammas; duas (2) duzias de
facas com cabos ordinarios; dous trinchantes;
toalhas e guardanapos de patino de algodão
adamascado, pesando liquido onze (11) kilos;
toalhas de patino de algodão felpudo, pesan-
do liquido(2) kilos, vinda de Bordeaux no vapor
Magellan, descarregada em 7 de dezembro de
1910 o consignada á ordem.

Lote 72.. 5

Quadrante 1111: Unia caixa ri. 8.449, contendo
um (1) apparelho physico não classificado, ad
valorem, vinda de Nova York no vapor Cor-
sican Prince, descarregada em 14 de dezembro
de 1910 e consignada ao Dr. Henrique Laude-
derff. O arinazem deu a marca HL.

Lote n. 6

Quadrante ISC - contramarca -Losango
n. 1.140: uma caixa ri. 7.759, contendo doze
(12) biombos forrados de algodão, vinda de
Nova York no vapor Corsican Prince, descarre-
gada em 14 de dezembro de 1910 e consignada
a Jannowitzer Wliale & Comp.

Lote n. 7

Losango R: Uma caixa ri. 46, contendo ca.
talogos, pesando doze (12) kilos.

Idem: Uma dita ri. 36, contendo 120 vidros
com elixir medicinal, pesando liquido doze
(12) kilos.

•Idem: bina dita n. 1, contendo pastilhas
comprimidas, pesando liquido, dons (2) kilos ;
vinda de Nova York no vapor Corsican Prince,
descarregadas em 9 de dezembro de 1910 e
consignadas á ordem.

Lote ri. 8
• r,

Losango R: Uma caixa il. 45, contendo 120
vidros com solução medicinal, pesando li-
quido doze (12) kilos.

Idem: Sete ditas ris. 38/44, contendo , 840
vidros com vinho medicinal, pesando liquido
cento e uni (101) kilos, vindas de Nova York
no vapor Corsican Princc, descarregadas em 9
de dezembro de 1910 e consignadas á ordem.

Lote n. 9

Losango R: Vinte e sete amarrados ns. 29,
25, 14, 30, 31, 34, 26, 4, 23, 10, 27, .22, 32,

e ava-
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il;-12,-17, 18, 15;2,, 13;-7, 24, 28, 19, 16
e.33, ontendw 1 ,4080 vidros com .vinho

! moa' 1,- pesando liquido trezentos e quarenta
l nove (349) kilos.

adem: Um dito n. 5, contendo 36 vidros
com elixir .medicinal, pe gando liquido - seis

' (6) kilos.
i Idem: Tres amarrados ns. 6, 8 e 9, con-

tendo: 180 vidros com solução medicinal, pe-
' sando liquido trinta e um (31) kilos, vindos de

Nova York no vapor Corsican Prince, descar-
regados em 9 do dezembro de 1910 e Consi-
gnados á ordem.

'Lote n. 10

Losango R: Um amarrado.n. 21, contendo 24
vidros com saccharuretos, pesando liquido
seis (6) kilos;	 .

¡Idem: Uma caixa ou amarrado n. 35, con-
tendo 120 vidros com pastilhas medicinaes,

' pesando liquido um kilo e duzentas (1.200)
grainmas; 119 vidros com pós medicinaes com-
postos, pesando liquido tres kilos e quinhentas
(-3.500) granimos, vindos de Nova York no va-
por. Cor sican Prime, descarregados em 9 de
*lezembro de 1910 e consignados á ordem.

Lote n. 11

Losango S: Uma caixa n. 47, contendo pas-
tilhas comprimidas, pesando liquido seiscen-
tas (600) grammas; doze vidros com pós medi-
cinaes compostos, pesando liquido seiscentas,
(600) gra mmas;
-. Idem: Uma caixa n. 62, contendo saccharu-

retos, pesando liquido Ires (3) kilos, vindas de
Nova York no vapor Corsican Prince, descar-
regada em 19 de dezembro de 1910 e consi-
gnados a C. N. Lefebvre.

'Lote n. 12

losango S: Uma caixa o. 65, contendo di-
versas amostras, ad válorem; •
-Idem: Onze amarrados os. 48/54- e 57/60,

contendo 336 vidros com vinho medicinal, pe-
sando liquido cento e vinte seis (126) kilos;

Idem: Tres amarrados os. 55/56 e 61, con-
tendo , 192 vidros com solução-medicinal, pe-
sando liquido vinte e oito kilos e seiscentas
(28.600) grammas ; vindos•de.Nova York no
vapor Corcican Prince, descarregados em 9 de
dezembro de 1910 e consignados a- C. N. Le-
febvre.

Lote n. 13

GB: ema caixa n. 3.472, contendnferra-,
menta manuaes, -pesando quinze (15) kilos;
vinda de Genova no -vapor Columbia, descar-
regada em 23 de dezembro de 1910.

-Lote n. 14

HF: Urna caixa n. 1.514 contendo cigarros;
pesando quarenta e dous 42) kilos; fumo des-
fiado para cigarros, pesando dous (2) kilos;
vinda-de Genova no vapor Columbia, descar-
regada em 23 de dezembro de 1910 e consi-
gnada a G. Ottoma.nn , dr Comp.

Lote n. 15

Illez caixas, •numeros diversos, con-
tendo sobras não classificadas de papelão, pe-
sando quinhentos e quarenta kilos, ad . va-.
lorem.
&Idem : Quatro caixas contendo sete

frascos :com essencias não "especificadas,-pe-
sandnliquido quinze kilos e quinhentas gram- •
mas.
7:31dern : Quarenta e sete caixas - contendo

Vaselina, pesando liquido dons mil :cento e
noventa kilos.
<Idem : Uma caixa contendo fio de Jalgodã,o

frouxamente torcido,para fabricação de rédes,
pesando bruto tres kilos e . duzentas „gram-
mas.'

-Idem : Cento e quinze caixas contendo
potes . de vidro branco, sem rolha ou bocca.

esmerilada, pesando liqüido - dons mil e qui-
nhentos kilos.	 .
• Idem : Duas 'caixas: . contendo -obras • im-
- pressas de uma só cós', pesando setenta e
.cinco •kilos.

Idem : Urna caixa contendo obras im-
pressas de mais de uma cór, pesando nove

. kilos.
Idem : Cinco caixas contendo obraá não

, classificadas de folha de Flandres, pesando
bruto cento e noventa e cinco kilos, vin-
das de 'Nova York no 'vapor Corsican Prince,
descarregadas em 12 de dezembro de 1910 e
consignadas á ordem.

Lote n. 16
CVM: Uma caixa o. 1.730, contendo copos

e calices para o serviço de mesa, de vidro
branco n. 1, pesando liquido doze (12) kilos,
vinda de Gcnova no vapor Rica, descarregada
em 19 de janeiro de 1911 e consignada á
ordem.

Lote n. 17

CS: Duas caixas os. 226 e 232, contendo
jornaes illustrados, pesando bruto cento e
quarenta (140) kilos, vindas de Genova no
vapor Rica, descarregadas em 20 de janeiro
de 1911 e consignadas ao Giornale Batia ai

. Plata.

Lote n. 18

DSPC: . Trinta barris, contendo vinho não es
pecificado ate 14 grãos, pesando liquido, legal
tres mil e oitenta e nove (3.089) kilos, vindos
de Genova no vapor Rica, descarregados em
18-de janeiro de 1911 e consignados a De Ste-
fano Paterno & Comp.

Lote n. 10

'Victor S. Alves: 'Um encapado sem numero,
contendo -roupa ; feita de,tecido de seda, -não
especificado, enfeitada, pesando liquido tres
(3) kilos, ad valorem, vindo de Genova no
vapor Rica e descarregado em 20 de janeiro
de 1911.

Lote n. 20

VC: Uma caixa -n. 3, contendo livros im-
pressos para leitura, pesando cem (100) kilos,
vinda de Genova no vapor Rica, descarregada
em 19 de janeiro de 1911 e consignada a Al-
ceste De Ambrio.

Lote n. 21

;Dons triangulos CMC: Uma caixa n. 2, con-
tendo azeite doce, pesando bruto quarenta .e
dons kilos e novecentas (42.900) grammas ;
vinda de Buenos Aires no vapor Espagne, cies-
carregada em 30 de janeiro (10 1911 e consi-
gnada a Coelho Martins .& Comp.

Lote is. 22

.TBC: Urna caixa n. 3, contendo azeite doce,
pesando bruto trinta e nove (39) kilos, -vinda
de Buenos Aires no vapor Espagne, descarre-
gada em 30 de janeiro de 1911 e consignada

; a Teixeira Berges & Comp.
-Lote n. 23

.' Sem marca: Uma mala sem numero, con-
tendo roupas e objectos de ,uso particular,
usadas, ad valorem, vinda , de Buenos Aires

I no vapor Cecilia e descarregada em 21 de
Imarço de 1011.

Lote A.:24

IIG: contra: marca G: .Uma caixa - o. 722,
contendo papel para 'escrever (modelos em
cadernos ), pesando cento e sessenta e novo
(169),kilos, vinda de -BuenosAires no vapor
Ceylan, descarregada era .9 de março de:19H
e consignada á J. Lansac.

Lote n.

Losango JN contra marca L: Cinco --barris
contendo tinta em • verniz, pesando liquido
oitocentos e setenta kilos, vindos de Southam-
pton no-vapor Asturias, -descarregados em 30
de marco de 1911 e consignados a II; Leão.
( O manifesto dá ns. 421/26.)

Lote n. 26

LH: Cem arcos de ferro, pesando ires- mil
setecentos (3.700) kilos, avariados, vindos 'cle
Hamburgo no vapor Pernambuco, descarrega-
dos em 28 de março de 1911 e consignados á. ordem.	 •

Lote n. 27	 -
OLG : Unia barrica n. 10223, contendo

accessorio de apparelho physico ., ad valorem,
vinda de lIamburgo no vapor Perna inbuco,
descarregada em 28 de março de 1911 e con-
signada á ordem.

Lote n. 23	 .
Circulo JMC: Um barril n. 4.019, contendo

-vinho não especificado até 11 grãos, pesando
liquido legal cento-e oitenta e um ki1o3, vindo
de Bordéos no vapor lia gritou, descarregado
em 11 de março de 1911 e .consignado a Mau-
s-ice Consèil.

Lote n.,20.
Sem marca . : Uma mala sern -numero, con-

tendo roupa 'feita do .13, ponto de malha,
pesando bruto dons kilos e oitocentas gram-*
mas ; fita de seda, pesando bruto dezosete
kilos e tresentas e cincoenta grammas, vinda
de • Buenos 'Aires no Vapor Cecilia, descarre-
gula em 20 de março de -1911.

Late n. 30

Sem marca : Uma barrica 'sem numero,
contendo cimento em pó, pesando liquido
cento e dez kilos, vinda de Santos no vapor
Aachcn, descarregada em 25 do setembro
de 1911. (Diz o manifesto não conferir com a
marèa dada pelo resbectivo armazem.)

A1131AZE31 N. 8

Lote n. 31

Sem marca : .Uma caixa de pinho vazia,
sem numero, ad valorem, vinda de Amsten
dam no vapor Ametelland, descarregada em 15
de dezembro de 1910 e de consignação igno-
rada.

Lote n. 32

ASC :Duas caixas de pinho -vazias, sem
numero, ad valorem, vindas de Amsterdam
no vapor Ametelland, descarregadas em '17:de
dezembro-de 1910 e consignadas a Almeida

, Siemanes & ' Comp.

Lote n.

CC : Uma ; caixa n. 1, contendo vinteA
¡quatro latas com productos chimicos: nãc
!classificados, pesando 70 .kilos, ad valorem,
; vinda de Amsterdam no vapor Ametelland,
,descarregada em 17 de dezembro de 1910 9
Iconsignada.á ordem.

'Lóte n. 34

Lozango C: Uma caixa n. 1, contendo
azeite de oliveira em nove garrafas, pesandó

!bruto oito kilos. 	 -
Idem: Uma -caixa -contençlo 38 latas e

;azeite de oliveira, pesando bruto 41 ki
vinda de Buenos Aires no vapor ljal4kJ

,)sdescarregada em 15 de fevereiro de
I de consignação ignorada,
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Lote n. 35	 •

MC—Contra marca AJ: Dez barris sem
'mero, contendo oleo de ceco, pesando bruto

.5bo kilos e liquido 1.240 kilos, vindos de
uenos Aires, no vapor Valia, descarregados

15 de fevereiro de 1911 e de cofisignação
orada.

Loto u. 36

Iko, us triangulos—CMC: Uma caixa sem nu-
gèro, contendo vinho não especificado de mais
de-14 grãos, pesando bruto 11 kilos e meio
(povo garrafas), vinda do Rio Grande no va-
¡por Florianopolis, descarregada em 17 de fe-
Nereitfo de 1911 e de consignação ignorada.

Lote n. 37
., TBC: Urna caixa n. 3, contendo quatro la-

t'S" com azeite de oliveira, pesando bruto 32
los, vinda de Buenos Aires no vapor Italie,
scarregada em 15 de fevereiro de 1911 e de
ntignação ignorada.

Lote n. 38

RGC: Uma caixa sem numero, contendo oito
garrafas com vinho não especificado de mais

e 14 grãos, pesando bruto 10 kilos e meio
.inda do Rio Grande do Sul, no vapor Floria'

opolis, descarregado, em 17 de fevereiro de
OH e de consignação ignorada.
-;

Lote is. 39
,

Sem marca: Um barril sem numero, con-
tendo vinho não especificado até 14 grãos, pe..

•gando bruto 80 kilos e liquido 63 kilos, vindo
ip Rio Grande do Sul no vapor Florianopolis,
descarregado em 17 de fevereiro de 1911 e
de consignação ignorada.

Lote 72

.Figueiredo Antunes & Comp.: Um barril va-
210, sem numero, vindo de Liverpool no vapor

litio de Janeiro, descarregado em 18 de feve-
lieiro de 1911 e consignado a Figueiredo An-
tpes & Comp.

Lote n. 41

• Lote n. 43

A. E. Woltmann: Uma caixa n. 5, contendo
obras impressas de uma só dor, pesando 98

l kilos, vinda de Neva York no vapor Woglind,
, 4scarregada em 8 de,abril de 1011 e consi-

fnfr ada a A. E. Woltmann..	 ,	 .
• .	 . • •	 -	 .	 Lote n. 44	 -

' KFC: Urna . Caixa ri. 213, 'contendo obras
4 &feri%) fundido. simples, pesando 'seis kilos,

indanda de Nova . York no vapor ilroglind, dos-
!,4rregaela erit 8 de. abril de 1911 .econsignada

,4 ordedai.	 .	 . ".	 ...

Lote n.'45

Losango VG: Uma caixa n. 6, contendo
perfumarias, pesando bruto 95 kilos. •

Idem: Uma caixa n. 7, contendo perfu-
marias em vidros ordinarios, pesando bruto
166 kilos.

Idem: Uma caixa n. 8, contendo perfu-
marias em vidros ordinarios, pesando bruto
20 kilos ; clichés de cobre, pregados sobre
madeira, pesando um kilo ; obras de folha de
Flandres simples, pesando bruto seis kilos
obras não classificadas de estanho simples,
pesando bruto quatro kilos, vindas de Sou-
thampton no vapor Amazon, descarregadas
em 11 e 12 de janeiro de 1911 e consignadas
a Joseph Bauer.

Lote n. 46

Sem marca: Um sacco de viagem sem nu-
mero, contendo roupas usadas, ad valorem,
vindo de Southampton no vapor Amazon, des-
carregado em 9 de janeiro de 1911 e de con
signação ignorada.

Lote n. 47
AP: Seis volumes de ferro fundido simples

sem numero, pesando bruto 407 kilos, vindos
de Hamburgo no vapor Gibraltar, descarre-
gados em ff de janeiro de 1911 e consignados
á ordem.

Lote n. 48
AINC, contra marca casa Polassy: Duas bar-

ricas ns. 85 ou 1 e 2, contendo louça n. 4, pe-
sando bruto 710 kilos e liquido 450, vindas de
Hamburgo no vapor Gibraltar, descarregadas
em 4 de janeiro de 1911 e consignadas a
Martins Neves (4r Comp. •

Lote n. 49

Quadrilactero — Kraffff X 'especial: Tres
fardos' sem numero, contendo papelão não
especificado, pesando 290 kilos, vindos de
Buenos Aires no vapor G. Ingeborg, descarre-
gados em 8 de março de 1911 e de consi-
gnação ignorada.

Lote is. 50

EC: Um encapado sem numero, contendo
obras de ferro batido simples, pesando 20 kilos.

Idem: Um encapado sem numero, contendo
obras de ferro fundido simples, pesando li-
quido 10 kilos.

EC: Um amarrado de ferro fundido sim-
ples, sem numero, pesando bruto oito kilos,
vindos de Rosario no vapor Orion, descarre-
gados em 9 de março de 1911 e consignados á
Sociedade Nacional de Agricultura.

Lote n. 51	 •

NCC: Nove barris ns. 305/13, contendo vinho
não especificado até 14 grãos, pesando bruto
1.089 kilos e liquido 846 kilos.

Idem: Um barril vasio n. 314, vindo de
Fiume no vapor Yokay, descarregados em 15
de março de 1911 e consignados a Nicoláo Ca-
relli & Comp.

Lote n. 52

JLP: Unia caixa sem numero, contendo
obras de cobre não classificadas, pesando '3
kilos, vinda de Nova York no vapor Tapajdz,
descarregada em 8 de março de 1911 e consi-
gnada a John L. Paob.

• Lote 22. 53

AG: Uma caixa ri. 603, contendo cáixas de
papelão para perfumarias, pesando um kilo e
700 grammas, vinda de Fiume . no vapor
Yokay, descarregada em 15 de março de
{914 e consignada á ordem.

Lote n. 54-
AS: Seis caixams. 1/6, contendo conchas

não especificadas, pesando bruto 691 kilos e
liquido 511 kilos, vinda de Fiume no vapor
Yokay, z em 16 de março de 1911
e consignadas a Cardialli & Contucci.

ARMAZEBI N. 12
Lote n. 55

Sem marca: Unia cesta sem numero, cot
tendo roupa usada, ad valorem, vinda de Sou
thampton no vapor Amazon, descarregaria,
em 31 de outubro de 1910 e consignação igno-
rada.

Lote n. 56
JA: Um balá de pinho sem numero, vasio, -

ad valorem, vindo de Southampton no vapor
Amazon, descarregado em 31 de outubro de
1910 e consignação ignorada.

Lote 22. 57
Sem marca: Duas malas sem numeras, va-

sias, já usadas, rid valorem, vindas de Marse-
lha no vapor Provence, descarregadas em
10 de outubro de 1910 e consignação igno-
rada.

Lote n.' 58
Ferreira Teixeira & Ciocio Brusce: Uma

caixa sem numero, contendo livros impressos
para leitura, pesando 27 kilos, vinda de
Buenos Ayres, no vapor Avon, descarregada
em 5 de outubro de 1910 e consignação igno-
rada.

Lote n. 59
Losango NS: Uma caixa n. 6, contende

obras de -  de ferro, pesando cento e cin-
coenta e seis kilos, vinda de Marselha no
vapor Provence, descarregada em 13 de outu-
bro de 1910 e consignada a R. Carrique.

Loto n. 60
Quadrilatero Falque: Uma caixa n. 2.287,

contendo vinte peças de tecido tinto da base
10x10 de mais de 49 grammas por metro
quadrado, pesando 194 kilos, vinda de Liver-
pool no vapor Oronsa, descarregada em 3 de
outubro de 1910 e consignada á ordem.

Lote is. 61
RVM: Urna caixa n. 11, contendo tecido de

seda liso, pesando sete - kilos e meio. Tecido
de seda e algodão em partes iguaes, pesando
quatorze kilos, vinda de Marselha no vapor
Provence, descarregada em 17 de outubro de
1910 e consignada a ordem.

ARMAZEM r. 16
Lote n.62

T : Uma caixa n. 100, contendo bonecos,
annuncios com machinismos de dar corda, pe-
sando bruto cincoenta e quatro kilos, ad valo-
rem, vinda de Nova York no vapor Eastern
Prince, descarregada em 11 de setembro de
1911, consignada á ordem.

AVISO

ikro dia do leilão, as mercadorias que tive*
rem de ser arrematadas ou suas amostras,
estarão á disposição dos senhores pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso se dirigirem, antes do leilão, ao fiel do
arnaazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça
o signal de 20% em dinheiro, recebendo
deste uni conhecimento extraindo do talão.

Airandega do Rio de Janeiro, 22 de abril
de 1912.— O ajudante do inspector, Antonio
Dias 8. do Lago.

Alfa,ndega, do—Itio de azuneirG
Em obediencia ao disposto'no art. 385 da.

Consolidação das Leis das Alfandegas, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, tendo sido descarregados em más condi..

!gi

A. 'É. Woltmann: Duas caixas ns. 1 e 2,
contendo duzentos e quarenta e quatro (244)

jkilos de obras impressas de uma só cor; papel
¡pára embrulho pesando trinta (30) kilos, vin-
as de Nova York no vapor Woglind, descar-

!4gadas em 8 de abril de 1911 e consignadas
k A . E. Wol tm a n n

Lote n. 42

•A. E. Woltmann: Duas caixas ns. 3 e 4,
•contendo obras impressas de um só côr, pe-
I sl-iido duzentos e cinco (205) kilos; Obras
I de zinco simples pesando dezoito (18) kilos;
tecido de algodão tinto da base de 10X10

!de mais de 60 grammas por metro quadrado
., pesando tres (3) kilos e quatrocentas (400)
: grammas, vindas da Nova York no vapor.
Ifflroglind, descarregadas em 8 de abril de 1911
e`COnsismadas a A. E. Woltmann.
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çOes a vasando os volumes abaixo meneio-
, nados, devem os respectivos consignátarios

providenciar como lhes for mais conveniente ,t
no prazo de oito dias.

Outrosim declaro que, findo esse prazo, si
tae$ providencias Ia0 tiverem sido tomadas,

.serã o os ditos volumes vendidos em hasta pu-
l blica, como abandonados, no termos do ar-
Ãigo 2"5 da mesma Consolidação.

•,Vapor francez Amazone, entrado em 20 de
' ,abril de 1912:

,Arrnazein n. 15—AC: 5 bordalezas sem nu-,
meros, vazando.

Casa,Carvalho: duas ditas idem, idem.
•;PFC:.1 dita idem, idem.

• ;CF:,1 dita idem, idem.
..JCC—AP: 2 ditas idem, idem.
Sapor,allemão • Persia, entrado --em 22 de

yabril de 1912:
• Armazem n. 5—FPC: 1 barril n. 256.617,
vazando.

Idem: I dito n. 256.618, idem.
Idem: 15 latas sem numero, idem.

• ti.CF ': 1 barril sem numero,,idem.
• Maruza-Prazo & Comp.: 10 •ditos idem,

idem.
Bahia: 1 dito idem, idem.

: Vapor fra.ncez Provence, entrado em 26 de
abril de 19à.:

Armazem de bagagem — Sem marca: 3
caixas, vazando.

•Idem: 1 inala, idem.
Dr. O. Vianna: 1 caixa, idem.
idem: 1 dita, idem.
Vapor belga Gantoico, entrado em abril de

1912..
Armazern n. 5—A: 6 barris n. 33/38, va-

zando.
Vapor inglez Tennyson, entrado em 23 de.

• abril de 1912.
Armazem n. 8—PMR: 'I caixa n. 78, va-

zando.
• VS1111C-93t9: 1 dita n. 3,idem.

VSIIIIC I dita ri.  9.318 H, idem.
Vapor francez Provence, entrado em 26 de

abril de 1912.
Armazem n. 3—EZ: 2 barris sem numeros,"
ASO:' 4 ditos ns. 3, 1, 4 e 3, idem.

• 4dem: 6 ditos ns. 7, 6, 1, 2, 6 e 11, idem.
- Idem: 9 ditos ns. 15, 9, 13, 17, 7, 8, 12,4 e

2, idem.
Idem: -1 dito n. 14, idem.
SM: 2 ditos ns. 1 e 2, idem.
SA: 4 dito , n. 2, idem.
Armazem da estiva—A: 20 caixas, indem.
AAC: 10 ditas, idem.
E: 15 ditas, idem.
C1111E: 10 ditas, idem.
CAC: 5 ditas, idem.

•DAC: 10 ditas, ideria..
EIIIIC: 5 ditas, idem.
-NT: 20 ditas, idem.

• 1a secção da Alfandega de Rio de Janeiro,
em 30 de abril de 1912.-0 chefe, M. P.
Barros.

3Iinisterio da murinlia,
Superintendencia de Portos e Costas

• 11initerio da Marililta,
Almirantado Brazileiro

•SUPERINTENDENCIA DO MATERIAL

De ordem do Sr. vice-almirante superinten-
dente do Material,faço publico que, de accôrdo
com o aviso n. 236, da 3a secção do Ministerio
da Marinha, de 30 do mez de março proxitno

:passado, serão recebidas e abertas nesta re-
partição:no dia 20 de junho vindouro, á 1 hora
da tarde, propostas para o fornecimento de
uma cabrea fluctuante, de accôrdo com as
bases e especificações que se seguem : . a.ca-
,brea.a.fornecerdeverá ser do typo giratorio,
-;e de, um dos mais preconizados, e com todos
.os, aperfoiçoamentos modernos. Deverá. ser
.constituida . por um pontão de aço, navis-
2forme, com urna lança capaz de suspender
30 mil kilos

'
 em dou guindastes de 15 tone-

ladas, que trabalharão independentes ou con-'
jugados até á altura de 23 metros, acima da

- linha da. agua média, com a velocidade de
.seis metros' por minuto, tendo a lança RIS-
pensa. Esta lança deverá poder ser arriada
levando o .alludido peso até um raio de dez
metros fóra do costado. Além- do apparelho

• principal acima especificado, a - referida ca-
brea deverá Vir munida de outro guindaste
giratorio á prôa, cinco tdneladas, com lança
permittindo tirar cargas -até áquelle Peso do
porão do fluctuador e arrial-as a uma dis-•
tancia nunca menor de deus metros além da •
borda.

Os guindastes descriptos deverão vir appa.-
relhados e vestidos com todos os diápositiVos
de içar os pesos alludidos, devendo a linga do
principal descer oito metros abaixo da .linha,
da agua da cabrea, e a do menor attirigir um
fundo de 30 metres.

Os apparelhos de linga deverão ter balan-
ças dynamometricas, para se poder conhecer,
os pesos içados.

T. aos balanças, de modelo para serem sus-
pensas no gato do moita() dos apparelhos "de,
iguinda, deverão ter a capacidade de-35 e 10
tons, e ser do fabricante- Saml, Denison &
Son, de Leeds, do typo <abe Denison Suspen-.
ded Weighing Machine». 	 -

Em avulso e como sobresalentes,- deverão-
vir:

puas 
lingas

para 15 toneladas ;
Duas lingas para 5 toneladas.
Além de taes apparelhos, deverão vir na

cabrea jogos completos de .estropos de uma
até 30 toneladas.

Estes estropos terão de •ser de correntes,
de cabo de arame de aço flexivel, de cabo de

-linho, com rede de: arame necessaria ás lin-
gadas de objectos a granel.

A construcção do casco deverá ser a mais
robusta possivel e corresponder á classe 100
A 1 do Lloyd Register, de modo a poder ter o
respectivo certificado para a travessia do
Oceano Atlantico. Elle deverá -ser dividido
em compartimentos estanques para prevenir
qualquer accidente. •

O convez, além do forro de aço, deverá ser
de madeira de lei e construido para suppor-
•tar grandes pesos até 20 toneladas e para
poder transportar estes sem risco de aquelle
convez abater.

O fluctuador deverá ter duas- quilhas late-
raes de madeira de lei para protecção nos
encalhes do dique e nas operações de pintura
e limpeza. O porão respectivo deverá ser as-
soalhado com madeira branca de 62 la/m de
espessura, sendo além disto dispostos e con-
venientemente providos e installados os paióes
seguintes:

a) para viveres da guarnição;
b) para cabos, poleame e escaleres ;

• c) para tintas e artigos relativos á conser-
vação do fluctuador e.dos guindastes ;

d) para' as machinas e apparelhos acces-.sorios ; •	 .
e) para o machinista
f) para o escaphandro.;

--Havera carvoeiras 'para 1.'eceberen1 . :50 td,
neladaS • do • carvão, • tanques -para' ciWOL
continuo das caldeiras durante 48''
pára cinco -toneladas de agua'potavel,
dos tanques 'de lastro jidgados necesstrioS
para o equilibrio do -finctuador.

As accommodações a prever deverão.,ser-a4
seguintes:

.1)3IIS camarins, com todos .os seus ..accesso-
rios e installações de conforto para o mgird,
o contra-mestre- e deus Inathinistas ;

	

Urna sala de jantar ; • 	 •
Um rancho para quatro homens da glIa:1

nieão • peio-menos ;
Una rancho: para oito foguistas e carvoeiros;

• , Uma latrina isolada ; 	 •

Uma latrina para as raças;
Uma cozinha com fogão patente • para o

mestre, contra-mestre•e machinistas
Unia cozinha para as praças.
Os Camarins, • cozinhas 'e latrinas poderão

ser situados sob o passadiço de Manobrál.
governo, que deverá ter a cabrea a prtirr; o
rancho das praças deverá ficar á prUaoly á. ré.

A cabrea deverá ter:
Um molinete A proa, para suspender•as,ap.-

coras com, as amarras , que forem neeeS4arias
a seu fundeadouro ;	 •

Cabeças para espias;
Um guincho á ré pai-a virar e.sP .ias:

•Umrjogo . completo de espias e•viradores;
Duas ancoras e raspectivás amarras;
Dons ancoretes com 260 metros de , arame

de aço flexivel, dispostos em sarilhos .fixos na
piipa, um em cada Ido;

Duas abitas á ré, duas á prtia e duas ,ao
centro, para dar voltas ás espias;

Diversos arganéos na- tolda ,para pear, as
cargas.

Terá-sobre. a tolda trilhom uni vagonete,
por bordo, aquelles sendo a's'gentes,em toa) o
perimetro safo da tolda, ou em pontos , Mais
convenientes,-accessiveis ás lanças das cabreas,
,para repouso ou arrumação dos objectos
;limpar :ou a transportar

O convez deverá ter balaustrada "de ferro
com as competentes • correntes. Tanto-a ba-•
laustrada como os ferros dos toldos serão • de
arriar. O convez e passadiço -em toda ..a.,stia
extensão serão protegidos por toldos de lona.
A cabrea deverá ainda dispor do seguinte:

1) uni serviço de incendi°, com as • Man-
gnetras e niangotes necessarios;

2) um serviço de baldeação sanita.rio e
esgoto dos tanques de lastros;

3) uma bomba centrifuga, typo Ree g„: de
20 centimetros, de aspiração, coni o mangote
de aspiração até Sm e valvula de pé,--além • de .
10 tubos de 10 metros .cada um para esgotos
de navios ;

4) dons escaleres, sendo um de 20 pés de
comprimento-para quatro remos

'
 munido de

toda a palamenta inclusive toldo e vela, o
um bote de deus remos igualmente ,provido,
acompanhando-os turcos dusmontaveis para
os mesmos ;

5) uma installação completa .para o ser-
viço de escaphandro com bomba, vestimenta
completa, typo Davey, Gormau & 	 es-
cadas, etc.;	 •

6) todo o material de cozinha, copa,
rancho, roupa de cama e mesa para a guar-
nição prevista, todo o mobiliario indispensavel
aos camarotes e alojamentos, , bein come col-
chões.	 •
..As accommodações, casas • de machipas

caldeiras e paióes deverão ser perfeltainkte •
arejados, para o que deverá Ser está.liefecido -
um perfeito systema de ventilação.

A illuminação da cabrea deverá ser do •
azeite e :de vela-archote,' havendo, além dos
pharóes regulamentares, lampa-das para ,o
serviço de .convez, machina,-:.caldeiras,,alója-
mentos, e castiçaes nos camarotes. 	 ,

'AléM , desta illuminação, haverá outr4Ina,x1
o'funccionamento da cabrea,lconstaiitè~

Do ordem do Sr. contra-almirante super-
intendente do Portos e Costas, aviso aos na-
vegantes que foi extincta provisoriamente
a luz da boia de espera que assignala a en-
trada da barra do Rio Grande, no Estado do

Rio Grande do Sul. Novo aviso indicará o

seu restabelecimento.
Segunda Secção da Superintendencia de

:Pertos e Costas, 29 de abril de 1912.
Rodolpho Ramos Fontes, capitão de framata;:

Lohefe de secc10_,..„..._

SEGUNDA SECÇÃO
AVISO AOS NAVEGANTES N. 42

Extingão provisoria da luz da boia de espera
da barra do Rio Grande, no Estado do Rio
Grande do Sul

' • •
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troles suspensos, o no Iransporte do um peso
sobro o conves, estallo a cabrea em movi-
mento e conveniente compassada.

As experlenclas Rdrilit serão feitas no logar
da construeção da cabroa, aqui sondo repro-
duzidas á chegada.

Depois de taes provas a cabrea deverá ser
vistoriada em CUCO o eOriVenielitenlente pin-
tada o será accalta por parto do Ministerio
da Marinha, preenchidas todas as condições.

Ao mesmo ministerio cabo o direito de in-
speecionar, por agentes de sua confiança o es-
colha, a construo& o a montagem da cabrea
em vista.

Cada proposta deverá ser acompanhada do
conhecimento do um deposito de 2:000$ feito
na Pagadoria da Marinha, que o respectivo
proponente perderá em favor da União si dei-
xar de assignar o contracto para o forneci-
mento da cabrea, de accordo com este edital
e com a proposta, dentro do prazo de 15 dias,
contados da data da publicação no Diario Of-
ficial de ter sido acceita a proposta.

Os concurrentes apresentarão provas de ido-
neidade, declarando tombem o estabekcitnen-
to em que a cabrea tem de ser construida.

A concurrencia será julgada de accordo com
o art. 54, lettra F, da lei n. 2.221, de 30 de
dezembro de 1909.

As propostas darão o preço e prazo para a
entrelo da cabrea no Rio de Janeiro, e as
multas que Receitarão pela demora, salvo caso
de força maior.

Fica subentendido que todas as despezas
de transporte, montagem, etc., correrão- por
conta e responsabilidade do contractante, in-
clusive seguro.
• O Governo reserva-se o direito de 'annullar
a presente concurrencia,declarando-a sem ef-
feito, caso nenhuma das propostas seja por
elle julgada acceitavel, sem que deste acto
possa resultar para os proponentes direito al-
gum a qualquer reclamação ou indemniza-
ção.

Superintendencia do Material, Arsenal de
Marinha, 26 de abril de 1912. — Carlos Alves
de Sonsa, Capitão-tenente, assistente.	 (.

Iklinisterio da Guerra.
Sa Região Militar

•
Convoca-se para sabbado, 4 do corrente,

ao meio dia, a nova reunião do Conselho de
Fornecimento desta Região, pelo que convi-
dam-se os Srs. fornecedores que tomaram
parte na primeira a comparecerem neste
quartel-general, naquella. data.

Quartel-General da Inspecção Permanente
da 8° Região Militar, em Nictheroy, 4° de
maio de 1912.— Martinho Horacio da Costa
Santos, 1° tenente assistente.

Miiiievio da Guerra
DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO

Repartição de costuras

De ordem do Sr. coronel, chefe do Departa-
mento, faço publico que tendo sido recebidos
até hoje, ás 3 1/2 horas da . tarde, 1.604 re-
qinrimentos de inscripção á matricula de
costureiras, foi encerrada, de accordo com a
ultima parte do edital publicado no Diario
Officidt, nos dias 12, 13, 16 e 26 do corrente
mez, essa inscripção.

Opportunamente, será publicada no Diario
Official a lista das matriculadas, com o nume-
ro da respectiva matricula.Observada a ordem
de preferencia constante das afincas do refe-
rido edital.

.-	 .
• Devem ser apresentadás; para serem

,
 visa-

dos, os cheques de lis. 1.150 a 1.200; extrahl-
dós Pelo Arsenal de Guerra.
- Rio, 27 de abril de 1912.—Arlindo de Sonsa;

10 oficial, encarregado.	 „..	 .1•
.".
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tdynamo conjugado com um motor was de
(fornecer energia para illuminar ag depen-
dencias acima citadas e mover ventiladores
nas casas de machinas e caldeiras.

.!-; Haverá quatro reflectores com 10 lampa.das
, incandescentes de 50 vellas cada um, para o
. serviço de cargas e mais um para ser traiu-
•, portado e'servir nos porões.

A voltagem do dynamo deverá ser de 110
volts, ficando sua força dependendo do ser-

' viço e illuminação prevista.
Como sobresalentes para este dynamo, de-

'vem vir tantas peças outras quantas forem as
moveis existentes no mesmo e seu motor.

A machina motora da cabrea deverá ser
compound », a mais compacta possivel, de

.condensação por superficie, com o condensa-

. gor prestando-se a. supportar a machina,
como sua estructura.

As bombas de ar, alimentação e porão
sêkilo movidas por balancim e cruzeta conju-

; gande-as ; a bomba de circulação deverá ser
independente.

.• Deverá ter bombas de esgotar o porão, bal-
. deação, incendi°, sanitario e 'digotó dos tan-
ques de lastro independentes.

A alimentação. das caldeiras deverá ser rea-
ljzada por dons burrinhos de Wortindipton,

•Clark & Chapman, ou Cand & Rayner.
Os sarilhos grandes da cabrea deverão ser

a vapor, com movimento reversivel, freios in-
s/antaneos de sapatas e todos Os demais dis-

• positivos para o movimento.
Todas as rilachinas accessorias e comple-

•, montares da cabreá deverão ter descarga no
: condensador.

As calçadeiras deverão ser Balcock &Wilcox,
' typo da Marinha Mercante, para uma pressão
• até 12.0 libras por pellegada quadrada, sendo
• 'em numero de duas, devendo cada uma de
- per si fazer todo o trabalho da cabrea, sua

, illuminação, ventilação e propulsão.
• Os sobresalentes a serem 'fornecidos para

todas as inachinas, guinchos, etc. e caldeiras,
; serão os exigidos pelas Regras do Lloyd Re-
•gister inglez para os navios do oceano.

A construcção das machinas e caldeiras de-
. vorá obedecer ás mesmas regras acima cita-

, das, vei Meadas, porém, pela fiscalização bra-
) iileira sOmente.
; O proponente deverá apresentar na concur-

• . rencia os seguintes planos,:
1) um plano geral da cabrea, a fornecer;
2) um plano da secção mestra do fluctuador;

• 3) um plano geral da machina, das caldei-
. ras, do apparelho principal;
• 4) uma memoria explicativa e descriptiva.

da cabrea;

5) uma lista, de todos os objectos e sobre-
- salentes a fornecer.

Depois,para a construcção, serão fornecidos
aos fiscaes os planos e desenhos cotados, não
só do pontão e machinas, como dos appare-

' lhos de suspender, para a sua approvação.
As experiencia.s para acceitação da cabrea

consistirão:
1) em experiencias preliminares de funccio-.

'lamento das motoras, apparelhos auxiliares,
illuminação, etc.;

.2) em seis corridas na base medida, tres
contra e tres a favor . da maré, e em seguida

• um percurSo de duas horas, afim de se veri-
ficar a velocidade estabelecida por hora.

I . Durante esta experiencia será verificado o
consumo de carvão, que não deverá exceder a

• ; tres libras por cavallo indicado, e o de agua,
. que deverá ficar restricto a uma libra de agua
'referida á mesma força;

3) na suspensão e arriamento de pesos de
45 toneladas cru dma •das lingas Principaes,

• , ,de.30 toneladas _com ambas as lingas-conju-
,. gadas, e ambos os sarilhos até cinco tonella-
- " das: Na suspensão -e .arriamento de pesos de
• -cinco toneladas . até unia tonelada no udu-
; da.ste menor.-No hinccionamento da lança do

guindaste principal, no dos freids, ficando os.•

Falbplea 0..0 Cartuchos e 4„ ,r1 -
teraetõs de GuerrN

(Realengo)

VRiDA DE MATERIAL	
•

nhecimento d̀os interessados, que esta dire-
deste eStabelffirriento, faço publico pára Co-

ctoria devidamente autorizada por aviso do

De ordem cio Sr. tenente-coronel director'

Exmo. Sr. ministro da Guerra, venderá em
concurrencia o material abaixo transcripto.'i

As propostas serão remettidas em enveloppe'.
lacrado a esta secretaria até o dia 10 de
maio.

Os Srs. proponentes deverão comparecer
para assistirem á abertura das respectivas
propostas ás 12 horas • do dia 15 de maio, o
que se effectuará nesta secretaria.

Nas propostas só serão consideradas as
offertas para o total de cada um dos artigos	 npostos á venda. 

Material

Borracha em lençol, 150 kilos.
Appa relhos de desinfecção «Sanitas», 11.
Caixas de vidro, 10.
Chapa de ferro de Im/°1,
Chapa de vidro, 16.	 •	 •
Cobre fino, 1.741 kilos.
Cobro em lamina de 1 m/m, 20.000 kilos.
Cadarço de linho, 45.000 Metros.
Fivellas de ferro, 51.0e0.
Latão em chapa de 2,1'8 1° (novo), 83.00C	 -

kilos.
Liga de chumbo, 86.000 kilos.
Chumbo de varias dimensões, 270 kilos.
Chumbo em linguados, 10.000 kilOs.
Zinco em linguados, 5.000 kilos.
Gaze de seda com 0,0, 4.000 metros.
Apparelhos lubrificadoreá, 2. ,
Calha de zinco, 12 metros.
Cantoneiras de falia de Fiandres, 29,3

kilos.
Arribites de ferro, 21k,600•
Folhas de Flandres, 300.
Zinco, 295k,256.
Cabos de linho, 400 kilos.
Cera virgem, 67 kilos.
Dextrina, 750 kilos.
Forja com bancada, em máo estado, 1.
Massa branca, 90 kilos. 	 •

Pedra marmore, 1.
Pomada para limpar metaes, 25 latas.
Resina de pinho, 314 kilos.
Tinta verniz para ferro, 117 kilos.
Ferro velho (preço?).
âfetil velho (preço?).
A directoria se reserva o direito de effe-

ctuar a venda do material acima, considerando
cada um de per si, assim como recusará a
proposta maxima, desde que o preço não con-
venha.

Para melhores esclarecimentos poderão os
Srs. proponentes se. dirigir das 12 ás 3 horas
a esta secretaria.

Secretaria da Fabrica de Cartuchos e Arte-_
factos de Guerra, 18 de abril de 1913. —Fran- -
cisco Pinto Seidl, secretario.	 .)

--Directoria Geral 'dos
Correios

CONCURSO PARA PRATICANTES
De ordem do Sr. Dr. Eugenio Augusto Wan-

deu, presidente da mesa examinadora do
concurso para praticantes, serão chamados,
amanhã, 3 do corrente, á prova escripta das
materias regulamentares, as 10 horas da ma-
nhã, no edificio do Correio Geral, 3° andar, os
candidatos inscriptos sob os xis. 101 a 200,

”	 •	 •	 •
De accôrdo com o disposto no.art. 714, das

histriicções, • perderá - o direito ao concurso o
candidato que não responder á.chamada:

Segunda Secção . do Expediente, 2 de maio
de 1912. • O secretario • da • mesa,- Candido .
Valia Junior', 3° ollidial.	 • •
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uisterio da Viação e Obras
Publicas

:Insïnctoria Federal de Portes,r	 e
• Canaes

.

tA InSPectoria Federal -de Portos, Rios
Canaes entregará, livre e desembara-

çada ao contractante a área precisa para
a execução das obras previstas neste

- •

• . 	 •	 •

	 IX

'A concurrencia versará sobre a idonei-
dade do proponente e o preço da cons-
trucção. Pará ser considerado idoneo todo
concurrente terá que apresentar do-
cumentos provando ter executado obras
semelhantes e juntar o recibo do imposto
de industria e profissões, o alvará de li-
cença de constructor e o certificado do
deposito na thesouraria desta inspectoria
da caução a que alinde a clausula X se-
guinte.

x

Cada proposta deverá ser acompanhada
do certificado do deposito na thesouraria
desta inspectoria da quantia de 20:000$
que reverterá para os .cofres da Caixa
Especial de Portos, caso o proponente
escolhido deixe de assignar o respectivo
termo do contracto no praso de 10 dias,
em que pelo Diario Official lhe for noti-
ficada a acceitação de sua proposta.

XI
O deposito constante da clausula X

será reforçado com o desconto de 5 % da
importancia de cada urna das contas
mensaes até attingir a somma, de 50:000$,
que não vencerá juros, para garantia e
fiel observancia de toda e qualquer das
clausulas do contracto que for lavrado de
accôrdo com as presentes condições. No
caso de caducidade do contracto o con-
tractante perderá esta caução eia favor
da Caixa Especial de Portos.

• XII
As propostas deverão limitar-se a in-

dicar os preços de unidade constantes da
relação das respectivas quantidades de
trabalho, que os proponentes encontrarão
no escriptorio technico desta inspectoria,
sendo esses preços escriptos em alga-
rismos e por extenso, sem rasuras, en-
trelinhas ou emendas, nas columnas cor-
respondentes da mesma relação e não
podendo a proposta conter condição al-
guma fóra deste edital

Cada proposta assim organizada e de-
vidamente sellada será fechada em so-
bre-carta lacrada sobre a qual o propo-
nente escreverá: proposta de F... (nome
do proponente).

A essa sobre-carta reunirá as provas
que puder apresentar de sua idoneidade
e o recibo da caução a que se refere a
condição X.

Todos esses documentos serão fecha-
dos em urna segunda sobre-carta igual.-
mente lacrada que será entregue no dia
designado para o recebimento das pro-
postas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume serão abertas todas as sobre-car-
tas retirando-se delias os documentos
comprobatorios de idoneidade e reunin-
do-se as sobre-cartas com as propostas
de preços de unidade, fechadas . como se
acharem, em uma unica sobre-carta que,
depois de lacrada e rubricada pelos pro-.

..,ponentes presentes que . o quizérem fazer,
ficará depositada .nesta inspectoria.

Dentro de cinco dias 'serão publicados

	

-no	 Official. os nomes dos propo-

nentes julgados idoneos para o contractgai
•annunciando-se o dia para abertura (3
leitura das propostas, sendo nesse dia
restituidas aos demais proponentes . as
suas respectivas propostas fechadas como
tinham sido entregues.

A inspectoria, que se reserva o direità
de julgar livremente sobre a idoneidade
moral, industrial e financeira dos propo-
nentes, poderá igualmente annullar
presente concurrencia si achar inaccei-
laveis os preços pedidos nas propostas,
sem que fique aos proponentes o direito
de reclamar qualquer indemnização sob
qualquer titulo.

XIII

A preferencia será dada ao concur-
rente que apresentar menor preço para
a construcção. Esse preço será calculado
multiplicando as quantidades de traba-
lho que figuram na relação impressa de
que trata a condição XII pelos preços de
unidade apresentados em cada proposta,.
sommando-se os diversos productos as-
sim encontrados; esta somma será o
preço da construcção para o effeito da
comparação das propostas

Paragrapho unico. Fica eXpressamente
entendido que as quantidades de trabalho
indicadas na relação impressa servirão
apenas para a comparação das propostas,
devendo opportunamente ser rectifica-
das sem alteração dos preços de unidade
de accôrdo com as medições definitivas,
as necessidades do.serviçe e as indicações
desta inspectoria, nos termos das pra-.
sentes condições.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1912.,
Luiz de Castro, secretario.

.	 F.
DESCRIPÇÃO	 •

Os arinazens projectados, em numero
de dez, compor-se-hão cada um de duas
coxias de 10mX50m com o pé direito in-
terno de seis metros.

Estes armazens darão frente para 'a
rua Gama e fundos para as linhas fer-
reas ficando o primeiro com fachada la-
teral sobre a rua Oito e apresentando
um canto quebrado na intersecção dessa
rua com a rua Gama

Na fachada posterior haverá urna pla-
taforma. coberta, corrida, com a largura
de 3m,50 e servida pelas linhas ferreas.

O soalho dos armazens ficará a 80 cen-
timetros de altura acima do uivei da rua,
sendo o accesso ao mesmo feito por es-
cadas de cantaria lavrada.

Todos os armazens serão construidos
de concreto armado e aço, sendo a illu-
minação e ventilação asseguradas por
intermedio de lanternins nas coxias.

Os diversos trabalhos a executar cons-
tam das seguintes especificações.

ESPECIFICAÇõES

1—Alicerces

Serão de concreto armado, ligados in-
timamente, formando systema.

A composição do concreto será 1X3X6,
um de cimento, tres de areia doce e seis
de pedra britada que possa passar em sua
maior dimensão por uni annel dt eis
centimetros.

Os alicerces apresentam duas secções
differentes: uma em forma de 1, formada
por uni quadrado de Om;5X0m,5 repou-
sando sobre um rectangulo de um metro
de . base por 0m,5 de . altura ; outra
de fórma rectangular, •formada por um
rectangulo de Oin,5 de base por um metro
de 'altura.	 - •	 .	 •

A armação metallica dos alicerces do
primeiro typo A composta de duas series
de vergalhõeS de. 011021 de ^cliametro,

- EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A CONSTRU-
. CÇÃO DE 10 ARMAzENS EXTERNOS DE

20X50,PARA AS OBRAS DO PORTO DO RIO DE
;-• 'JANEIRO, COM UM SÓ PAVIMENTO.

De ordem cio Sr. inspector federal, de
Octôrdo com o aviso n. 353, de II de se-

• lembro de 1911, faço publico que no dia
. •4 de maio futuro, ao meio dia, na séde
•• :desta inspectoria, á Avenida Rio Br'anco

n. 52, serão. recebidas e abertas propostas
.para. a construcção de 10 armazeno ex-

ternos de um só pavimento com pinta-
forma, de 20x50, cada um, para as Obras

• * do Porto do Rio . de Janeiro, com frente
Sobre a rua Gama e partindo da rua Oito,
sob as seguintes condições:.

•
•, Os • -armazéns serão construidos de in-
teiro accôrdo com os planos organizados

•pela Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes, estando no escriplorio technico
.da mesma, á Avenida Rio Branco n. 52; á
disposição dos coneurrentes, os respecti-
yos desenhos e especificações. •

II

O preço total não poderá exceder de
• 932:2758100, estando inclüido nesse

preço todas as despezas até o local da
obra, com excepção dos direitos adua-
neiros.

•;,• •Não serão tomadas em consideração as
Propostas de preço superior.

A.fiscalização de
III

 todas as obras e tra-
balhos ficará a cargo da Fiscalização do

• Porto do Rio de Janeiro, com .a qual o
tontractante deverá entender-se directa-

. • VilSente sôbre todos os Ossumptos concer-
.. rientes á execução dessas obras.
â A administração dos trabalhos da Cons-

trucção caberá ao contractante que terá
a liberdade de empregar os apparellios e
PrâCessos que mais lhe convierem, reá-
Peitando, porém, o plano approvado, as
eSpecificações e demais condições do con-
tracto

IV
.	 O raso Para aconclusão geral de todas

, as obras será de doze mezes, a contar do
registro do contracto no Tribunal de
Contas.	 	  .

V

• Ficá ser rado a esta inspecloria o di-
reito de introduzir nos planos approvados
as modificações que entender necessarias,
devendo, porém, fazei-o com a precisa

. antecedencia.
• ,	 Si das modificações resultar Prejuizo
, para o contraclante, será este indemni-

zado da respectiva importancia e na falta
de accôrdo, as partes recorrerão ao arbi-
tramento.

VI
No contracto serão estabelecidas as

penas pelo nãci cumprimento das clau-
sulas, sob fórma de multas ou rescisão

• e, bem assim, o modo de resolver as ques-
tões gila se suscitarem entre esta inspe-
ctoria c o contractante.

1 •	 VII

•

' •	 . 	 .

O serviço exeCulade em Cada mez será
medido, até:o . dia -15 do inez seguinte e
pago • prãyiSoriamente pêlo S preços: do
orçamento.•
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klispcislos no sentido longitudinal e
gados por barras de repartição de Oni3O05

.dlametro, dispostas no sentido trans-
,versal com' q espaçamento de 0m,30;
„Serie superior é composta de sete ferros

lã inferior dg 14 ferros no sentido longi-
túdinal.
---1\re8 .alicerces 'do segundo typo a ar-
:inação metallica consta do duas séries
Ops , mesmos vergalhes ligados por
denticas barras de repartição, sendo

tanto a série superior como a série infe-
rior compostas de sete ferros no seu-
tido. lengitudinal.

IRE !?:'	 II—Coluntnas

g" . er •ão de secção cruciforme e consti-
duidas por quatro cantoeiras de aço de
0,m100X0,m100X0,m010; terão seis me-

? tri:is e oitenta de comprimento e serão
¡firmadas em sapatas de ferro fundido.

,„.W1  ! Hl	 ,Vigas 'de treliça

Sábrg as columnas repouzarão no sen-
'ticló longitudinal vigas de treliça for-.
triládas de montantes verticaes e con-
#afichas em diagonal, que farão o tra-
Vejamento das columnas na sua parte
;àuperior. A altura dessas vigas será de
0,._m40 constando os detalhes dos re-
speCtivos desenhos, 	 ,

/I rE, Paredes

'kg Paredes -Sérão de concreto armado,
inignahao paineis limitados pelas co-
ilumnas no sentido vertical e as yigas
•a treliça no sentido horizontal.

O concreto a empregar-se será com-
posto de uma parte .de• cimento, duas
de areia doce e quatro de pedra miuda-
mente britada (cangica) e o metal será
o ferro estirado (déployé) n. 15, cujas
'amarrações far-se-hão por vigas T es-

:paçadas de um metro e sessenta centi-
metros no sentido horizontal. 	 •

Á espessura das paredes sem o re-
vestimento será de 10 centimetros.

Tanto interna como externamente as
paredes serão revestidas com cimento
do typo Vicat na proporção de um de
Cimento para dons de areia doce, com
espessura approximada de um centi-
Metro.

No revestimento das. Paredes está in-
cluido o das columnas de forma tal que
estas affectem tanto externa Como inter-
namente a apparencia de pilastras.

[V	 Fachada§	 .

Além -do revestimento geral, as Pa-
redes serão ornamentadas com arga-
massa de cimento typo Vicat na pro-
porção de um de cimento para dons de
'areia doce, de modo a apresentar a deco-
ração estabelecido, nos desenhos,

Sól0_	 :?;

Será Constituido por nina bsPesSura
'de saSenta centimetros de terra piloa-
da em tres camadas successivas de vinte
Centimetros que servirão de lastro a
tinia chapa de concreto de quinze
Centimetros, formada de uma parte de
Cimento, tres de areia doce e seis de
Pedra Imitada, sobre a qual assentará
um lençól de asphalto de cinco centi-

etros de espessura, formando .o soalho

[VII	 Telha-cl
telha franceza encimada por

em' eofiS	 _venezianas 'de fon'
—	 °

galvanizado e cobertura de vidro fosco;
os vidros -ficarão -assentes em caixilhos
metallicos; as telhas franceias apoiar-
se-hão sobre ripas de aõo espaçadas de
trinta centimetros, que por seu turno
assentarão sobre as azas das tezouras,

•cujas peças terão de trabalhar a flexão.
As tezouras serão de aço dos typos

Polonceau e Inglez : empregar-se-hão do
typo inglez unicamente meias tezouras
de canto e oitão nas abas do telhado.

Os detalhes das tezouras constam dos
desenhos.

As calhas para as coxias serão de ferro
galvanizado e os respectivos -algerozes
serão de ferro fundido.

.VIII — Escadas

Aléffi da soleira terão Mais tres de-
graos de cantaria lavrada de 3m,00 X
X 0m,30 X 0m,20 exceptuado a do canto
para o primeiro armazem com fachada
sobre a rua Oito, cujos degraos serão
de Im,10 X 0m,30 X 0m,20.

A cantaria será do Melhor granito de
nossas pedreiras.

/X — Esquadriais

'As bandeiras, mezzaninos e janellas
serão de ferro forjado, estas ultimas en-
vidraçadas.

Os portões serão de ferro corrugado,
enrolando-se sobre tambores metallicos,
do lado da rua Gama e da rua Oito
para o armazem do canto, e serão cor-
rediços do lado das linhas ferreas, for-
mados de chapas de aço mantidas por
armação metallica.

Todos os portões terão as ferragens
necessarias para garantir ‘um fechamento
segurd.

• X	 .Pintuf^ã

'A pintura -Será lisa bni treã mãos es-
tendendo-Se a toda a armação metal-
lica yisivel e AS esquadrias.

XI—Plataforma.

Terá a largura de tres metros e cin-
coenta centimetros e será revestida de
uma capa de cimento de um a dous cen-
timetros de espessura, assente sobre uma
camada de concreto de 0Án,15.

A muralha de arrimo sná de alvenaria
ordinaria, de pedra argamassada com o
traço de um de cimento para tres de areia
doce, cujo traço será tambem empre-
gado no rejuntamento da parte visivel.

O coroamento da muralha será de can-
taria lavrada com 0m,20 de espelho e
0m,50 de largura.

A cobertura da plataforma apoiar-se-
ha em consolos metallicos firmados nas
columnas das paredes e será constituida
por telhas francezas assentes sobre ripas
metallicas.

Na aba do telhado Correrá uma guar-
nição de ferro galvanizado acompanhando
as calhas decobre que se ligarão aos
algerozes igualmente de cobre.

XII—Generalidadéã

Todo o material a empregar-Se será de
, primeira qualidade, a juizo da Fiscali-
zação do Porto do Rio de Janeiro.

O terreno para a edificação gera en-
tregue livre e desembaraçadO.,

Rio de Janeiro, • 11 de abril de 1912.-
ect àecretarib11->'-'"--%''''.
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EDITAL DE CONCURRENCIA PURLICA PARA A;,CON•••
STRUCÇÃO EDIFICIO DESTINADO Á SEDE Da
30 DISTRICTO DESTA REPARTIÇÃO

De ordem do Sr. director geral,- faço publico
que até , o dia 10 de maio r do --,corrente
anno de 1912, ao meio-dia, na séde.desta
repartição, á rua Riachuelo n. 287, se rece-
berão propostas para a .construcção de um
edfficio destinado á sede do 3 s,-districto, raias
condições seguintes:

Primeira
A construcção serk feita nos.terrenosadstri- .

ctos . ao Reservatorio do Estacio r.de Sa.,;de
accOrdo com a planta e elevação figuradas
em desenho que aos proponentes r:sera
fornecido pelo escriptorio technico, em qual; j
quer dia ida; das 10 horas da manhã até ás 4
horas da tarde. A locação , e as. ordens de,
serviço, bem como a fiscalização , da obra,
serão feitas pelo 30 districto,segundo as especi-
ficações que, juntamente com , o desenho .acima :
referido, receberão os concurrentes.

Segunda
As propostas deverão ser entregues deqtro

de envolucro fechado e lacrado, em duas vis;
ambas sem emendas, rasuras, outro
quer defeitodefeito ou sinão que possa dar_logar a
duvidas.

As duas vias, das quaes -a primeira sçrá
sellada na fórma da lei, terão a .rubrkia
ou a assignatura do concorrente em cada
pagina e virão dentro de um só e mesmo en-
volucro, no qual se conterá o conhecimento
do deposito de 2:000$ (dons contos de réis),
feito em moeda corrente no Thesouro Na-
cional, mediante guia expedida por esta .-se-
cretaria.

Essa quantia servirá como caução garanti-
dora da proposta a que acompanhar,.sendó
restituida ao concurrente preferido, logo (.quê
assigne este o contracto de: empreitada, para-
a execução dos trabalhos de construcção.

Terceira
O concurrente preferido terá, outrosim,. de

fazer, antes da assignatura do contracto dê
empreitada, uma caução de 10 % (dez por •
cento) sobre o valor total da construcção con-
stante da sua proposta e essa caução será
destinada a garantir a fiel execução clege
contracto, sendo della descontadas as multas
que acaso venham a ser impostas, salvo si o
contractante fizer o pagamento destas, dire-
ctamente e em moeda corrente, dentro de
24 horas, contadas a partir do momento ein
que receber a respectiva imposição. Essa cau-
ção será feita tambem em moeda corrente.

Quarta
No caso de serem as multas descontadas da

caução garantidora da fiel execução do con-
tracto, deverá o contractante reintegral-a
dentro do prazo de cinco dias, contados a
partir da data em que lhe for entregue o avigb
de iniposição de cada unia daquellas multas,.
sendo a reintegração igualmente em moeda
corrente.

Quinta
O concurrente preferido, não se apresen-

tando para assignar o contracto nesta secre-
taria, dentro do prazo de cinco dias, conta.*
da data da publicação do despacho de prefg4
rencia no Diario Official, perderá, em favdr
da Fazenda Nacional, a quantia depositada.
como caução garantidora de sua proposta;
nos termos da condição segunda. Os depoSitos
de caução feitos pelos concurrentes preteridfs
•ser-lhes-hão restituidos uma vez julgada a •cOn.,..]
'eUrrencia publica e pUblicado o seu resultada:

• .'''`ii'rd`f°ato- e
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• Sexta• •
• , Çada concurrente reunirá, em envoluer0
dislincto do da proposta, mas igualmente
éhado e lacrado, todos os documentos que

pder apresentar provando a sua idoneidade,
assim como demonstrando estar elle quite
cm a Fazenda Nacional, tendo pago o im-
posto de industrias e profissões. Esse envo-

quero será entregue a esta secretaria, junta-
mente com o da , proposta, até o dia 10 de
maio do corrente anno, ao meio dia.

Setima
O envolucro contendo os documentos com-

probatorios da idoneidade de cada concur-
rente será aberto em publico, ria séde do es-
criptorio technico desta repartição, no mesmo
dia 10 de maio supra indicado, ás 12 horas e
30 minutos da tarde ; a idoneidade será jul-
gada, immediatamente pela conunissão de func-

• cionarios que o director geral houver para tal
'tim nomeado.
• Nesse mesmo dia e em seguida ao julga-
mento da idoneidade, serão publicamente
abertas e lidas, pela mesma commissão e no
mesmo local, as propostas dos concurrentes
considerados idoneos, assignando cada um

•destes ou o seu preposto as propostas de todos
os outros, em cada pagina.

• Fica entendido que a ausencia de alguns
concorrentes ou prepostos, ou mesmo a de
todos cites, não invalidará a concurrencia ;
neste ultimo caso, cada uma das propostas
será rubricada, pagina a pagina, por todos os
membros da commissão.

, Os prepostos só serão considerados como
taes, quando apresentarem á commissão
grumento bastante para esse fim.

• Abertas e lidas as propostas, serão as se-
gundas vias enviadas ao Diario Official e nelle

•, publicadas.
Não serão abertas propostas dos concur-

' rentes que a commissão tenha julgado não
• idoneos; sendo dias, por isso, restituidas aos

seus apresentantes.

Oitava
A coneurrencia versará exclusivamente so-

bre o preço global da .construcção, de accôrdo
' com o desenho e as especificações a que se
refere a condição primeira.

Nona

Comprehendem-se no preço global da con-
strucção todos os trabalhos accessorios e de
preparo, como regularização do sólo, andai-
mes, cimbres, moldes, remoção de entulho e
material não empregado e demais serviços
indispensaveis á execução das obras, com o
andamento normal.

Decima

A preferencia caberá ao concurrente que
propuzer o preço global mais reduzido, por
minima que seja a differença entre esse preço
e o da proposta immediata na ordem cres-
cente, reservando-se á repartição o direito
de ar-multar a concurrencia, caso os preços
pedidos por todos os proponentes sejam supe-
riores ao de 38:0003 (trinta 'e oito contos de
réis), não sendo as propostas, que excederem
esse maximo, acceitas.

Decima primeira

No. caso de absoluta igualdade de preços
entre duas ou mais propostas, será preferida
a do concorrente que, em publico e no dia
determinado °oportunamente pela commissão
e annunciado no Diario Official, for sorteado
dentre os classificados na igualdade.

Decima segunda
O inicio dos trabalhos terá logar dentro do

prazo de doze dias, conta:los do da assigna-
tura do contracto de empreitada ; a termina-

çlto dar-se-ha dentro do de cento e vinte ((20)
dias a partir da mesma data. Caso o contra-
ctante exceda um desses prazos ou ambos, pa-
gará, por dia de excesso de cada um, 50000
(cincoenta mil réis) a titulo de multa, até o
maximo de quinze (15) dias, findos os quaes
ficará rescindido o contracto, perdendo o
contractante, em favor da Fazenda Nacional,
a caução de 10 0/0 sobre o valor total da con-
strucção, a que se refere a condição ter-
ceira.

Decima terceira

Uma vez as obras em andamento, não deve-
rá o contractante paralysal-as por mais de
cinco dias, salvo caso de greve do pessoal a seu
cargo (quando não devida á falta de paga-
mento) ou o de força maior, segundo a lei;
,comprovada perante a fiscalização. A desobe-•
diencia á presente condição importará na
pena de multa de 50 (cincoenta mil réis),
por dia de suspensão dó serviço, até o prazo
maximo de quinze (15) dias ; findo este, si não
houverem proseguido as obras, ficará o con-
tracto rescindido, de modo igual ao estabele-
cido na condição decima segunda.

Decima quarta

.• Rescindido o contracto, conforme o disposto
nas condições decima segunda e declina ter-
ceira ou por infracção da condição quarta,
nenhuma indemnização será devida ao coa-
tractante, além do pagamento dos trabalhos
executados, de accôrdo rigorosamente com o
desenho e especificações.

Decima quinta
O contractante ficará obrigado a demolir,

por sua conta, a parte da construcção ex-
ecutada contra o desenho o as especificações,
sendo essa demolição feita dentro do prazo
razoavel que a fiscalização lhe determinar.
Não satisfeita a obrigação, reserva-se á repar-
tição o direito de executar, á sua custa, a
demolição, descontando da caução do contra-
cto o preço respectivo; cumprindo ao contra-
ctanse reintegrar a caução, da mesma fOrma
estabelecida na condição quarta.

• Decima sexta

Todas as ordens de serviços e instrucções,
bem como qualquer especie de relações entre
a repartição e o contractante, serão sempre
por escripto, feitas pela fiscalização, não po-
dendo o contractante alle a.ar em caso algum
e para qualquer fim, ordens ou declarações
verbaes, que nenhum valor terão para os
effeitos do contracto. Da mesma natureza
serão as reclamações que o contractaute jul-
gue de seu direito fazer.

Decima setima
O pagamento dos trabalhos da construcção,

objecto da presente concurrencia, será feito
de uma só vez, depois de concluidos e acceitos
pela fiscalização esses trabalhos.

Decima 'oitava
As duvidas que se suscitarem entre a fisca-

lização e o contractante serão resolvidas, em
gráo de recurso, pelo director geral.

, Decima nona
As propostas não poderão conter sinão uma

formula de completa submissão a todas as
condições do presente. edital e o preço que
cada concurrente offerecer para a execução
global dos trabalhos.

Não serão tomadas cai consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas no
presente -edital nem as propostas que conti-
verem apenas offerecimentos de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, 20 de abril de 1012.— F. J. da FOR-
saca Draga; secretario.	 ••

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

INSPECTORIA GERAL DE NAVEGAÇÃO

Concurrencia para o serviço de navégaçá:o
dos rios dos Estados do Pará e do Amar
zonas do Territorio do Acre, é. linha •
maritima até o Oyapock.

De ordem do Sr. ministro da Viação iS
Obras Publicas, a Inspectoria Geral de.
Navegação, em obscrvancia do disposto
no art. 33, verba 4'. da lei n. 2.544, de.
4 de janeiro de 1912, receberá propostas
para o contracto do serviço de navegação.'
fluvial do rio Amazonas e seus tributa-
rios, e maritima até o Oyapock, no dia 2
de maio do corrente armo, as 2 horas
tarde, sob as seguintes clausulas:

,•	 I	 •

•A sede da empreza contractante será
em Belém do Pará; deverá, porém, ter
uma succursal em Manáos, Amazonas.

II	 •
A contractante obriga-se a manter Corri

regularidade as seguintes linhas de na-
vegação a vapor e viagens redondas:

a) Com partida inicial de Belém, no •
Estado do Para:	 •

1. Linha de Manáos—Uma viagéni.
mensal até Mandos, no Estado do Ama-
zonas, com escalas pelos portos de Bre- •
yes, Gurupá, Porto do Moz, Prainha;
Monte Alegre, Santarem, Alemquer,
Obidos, Parintins, Uricurituba e Ita-s.
coatiara. •

2. Linha do Tapájoz—Uma viageni
mensal até Itailuba, no rio Tapajoz, com
escalas pelos portos de Antonio Lemos,
Gurupá, Prainha, Monte Alegre, Santa-.
rem, Boim, Avenas, Uricurituba e Bras,:
zilia Legal.

3. Linha de Maués---Uma viagém mêffar.
sal até Manés, com escalas pelos portos
de Muaná, Boa Vista, °eiras, Curralinho,
Antonio Lemos, Gurupá, Almeirim,
Prainha, Monte Alegre, Santarern, Ateai-
quer, Obidos, Vilia Juruty, Faro e Past
rintins.

4. Linha do Sol im5es-Javary—Unia
viagem mensal até Remate dos Males,
no rio Javary, com escalas pelos portos
de Manáos, Manacapurú, Codajaz, Coary,
Teffé, Caissara, Fonte . 13ôa, Tocantins,
S. Paulo de Olivença e Tabatin,ga.

5. Linha do Madeira—Uma viagerri
mensal até Santo Antonio do Rio Ma-
deira, com escalas pelos portos de Uru,
corá, Silves, Itacoatiara, Borba, Vista.?
Alegre, Boca do rio Aripuaná,- Santa
Rosa, Manicoré, Bom Futuro, Boca do
Carapanatuba, Boca das Pres Casas, Cin-
tra, Humaytá, Missão de S. Francisco,
Boa Hora e Boca do Javary:

6. Linha do Júruá—Uma viagem men.-
sal até Cruzeiro do Sul, no rio Juruás
com escalas pelos portos de Manãos,
Teffé, Bocca cio Juruá, Marary e. S. Fe-
lippe.

Na época da vasante, não podendo o9
navios proseguir, a viagem terminará
no porto aceessivel, sem prejuizo da
subvenção normal.

. 7. Linha cio Purés-Acre—Nos cincci
mexes das cheias, uma viagem mensal
até Xapury, no rio Acre,e outra até Senna
Madureira, no rio Purús, com escalas
pelos portos de Manáos, alanacapurú,
Bocca do Purés,: Berury, Guajaratuba,
Piranhas, Adula, Muraria, Jaburtl,. I3oca



dações para GO passageiros de camara,em
beliches,- etaloj amentos :para.;200
e,:marcha !média continua :de :12 milhas
por hora ;

b) -os destinados ás linhas de Pirabaã,
Javary, Párás-Acre, Juruá e Oyapock
terão a capacidade para I00 toneladas
de carga, no minimo, além -do combus-
tive), accommodações para '30 passagei-
ros de camara e 50 de preia, e marcha
média continua de 10 milhas -por hora

	

22.000	 c) os destinados á linha do Rio Negro,
do Japurá e ‘ de Autazes terão •a:capacida-„ de para• 80 toneladas de carga, nodni-

15:744 nimo, além do •conibustivel, accornmoda-
ções para 15 passageiros de camara. e,30
de prOa, e marcha madiacontinua 0;0

15.826 milhas por hora
d) todos os vapores serão providos cld

camaras frigorificas para conservação
das victualhas, de apparelhos ,para'filtra-

42.000 ção de agúa, de ventilação e illuminação
electrieas, de banheiras e saudarias

	

34.884
	 VI

Os vapores deverão ser em .numero
sufficiente para o serviço .das linhas, e

79.680 com a capacidade. precisa para--satisfazer
ás exigencias do commercio de _todas .as
esealas. Antes de ser encetado o serviço,
serão examinados pela Inspectoria Geral

45. 066 de Navegação, que para :esse Jim requi-
su ará os technicos de que precisar, cor-
rendo a despeza por conta da ;contra-

27.750 ctante.
• No caso de serem -acceitos os -navios,
a contractante entregará o documento -de

25.800 custo e o certificado de construcção .de
cada um á mesma inspectoria. • Os planos
e descripção dos vapores que a contra-
ctante tenha de fazer construir serão-pré-

26.-586 viamente submettidos á approvação -do
Governo.

	

7.200	 VII

342.536- • Os vapores deverão ter a bordo os so-
bresalentes, aprestos :e material necessa-
rios para os serviços de atracação, carga
e descarga,.para accidentes de navegação
e incendi°, objectos de serviço dos :pas-

' 7.800 sageiros e da tripulação e numero de
pessoal marcado pelos vigentes regula-
mentos de marinha.	 '

15:228

A contractante obrigar-se-ha a montar
e manter depositos nos pontos a que a

16.080 navegação attinge, em todas as épocas do
anuo, para receber e acondicionar ,as
mercadorias que não puderem seguir
logo para os pontos mais afastados.

IX

A contractante obrigar-se-ha -a não
commerciar, por sua conta ou por conta
de outrem, nos mercados servidos pelas
linhas de navegação de que se incumbir.

X

'A contractante obrigar-se-ha a iniciar
e serviço contractado dentro do prazo de
seis mezes, contado da data da assigna-
tura do contracto, podendo esse prazo ser
prorogado até o maximo de 12 mezes
para as novas- linhas creadas, e, não o
fszendo, será 'o contracto rescindido, de
pleno direito,' por decreto do Governo,
sem dependencia de interpellação ou ao-.
ção judicial, -e a -caução de que trata -a
clausula XXIII não lhe sara restituida.

A) Inicio em ,Belém--
1. Linha de Mandos—De Be-

lém a Mandos: 1.850 milhas
a 12 viagens por armo 	

2. Linha- do Tapajoz—De•Be-.•
• lém a Itaituba: 1.312 mi-

lhas a 12 viagens por anuo.,
3. -Linha de •Maués—De Be-

lém a Maués: 1.318 milhas
.a 12 viagens por anuo 	

4. Linha do Solimões-Java-
ry—De-Belém a Remate dos

. Males: 3.500 milhas a 12
viagens por anuo 	 -	 :1

5. Linha do Madeira—De .Be-
lém a Santo Antonio: . 3.1,70
milhas a 12 viagens por
armo 	

6. Linha do juruá—De Be-
lém a Cruzeiro do -Sul:

- 6.040 milhas a 12 viagens
por anno

7. Linha .do Purús-Acre—De
Belém a , Xapury e Senna._
Maclureira : 6.438 milhas- a
sete viagens por anno - '

Idem—pe Belém a Xapury:
5.550 milhas • a cinc-o via-

,gens por anuo 	
Idem—De Belém a Senna • Ma-

dureira: 5.160 milhas a-
cinco viagens por armo—

8. Linha 'do Oyapock —'De
• Belém -ao •Oyapock: 1.417
milhas a 18 viagens -por
anno 	 -	 -- •

9. Linha de Pirabas—De Be-
lém a Pirabas: 400 milhas
a .18 viagens por armo 	

iR) Inicio em Mandos
1. Linha dos •Autazes-De

Mandos a Castello: 650 mi-
lhas a 12 viagens por anno.

2. Linha do Rio Negro—De
Mandos a Santa Isabel:
1.271 mAhas a -12 viagens
por armo 	

3. Linha do Madeira—De Ma-
ndos a Santo Antonio: 1.340
milhas a 12 viagens por
armo 

4. Linha do.Japurá—De Ma-
ndos a Jatuarana: 1.552

• milhas a 12 -viagens por
anno 	

5. Linha do Purás-Acre—De
Mandos a Xapury: 3.700
milhas a cinco viagens por
anno 	

Idem—De •Mandos .a Senna
Madureira: 3.310 milhas a
cinco viagens por anno... ,

Total 	
Total geral 	

Total . Lr .............

-lit•

• V.

De conformidade com os dados actuaes,
fica officialmente fixada a extensão em
milhas, para urna viagem de ida e volta
.em cada urna das linhas e para o .total
das viagens por anno, marcadas na clau-
sula II, a saber:

Os vapores empregados nas mencio-
nadas linhas devem, satisfazer ás se-
guintes condições:	 •	 •

a) os destinados á linha de Maues, do
Tapajóz e do' Madeira terão a capacidade
para transportar de - 200 a 500 toneladas
de carga, além do combustivel, accommo-

-

18.624

18.500

16.550

92.782
435.318
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Tapaca, Cáratid; Canotama, Balla-
1:5T ista, Asioma, • Asghytuba, Labrea,,, Pró-
'Yidencia, Sepatiny, Yutanahan e Ca-
choeira, e dahi em deante com escalas
pelos portos das margens do§. respectivos
'rios. Nos outros sete mezes, será feita
Apenas uma viagem menSal áquelles ex-
tremos e com as mesmas escalas.

Na época da vasante, não podendo os
!tiavios proseguir, a viagem terminará
In° porto accesSiVel, sem prejuizo da
Subvenção normal.
_ Linha do Oyapock-18 viagens an-

'hu'iaes, com intervallos nunca maiores de
21 dias, até o Oyapock e com escalas
Pelos portos de Chaves, Bailique, Monte-
negro, Calcoéne e Counani. -•

9. Linha do Pirabas-18 viagens an-
Mães, com intervallos nunca maiores de

/21 dias, até Pirabas, com escalas por Col-
Llarea, Porto-Salvo, Vigia, S. Caetano,
•Curuçá, Marapanin, Maracanan e Sa-
linas. .
- b) Com ji •artida • inicial km ll'andos,

	

'Estado do Amazonas:	 -
,. 1. -Linha dos Autazes—Uma viagem
mensal- até Castello, no rio Autaz-Assú,
bom escalas pelos portos de Bocca dos

utazes, Bom Futuro, S. Joaquim,
,COaPiran ga, Japeina, Pantaleão, Pira-
titiinga, S. José e Campo Alegre..
, 2. Linha do Rio Negro—Uma viagem
Indirsal até Santa Isabel, no rio Negro,
'êoin escalas pelos portos de Tauapeassú,

•Ayr edo, Moura, Carvoeiro, Barcellos, , Mo-•
.rdira e Thomar.

3. Linha do Madeira—Uma viagem
Mensal até Santo Antonio, no rio Ma-

' (leira, com escalas pelos portos de Borba,
iVista Alegre, Bocca do Aripuaná, Santa
- Rosa, Manicoré, Bom Futuro, 'Bocca -do

Carapanatuba, Bocca das •Tres Casas,
Cintra, Humaytd, Missão de S. Francisco,

'Boa Hora e Bocca do Javary.
4'. :Linha do Japurá — Uma viagem

•Mensal até Jutuarana, no rio Japurá,
com escalas pelos portos de Codajaz, Tef-
fê, Bocca do lapurd, Jubara, Jarapuy,

; Bom Futuro, Floresta, Receio, Mame-
loca, Egualdade e Maguary.

5. Linha do Purds-Acre — Nos cinco
Meles das cheias, uma viagem mensal
até Xapury, no Rio Acre, e outra -até
Senna Madureira,-no Rio Punis, com es-
calas-pelos portos de Manacapurú; Bocca
do Punis; Berury, Guajaratuba,

Itatuba, Ariman, Tanariá, Jaburil,
,Pocêa. do Tapaud, Caratiá, Canutama,
Bella Vista, Assioma, Assalytuba, La-
brea, Providencia, Sepatiny, Huytána-
han e Cachoeira, e dali em deante com

•esealas pelos portos das margens dos
respectivos rios.

;•'?.	 III

Fica entendidci que, alérn das-viagens
1 eaqiii determinadas para cada linha, na
;Clausula anterior, poderá .a contractante
' fger outras viagens extraordinarias, se-
%glindo os interesses do commercio.
; Além das escalas determinadas para
'batia linha, poderá outrosim o Governo,
:4è accdrdo com a contractante, estabe-

• le'çer outras escalas, supprimir ou • sub-
,stituir as que ficam mencionadas, por
;15utras que mais convenharn,aos interes-
; Sas geras ; comtanto que no primeiro

- ;aso, não haja augmento de despesa para
:es Cofres publicos, ; e no segundo, se a ex-
i terish .da linha . for,diminuida, haja uma

: •",IeducçãO e ProPercional riá respectiva
páyerlOci,	 —

-
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XI 1 3°, dons funccionarios publicos em
serviço, designados pelo Governo dos
Estados do Pará e do Amazonas ou do
Territorio do Acre, em cada vapor o
viagem;

as pia/as do Correio, que serão en-
tregues e recebidas nas respectivas
agencias postaes, mediante recibo, sendo
que 0 recebimento delias tesa togar uma
hora antes da fixada para a partida do
vapor e a entrega quando este chegar
ao porto, tampem uma hora, no maximo,
depois de ter fundeado. A conducção das
malas de terra para bordo e vice-versa
será gratuitamente feita pelo ciantra-
ctante;

50, os dinheiros ou valores pertencen-
tes ou destinados aos cofres federaes ou
estaduaes, territoriaes do Acre ou muni-
cipaes. Nas capitaes dos Estados do Pará
e do Amazonas e nas prefeituras do
Territorio do 'Acre, a contractante rece-
berá e entregará os volumes de dinhei-
ros ou valores, por seus agentes ou pre-
postos, passando e recebendo quitação
nas competentes repartições; no inte-
rior, os commandante dos vapores farão
a entrega e o recebimento a bordo, não
sendo, entretanto, quer nas capitaes,
quer no interior, obrigatoria a verifi-
cação das importancias, cessando a res-
ponsabilidade da contratante desde que
na oceasião da entrega, se reconhecer
acharem-se intactos os saltos appostos,
sem nenhum signa] de violação;

6°, os objectos remettidos á Secretaria
da Viação e Obras Publicas, ao. Museu
Nacional do Pará, do Amazonas e do
Acre;

7°, os objectos destinados ás exposi-
ções officiaes ou auxiliadas pelo Go-
verno Federal ou dos Estados;

8", as sementes e mudas • de plantas
destinadas aos jardins e estabelecimen-
tos publicos;

9^, os animaes reproductores de raça
pura, á requisição do Governo Federal,
do dos Estados ou da administração do
Acre, não excedendo de deus em cada
vapor e viagem,correndo o trato pelo re-
quisitante;

10, as machinas agricolas e adubos
chimicos, á requisição do Governo Fe-
deral, do dos Estados ou da adminis-
tração do Acre, até duas toneladas de
pezo, em cada vapor c viagem;

11, duas toneladas de cargas perten-
centes ao Governo Federal, ao dos Es-
tados ou á administração do Acre, não
incluindo os objectos mencionados nos
paragraphos anteriores;

12, um ou dous praticos do Governo
que for ou forem encarregados .de ve-
rificar os eanaes. 

Quando os • portos de Urucurá e Sil-
ves, nos mezes de setembro a dezembro,
se tornarem inaccessiveis devido á va-

2 sante dos rios, deixarão de ser visita-
,' dos 'pelos respectivos vapores, sem pre-

juizo da subvenção, obrigando-se, po-
rém, a contractante, durante esse tempo,
a fazer o serviço de malas, cargas e pas-
sageiros do porto de Uricurituba, que
fica proximia. 	 _

,1;	 " • •	 XVI	 •r-r;. _

A contractante obriga-se a transpor:-
tar gratuitamente em seus vapores:

. 1°, o inspector geral e o sub-inspe-
• ator de navegação e os fiscaes, guando

viajarem em serviço;
,	 2°, os empregados do Correio, Alfan-

dega e do Fiscb Estadual, quando segui-
' veio em serviço do mesmo vapor, não -
-. excedendo, porém, em cada viagem, 'de

um empregado de cada repartição;_	 •

XVII

As tarifas de fretes serão confecciona-
das com o abatimento de 15 .% para to-
das as mercadorias e de 40 % para os
generos alimenticios, sobre as tarifas ap-
provadas pelo Governo para a Time Ama-
zon Steam Navigation Company, Limi-
ted, devendo ser apresentadas á approva-
ção do Governo até 90 dias, iinproroga-
vais, contados da assignatura do contra-
cto. Para as tarifas de fretes de mercado-
rias ou de outros transportes por conta
do Governo Federal, Estadoal ou da Ad-
ministração do Acre, serão feitos nas no-
vas tarifas os abatimentos de 15 %. As
tarifas de passagens não poderão ser
maiores do que as approvadas para a The
Amuou Steam Navigation Company, Li-

mited, devendo, para as passagens por
conta do Governo Federal, Estadoal ou dá

-Administração do Acre, haver um abati-
mento de 30 %. As novas tarifas serão
postas em vigor desde que sejam appro-
vadas, só podendo ser alteradas de dous
em dons annos, pela revisão das mesmas,
de mutuo accôrdo.

XVIII
contraciante apresentará ao setf

cal, segundo os modelos que lhe forem
apresentados, a esta tistica do movimento
de Passageiros e cargas, receita e despeza
dos vapores, quer nas linhas subvenciona-
das, quer nas linhas extra-contracto, dis-
crim inadamente e por trimestres, obri-
gando-se, neste particular, a ministrar,
com brevidade, á Inspectoria Geral de Na-
vegação as informações e dados que lhe
forem requisitados, afim de servir de
base ao certificado que, na fórma dos re-
gulamentos da Fazenda Nacional, houver
de ser expedido para a isenção de direitos
aduaneiros, conferida por lei ás empra-
zas de navegação; apresentará, igualmen-
te, a contraclante ,com a necessaria ante-
cadencia, uma relação minuciosa dos ge-
neros e artigos, destinados ao uso e con-
sumo dos navios, passageiros e pessoal de
bordo, que tiver de importar em cada
semestre, com aquella isenção, devendo a
relação ser organizada de accórdo 'com o
consumo médio, verificado nos semestres
anteriores, e vizada pelo fiscal junto 4
c•ontractante.

XIX

'A's vistorias a que', pelo regulamento
das capitanias dos portos, estão sujeitos
os vapores da contractante, assistirá o
fiscal junto á empraza, sendo o mesmo
fiscal avisado com 24 horas de antece-.
dencia.

Além das vistorias regulamentares, fi-
cam os vapores da contractante sujeitos•
áquellas que forem julgadas indispensa-.
vais pelo fiscal junto á empraza..

:ffeS

XX

Para as despezas de fiscalização, entra-
rá a contractante para o Thesouro lb:acio-
na], por semestres adeantados, com a
quantia. de 12:000$ annuaes..

n: 1
	

XXI

Pela inobservancia das clausulas do
contracto, si não fôr provada causa de
força maior, a contractante ficará sujei-
ta ás seguintes multas:

1. 0 De quantia igual á importancia que
teria de receber, si deixar de fazer algu-
ma das viagens deste contracto, que será
rescincido si a interrupção das viagens
exceder o prazo de 90 dias, em qualquer
linha.

2.° De 1:000$ a 2:000$, si a viagem 'co-
moçada não for concluida, caso em que
não terá direito á respectiva subvenção;
si a viagem fôr, porém, interrompida por
motivo de força maior, não lhe será im-
posta a multa, nem deixará de receber a
subvenção devida ao numero de milhas
navegadas, que será calculado pela der-
rota entre o ponto inicial da viagem e o
legar em que se tiver dado o impedi.,
mento.

3. 0 De 100$ a 300$, por prazo de 12 Tio-
ras, que .exceder da hora fixada para a
sahida do vapor dos portos iniciaes e dos
das respectivas escalas. Esse prazo será
contado sómente -quando a dernora 1.13t
maior de tres lioras,„	 •

li	 1

Os vaperes que se inutilizarem no ser-
-viço ou se perderem por accidente serão
substituidos por outros que satisfaçam
as condições acima, dentro do prazo ma-
x uno de 12 mezes. Da época do aecidente
até á substituição do navio inutilizado ou
perdido, poderá ser o serviço feito por
navio tomado a frete e acceito pela
Inspectoria Geral de Navegação

XII

Os vapores gozarão dos privilegies e
isenções de paquetes, ficando, porém, su-
jeitos aos regulamentos de Policia, San-

Alfandeg,a e Capitania do Porto.

XIII	 .	 •
Em qualquer tempo, durante o prazo

do contracto, o Governo terá o direito
de comprar ou tomar a frete, compulso-
riamente os vapores da contractante, fi-
cando esta obrigada a substituil-os por
outros, nas condições exigidas neste con-
tracto, no prazo de 18 mezes, os qae fo-
rem comprados, e, desde logo, os que fo-
rem fretados. A compra ou fretamento,
nos casos acima previstos, serão effe-
caiados mediante prévio accôrdo sobre o
respectivo preço. Nos casos de força
maior, o Governo poderá lançar mão dos
vapores, independentemente de accôrdo
prévio, sendo posteriormente regulada a
indemnização.

XIV

viagens de cada uma das linhas
serão feiras com partidas fixas; os dias
de sabida dos vapores, em cada uma das
linhas da clausula II, a demora nos por-
tos de escala e o prazo da viagem re-
donda serão affixados em tabella or-

- ganizada pela contractante, de accórdo• . com o fiscal junto á empraza e sujeita
á approvação do Ministerio da Viação e
Obras Publicas, dentro de 90 dias da data
da assignatura do contracto.

. Os prazos de demora nos portos con-
tar-se-hão do momento em que os vapo-
res fundearem, quer seja em dia util,

• quer em dia feriado, entendendo-se que
maximo tempo de demora nos portos

• não é obrigatorio, devendo as autorida-
des locaes despachar os vapores antes
da terminação deste prazo, sempre que
seja possivel, logo que esteja concluído
o serviço de carga ou descarga.

XV	 • ;•
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100$ a 200$, por . dia de demora
na chegada dos vapores.

.5.*-De 200$ a 400$, pela demora na en-
trega" das malas postaes ou pelo .máo
acondicionameno delias; de 500$ em caso
de extravio.

‘6.°'De 300$ a 500$, pela infracção ou
Inobservancia 'de qualquer das . clausulas
deste contracto,. para a qual não haja
Multa especial. .

As múltas serão impostas pela Inspe-
toria Geral de Navegação, por proposta
.do fiscal junto á empreza, com recurso
.ao ?ilinisterio da Viação e Obras Publi-
Jus, e deverão ser pagas na -Delegacia
_Fiscal do Theáouro Nacional no Estado
_do Pará, dentro do prazo de 10 dias, .a
_contar do dia da imposição, ou -descon-
tadas da quota de subvenção que a con-
tractante tenha de receber.

XXII •

tontractante Poderá receber subven-
ções e favores dos governos dos "Estados
do Pará e do Amazonas, sem prejuizo da
subvenção e favores que receba do Go-

. yerno Federal.

XXIII

eontraetante, para garantia da
"execução do contracto, depositará no
Thesouro Nacional, em moeda corrente
ou em titulos da União, a caução de
80:000$, apresentando o respectivo do-
cumento no acto da assignatura do con-
tracto. 	

•XXIV

Em retribuição dos serviços -acima -es-
pecificados, o contractante receberá uma
subvenção annual até 874:239$080, assim

A) Linhas com inicio ,em Belém

1. Linha de
.Manilos	 22:000$000

2. Linha do
Tapajoz	 15:744$000

3. Linha de
Manés	 18:674$680

4. Linha cio
Solimões -
Javary	 54:600$000

5. Linha do
Madeira . 41:860$800

6; Linha do
Juruá	 127:- 488 $000

7. Linha do
-P-u r s -

• Acre .... 157:785$600
B. Linha do

Oyapock . 159:516$000
9. Linha de

Pirabas	 43:200$000

Total	 -640 :869$080

-13) Linhas com inicio cm Mandos

1. Linha dos'
Autazes ... 21 :200$000

2. Linha do

1)gdEll.Q UEVIW-711'.
Os pagamentos da subvenção serão fei-

tos no Thesouro Nacional, mensalmente,.
segundo o numero de milhas effectiva-;
mente navegadas multiplicado pelo Valor
da milha, e de accórdo com as disposi-
ções da clausula IV, no que respeita ás
linhas do Porás-Acre e do Juruá ; para
recebei-as, a contractante dirigirá um re-
querimento ao ministro da Viação e
Obras Publicas, acompanhada dos attes-
tados comprobatorios do serviço passa-
dos pelo fiscal . junto á contractante, no
qual se determinará o numero de milhas
navegadas, e visados pelo .inspector ,ge-
ral de Navegação. • -

XXV	 fWfi.

De conformidade com a subvenção, es-
tipulada na clausula anterior, para cada
linha e segundo a sua extensão, mareada
na clausula IV, o preço da milha navega-
da fica assim determinado:
a) Linhas de Manáos e do Tapa-

joz • 	 1$000
5) Linha de Manés 	 1$180
c) Linha do Madeira 	 1$200
cl) Linha do Javary 	 1$300
e) Linhas do Juruá e Purús-Acre 18600
1) Linha do Rio Negro 	 3$500
g) Linhas de Japurá e Autazes 	
h) Linhas do Oy-apock e de Pira-

48000

6$000

XXVI
A tontractante apresentará, quando

iniciar o serviço, um mappa demonstra-
tivo cia distancia, em cada linha, entre os
portos.de partida e os das'escalas, até os
respectivos termos, de accUrdo com o dis-
posto na clausula II da presente concur-
rencia.

XXVII

contra.ctante obriga-se a estabelecer
o trafego mutuo com as empresas de na-
vegação que servem os Portos de Belém,
no Pará, e Manáos, no Amazonas, e bem
assim, com as estradas de ferro que ve-
nham ter a portos servidos pela con-
tractante, acautelados os interesses f is-
caes na conformidade cio que fôr estabe-
lecido pelo Ministerio da Fazenda.

Os accôrdos promovidos pela contra-
ctante serão submettidos á approvação do
Governo antes de se tornarem definiti-
vos.

— XXVIII
O contracto durará pelo prazo de 10

annos, contado da data da assignatura do
mesmo.

---•-
XXIX	 ---"•-•	 '

Em caso de desintelligencia sobre a. in-
terpretação de clausula do contracto en-
tre o Governo e a contractante, será a
questão submettida ao ministro da Viação
e Obras Publicas.

Si a contractante não se conformar com
a resolução deste, será a questão resolvi-
da por arbitramento, segundo as formu-
las' legaes.

Fica entendido que as questões previs-
tas ou resolvidas em clausula do con-
tracto, corno as de multa, rescisão .e ou-

não comprehendidas na presentetras, são

plicaveis ao serviço de navegação que lhe .
é concedido, e que não forem contrarios,
ás -presentes clausulas.

„	 XXXII

A concurrencia para este serviço de na..
vagação versará sobre o valor da subven-
ção por milha navegada, 'respeitados os
limites fixados para-o numero de viagens
e importancia da subvenção.

O numero total de milhas corresponden-
tes ás viagens exigidas durante um anno,

, él 
asse.gundo a clausula 1V, de 435.318 mi.,

-.' XXXIIIM-;,:""nr.11,R.,23,

A preferencia será dada ao concurrentb
que pedir menor subvenção' por milha na-
vegada e, .no caso de propostas eguaes, as
que, além disso, dér provas de estar me-
lhor preparado para iniciar, no .menor
tempo, os serviços de navegação, antes da
prazo determinado na clausula -X.

•á 1 .•	 xxxtv
• Os proponentes apresentarão provas d4
idoneidade de sua capacidade em servi-
ços da mesma - natureza e..dos recursos
para a execução do mesmo se. rviço e, bem
assim, o documento da caução de que
trata a clausula seguinte.

.	 XXXV

Corno garantia da assignatura do con-
tracto, os proponentes farão no Thesoura
Nacional uma caução de 10:000$, em
moeda corrente, caução essa que rever-.
terá para os cofres da União, caso o pro-
ponente deixe de assignar o respectivo
contracto, no prazo de 30 dias, contados
da data em que pelo Diario Oflicial lha
fôr feita a notificação da acceitação da
sua proposta.

XXXVI

As propostas serão escriptas por eX4
tenso, sem rasuras, entrelinhas ou emen-
das, e sem condição alguma fóra deste
edital, 'declarando os proponentes a sub-
venção que pretenderem para a execução
desse serviço de navegação, de conformi-
dade com este edital e nos termos -da
clausula XXXIII, fechando-as em enve,
loppe lacrado, sobre o qual escreverão:,

ci,Proposta de 	  (nome do pr
ponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas
da sua idoneidade e o recibo da caução a
que se refere a clausula XXXV.

Todos esses documentos serão fechados
-em um segundo envelopPe, igualmente la-
crado, que será entregue no dia designada
para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do cos.-
tume, serão abertos todos os enveloppes,
desentranhandose delles os documentos
de prova de idoneidade e reunindo-se os
enveloppes com as propostas de preços,
fechados como se acharem, em um mes-
mo envoluero,- que, depois de lacrado o
rubricado pelos proponentes que o quei-
ram fazer, ficará, depositado na Inspecto-
ria Geral de Navegação, sob a guarda do

(

3. Linha do
.	 Madeira- ...	 ..19 :29- 6$000

, 4. Linha do

, 6 	Linha do
:Purús

•	 .

Rio Negro	 .52:298$000

,Japurá	 :496$000

- 56 :080$000

clausula. inspector geral.
Dentro de tres dias, serão publicados-

pelo Diario O ficial os nomes dos propo,:
nentes julgados idoneos para o contracto:
e annunciado o dia para a abertura das'.
.propostas de preços, sendo ,neste :dia .re-,
stituidas aos demais proponentes as:res-
pectivas propostas fechadas como foram,
entregues.	 .	 • 

Inspectoria Geral de Navegação, 2
abril de 1912.	 Julio Rodar, inspectoz, 1

XXX
A concessionaria não poderá transferir.

o-seu contracto sem prévia autorização do
Governo.

contractante obriga-se a cumprir fi-
elmente todos .os regulamentos que- exis-,
tejp. .ou. vierem .aa .existir,- referentes

**	 XXXI
"Total.- 	 -	 :	 .233 :3.70000:

i 11	 VIU-	 _ 1374:239g180

•
gera~

'. • / • /:	 • /	 ii ,	 111(

( 	

.i

•



As obras a executar são as seguintes:
1.•0 aterro da zona em que está projectado o porto;
2. Uma ponte de cimento armado para atracação de -navios;
3. Um muro de arrimo de cimento armado no til foral do porto;
á_ Os armazens de carga destinados ao serviço das mercadorias
importadas e exportadas;
5. Os calçamentos das vias de transito internas do porto;
6. As linhas ferroas internas do porto;
7. Um edificio destinado á Administração Geral do Porto e á

Estação de Passageiros.
II

• Estas obras estão avaliadas em 4.731:724$, moeda nacional,
conforme a tabella e especificações annexas indicando as quan-
tidades e qualidades de obra a serem executadas.

III
Os pagamentos serão feitos por medicito mensal de obra

concluida, dada em certificado da Commissão Fiscal, sendo o
capital fornecido por operação financeira a cargo do proprio
contractante, nas seguintes condições:

1°. O capital a ser fornecido pelo proponente será de
8.750:000$, papel, que correspondem não só ao valor das obras
contractadas como tambem ao valor orçado para as despezas de
fiscalização, desapropriações, obras complementares e appare-
lhos do porto.

2"..0 juro será de 5 % ao anuo, em papel, e a amortização
no prazo de 60 annos, começando a ser paga quatro rumos após
a realização de capital.

3'. 0 . 0overno garantirá a operação, emittindo titulos espe-
ciaes correspondentes, em valor nominal, á importancia fixada
para cada uma das prestações, quando realizadas, tendo esses
titulos como garantia especial, o produeto da cobrança da taxa
de 2 % ouro, sobre o valor da importação estrangeira no porto
de Paranaguá e a renda liquida da exploração commercial do
mesmo porto e bem assim quaesquer taxas que venham a ser
cobradas na barra após seus melhoramentos.

4°. O proponente indicará o typo da operação e o nome da
firma ou estabelecimento bancario que por cila responda.

O capital será posto á disposição do Governo em duas pres-
tações, sendo a primeira de 60 % no prazo de 90 dias a contar da
data da assignatura do co»tracto, e a segunda de 40 %, no prazo
de ires annos, a contar dessa data.

IV
-A concurrencia versará sobre a importancia total da tabella

. de preços e o typo proposto para a operação financeira a que
se refere, a clausula III; a preferencia será dada ao autor da
proposta mais barata, sendo que para a comparação das tiro-

; Postas será tomada como base o total proposto para as obras
; a contraetar, computado de accôrdo çoin o typo de emissão

indicado o mais a differença entre o valor nominal da emissão
total, e seu producto liquido em dinheiro.

A tabella de preços, além do preço total, deve indicar os
preços de unidade e seus productos, de

 preço, 
com as quan-

tidades de obras especificadas.
V

-, Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de
deposito no Thesouro Nacional da quantia de 50:000$, que re-

',verterá para os cofres da , União, caso o proponente deixo de
t'assignar o competente contracto no prazo de 10 dias, contados
,da data em que -pelo Diario Official lhe for feita a notificação
da acceitação da sua proposta.

VI
O deposito constante da clausula precedente será elevado

a 100:000$ por occasião da assignatura cio contracto, em apo-
lices da divida publica federal ou ein dinheiro, neste caso sem
juros; além disso de cada pagamento mensal serão descontados

.%. para relorço da caução, até que esta attinja • 200:000$,
(lhe servirão como garantia da •fiel observancia das clausulas.
do contracto.	 •	 • ^	 •	 •

-
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MiuiSterio da, Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de. Viação e Obras Publicas

EDITAL DE CONGUBRENCIA PARA AS OBRAS DE 1\1 ELHORAMENTOS DO
PORTO E BARRA DE PARANAGUÁ

De ordem do Sr. ministro, fica prorogado o prazo da con-
currencia para as obras desse, porto por mais dons niezes,
accórdo com o edital em seguida publicado.	 •
-	 Directoria Geral de Obras Pub1ieas,.1.7. de abril de.1912„

Lcantfro. A. R. da Costa, director geral.	 ^

De ordem do Sr. ministro, faço publico que, no .dia
21 de junho do 1912, á 1 hora da tarde, serão recebidas, nesta
directoria geral, propostas para a construcção das obras de
melhoramentos do porto de Paranaguá, Estado do Paraná, de
conformidade com o projecto definitivo, approvado pelo de-
creto n. 8.784, de 14 de junho de 1911, e sob as condições se-
guintes:

VII
Fica reservado ao Governo o direito de alterar o projectei

como julgar conveniente, no todo ou em parte, dentro da fin.,.
portancia approximada do orçamento, precedendo sempre .pro-s-
posta do engenheiro chefe de fiscalisação, de acCórdo com 6.contractante.

• VIII
0 . Governo entregará ao contractante, depois de desaprd.

priados e com a devida . antecedencia, os terrenos necessarios
execução dos trabalhos, podendo fazei-o em globo ou á pro-porção que forem sendo precisos.

IX •
O prazo para terminação das obras contractadas será de;

quatro annos a contar da data da assignatura do contracto, in-
cluindo o tempo necessario ás installações, tempo este .que nãopoderá exceder a seis mezes.

X
A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a carga

da	 :commissão que para tal fim fôr nomeada pelo Governo o
com a qual o contractante deverá entender-se directamente so-
bre todos os assurnptos concernentes á sua execução. A admi-
nistração dos trabalhos de construcção caberá ao contractantes
que, uma vez respeitados o p lano"approvado, as especificações
e demais condições do contracto, terá liberdade no emprego

apparelhos e processos para sua execução.
XI

O contractante, si residir fóra do paiz, ou si organizar em-,
preza ou companhia estrangeira para o cumprimento do con-,'
tracto, obriga-se a ter na Republica um representante, com.
plenos e illimitados poderes para tratar e resolver definitiva-
incute perante o administrativo ou judiciado brazileiros
quaesquer questões que com elle se suscitarem rio paiz, podendo
o dito representante ser demandado e recebei' citação inicial'
e outras em que, por direito, se exija citação pessoal.

XII
Todas as obras e serviços que fazem objecto do presentd

contracto serão considerados obras e serviços federaes e por;
tal sujeitos aos mesmos onus e obrigações e no gozo das mes-
mas isenções, vantagens e regalias que cabem ás obras e ser-
viços do Governo da União...

XIII.-•
As propostas deverão limitar-se a indicar os preços dd

unidade constantes da tabella e seus productos do accôrdo
com as quantidades de obras indicadas, sendo esses preços
escriptos em algarismos e por extenso, sem rasuras, entreli-
nhas ou emendas, e não podendo a proposta conter condição
alguma fóra do edital. 	 •

Cada proposta assim organizada e 'devidamente soltada'
será fechada em enveloppe lacrado, sobre o qual o proponente
escreverá: proposta de... (nome do proponente).

•• A esse enveloppe reunirá as provas de idoneidade que^
puder apresentar e o recibo da caução a que se refere a clau-
sula VI.

Todos esses documentos serão fechados em segundo en- •
veloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia desi-. •
gnado para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos •
todos estes ultimos enveloppes, apartando-se deites os do-
cumentos de prova de idoneidade e reunindo-se os enveloppes
com as propostas de preços, fechadas como se acharem, em
uni mesmo envolucro, que depois de lacrado e rubricado pelos
proponentes presentes, que o queiram fazer, ficará depositado
nesta directoria.

Dentro de oito dias serão publicados no Diario Off icial os
nomes dos proponentes julgados idoneos para o contracto; an-
nunciando-se o. dia para a abertura das propostas de preços,
sendo nesse dia restituidas aos demais proponentes as respe-
ctivas propostas fechadas, como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente
sobre a idoneidade moral, industrial e financeira dos propo-
nente, poderá igualmente annullar a presente coneurrencia,,
si o preço total exceder ao da clausula II, ou ainda si o typo.
de emissão do emprestimo da proposta classificada em pri- .
moiro togar fôr prejudicial ao credito publico, a ,juizo do
mesmo Governo, sem que fique aos proponentes o direito de. •
reclamar qualouer indemnização, sob qualquer titulo.

Será préviamente nomeada pelo Governo uma commissão n
de tres membros, para o exame e o julgamento das provas de
idoneidade exhibidas pelos proponentes.

'Será condição essencial para ser considerado idoneo o
proponente, além da apresentação de quaesquer documentos.;:
que provem a sua capacidade moral, technica e financeira, 4
apresentação de provas de já haver executado ou dirigido obras.
de vulto ou estar associado a empreza que já o tenha feito O!
seja . responsavel pela proposta.	 r

Directoria Geral de, Viação e Obras Publicas, em 47
OUtubro de 1911. — Lcandro A: R. - .da Costa,'direetop • ge_r41.1,1

•
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ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS A CONTRACTAR
-

'Aterro

- - 'Aterro — areia ou barro, proeedente da zona da cidade,
'sendo o - preço referente a desmonte, carga, tran,..:orte, des-
carga e nivelamento com medição feita em massiçu na barreira
eu . no aterro..	 _.,

Armazens

a) alicerces -- Concreto de 1:3:5 cimento, areia e maca-
-dam, com ossatura metallica convenientemente clistribuida na
proporção de 2 % de secção metallica para a secção total
cimento de primenra qualidade, areia limpa de agua doce e
macadam passado em malha de 0,05 sem pó. Está incluida
no preço a escavação necessaria e bem assim o respaldo exte-
rior do blóco.

b) paredes exteriores — Cimento armado com concreto
'ele 1:2:4, sendo o matadam passado em malha de 0,03 sem pó
e a ossatura de metal déployé n. 10-com fer:'os T de 0,04 X 0,04
X 0.01 aos Pares, um de cada lado do metal, dispostos conforme
o desenho ; comprehende as pilastras com 0,25 de espessura
e.os paineis com 0,11, sendo que apenas a columna de ferro
faz parte da armação metallica. A face interior será rebocada
a liso e a exterior de accôrdo com o desenho, ambas com
argamassa de cimento de 1:2.

c) cimalhas — Tudo de cimento armado com a dosagem
acima e ossatura metallica conveniente, obedecendo ás mol-
duras indicadas no ; desenho, contando-se a partir do apoio cia
tesoura.	 .

d) armação metallica — 'Comprehencle forneeimento e
assentamento de todo o vigamento metallico de ferro fundido
ou batido, com excepção das ossaturas de cimento armado
e obedecerão as •espessuras que sejam approvadas em deta-
lhes para cada peça.

'e) cobertura de zinco — Zinco corrugado COM :a espessura
de 0,0015 assentado com urna superposição mínima de 0,15
nas juntas, sendo a fixação feita por meios 'de reguas metalli-
cas galvanizadas parafusadas nas -ripas, correndo estas por

,-,Conta dá armação metallica e aquellas ;por conta da cober-
tura.

1) portões corrediços — Ferro galvanizado de %" com
travejamento de ferro sufficientemente reforçado ; o . preço
refere-se n, 1m2 de vão de parede e coprebende lambem os
supportes e , mais .accessorios -relativos ao movimento dos
portões, tudo assentado e bem funccionando. Estão incluidas
nesta classe as. bandeiras de ferro batido.

g) calhas e :conductores — Ferro , galvanizado de %".
tendo as calhas .0;50 de bocca com secção:trapesoidal, e os con-
ductores 0,20 de diametro ; o preço. comprehende material e
assentamento, :incluindo todos os supportes e accessorios.

h) pintura.a	 Comprehende .pintura a oleo com
..:.tres camadas, perfeitamente lisa e limpa.	 •

calçamento .de asphalto — Camada com 0,15 de con-
ereto de 1:3:6 e urna .cada de „0,02 de ,asphalto em len-
çol .de systema empregado e reconhecido bom no'Rio de Ja-
neiro.

j) muro de plataforma — De-accordo com o desenho, tendo
á face externa rejuntada com „cimento e capeamento •de
cantaria.

k) escada de cantaria — De accôrdo com o desenho, com-
prehendendo toda a cantaria e alvenaria limitada pejas ares-
tas extremas do capeamento de cantaria.

/) guindastes electricos -internos — Charriols com os Ires
movimentos, transversal, longitudinal e ascencional, para car-
ga de 1.000 kilos e motores de 3,6 e 15 cavallos ; typo geral,
semelhantes e nunca inferior aos do porto do Rio de Janeiro.

m) linhas internas — Bitola de 0,60, trilhos de aço' de
12 kilos por metro, typo Vignole, com contra-trilho em toda
extensão e dormentes de madeira de lei ; compreliende todo o
trabalho da linha, incluindo chaves ou gyradore& na propor-

, ção de um para cada 20 metros de linha.

Calçamentos
ç .	 .	 .	 -

a) calçamento a .macadam betuminoso — Composto de
; urna camada de 0,20 de macadam comprimido, superposta de

outra camada de 0,10 de macadam misturado com betume a
guente, Lambem comprimido. O terreno será previamente
;velado e comprimido, e o macadam separado em urna peneira
POM malhas de 0,05, servindo o maior para a primeira camada
e o menor para a segunda, ambos sem pó. Sobre o 'calçamento

• ainda fresco uma camada cerrada de areia limpa, só podendo
• ser usado macadam de pedra muito resistente a juizo .da
' Jfácalizasiáo. 2_,,ZÁRsrskir-ae.22-	 -à,;kzeã,

ÍYILI€ Cfle119-12_
b) calçamento a parallelipipedos' Coriapõese de' urna

camada de 0;15.de .macadam Comprimido, superposta de -parai-
lelipipedos de granito das -dimensões communs, devidamente
calçados com areia -apenas o sufficiente para- enchimento das
irregularidades inferiores das pedras e suas juntas. Os parai-
lelipipedo g serão .de granito resistente, - com .a face -superior
bem regular e juntas certas, não -podendo exceder a 36 pedras
por Metro quadrado, devendo ser cumpriluido com rolo :a
vapor de .10 toneladas, sem prejuizo da regularidade da su-
padiola.	 .

Linhas ferréas

a) linhas ferreas — Bitola de um metro, trilhos de aço
de 25 kilos por metro, typo Vignole, com contra-trilhos de
ferro chapa para protecção dos calçamentos ; dormentes de
madeira de lei, escolhidos, com 1,80X0,22X0,15, espaçados
no maximo 0,80 centro a centro e grampos reforçados .de
250 grammas cada um ; talas de juncção em cantoeiras com
as extremidades, apoiadas nos dormentes e .seis parafusos.
O preço comprehende todo o serviço de assentamento, nive-
lamento e lastramento de niacadam, com o minimo de 0,15
abaixo do apoio dos dormentes.

b) chaves completas — Trilhos do mesmo typo
com as pontas de lanças e cruzamentos feitos de aço-manganez,
dormentes especiaes abrangendo toda a largura da chave, con-
tra-trilhos, tirantes, maromba e demais accessorios incluindo
nivelamento e lastramento com macadam.

c) chapas duplas — Em tudo identicas ás,cle cima, tendo
porém uma sahida para cada lado da linha principal, com O.
mesmo ponto de partida.

Edificio da administração

a) fundações — Comprebende a escavação necessaria e
a alvenaria de pedra e argamassa de cimento de 1:3, com
rejuntamento na parte acima do nivel do solo-; as espessuras
variarão.de 0,40 a ,0,60.

b) paredes exteriores — Espessura '0,35 para a parede
e 0,50 para as pilastras: .tijolo de primeira e argamassa. de
cimento 1:3, CO Juntas desencontradas ; na face interna,
reboco de ca: liso ,para pintura a oleo e na externa o !mesmo
reboco com a ornamentação do desenho.

c) paredes div ¡serias — Espessura 0,14, alvenari•,cle ti-
jolo igual á antecedente, :tendo ambas as 'faces rebocadas
cal liso. „

d) soalho — Comprebencle :tambem os barrotes, .de :ma-
deira de lei com .as dimensões necessarias a uma carga de
400 kilos por metro quadrado : taboas de madeira de lei de 1 N¡".
com as juntas de:macho e falua e taboas de beirada.

e) janellas e portas — Comprehende janellas ou -portas
de madeira de lei de '1 /2', abrindo para fora, e venezianas,com
vidraças da mesma madeira, abrindo -para dentro ;. -ambas
envernizadas e , com Iodas as 'ferragens de metal !resistente.
Medição pelo vão completo.

f) cobertura .— Comprehende todo o vigamento de „ma-
deira de lei e pinho nacional creosotado, com cobertura de
telhas chatas devidamente amarradas, devendo resistir a ,uma
carga de 100 kilos por metro quadrado ; a superficie será
contada em projecção horizontal, e o vigamento em seus data-
lhes deverá obedecer a todas as regras dessa especie de , con-
strucçãe.

g) fôrro — Pinho nacional apparelhado de lá" ,cam,jun-
tas seccas e .tapa-juntas de -frisos e com guarnição , e beirada
em toda volta.

h) cimalhas — De accôrdo com o desenho quanto a 'orna-
'mentação, e com as paredes exteriores quanto ao mais.

i) pintura — Com tres camadas cle tinta a oleo rigorosa-
mente lisas e uniformes.

j) calhas e conductores — De ferro galvanizado de 1116"
com as dimensões 0,20 de bocca e 0,15 de .diameti respe-
ctivamente.

k) impermeabilização — Camada de 0,08 de concreto de
1:3:6 com respaldo de cimento impermeavel.

1) ladrilhamento — Camada de 0,12 de concreto -1:3:6 e
ladrilhos de ceramica de primeira qualidade formando dese-
nhos e assentados em cimento.

Muro de cimento armado

a) exCavação — Conforme o perfil do terreno e sua :va-
lidade a juizo da fiscalisaeão; o preço comprehOicle euo-iquer,
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trabalho -de escoramento, esgotamento ou outro, para exca-
,:vação necessaria. . . 	 .

b) fundação — De accôrdo com o desenho, , contada até
• á cita de 0,50, sendo. o empedramento central feito com pedras

1 - TIO maximo de 20 kilos, bem acamadas. 'O córicret6 será de
1;2 :4, com macadamfino e limpo, • e a ossatura metallica na
proporção de p % em secção com ferros conforme o desenho.'

c) elevação — De accôrdo com o _desenho, a contar da
cáta 0,50 para cima sendo o concreto armado em tudo egual
ao das fundações ; o paramento exterior será rebocado com
frisos e o interior a liso, ambos com argamassa de cimento.
de 1:2.

TABELLA DE PRE

_
,	 Ponte-	 . .

a) estacas ' de cimento armado — Concreto de 1:2:4 dem'
macadam de 0,03 e armação metallica na proporção de 9,02
de secção ern ,,relação ao concreto fóra a ponteira; deverão
resistir depois . dejfincadas a uma carga vertical de 40.090 kilos
. e um empuxo horizontal, de. .3.000 kilogramnietros sem, fenda
nem desaprumo.

b) superstructura — Cimento arilado corri b..meámb
ereto das estacas e armação correspondente a 0,02 de sec-báci
metallica ém relação á secção total, devendo resistir prâti-
éamente a uma carga de 2.500 kilos por metro , quadrado: De
accsôrdo com o desenho approvado, ficando a ossatura a critp,
rio dos proponentes, dentro das condições acima indicadás-..

co A CONTRACTAR

Discriminaçà'o

6'4
Quantidade

i --ATERRO.

a) Aterro 	 m. 3 163.000

2 --ARMÁZENS

a) Alicerces de concreto 	  	  m 3 1..800
eb Paredes exteriores 	

Cimalhas 	   	  
m.2
m 2

5.000
2.000

d) Armação metallica 	 ton. 1.300
e) Cobertura de zinco 	 m 2 23.000

Portões corrediços 	 	  m.2 600
g) Calhas e conductores 	   m.4 .5.000

Pintura a oleo 	 m 2 12.000
i) Calçamento a asphalto.. 	  m 2 25.000

Muro de plataforma 	 m 1 1.500
1,) Escada de cantaria completa 	 unicl. 20

Guindastes electricos inter 	 unid. 32
Linhas inter, e accessorios 	   'm. 3.000

3—CALÇáIESTOS

•	 a)) Macadan bitnrninoso. 	 	  m 2 18.000
b); Parallelipipedos..	 .	 	 • • • ir 	  	 •m. 2 9.400

-4—LINHAS FERREIS •

a)
.	 •

Linhas ferreas 	 m. 1 7.500
Chaves	 5' singelas 	  	 unid. 20

). Chaves" :5. duplas 	 unid. 12

5 —EDrFICIO DA ADMINISTRAÇÃO

Fundações de pedra 	 m.3 342
Paredes exteriore	 	 m.2 1.034

,	 e). Paredes divisorias 	  m 1.060
Soalho .de madeira da lei 	 m.2 720

e) Portas- e janellas 	  m. 2 440,
f) Cobertura completa 	 m.2 1.100

Forro cl 	  m.2 1.400
h) Clanalb e 	  	 m 2 225
i) Pintai. a a oleo 	  	 m.2 4.900

Calha, a e conductores 	 m. 260
linpemeabilização do sólo 	 	  m.2^	 • ... 750

lj Ladri /ha incuto 	 m.2 640

. 6--muno DE ARRUMO.

dj Exeavação para fundações 	 m 3 1.800
Funda,cõos de cimento armado 	 m. 3 4.200
Muro . el e elevação 	 m. 1 600

7—PONTE DE • CIMENTO ARMADO

a) Ést.t..0.s de cimento armado 	 m. 1 5.343
b) Supeistructura 	 m. 2 -6.633

818000
	

432:7838000
1578000
	

1.011:3818000 1-474:164n00.\

4.731:7t4000ç

• --- Directoria.. Geral de Viação e Obras Publicas, 17 de outubro. de 1911 .—Leandro A. 1. da Costa', director geral.
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111inisterio da Viação o Obras
Publicas

EONIMISSX0 FISCAL DE DESOBSERUCÇÃO DOS RIOS QUE
DESAGUAI NA BAHIA DO RIO DE JANEIRO

• De ordem do Sr.engenheiro-chefe e de accôr-
do com o aviso n. 75, de 19 de março de (912,
do Exmo. Sr. ministro :da Viação e_Obras

• Publicas, convido os Srs. proprietarios dos
terrenos confinantes com os do Sr. Manoel
Pires Alves, na bacia do rio Estreita a assis-
tirem aos trabalhos de demarcação dos terre-
nos deste proprietario, a qual será iniciada
em dia previamente annunciado depois do
prazo de 90 dias, a contar desta data, apre-
sentando tambem os Srs. confinantes do-
cumentos justificativos dos direitos de suas
respectivas propriedades, pagando o regue-

' rente de aecôrdo com aquelle aviso as despe-
zas .preestipuladas.

propriedades do Sr. Manoel Pires Alves
são deus silos com tres casas e terras situa-
das no togar Cayoába. Pelo documento apre-.
sentado são confinantes: The Leopoldina Rail-
Way Company, Limited, Joaquim de Oliveira
Éaptista, José Custodio Alves Amarante e Ri-
beiro Irmão.

E para conhecimento de todos, será este
edital publicado até 20 de junho de 1912, duas
vezes por semana e afixado em avulso no to-
gar mais publico do municipio a que perten-
cerem as citadas propriedades.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1912. —O
engenheiro chefe de secção, A. Miranda Frei-
fás.	 (.

V-- •
Repartição de Aguas e Obras Publicas

DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNE-
. INIENTO DE TUBOS FLENIVEIS, COM AR-

• MADURA DE AÇO, DESTINADOS AO ABASTE-
. IGENIENTO DE AGUA DA ILHA DE PAQUETÁ

PO ordem do Sr. director geral, faço
publico que até o dia 30 de maio proximo

, vindouro, ao meio-dia, na séde desta Re-
", Pai-lição, á rua Riachuelo n. 287, se re-

aberão propostas Pára o fornecimento do
gèguinte material, destinado á canal-

' z%.ção de agua potavel, na travessia sub-
' alarina entre o littoral da bahia do Rio
de Janeiro • e ilha de Paquetá, de ac-
Acôrdo com as condições abaixo

Primeira •	 I

. 'R encommenda constará de: . -
seis mil metros de tubos de chum-

bo não estanhado, flexiveis, protegidos
, por armadura de aço e revestidos de juta
AsPhaltada com o diametro de 0%065 ;

b) cii-icoenta juntas completas de aço,
Para emendas dos tubos.

• i Os tubos serão acondicionados em bo-
'biLl'as ou carreteis, cabendo a cada uma
dessas bobinas uma extensão do duzentos
'13etro3 correntes de tubos, cujos extre-

(

mos deverão trazer as luvas e demais dis-
pfflitivos para a execução das juntas
çstáS luvas e demais dispositivos estarão
:c-ônipreliendidos no numero de juntas, in-
dicado no item b), supra. Além disto, os
extremos dos tubds constantes de cada

!bobina deverão trazer um flange cego ou
i um batoque,- perfeitamente estanque,
' esmontavel, que impeça, quando appli-

ro, a entrada de agua para o interior
Cl rinesales tubos.

Segunda

As propostas deverão ser entregues
cjatk:o .de uràyoluçrolzhado_e, lacra,

do:' em duas vias, ambas sem emendas,
rasuras, outro qualquer defeito ou senão
que possa dar logar a duvidas. As duas
vias, das quaes a primeira será sellada
na ,fórma da lei, terão a rubrica ou a as-
signatura do concorrente em -cada folha
e virão dentro de um só e mesmo envo-
lucro, no qual se conterá o conhecimento
do .deposito dá •2 :000$ (dous contos de
reis) feito em moeda corrente no Thesou-
ro Nacional, mediante guia expedida por
esta Secretaria. Esta quantia servirá
como caução garantidora da proposta a
qUe acompanhar. O concorrente prefe-
rido terá, outrosim, de fazer, no acto da
aáãignatura do contracto de forneci-
riiçnto, uma caução correspondente a 10% •
(dez por cento) do valor total da encom-
mentia, para garantia da fiel execução
desse contracto, bem como o pagamento
das, multas que acaso venham a lhe ser
impostas. Será igualmente esta ultima
caução em moeda corrente..	 .	 .

Terceira

No caso de se não apresentar, para as-
signar o contracto, dentro do prazo de
cinco dias, contados da- data da publica-
ção do despacho de preferencia-no Dia-
nó O f ficial, perderá o concorrente pre-
ferido, em favor da Fazenda Nacional; a
quantia depositada como caução garan-
tidora de sua Proposta. Os depositos de
caução feitos pelos concorrentes prete,
ridos ser-lhes-hão restituidos. 	 •

........
, t	 Quarta

	

.	 .
•Cada concorrente reunirá, .em envolu-

oro distincto do da proposta, mas igual-
mente fechado e lacrado, todos os do-
cumentos que puder apresentar pro-
vando a sua idoneidade, assim como de-
monstrando estar elle quite com a Fa-
zenda Nacional, tendo pago 'o imposto de
industrias e profissões. Esse envolucro
será entregue a esta repartição junta,:
mente com o da próposta, até o dia 30 de
maio proximo vindouro, ao meio dia.

	

Quinta	 &•'

O envolucro contendo os documentos
comprobatorios da idoneidade de cada
concorrente será aberto em publico, na
sede do escriptorio technico desta repar-
tição, no dia fixado para o encerramento
da concurrenCia, ao meio dia; essa ido-
neidade será julgada immediatamente
pela commissão de funccionarios que o
director geral houver para tal fim no-
nleado. Nesse mesmo dia, isto é, 30 de
maio proximo vindouro, e em seguida
áquelle julgamento, serão abertas e li-
das publicamente, pela mesma commis-
sãe e no mesmo local, as propostas dos
concurrentes julgados idoneos, assignan-
do cada um deste-á, ou o seu preposto, as
Propostas de todos os outros, em cada
folia. Fica entendido que a ausencia de
algum dos concurrentes ou prepostos, ou
ainha a de todos eles, não invalidará a
concONeicia; neste ultimo caso, cada
unii‘ Ias "ProPoStas será rubricada, folha
a folha, por todos os Membros da com-
naisgán.

Abertas as propostas, serão as segun-
das vias enviadas ao Diario- Offieial e
nelle publicadas.

Não serão abertas as propostas dos
conctirrentes que a commissão tenha .iul-
gado não idoneos, sendo cilas, por isto,
restituidas ábá seus apresentantes.

. Sexta
A concurrenpia versará sobre o preço,

total do fornecimerito. O proponente in-
dió r por extpftso p_ em algarismos, o

• -

preço -dos tubos, por metro corrente for-
necido e acceito, bem como o preço de.
cada junta completa.

Fica bem enlendido que só serão to-
madas .em consideração as propostas dos
concorrentes que se comprometterem a
fazer o fornecimento integral da encom-
menda, de • accôrdo com a enumeração
da. condição primeira, r'ejeitando-se, em
absoluto, as que não satisfizerem a esta
obrigação.	 •	 •

Selim	 • '

O material, cujo fornecimento 'é
.jecto da presente concurrencia, será
todo entregue na ponte de descarga do
ajo, pertencente a esta repartição, que
dará a lingada, sobre as embarcações, o
acommodará os tubos Q as peças das
juntas nos terrenos de sua propriedadei
proximos áquella ponte.

Oitava
„

Os tubos -e juntas serão garantidos para
a resistencia á pressão de 25 atmo,

•

spheras.	 .
• •	 Nona

'A prefereficia 'caberá ao concorrente'
que propuzer o preço total mais redu,
zido, considerado o fornecimento • inte-
gral, por minima que seja a differençá
entre esse preço e o da proposta im,
mediata na ordem crescente.

•• Decima

No caso de absoluta igualdade de
preços entre duas ou mais propostas,
será preferida a do concorrente que,
em. publico e em dia determinado op-
portunamente pela commissão julgadora
da coneurrencia e annunciado no Diario
Official, for sorteado dentre os classi,
ficados na igualdade.

Decima Primeira

O prazo para a *entrega integral do
fornecimento terminará na data em que.
se completarem cento e vinte dias (120),
contados a partir daquelle em que for
pelo Tribunal de Contas _ registrado o
contracto lavrado entre a repartição e
o fornecedor. Caso seja excedido esse
prazo, incorrerá o fornecedor na multa
de 2:O00$ (deus contos de réis),sendo-lhe
prorogado o mesmo prazo por dez (10).
dias, - findos os quaes ficará rescindido
o contracto, perdendo o fornecedor, em
favor da Fazenda Naçional, toda a cau-
ção garantidora (10 7, sobre o valor total
da encommenda), á qual se refere a con-
dição segunda. A multa, de que trata a
presente condição deverá ser paga den-
tro do prazo de cinco dias, contados a
partir de sua imposição, sob pena de
rescisão do contracto.	 1

Decima Segunda
•

Os pagamentos serão feitos á medida
que o material fôr sendo acceito pela
repartição, mediante contas que o for-
necedor apresentará, em tres vias, e que,
devidamente verificadas pelo engenheiro-
chefe da 3' divisão, terão processo na
repartição.

Decima Terceira
•

As propostas não poderão : conter sinão
uma formula de completa submissão a
todas as condições do presente edital e
os preços que os concorrentes offerece-
rem de accôrdo com o estabelecido
na condição seita. :"*" •
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--Não "serão • tamadas 'em 'consideraçãO
quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas no presente edital, nem as propos-
tas que contiverem, apenas, o offereci-

. mento de uma reducção sobre o preço
mais baixo das outras.

Decima, Quarta

Nos preços apresentados pelos eon-
currentes estará incluida toda e qualquer
despeza de transportes até a ponte de
descarga do Cajú, qualquer que seja a
estadia sobre agua, devendo o fornece-
dor notificar, por escripto, á repartição
do dia e da hora em que o material
chegará á referida -ponte. Essa notifica-
ção deverá ser feita com uma antece-
dencia de, pelo menos, 48 horas. A re-
partição não se responsabilizará por
nenhuma despem imprevista, de sobre-
estadia, oscilação de fretes terrestres
ou maritimos, nem pelos accidentes ou
perdas que, acaso, occorram, antes da
lingada na ponte de descarga.

Decima Quinta

A comparação das propostas será fei-
ta para os preços expressos em moeda
estrangeira, tomando-se por base a taxa
official de conversão.

Decima Sexta
E' facultado aos proponentes apresen-

tarem, juntamente com as propostas,
amostra do material a fornecer, cum-
prindo, nesse caso, que taes amostras
sejam devidamente authenticadas por
seus apresentantes.

Decima Setima

• Os preços propostos pelos concurren-
tes não deverão incluir os impostos
aduaneiros.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, 26 de abril de 1912.—F. J. da Fon-
seca Braga, secretario.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e
Canaes

CONCURRENCIA PARA A VENDA DE FERROS VELHOS

De ordem do Sr. Dr. chefe da fiscalização
e de accórdo com . a autorização do Sr. Dr.
inspector federal de portos, rios e canaes-
faz-se publico que, na secretaria desta fisca-
lização, á rua Conselheiro Zacharias n. 2, re,
cebem-se propostas para a venda de material
inaproveitavel, ferros velhos, etc., existentes
em uma antiga officina á rua da Saude lis. 134
a 110 moderno (78 antigo), devendo os Srs.
proponentes apresentarem suas propostas de-
vidamente selladas, em duas vias e em carta
fechada até á 1 hora da tarde do dia 2 de maio
proximo vindouro.

Nesta secretaria encontrarão os Srs. pro-
ponentes todas as informações e esclareci-
mentos •necessarios acerca dos objectos exis-
tentes, e bem assim quanto ás condições de
concurrencia.

Secretaria da Fiscalização do Porto do Rio
de Janeiro, 24 de abril de 1912.—. J. Brito Ju-
ní01' 2° escripturario, encarregado da Secre-
taria.

Directoria Geral dos
Correios

CONCURSO DE: PRATICA.NTES'

De ordem do Sr. Dr. Eugenio Augusto
Wandeck, presidente da mesa examinadora,
serão chamados a prova. escripta. das -matarias
regulamentares, .no dia 2 de maio, quinta-
feira,. ás 10 horas da manhã,. no. edificio do
arreio Geral, á " rua Primeiro de Março; 3°

•
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_—
Directoria Geral tios'

Correios
Sub-directoria do Trafego Postal

De ordem do Sr. sub-director interina do
Trafego, convido os interessados a comparece-
rem na 5' secção da mesma sub-directoria,
afim de reclamarem as encommendas sem
endereço de residencia, chegadas no vapor
Amazon, para os destinatarios abaixo:

João Gomes, F. Macchiarlatti & Comp.,Cicero
de Carvalho Endide, A. J. Guedes, Michel
Pequenino, Augusto Rertamitio, Ducklians &
Comp., Muller Sz Comp., Habil Roneri, José
Abranches Tavares, Oscar Philippe & Comp.,
Cap. Kennedy . e Elisa Bressani.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1912. —
Servindo de secretario, José Henrique Aderne,
chefe de secção.

Estrada, de Ferro Central do
Drasil

Faço publico que, a partir de 6 de maio pro-
ximo, entrarão em vigor as seguintes altera-
ções nas bases das tarifas e na pauta appro-
vadas por aviso do Exm. Sr. ministro da Via-
ção e Obras Publicas, datado de hoje.

Nas bases das tarifas:
Na tarifa n. • 8, especial para o café:
Fica creada a taxa addicional de 5 0/, so-

bre o frete calculado por esta tarifa, para
cada augmento de 1$ no preço por arroba
(15 kilos), do typo 7, sobre a base de 7$ para
a qual foi estabelecida a referida tarifa n. 8.

Na observação geral, depois de «as taxas de
cama e descarga.) accrescente-se:e baldeação.

Na pauta:
O assucar mascavinho e de qualquer aspe-

cie ou cor superior a ele, não refinado, pas-
sará da classe 8° para a is da tarifa n. 3, em-
quanto o preço for superior a 300 réis por
kilo.

O algodão em caroço e o algodão em rama
passarão, respectivamente, das classes 9 6 e 83'

para a 8° e 7' da tarifa n. 3, emquauto o
preço for superior a 8$ por 10 kilos, para o
algodão em rama.

A manteiga fresca ou salgada nacional fica
incluida na 66 classe da tarifa il. 3, sendo-lhe
applicavel a observação D, e na ia classe a
observação C.

Os queijos nacionaes ficam comprehendidos
na ia classe da tarifa n. 3 e a alies se applica
a observação D.

O sal bruto, quando o transporte não for
feito em lotação completa de vagão, passará
para a classe 7a da tarifa n. 3.

Fica elevada a 10$ o frete maximo estabe.-
lecido para dormentes de madeira.

Fica elevado a 500 réis o frete maximo de
que trata a observação. E, sendo para o arroz
esse maximo augmentado de 50 04, emquanto
o preço for superior a 3$ por 10 kilos. -

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1912. — O
director, Paulo de Frontin.
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- colituasd . do legar de substituto effe,ctii;6 da
setiinksecção desta escola. • Compõe-sa -• a se-

. tima secção das seguintes. matarias ,grapho
estatica, resistencia dos . materiaes da• con-
strucção e determinação experimental 'da sua
resistencia, technologia das profissões ele-
mentares e da constructor mecanico, hydran-
lico, liquides e gazes, machinas operatrizes,
machinas hydraulicas,, abastecimento do agua
e esgotos e hydraulica agricola, sthermodyna-
mica e Motores thermicos, (art. 7° da regu-
lamento que baixou. com o- decreto n. 8.039,
de.26 de maio de 1910),

Os candidatos deverão satisfazer as. exigan-
cias dos arts. 57. 58, 59, 62, 63 e 61 do co -
digo do ensino, que baixou com o decreto
n • 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola 'de Minas de Ouro
Preto, 9. de março de 1912.--0 secretario,
Jayme . Gesteira.	 (.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia rlanseatica,

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Aos 2 dias de abril de 1912, nesta Ci-
ada do Rio de Janeiro, á rua Dr. José Hy-
'no n. 115, á 1 hora da tarde, reunidos os

accionistas da Companhia Hanseatica, Srs.
James Magnus, Antonio Gomes de Castra, U-
terino Rebello de Oliveira, Luiz Wolner, An-
tonio Norberto Ribeiro do Vale, Germano
Thieme e Theotonio Sá, representando , mais,
de metade do capital social, foi acclamade pre-
sidente da assembléa, o accionista Sr. Ger-
mano Thieme que convidou para secretario o
accionista Theotonio Sá. O Sr. presidente de-
clarou que o fim da presente assemblaa, con-
vocada por annuncio no jornal O Pai:, era a
e prestação de contas pela directoria e a elei-
ção do conselho fiscal cujo mandato espira _em
30 do corrente mez. O Sr. presidente mandou
proceder á leitura do relatorio apresentado
pela directoria e o parecer do conselho fiscal
proceder-se a exame das contas do . balanço
encerrado em 31 de dezembro proximo, que
foram approvadas. Em i seguida procedeu-se á
eleição do conselho fiscal que terá de servir
até 30 de abril de 1913, para o qual foram
eleitos: para fiscaes Os Srs. Antonio Gomes
de Castro; Jamas _1U~ José Prudente
Corrêa, e pa'f*MiíStri-lerite-os Srs. jauiaelyealpeae,,e
Zeferino Rebello de Oliveira e Benetlicto -José
de Carvalho.

Os Sr. James • Mag,nus e Antonia Gomes de
Castro communicam que precisam retirar-se
para o estrangeiro; por isto pedem á directo-
ria que chame dous dos suplentes para sub-
stituil-os.

Nada mais havendo , a tratar-se, o Sr. pre-
sidente deu por findos os trabalhos da presente
assemblaa que foi em seguida- sujeita a dis-
cussão e mandou lavrar a presente acta que
vae assignada pela mesa e pelos Srs. accionis-
tas presentes.

Ri) de Janeiro, 2 de abril de 1912.

Sac iedade A.nonynta «Tri-
buna da Franca,»

Estatutos
CAPITULO 1

Da denominação, , sido e fins

Art. 1°. Fica conztanida a S or iedade Ano,
ilytlla «Tribuna dl Franca «, co •	 "de e fesao
nesta cidade, Estaae de 'mo Pst 	 reaendo-se
pelos presentes esuitiliose e -	 ie)siçõ'ss
de direito.

Art. 2°. Esta socialaaa t.Orá.	 1!:, a.
ploraçãocommercial	 •••ri:r';
Tribuna- da- Franca- e- sua typasrapli.,a da
aras.	 •

andar, os candidatos - inscriptos no ai:mansa -
de praticantes sob ag ns. 1 a 100, inclusive..

De accórdo com o disposto no art. 714 das
instrucções, será excluido do coricurso o can- -
didato que não comparecer á chamada.,

Segunda Secção do Expediente da Directo-
ria Geral dos Correios, 29' de abril de 1912.
— Candido Valle Junior, 3° official.

Escola de Minas
Edital n. 470

De ordem do Sr. Dr. director da Es-
cola de Minas esta secretaria faz' sciente que,-
até oalia Ode junho futuro, estará aberta
nesta secretaria, a nova inscripção para -o 1
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Paragrapho nolo. Para esse fim a socie-
dade adquirirá a referida empreza, podendo
desenvolver as suas secções, adquirir novas,
fazer contractos, etc.

Art. 3. A sociedade durará por prazo in-
determinado e poderá ser dissolvida em qual-
quer tempo, por deliberação da assembléa
geral.

CAPITULO II

Do capital social, acções e accionistas

krt. -V'. O capital social será de 25:000$
(vinte e cinco contos de reis), dividido em du-
zentas e cincoenta acções de Cem mil reis
cada uma (100$), as quaes serão integrali-
zadas por chamadas no maximo de 25 V,„ com
aviso prévio de trinta dias, pelo menos, a
juizo da directoria.

Art. 50 . O capital social poderá ser aug-
mentado por proposta ' da directoria e delibe-
ração da assembléa geral.

Paragrapho unico. No caso de augmento do
capital social, as novas acções emittidas serão
rateadas proporcionalmente pelos accionistas
que o deSejarem.

Art. 6°. As acções serão nominativas e po-
derão ser transferiveis por endosso ou cessão,
ficando sujeitas á cotação oficial na Bolsa de
São Paulo. •

Art. S°. A propriedade das acções nomina-
tivas se estabelece pela inscripção no livro de
regist co da sociedade. •

Art. 8°. A cessão das acções nominativas
opera-se por termos de transferencia no re-
gistro da sociedade, assignados pelos cedentes
ou seus procuradores.	 •

Paragrapho unico. No caso de transferencia
a titulo de legado, successão ou em virtude
de arrematação ou adjudicação, o termo de
transferencia só poderá ser lavrado á vista
do alvará do juiz competente, do formal de

•
partilhas ou de cartas de adjudicação ou
arhmatação.	 •

CAPITULO III

Da administração

Art. 9.° A sociedade será administrada por
uma directoria composta de tres membros,
sendo um presidente, um vice-presidente e
um gerente, eleitos pela assembléa geral.

.Paragrapho unico. A eleição das directorias
será feita em meados de abril, em dia pré-
viamente annunciado pelo jornal, com ante-
cedencia do 15 dias pelo menos, devendo a
posse realizar-se em 1 de maio a seguir. Ex-
ceptua-se desta disposição a primeira directo-
ria, que será eleita e empossada immediata-
mente após a constituição da Sociedade.

Art, 10. O mandato da directoria durará
doas annos, podendo os seus membros ser
reeleitos. -

Paragrapho unico. O mandato da directo-
ria - poderá ser cassádo em qualquer tempo
pela assembléa geral, que isso deliberará por
dons terços de votos.

Art. 11. A' directoria compete:
a) velar pela fiel execução destes estatutos ;
.6) convocar o conselho fiscal, quando julgar

conveniente
c) expor em assembléa geral o que entender

ein bem dos interesses geraes.
Art. • 12. Ao director presidente compete:
á) representar a sociedade em juizo e fóra

leite, por Si oa por procuração
b) abrir, rubricar e encerrar todos os livros

necessarios
c) presidir as reuniões da directoria
'd) substituir o gerente, para todos os effei-

tos, nas faltas . e impedimentos deste.
Art. 13. Ao director vice-presidente corri-

peto substituir o presidente em suas faltas e
impedimentos.
• Art:'11, s Ao director-gerente compete:	 •

a) nomear e c/emittir empregados, determi-
nando o numero destes e arbitrar-lhes os yen-
eiMentos
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b) praticar todos os actos de administração,
como compra e venda, ajustes, contractos e
mais negocios necessarios e uteis á sociedade,
dependendo, porém, de deliberação ou appro-
vaçã.o da assembléa geral em nego:dos de im-
portancia

c) prover a redacção e direcção do jornal,
assim como a administração teehnica das ofi-
cinas, por si ou por pessoal competente que
contractar, de accôrdo com a directoria

d) substituir o vice-presidente nas .suas
faltas.

Art. 15. O director gerente, quando se en-
carregar da redacção e direcção do jornal e
administração technica das oficinas, perce-
berá o ordenado mensal de trezentos mil réis
(300$); no caso, porém, de contractar pessoal
para esses . serviços, perceberá apenas uma
porcentagem sobre a renda liquida durante a
sua gestão, arbitrada pela directoria em re-
muneração á sua administração geral.

Art. 16. Sempre que se tratar do interesse
de algum dos directores, este - não poderá to-
mar parte na sessão da directoria, sendo
substituido pelo director a quem isso competir
em todos os actos relativos ao negocio ou as-
sumpto de que se tratar.

Art. 17. Os directores caucionarão dez
acções até serem julgadas liquidas as contas
de sua gestão, podendo essa caução ser pres-
tada por outro ou outros accionistas a bem do
administrador.

Art. 18. Haverã reuniões da directoria uma
vez por semestre, pelo menos.

CAPITULO IV

Do conselho fiscal

Art. 19. haverá um *conselho fiscal com-
posto de tres membros effectivos e tres sup-
plentes, eleitos pela assembléa geral, substi-
tuindo estes áquelles pela ordem da votação e
da idade.

Art. 20. Compete ao conselho fiscal:
a) examinar os livros e o estado dos nego-

cios da sociedade, exigindo as precisas infor-
mações;

b) apresentar o relatorio e parecer á as-
sembléa gorai sobre todas as contas;

c) convocar extraordinariamente a assem-
bléa geral;

d) zelar pelo cumprimento dçstes estatutos,
resoluções da assembléa geral e disposições
legaes.

Paragrapho unico. Os membros do censelho
fiscal substituirão o vice-presidente, nas suas
faltas e impedimentos, quando o gerente falte
ou esteja igualmente impedido de o fazer, e
isto pela ordem da votação e da idade,em caso
de empate.

Art. 21. De todas as reuniões fiscaes será
lavrada acta.

CAPITULO v

Das assembléas geraes

Art. 22. Dentro do primeiro trimestre de
cada armo social os accionistas se reunirão
em assembléa geral convocada pelo presidente,
pelo jornal.

Art. 23. Não se reunindo numero sufi-
ciente de capital para funccionar a assembléa
serão feitas .mais duas convocações com inter-
vallos de oito dias, e na terceira funccionará
com qualquer capital que se reuna, devendo
ser sempre motivada a convocação.

Art. 21. Só poderão tornar parte nas as-
sembléas geraes os .accionistas que tiverem
suas acções inscriptas no registro da socie-
dade quinze dias antes da reunião.

Art. 25. As assembléas geraes serão pre-
sididas pelo accionista que para isso for ac-
clamado, o qual convidará dons secretarios.

Art. 26. Os accionistas poderão ser repre-
sentados nas assembléas geraes, para todos
os s4feitos, por . accionistas com procurações
especiaes, podendo taes procuradores ser
administradores 'ou fiscaes.

"Içfaid "éle- "1:91.?

.
Art. 27. Poderão votar nas assembléas

raes :
a) os paes pelos filhos menores
b) os tutores e curadores pelos seus tutel-

lados e curatellados ;
c) os maridos por suas mulheres
d) os gerentes pelas firmas sociaes
e) os representantes legaes das corpora-

ções;
f) o representante da massa fallida com-

petentemente auctorizado.
Art. 28. Não poderão votar nas assem-

bléas
a) os administradores na approvação de

seus balanços, contas e inventarios
b) os fiscaes na approvação dós seus pare-

ceres
c) os accionistas sobre negocios de seus

teresses.
Art. 29. Nas reuniões ordinarias realiza-

das dentro do primeiro trimestre de cada
anno serão apresentadas a exame e julga-
mento da assembléa as contas do anno so-
cial acompanhadas do parecer do conselho
fiscal.

Art. 30. Os accionistas reunidos em assem-
bléa geral constituem o poder supremo da,
sociedade.

Art. 31. Os accionistas poderão requerer a
convocação das assembléas geraes ao director
presidente, com assignaturas representando
pelo menos metade do capital social.

Paragrapho unico. Si o presidente retardar
a convocação requerida nos termos deste ar-
tigo, por mais de quinze dias, os signatarios
poderão convoc,al-a, declarando o motive.

Art. 32. Cada duas acções darão direito a
um voto para todas as deliberações das as-
sembléas.

CAPITULO VI

Dos lucros, dividendos e fundo de reserva

Art. 33. Os lucros liquidos verificados se-
risestralmente serão distribuidos pelos accio-
nistas, depois de deduzidas as quotas destina-
das ao fundo de reserva e depreciação de
materiaes,

Art. 31. A sociedade distribuirá dividendos
maximos de 20 0/0 até que o fundo de reserva
attinja a 50 0/s (cincoenta por cento) do capi-
tal social.

Paragrapho unico. "Havendo excesso, este
será incorporado ao fundo de reserva.

Art. 35. A quantia destinada ao fundo de
reserva em caso algum poderá ser inferior a
10 07„ (dez por cento) dos lucros liquidos veri-
ficados, cessando os lançamentos neste titulo
quando o mesmo attinja á metade do capital
social.

Art. 36. A directoria poderá deliberar que
seja levada ao titulo de Lucros Suspensos uma
parte dos lucros verificados, para contraba-
lançar a liquidação das contas correntes por
vendas.

Art. 37 .. As quantias provenientes de'assi-
gnaturas e publicações no jornal só farão parte
dos balanços, quando liquidadas e em caixa.

Art. 38. O fundo de reserva será collocado
a juros em bancos, casas bancarias ou mesmo
commerciaes de reconhecido credito, ou con-
vertido em debentures, lettras hypothecarias
ou apolices de divida publica federal, estadoal
ou municipal, a juizo da assembléa geral.

Paragrapho unico, O rendimento do capital
assim empregado fará parte semestralmente
dos lucros da sociedade. .

CAPITULO VII

Disposições geraes

Art. 39. O anuo social conta-se, para todos
os effeitos, de 1 de maio a 30 de abril se-
guinte.

Art. 40. Fica a cargo do director-gerente
toda a escripturação da sociedade, para o'que
poderá admittir um guarda-livros; si isso fôr
necessario e de accôrdo com a directoria. 7
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Art. 41. Dos membros da directoria só o
gerente perceberá vencimentos, e isto de ac-
côrdo com o disposto no artigo 15.

Art. 42. A directoria poderá contrahir em-
prestimos, emittir obrigações ao portador ou
outros titules, uma vez autorizada pela assem-
bléa geral.

Art. 43. Os casos omissos nestes estatutos
sarão regidos pelas disposições legislativas e
regulamentares sobre sociedades anonymas,
consolidadas na legislação vigente.

Cidade da Franca, aos 18 de abril de 1912.—
Fundadores e subscriptores: Francisco Cunha.
— Francisco Martins Ferreira Costa. — Joa-
quim Antonio Garcia de Macedo. — Hggino
Caleiro Sandotal. — Andrade, Martins &
Comp.—Olivio A. Ferreira e Silva. — litarti-
niano de Ancirade.—Por procuração de Este-
vam Marcolino, João Alberto de Faria. — An-
dré Martins de Andrade.—Acrisio Marcondes.
—João .Alberto de Faria.—ignacio R. de Al-
meida. José Antonio de Paula. — Virginio
Caleiro.— Chrysogono ds Castro.—Dr. Fran-
cisco da Silveira Gusmão. — Antonio Ricardo
de Souza.—Por procuração de João Pires Mon-
teiro, Antonio Ricardo de Souza. — Por pro-
curação de Antonio Pinheiro do Lacerda, An-
tonio Ricardo de Souza. — Aldovrando No-
gueira .—Por procuração de Dano Barbosa,
Aldovrando Nogueira. — Bento Teixeira de
Sampaio.

(Firmas reconhecidas pelo 1° tabellião inte-
rino, Gaudencio Lopes Junior.)

•
CERTIDÃO

Ardulpho Lima, serventnario vitalicio .do
officio do Registro Geral de Ilypothecas e mais
annexos da Comarca de Franca, na forma da
Lei, etc.

Certifico que ficam archivados, em meu car-
torio, em virtude e para os fins do art. 79,
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, os
seguintes documentos, que me foram entre-
gues hoje pelo Sr. Francisco Cunha : os esta-
tutos da sociedade anonyma Tribuna da
Franca, devidamente assignados e com as fir-
mas reconhecidas; a lista nominativa dos ac-
cionistas, cada um delles com o numero de
suas acções e com a declaração da importan-
cia de suas entradas; o certificado do deposito
no valor de deus contos e quinhentos mil reis
(2:5008), decima parte do capital da socie-
dade; a duplicata da acta da mstallaçao da
Assembléa Geral, onde consta a eleição dos
administradores, e sete procurações de accio-
nistas, que assignaram os Estatutos e mais
papeis por mandato. Certifico mais que consta
da Acta da Assembléa Geral que foram elei-
tos administradores da alludida sociedade
anonyma, ora constituida, os Srs.: director
presidente, coronel André Martins de An-
drade; vice-presidente, Virginio de Oliveira
Caleiro; gerente Francisco Cunha; conselho
fiscal, Olivie Alves Ferreira e Silva,. José An-
tonio de Paula e Acrisio . Marcondes; supplen-
tes, Aldovrando Nogueira, Antonio Ricardo
de Souza e João Alberto de Faria. O referido
é verdade e dou fé. Franca, vinte e sete de
abril de mil novecentos e doze. Eu, Arnulpho
Lima, efficial do Registro Geral que" a sub-
screvi e assigno.— O ornejai, Arnulpho Lima.

: Companhia de Viação e Tec i-
do lalfa,swóelase

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA DA
COMPANHIA DE FIAÇÃO E TECIDO', MAGEENSE, TtEA-
LIZADA A 25 DE ABRIL DE 1912

Aos vinte e cinco dias do mez de abril de
4912, ás 2 horas da tarde, em sua sede á rifa
Primeiro de Mareo , n. 100, na sala do pri-
meiro andar, - reuniram-se em assembléa
vai extraordmaria, convocados par annunciós
nas 'folhas diaxias, na fórina da lei e dos esta-
visos, 72. accionistas representando • 9.729
acções.

O director, Sr. Miguel Duarte Pinto, tendo
verificado achar-se presente numero legaLde-
clarou installada a assembléa e convidou os
Srs. accionistas a designarem o presidente
que terá de a dirigir,

Foi indicado o Sr.. Dr.' 'Frederico de Albu-
querque Fróes, que, acceitando, agradece a
gentileza dos Srss accionistas e convida para
10 e 2° secretaries os Srs. Antonio Guimarães e
Luiz Francisco Moreira, ficando assim consti-
tuida a mesa.

O Sr. presidente manda ler a acta da ulti-
ma assembléa geral ordinaria, que, posta em
discussão, é unanimemente approvada.

Em seguida, declara que o fim desta convo-
cação é para os Srs. accionistas tomarem co-
Wiecimento de duas propostas da directoria e
do parecei- do conselho fiscal e convida o
Sr. 10 secretario a proceder a respectiva lei-
tura.

Primeira proposta

«A directoria da .Companhia de Fiação e Te-
cidos Magéense, julgando acertado contrahir
um emprestimo da. quantia de dons mil e qua-
trocentos contos de reis para o resgate dos
seus anteriores de setecentos contos e mil e qui-
nhentos contos de réis e para modificições e
augmentos em varias secções de suas . fabricas
e construcção de casas, para . operarios, por-
que as que possue são. em numero defficiente,
como expoz em seu ultimo relatorio, assim a
directoria propõe que seja autorizada a rea-
lizar a transacção nas seguintes condições

a) emissão ao par, em obrigações ao porta-
dor, do valor nominal de duzentos mil reis

b) juro de sete por cento ao anuo, pagos
por semestres vencidos em 30 de abril e 31 de'
outubro de cada armo, sendo o pagamento
dentro da quinzena seguinte

c) prazo de 66 annos contados da primeira
amortização que terá legar 'ein 31 de outubro
de' '1915, com'. a qiiota de amortização de
(1 1/2) um e meio por cento, com a faculdade
da companhia anginentar a referida quota,
quando julgar de aciriv-enienèia, ou resgatar
todo ou parte do emprestimo si convier a
qualquer tempo aos seus interesses

d) garantia, além da fiança de todo o seu
activo, na forma da lei, a primeira hypotheca
dos immoveis a ella pertencentes para cujo
cumprimento a directoria requer tambem a
necessaria autorização para o resgate dos
anteriores emprestimos, constánte,s das escri-
pturas de 17 de março e 5 de novembro de
1906 -

e) para subscripção do emprestimo terão
preferencia os actuaes possuidores.

A applicação do presente emprestimo será,
portanto, no resgate e conversão dos anterio-
res de .8 04,' para o de 7 0/0 ao anno,para o fim
de ficai- agache offerecido em primeira hypo-
theca e série mica e o restante nas modifica-
ções e au s-

b
mentos a se fazer em algumas se •

cções das fabricas, construcção de casas para
operarios e consolidação da divida Thictuante
si isso trouxer vantagens á companhia.

Rio de Janeiro, .12 de abril de 1912.—
Jacques Midler.—Miguel Duarte Pinto.»

Qa proposta:

«Pana modificação dos arts. 60, 7°, 8° e 26 e
exclusão do paragrapho unico do referido
art. 80 dos nossos-estatutos, os quaes- passam
a ser redigidos do seguinte modo

Art. 6.° A companhia será administrada
por uma directoria composta de deus mem-
bros, sendo um • director-thesoureiro que as-
sumirá a direcção da parte cormnercial e
outro director-gerente,

,Art. 7. 0 O mandato* da directoria *será de
cinco annós, contados do dia da eleição, po-
dendo os directores serem reeleitos.

Art. 8.° Os honorarios dos directores serão
de nal conto e quinhentos mil ri'ds inensaes
'Ara cada um. A directoria terá a gratifi-

cação de (10 0/a) dez por cento, • sendo (5 °/s
cinco por cento a cada director, sobre os
delidos distribuidos.

Art. 26. Dos lucros liquides semestraes se
deduzirão 5 °A, para o fundo de . reserva o
5 0/, para a conta Concertos e reparações,
a qual á destinada á deterioração do mate-
rial das fabricas, e depois de arbitrada a
percentagem para o dividendo a, distribuir, o
excedente será levado á conta de lucros sus-
pensos.

Disposições

Estas modificações sobre os estatutos só en-
trarão em vigor em 1 de julho proximo fu-
turo. OS directores até á reunião da assem-
bléa geral ordinaria, de fevereiro de 1913,
que deverá eleger a nova directoria, poderão
trocar entre si os seus cargos.

Para cumprimento não só desta como da
proposta annexa, a directoria solicita os mais
amplos .e illimitados poderes.

Rio, 12 de abril de 1912.— Jacques Midler.
—Miguel Duarte Pinto.»

Depois de acabada a leitura das propostas,
o director Sr. Miguel Duarte Pinto pede a
palavra para fornecer os seguintes esclare-
cimentos: diz que os motivos que forçaram a
directoria a pedir a modificação dos citados
artigos dos nossos estatutos foram os s:s.
guirrtes

1°, que, estando accordado entre a , dire-
ctoria e a casa Midler & Comp a emancipa-
ção da companhia em 1 de julho- proximo
futuro, pedirá demissão naquella época do
cargo de director o Sr. Jacques Müller, por se
sentir neste caso incompativel Com o, cargo

2° estando esse mesmo director traba-
lhando gratuitamente, terias a °Omina -111;a à'
sua despesa augmentada com mais ()atuo lio-
norario para o director que o viesse substi-
tuir; então a directoria, de combinação' .com o
conselho fiscal, resolve it convidar para a ssumirir
o cargo da director, em julho proximo, &Cuco,
o Sr. -Dr. Carlos Ferreira de Almeida, que-já
está ao serviço da companhia como adminis-
trador technico ;

3°, assim sendo ficará a companhia com o
encargo de honorarios á directoria., maior,
mas por outro lado terá a sua- despesa. geral
diminuida com o vencimento que teria:, de
pagar ao Sr. Dr. Almeida.

Finda a declaração do director Sr.. Miguel
Duarte Pinto, o Sr. Presidente convidou o
Sr. 10 secretario a proceder á leitura do pa-
recer do conselho fiscal.

•
ARECER

«Srs. accionistas— Com o maior cuidado
examinou este conselho as propostas' apre-
sentadas pela directoria dasCompanhia Fiação
e Tecidos Magéense, a primeira para a emis-
são de um emprestimo até á quantia d'e réis
dons mil e quatrocentos contos ao jur.> de

0/0 ao anuo, prazo de 66°U7 armas, para re,
gato dos anteriores de 700:000,5 e 4.500:00e$
juro de 8 000 ao anuo, modificações e analen-
tos em algumas secções das fabricas, constra-
cção de casas para operarios e consolidarão
da divida fluctuante si trouxer vantagens á
companhia; a segunda, para reforma dos
arts. 6°, 7°, 8° e 26 dos nossos estatutos- e ex-
clusão do paragrapho uniu) do referido art. 8.»
que fazem parte integrante - dos capítulos 34
e 5° e é de parecer que ambas devem ser ap-
provadas.

Rio de Janeiro, 12 de abril 0 . 1912. —Hei--
mann Kalkuhl.—João Ribeiro Fernandestrn--
Mr!"="ararinnfireber.»-

Posto em discussão o parecer que pede a
approvação das propostas , da directoria e 'não
havendo.quem sobre elle pedisse a palavra, o
Sr. presidente submetten-o , ao julgainento,da
assembléa	 O apprevba por ,unanimidade.

O accionista Sr. Alberte Franasco
Irmãe propõe que a assem bléa autorize á mesa
a assignar a presente acta.*
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- Posta em debate a proposta foi a mesma
approvada. unanimemente, ficando assim a
mesa autorizada a assignar a respectiva acta.

Pede a palavra o director Sr. Jacques
Müller e declara aos Srs. accionistas que a
emancipação da companhia não trará a que-
bra das relações existentes dom a casa da
qual é chefe e ao contrario irá envidar todos
os seus esforços para ser sempre o seu melhor
freguez.

A directória pede que seja consignada na
acta um voto de profundo pezar pelo falleci-
mento do ex-director Sr. Karl Schnback,
sendo a indicação unanimemente acceita.

O Sr. presidente, agradecendo mais uma
vez a honrosa confiança dos Srs. 'accionistas
designando-o para presidir á assembléa, de-
clara encerrados; os trabalhos e convida aos
Srs accionistas a permanecerem na séde até
que esteja lavrada a acta e asna copia au-
thentica, suspendendo para isso a sessão.
Reaberta ás 3 1/1 horas da tarde, é lida,
posta em discussão e sem debate unanime-
mente approvada esta acta. E eu, Antonio
Guimarães, secretario, a subscrevo e assigno
com a mesa.

Dr. Frederico lordes, presidente. —Antonio
• Guimarães; 1° secretario.— Luiz Francisco

Moreira, 2° secretario. — Francisco Gomes
Cardoso.—Antonio Guimarães, por si é sua
senhora.—Jureucio Nogueira de Moraes, por
si e por procuração de Julia, Juvencio • e
Irene Chaim Salgado Zenha; representados
por sua mãe D. Emilia Chaim Salgado2enha,
baroneza Salgado Zenha, Rita Salgado Zenha
e Ilenriqueta Zenha. —E. Bola, por si e por
procuração do Dr. José, Rodrigues Peixoto e

. D. Cornelia Rodrigues Peixoto.—Brasilianis-
chc _Ranch für Deulkjz. Lpori e por
procurantrttrIM—Cirlos Figueiredo .—
Jaceptes Müller.—Hermann Kalkuld.—Ilerniann

& Comp, por si e por procura-
ção de Ellia da Rocha Mello Vieira, mon-
senhor Dr. Pedro. Peixoto de A. Lima, Isa-
bel de Souza Prates e Luiz Octavio de Sou-
za Prates. —João Ribeiro Fernandes Coelho.
—Almerina Dias de Oliveira.—Felippe An-
tonio da Silva.—Manoel Martins de Oliveira
Carriça.— Joaquim Pinto Carneiro do Rego.

, —Maria Marques Santos.— Basilio Teixeira
•Fernandes.—Eugenio Juvanon.—John A. Fin-
lay.—S.Croivther Smith.—Antonio Alberto de
Almeicki—Pinheirune.	 Antonio

•Abranches.—Miguel Duarte Pinto.—Gustavo
Stompa. — Rama. Dunlop.— Visconde de Alves
Mateus, director do Banco de Credito Rural
e Internacional.— Alberto Froncisco Pereira
& Irmão .—Carlos de Almeida, por si e por
procuração de Peter Elmer, Babette Biumer,
Emma BItimer, Catharina Blumer, Anua
Mumer, Babette Biu mer Hefti, Domingos An-
tonio da Costa e Eliza Ulmann,— João Date.
—Charles J. Dintmoch.—J. R. • Merian, por
si, por sua senhora e por procuração de Max
Blum, Antonio Ribeiro Seabra, D, Thereza
Adelaide Carneiro Leão e Manoel Gomes Bar-
roso. —Gustavo Weber .—Rud Blunzer .—„Ifezl-
matn_z.„Kalküld.&-:Comp.

' 
por procuração de

Lindscheid, Cliristovão Krautkra-
mer, Luiz Echternacht, D. Lydia Lindscheid
e %sina Einsfeld Lindscheid. —Antonio José
da Silva. ft

A. Campos Comp.
So.;13dade em commandita por acedes

BALlNÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911

Activo

Stocl,; 	
Mercadorias:	

564:10á$U0
CaiXil :

22:681$020Dinheiro em cofre 	
Contas correntes:	

1.478:257$035

i

evedo.res 	

	

Obrigações a .receber:
	 •	

'tá:899$190ittdos em carteira 	

.15álifd

8:600$000

..

73:.000$000

106:850$000

• 2.353:838$085
Passivo

Capital:
Fundo social 	

	
500:000$000

Valor desta conta. 	
Obrigações a pagar:	

36:559$360
Consignações:

Idem 	
	

701:073$740
Arthur Campos, c/c:

Saldo desta conta 	
	

M:687$185
Mercadorias a entregar:

Idem 	
	

398:424$000
Clib Royal II:

Idem 	
	

21$000
Fundo de reserva:

Idem 	
	

255:177$190
Contas correntes:

Credores 	
	

347:893$310

2.353:838$085

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1911.=
Por procuração de A. Campos & Comp.,
Jayne Ferreira. — A. Silva, guarda-livros.

ANNUNCIOS

Oleos Galena,
Aviso

The Galena-Signal OH C°, Franklin Pa. USA,
por seus unicos e exclusivos agentes e de-
positados, Schill & C°,—rua de S. Bento—Rio
de Janeiro e São Paulo, previnem que os seus
lubrificantes sob a marca registrada Galena
são vendidos sómente ás vias ferreas, c for-
necidos directamente por intermedio d'aquel-
les senhores, os quaes em tempo delegaram
poderes a uma respeitavel casa desta cidade,
para certo e determinado negocio.

Fazem esta declaração por lhes constar pre-
tender outra firma d'esta praça entregar pro-
duetos necessariamente falsificados sob a
marca «Galena».

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1912. —Schill
& Comp.	 (.

Lei orçamentaria de 191 2
Acha-se exposta á venda na thesouraria da

Imprensa Nacional, a 18800 o exemplar.

Banco Mercantil do Mo
de Janeiro

CHAMADA DE CAPITAL

Os Srs. accionistas são convidados a reali-
zar em 3 . de julho proximo a 10° entrada de
10 V„, eu 20S por acção, na thesonraria deste
banco, nas agencias do Banco do Brazil, em
Manáos, Belém e Santos e na séde e agencias
do Banco de Credito Real de Minas Geraes.

•Rio de Janeiro, 1 de maio de 1912.— João
Ribeiro de Oliveira e Souza, presidente.	 (•

	 iMPTit4
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DA

CAPITAL FEDEM
IMMOMI IIIIMMnn•

Companhia de Loterias Na-
eionaes do Brazil

Extracções publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados, ás.
3 horas, á rua Visconde de /taboralty n. 45.

HOJE
215 — 80°

16:000$000
Por 1$000

DEPOIS DE AMANHÃ.
A'S 3 IIORAS DA TARDE

227a — 8a

100:000$000
Por SS000, em .decimos

GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA,

PAB.A. S. JOÃO

240 —

EM 21 E 22 DE JUNHO

TRES SORTEIOS

1°-100:000$
2°-100:000$

3° 200:000$
Por 23$300, eia decimos

Installação da filial de São
. Paulo:

Valor desta conta 	
Instalação da filial de Ma-

náos:
Idem 	

Luvas:
Idem 	

Semoventes:
Idem 	

Armação, moveis e uten-
silios:

Idem 	
Club Ritter G:

Idem 	

150$000

10:000$000

3:232$à00

Os pedidos de bilhetes do interior devem
ser acompanhados de mais NOO.réis
para o porte do correio e dirigidos aos agentes
geraes NAZARETH & C., rua do Ouvidor
n. 04. Caixa ri. 817. Endereço-telegraphico,
Lusvel.
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fiBRAS DA IMPRENSA NACIONAL

Á VENDA NA

Livraria Cruz Coutinho -
DE

1. Ribeiro dos -Santos

RUA DE S. JOSÉ NS. 82 e 84 — RIO.

A -
Agricultura — (Crèa o ministerio da)

-- Decreto n. 1.606, de 29 de dezembro
de 1906 	 	 0500

.A.listamento de eleitores a,
, Republica, — Instrucções par o

decreto n. 5.391, de 12 de dezembro de
'	 1004 	 	 $500

.A.utomoveis de praça — (Tabella
'para) 	 	 $200

Allande,gas—(Relatorià apresentado ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscalização
das) por Leopoldo L.de Alencar. 1$000

A.cção . Penal—(Ampliada)—Lei n. 628,
de 28 de outubro e decreto n. 3.475, de
4 ' de novembro de 1899 	 	 $300

:
(Regulamento para o consumo de )— De-
creto n. 5.141, de 27 do fevereiro de
1904 	 	 $300

( Concessão de pennas de ) ;— Decreto
n.3.056, de 24 de outnbro de 1908 1$000

A_nChieta — Iuformações e fragmento.
historicos 	 	 1000

Astronornie—(Traité) por Liais 5$000

B -
Lioletim de Concessões e lc•ri-

-vile rn-ios (M) 	  3$000
Rens Xe defuntos, etc. — (Arreca-

dação de ) — Decreto n. 3.271, de 2 de
maio de 1809 	  1$000

rianco Central A.g.ricola — De-
creto n. 1.782, de 20 de novembro de
1907 	 	 $500

•Empreza de Na-veg-ação Rio-
S.	 .

Convido os Srs. accionistas para se reuni-
:rem em assembéa geral extraordinaria na
:rua de S. Pedro n. 33, sobrado, á 1 hora da
tarde do dia 4 de maio, afim de deliberarem
sobre a eleição de um director.

Rio, 29 de abril de • 1912.— O presidente,
Dr. Francisco do Rego Barros Figueiredo.

Novissima Reforma Judiciaria

Decreto n. 9.263; de 28 de dezembro
de 1911

Vende-se na Thesouraria da Imprensa Na-
cional e na rua S. José ns. 82 e 84, Livraria
Cruz Coutinho , de J. Ribeiro dos Santos,
agente geral da venda das obras da Imprensa
Nacional, a 1$800 o exemplar. •

; „rd*14loyd Am	 m hericano equa
ção amiga-vel

•
COMPANHIA DE SEGUROS MARITENIOS E TERRESTRES

Os liquidantes abaixo assignados . panci-
pam aos Srs. segurados desta companhia por
apolices emittidas em sua agencia de AlaiiMs',
no Estado do Amazonas, com seguros em vigor
entre as datas de 15 de maio a 30 de opti,1Dfo
vindouro, que teem resolvido, conforme lhes
é facultado em clausula contractual das &do-
lices, annullar a partirde 15 de maió peo-
ximo futuro; os ditos seguros restituidos
premios faltantes relativos ao prazo ontre
aquellas datas (15 de maio e 30 de ontu13`.io
de 1912), pelo que convidam todos os iii-.
teressados a virem ou mandarem recõber,a
importancia que lhes caiba á Avenida No
Branco n. 90, 1° andar, mediante restituislio
da apolice e o recibo do pagamento do pre-
mio.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1912. Ar-
thur Ferreira Machado Guimarães. — 1Serft'm
Horta de Araujo.—Alfredo Rebouças.

Aviso
A The North British & Mercantile Insurance

Company, tendo requerido ao Exmó. Sr. ini-
nistro da Fazenda o levantamento do depo-
sito de 30:000$000, feito no Thesouro
nal para garantia de suas antigas opefações
anteriores ao decreto n. 8.881, de
agosto de 1911, convida a quem tiver VII-
quer reclamação, a fazei-a dentro do prazo da
60 dias da presente data aos seus agentes
P. S. Nicolson & Comp., á rua VIS:conde de
Inhaúma n. 56.

Rio de Janeiro, 26" de abril de 1011.

13ERREND, SCHMIDT C.°
RIO 'DE JANEIRO
	 BERLIM

es de Força e Luz em cidades, fabricas e RÉUS' estabelecimentos, Estradas de Ferro, bonds electricos, Elevadores electricos, etc

Lanadas electricas as mais economicas

DEPOSITO DE M.A.TERIA.I... EIJECTRICC,

6, RU A DA ALFANDEGA, ad16 

raj ano de Medeiros & Comp.
r

ENGENHEIROS

t

80, RUA GENERAL CA.MAR,A, 80

Fabricantes de

RIO DE JANEIRO
a§5

material rodante. Officinas completas para trabalhos em
Importadores de machinas, pontes, material fluctuante, etc

ferro e 'Illec(eirã;
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